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METRO EM GAIA 
00 NO VERAO 


O metro só chegará a Gaia em meados de de forma faseada. Entretanto, na conferên- 
2005, já que foi abandonada a ideia de abrir | cia de imprensa de ontem, o presidente da 
alinha entre o Hospital deS. João e Laborim | Metro, Oliveira Marques, negou que o mi- 


MIÚDOS 
CORTAM 
ESTRADA EM 
MATOSINHOS 


Duas centenas de mora- 
dores e dezenas de crian- 
ças cortaram ontem uma 
rua em Lavra, Matosi- 
nhos, devido à circulação 
diária de dezenas de ca- 
miões a grande velocidade 
junto à EB1 de Cabanelas. 
A população está preocu- 
pada com a segurança dos 
alunos, por isso “trava- 
ram” durante duas horas o 
trânsito. PÁGINA 8 


EPIRTO Superdragões “invadiram” treino e deixaram aviso à equipa riem 


Exposição itinerante do COMÉRCIO 


MORAIS SARMENTO inaugurou 
ontem, no Estoril, “O Commercio: 
do Porto Ilustrado” pás 27 


nistro António Mexia tenha intervido na 
anulação do concurso das carruagens para a 
linha da Póvoa. PÁGINAS 2 A 4 


do Porto 


ENTRE A VIDA E A MORTE 
d Proprietário alvejou assaltante Ú 
numa residência de Argoncilhe /píc 11 


EDUCAÇÃO 


GOVERNO PEDE 
DESCULPA AOS 
PORTUGUESES 


Morais Sarmento reco- 
nhece que processo de 
colocações correu mal. 
Anunciada criação de 
uma comissão de in- 
quérito. PÁGINAS 22 E 25 


ARRENDAMENTO 


NOVA LEI DEIXA 
DE FORA 227 
MIL FAMÍLIAS 


Proposta da Maioria di- 
vide inquilinos em dois 
escalões: mais e menos 
de 65 anos. PÁGINA 19 


CHOQUE APARATOSO 


MENEZES 
ESCAPA ILESO 
À ACIDENTE 


O presidente da Câma- 
ra de Gaia sofreu um 
acidente na Al, mas não 
ficou ferido. A viatura 
em que seguia foi muito 
danificada. PÁGINA 10 


URBANISMO 


NOVA TORRE 
NASGE JUNTO 
AO DRAGÃO 


Edifício terá até vinte 
andares. Arquitecto ga- 
rante que o prédio terá 
espaço “para respirar” 
pelo facto de ficar vol- 
tado a oriente. PÁGINA 5 


ELZA SEMPRE CONSIGO... 
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GRANDE PORTO 


Oliveira Marques nega intervenção de 
ministro no concurso da Metro do Porto 


= Empresa assume a 

= total responsabilidade 
pela anulação do 
congurso para veículos 
rápidos da linha da 
Póvoa de Varzim 


I Ana Trocado Marques (textos) 


presidente da Comissão 
Ossuia da Metro do 

Porto (MP), Oliveira 
Marques negou ontem qualquer 
intervenção do ministro das 
Obras Públicas e dos Transportes, 
António Mexia, na anulação do 
concurso para o fornecimento de 
veículos rápidos para a linha da 
Póvoa. Oliveira Marques, que fa- 
lava no habitual encontro mensal 
com a comunicação social, garan- 
tiu ainda que o concurso para 
aquisição dos “tram-trains” foi 
anulado, uma vez que a proposta 
escolhida pelo júri, apresentada 
pela Bombardier, não “satisfazia” 
o Conselho de Administração 
(CA), nomeadamente no que di- 
zia respeito ao custo. 

“Seria comer aquilo que não 
queríamos”, afirmou, acrescen- 
tando que, escolhido o vencedor, 
a proposta da Bombardier repre- 
sentaria um acréscimo de 20 mi- 
lhões de euros, aos 50 milhões 
previstos no orçamento, para o 
fornecimento dos primeiros 10 
veículos. Um acréscimo de 40 por 
cento que a MP não esteve dis- 
posta a pagar, em nome dos inte- 
resses da empresa e do Estado. 

“O preço base do concurso 
eram cinco milhões de euros por 
veículo. A bombardier propunha 
6,964 milhões”, afirmou Oliveira 
Marques, frisando que a decisão, 
“perfeitamente normal”, foi to- 
mada pelo CA . 

Oliveira Marques nega qual- 
quer intervenção do ministro das 
Obras Públicas na anulação do 
concurso, que foi confirmada ao 


Oliveira Marques apresentou novidades da Metro / HUMBERTO ALMENDRA 


COMÉRCIO por um dos admi- 
nistradores, Mário Almeida. 
“Esta empresa não é condicio- 
nada por coisa nenhuma. O mi- 
nistro não faz parte do CA”, conti- 
nuou. Quanto a um eventual pa- 
recer negativo que teria sido dado 
por António Mexia à escolha da 
proposta da Bombardier, Oliveira 
Marques insiste: “A mim não me 
chegou nada”. 
Para o administrador execu- 


Domingo, dia 26, leia na revista 
PRAZERES DA VIDA 


tivo a anulação do concurso é 
“normal” e só agora foi tomada 
porque a empresa não queria 
interferir no processo do con- 
curso. “Deixamos passar as fases 
todas e depois é que anulamos. 
Anular o concurso a meio seria 
grave”, salientou, acrescentando 
que o caderno de encargos do 
concurso continha já uma cláu- 
sula que permite a sua anulação, 
em caso de o comprador não es- 


o que ainda vale apena descobrir 


PUBLICAÇÕES ESPECIAIS. 


A PUBLICAÇÃO EM QUE VOCÊ E A SUA EMPRES? 


SÃO OS PRINCIPAIS PROTAGONISTAS. 
A PUBLICIDADE QUE COMUNICA. 
A PUBLICIDADE MAIS RENTÁVEL. 


tar satisfeito com as propostas. 


Veiculos só em 2007 
Oliveira Marques garantiu 
ainda que um novo concurso pa- 
ra aquisição dos 10 “tram-trains” 
será lançado “em breve”, até por- 
«jl!£, frisou, o novo material circu- 
[ante é essencial para um eficiente 
sEF viço na linha da Póvoa. 

“O custo [da proposta vence- 
dpra] ultrapassou as nossas ex- 

ectativas, por isso, entendeu o 
(4, fazer uma segunda tentativa”, 
explicou, acrescentando que o ca- 
dp rno de encargos do novo con- 
ciyrsO deverá ser aprovado já na 

+úxima reunião do CA, marcada 
para 6 de Outubro. 

Ainda que o concurso seja lan- 

ado dentro de um mês, a linha 
«3 Póvoa não terá - supondo que 
+ £ONcurso não terá contestação - 
veiculos rápidos antes de 2007. Is- 
tH porque é preciso respeitar os 
“timings” do concurso público 
jiternacional, aos quais se acresce 
à adjudicação do concurso e o 

yazo para o fabrico das compo- 
sições (20 meses). 

O teor do concurso não sofre- 
+4 grandes alterações, apenas as 
essenciais, explicou Oliveira Mar- 

ques, “para que o risco de exclu- 
ão de propostas seja menor”. 

A MP espera que o novo con- 
curso venha a fazer baixar o valor 
das propostas. O preço base (50 
giilhões de euros) deverá ser o 


O QUE SÃO OS 
“TRAM-TRAINS”? 
E Os “tram-trains" são um 
misto de comboio eléctrico e 
metro ligeiro de superfície, 
destinados a servir ligações 
suburbanas de média distân- 
cia. Relativamente aos ac- 
tuais veículos do metro, os 
eurotram, estas composições 
são mais rápidas, têm mais 
lugares sentados e estão 
equipadas com casas-de-ba- 
nho. 


mesmo, bem como os prazos pa- 
ra entrega dos veículos. 

Recorde-se que os “tram- 
trains” permitiriam ao metro ba- 
ter os tempos de viagem do anti- 
go comboio e seriam, assim, uma 
espécie de “razão de ser” da adap- 
tação do antigo canal da CP ao 
metro de superfície, tanto no caso 
da linha da Póvoa como na Trofa 
(esta última espera aprovação por 
parte do Governo). 

Com os novos veículos, a via- 
gem semi-directa entre a Póvoa e 
a Trindade (com paragem em Vi- 
la do Conde e em todas as esta- 
ções entre a Senhora da Hora e a 
Trindade) demoraria 38 minutos, 
um tempo que com os actuais 
veículos se ficará pelos 57 minu- 
tos (o tempo do comboio). 


Frota actual é suficiente 


Oliveira Marques garantiu on- 
tem que a actual frota de 72 
veiculos da Metro do Porto (MP) 
é suficiente para assegurar o 
conjunto de linhas que compõe 
a primeira fase da rede (Senhor 
de Matosinhos-Dragão, linhas 
da Póvoa, da Trofa e de Gaia). 
Àssim, o presidente da Comissão 
Executiva da MP garante que 
não haverá falta de veículos na 


rede com a abertura das liga- 
ções ao centro da Maia e à Pó- 
voa, apesar de ambas iniciarem 
operação sem os veículos rápi- 
dos - “tram-trains” - inicialmen- 
te previstos para as duas linhas. 
A grande diferença no serviço 
das duas linhas será em termos 
de comodida para os passagei- 
ros e tempos de percurso. A fre- 
quência não será afectada. 


E 
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Expropriações 
complicam 


As expropriações estão a com- 
plicar o andamento das obras 
do metro entre Mindelo e a 
Póvoa, afirmou Oliveira Mar- 
ques. De acordo com o admi- 
nistrador executivo da Metro 
do Porto (MP) a empresa já 
pediu mesmo ao Governo que 
estude uma forma de acelerar 
os processos de expropriações 
do metro, evitando atrasos na 
obra. “As expropriações têm 
quatro fases: definição da 
área, instrução do processo de 
expropriação, envio ao Gover- 
no para emissão da declaração 
de utilidade pública, escritura 
e posse do terreno”, explicou 
Oliveira Marques, acrescen- 
tando que tudo isto demora 
“muito tempo”. A juntar à bu- 
rocracia, há ainda casos em 
que os proprietários recla- 
mam, obrigando a parar a 
obra. "Ali há construções clan- 
destinas e muitas habitações, 
o que significa desalojar pes- 
soas”, continuou, acrescentan- 
do que empreiteiros e MP es- 
tão a trabalhar em “gabinete 
de crise”, por forma a acelerar 
os processos. “E um problema 
diabólico", finalizou. 


Metro chega 
a Pedras Rubras 
em Outubro 


Apesar dos problemas na linha 
da Póvoa, Oliveira Marques 
acredita ser possível cumprir 
os prazos de ter o metro em 
Mindelo no início de 2005 e 
na Póvoa no Verão. Quanto à 
abertura do troço até Pedras 
Rubras, o presidente da Co- 
missão Executiva prefere não 
adiantar datas, mas acredita 
ser possível abrir o troço ainda 
em Outubro. “Estamos a afinar 
os sistemas de sinalização por 
causa dos cruzamentos de li- 
nhas”, explicou, acrescentando 
que este trabalho é de extre- 
ma importância, não havendo 
razões para o acelerar. 


FRA LINHA DA PÓVOA: 


E 38 minutos demorará a 
viagem de "tram-train” 
Póvoa-Trindade 

857 minutos demorará a 
viagem Póvoa-Trindade 
nos actuais veículos 

E Em hora de ponta ha- 
verá três veiculos nor- 
mais e dois semi-directos 
E No total a linha terá 33 
estações entre a Póvoa 
Campanhã 

E Outubro de 2004 é a 
data para a abertura do 
troço até Pedras Rubras 
E No início de 2005 a li- 
nha chegará até Mindelo 
E No Verão de 2005 a li- 
nha ficará pronta 


GRANDE PORTO 


METRO DO PORTO O ponto da situação 


Linha Gaia-Hospital de S. João só 
lnha da Póvoa estará concluída em meados de 2005 


- Oliveira Marques 
descarta hipótese de 
abertura faseada. Ligação 
Câmara de Gaia- 
Trindade já leva ano e 
meio de atraso 


primeira linha de metro de 
Agi que ligará o Hospital 
le S. João a Laborim, não 
será inaugurada de forma faseada 
como chegou a ser ponderado 
pela Metro do Porto, afirmou on- 
tem o presidente da Comissão 
Executiva da Metro do Porto 
(MP), Oliveira Marques. A ser as- 
sim, e dados os atrasos na cons- 
trução da estação de Faria de Gui- 
marães (Porto), a linha só deverá 
ser inaugurada no segundo ou 
terceiro trimestre de 2005. 

Questionado sobre a abertura 
comercial da primeira linha de 
Gaia, Oliveira Marques escusou- 
se a adiantar prazos afirmando 
apenas que entre Abril e Setem- 
bro de 2005 a rede de metro será 
“um Carnaval de inaugurações”. 

Recorde-se que a abertura da 
primeira linha de Gaia chegou a 
estar prevista de forma faseada: 
primeiro entre a Trindade e a Cá- 
mara de Gaia, depois até Santo 
Ovídeo (Gaia) ainda no primeiro 
semestre de 2005 e só no segundo 
semestre entre o Hospital de S. 
João e a Trindade. 

Esta última fase da linha esta- 
ria a ser travada pela construção 
da estação de Faria de Guimarães 
(Porto), que Oliveira Marques 
compara à “complicada constru- 
ção da estação do Bolhão”. 

É que a estação de Faria de 


O metro só vai circular na Avenida da República, em Gaia, lá para o Verão do próximo ano / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Guimarães, explicou, está enter- 
rada no cruzamento das ruas de 
Faria de Guimarães e do Paraíso, 
numa zona com com grande nú- 
mero de habitações, algumas das 
quais muito antigas. Os proble- 
mas começam com o exíguo es- 
paço para entrada de materiais e 
depois agravam-se com as explo- 
sões necessárias à construção do 
túnel, que obrigaram ao realoja- 
mento de algumas famílias. 


Só em meados de 2005 
Questionado sobre a abertura 
faseada da linha, anunciada há al- 
guns meses pelo próprio Oliveira 
Marques, o presidente da Comis- 


são Executiva afirma não ser pos- 
sível. “Onde é que eu dou a volta 
aos veículos? Como é que os levo 
até à estação de recolha, em Gui- 
fões?”, perguntou, quando ques- 
tionado sobre a abertura do troço 
Trindade-Gaia no início de 2005. 
Sem ligação a Guifões e sem espa- 
ço para manobras, a linha só abri- 
rá quando estiver concluída a liga- 
ção ao Hospital de S. João. 

Uma vez que a estação de Faria 
de Guimarães só ficará, de acordo 
com Oliveira Marques, pronta no 
final o primeiro trimestre de 
2005, a linha só será inaugurada 
no segundo ou no terceiro tri- 
mestres. Oliveira Marques recu- 


sou apontar uma data precisa, 
mas o certo é que o Verão de 2005 
era o prazo já fixado para a con- 
clusão de toda a linha de Gaia. 

O COMÉRCIO tentou ouvir o 
presidente da Câmara de Gaia, 
Luís Filipe Menezes, mas o autar- 
ca não se mostrou disponível. Re- 
corde-se que o edil, há muito des- 
contente com o andamento dos 
trabalhos, havia pedido esclareci- 
mento à MP e ameaçava demitir- 
se se os trabalhos não fossem ace- 
lerados e a linha não ficasse con- 
cluída, entre Gaia e a Trindade, no 
início do próximo ano. A verifi- 
car-se esta nova data, a linha con- 
tará com ano e meio de atraso. 


Taipais do metro na Avenida dos Aliados 
serão retirados dentro de poucos dias 


O presidente da Comissão 
Executiva da Metro do Porto 
(MP), Oliveira Marques, afir- 
mou ontem que os taipais das 
obras do metro na Avenida dos 
Aliados serão retirados dentro 
de poucos dias. 

Na Avenida da Ponte, as 
obras deverão terminar ainda 
antes do final do ano. 

Depois de mais de um ano 
de obras, a Avenida dos Aliados 
deverá ser em breve devolvida 
aos portuenses. Oliveira Mar- 
ques afirmou que os trabalhos 
da MP para a construção da fu- 
tura estação da Trindade estão 
praticamente concluídos. 

Agora falta apenas que, à se- 
melhança do que aconteceu na 
estação do Campo 24 de Agos- 


Siza Vieira vai desenhar o projecto de reinserção 
urbana. Avenida da Ponte pronta em Dezembro 


to, a Câmara do Porto diga o 
que quer fazer à superfície da 
Avenida-que acolhe o edifício 
dos paços do concelho. 

“Têm que dizer se querem 
que deixemos os Aliados como 
estavam ou se querem um ou- 
tro arranjo urbanístico”, expli- 
cou Oliveira Marques. 

De acordo com o presidente 
da Comissão Executiva da em- 
presa, a Câmara do Porto terá 
pedido ao arquitecto Siza Viei- 
ra - responsável pelo projecto 
de requalificação urbana da 
Avenida da Ponte - para que em 
conjunto com o arquitecto 


Souto Moura - responsável pe- 
lo desenho das estações do me- 
tro - encontrasse a melhor so- 
lução para a Avenida dos Alia- 
dos. 

Por enquanto, a MP ainda 
desconhece o projecto, mas 
afirma que da parte da empresa 
as obras estão praticamente 
concluídas, pelo que os taipais 
poderão ser retirados dentro de 
poucos dias. 


Mais dois meses de obras 
na Avenida da Ponte 
Quanto às obras na Avenida 
da Ponte, onde está em cons- 


trução a estação de metro de S. 
Bento, ainda deverão demorar 
cerca de dois meses. 

“Mais dois meses e já tira- 
mos os taipais da Avenida da 
Ponte”, afirmou ainda Oliveira 
Marques. 

Na Avenida da Ponte, que li- 
ga os Aliados à Ponte Luiz 1, o 
projecto de requalificação do 
arquitecto Siza Vieira é já anti- 
go, mas nunca chegou a ser 
posto em prática. 

Agora, com as obras do me- 
tro, o projecto sairá finalmente 
da gaveta, sendo os custos da 
sua implementação suportados 
pela MP, ao abrigo da obriga- 
ção da empresa do metropoli- 
tano de custear as despesas de 
reinserção urbana. 


GRANDE PORTO 


METRO DO PORTO O ponto da situação 


Parque da estação do Dragão 
abre no dia 1 de Outubro 


parque de estacionamen- 
O: da estação do Estádio 

do Dragão, com capaci- 
dade para 866 viaturas, abre no 
próximo dia 1 de Outubro e terá 
um período experimental gra- 
tuíto de três meses. No início do 
Próximo ano, o parque passará a 
ser pago, mas terá preços espe- 
ciais para os utentes da Metro do 
Porto (MP). 

“Este período gratuito será 
para habituação des utentes à 
utilização do parque, que preten- 
de ser um caso exemplar de in- 
termodalidade entre o transpor- 
te individual e o metro”, explicou 


ontem o presidente da Comissão 
Executiva da Metro do Porto 
(MP), Oliveira Marques. 

A ideia é incentivar as pessoas 
que vêm das zonas de Gondo- 
mar, por exemplo, a deixar o car- 
ro no Dragão e a rumar de metro 
até à baixa da cidade. 

O parque terá capacidade pa- 
ra 866 lugares e terá duas tarifas 
diferentes: para os portadores de 
título Andante, o aparcamento 


custará 0:20 euros Por 12 horas 
ou cinco euros por mês; para os 
que utilizam apenas o parque, o 
tarifário será bastante mais ele- 
vado - um euro por duas horas 


ou 25 euros por mês. 

“Os utentes do metro terão o 
sistema de Park&Ride”, explicou 
Oliveira Marques. O aparcamen- 
to poderá assim ser adicionado 
como mais um serviço no título 
Andante. 

A ideia é que no futuro os três 
parques de estacionamento exis- 
tentes na zona - o do Estádio, o 
da estação e o do futuro centro 
comercial - pratiquem o mesmo 
tarifário; através de um gegrde 
entre a MP e o FC Porto. 

“Será um sistema de explora- 
ção conjunta com o Fc Porto. A 
ideia é que os três parques te- 


Parque da Cidade terá um novo 
viaduto desenhado por Siza Vieira 
exclusivo para o metro 


A decisão é já definitiva: o 
remate do Parque da Cidade 
vai mesmo ter um novo viadu- 
to, exclusivo para a passagem 
do metro, e desenhado pelo 
arquitecto Siza Vieira. 

Depois de muita polémica 
em torno do viaduto, o presi- 
dente da Comissão Executiva 
da Metro do Porto (MP), Oli- 
veira Marques, desfez ontem 
todas as dúvidas: “Pedi um pa- 
recer técnico e foi demonstra- 
do que o actual viaduto [dese- 
nhado pelo arquitecto catalão 
Solà-Morales] não serve para a 
passagem do metro”. 

Agora para que a linha da 
Boavista possa fazer a ligação à 
actual linha do Senhor de Ma- 
tosinhos será necessário cons- 
truir um novo viaduto metáli- 
co, cujo desenho foi já feito pe- 
lo arquitecto Siza Vieira. 

Recorde-se que a polémica 
estalou em Fevereiro último 
quando a MP veio dizer que 
possivelmente seria necessário 
um novo viaduto para a passa- 
gem do metro na frente marí- 
tima do Parque da Cidade. 


Um novo viaduto vai nascer junto ao Edifício Transparente /Juc 


O viaduto existente, da au- 
toria do catalão que projectou 
o Edifício Transparente, foi 
construído pela Sociedade 
Porto 2001, e até dotado de 
carris. Previsivelmente na al- 
tura, ali passaria a linha do 
eléctrico. 

Mas MP e STCP chegaram 
a acordo quanto à exploração 
do canal da Boavista e agora a 


empresa que gere o metropoli- 
tano afirma que o canal dispo- 
nível é demasiado estreito para 
a passagem do metro. 

O novo viaduto será para 
uso exclusivo do metro. A li- 
nha da Boavista ligará a Ro- 
tunda da Boavista a Brito 
Capelo, fazendo dali a ligação 
directa ao Senhor de Matosi- 
nhos. 


Sábado, 25 de Setembro de 2004 
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A estação do Dragão / HUMBERTO ALMENDRA 


nham o mesmo regime e que se 
suportem mutuamente, através 
de tarifários idênticos”, afirmou 
o presidente da Comissão Execu- 


tiva. Ou seja, no futuro os uten- 
tes do metro terão os mesmos 
descontos no aparcamento nos 
três parques. 


Projecto da Linha da Boavista 
já está pronto e irá à próxima 
reunião da administração 


O projecto para a linha da 
Boavista já está praticamente 
concluído e será levado a vota- 
ção na próxima reunião do 
Conselho de Administração da 
Metro do Porto (MP), marcada 

ara o próximo dia 6 de Outu- 
To, 

“Estamos a ultimar porme- 
nores do projecto”, afirmou o 
presidente da -Comissão Exe- 
cutiva da empresa, Oliveira 
Marques, acrescentando que o 
projecto inicial era “óptimo”, 
mas os custos não agradaram à 
administração da MP. 

“Estamos a “rapar' o orça- 
mento”, continuou ainda. 

É que, explicou, a MP tem 
uma regra aprovada em Conse- 
lho de Administração e segun- 
do a qual os custos com a inser- 
ção urbana não deverão ultra- 
passar 25 por cento do custo 
total do sistema - composto 
por toda a preparação do canal, 
colocação da catenária, etc. 

No caso da linha da Boavista 
os custos previstos, para a liga- 
ção da Rotunda da Boavista a 
Brito Capelo (e dali ao Senhor 
de Matosinhos através do canal 
da linha Azul já existente) an- 


darão na ordem dos 150 mi- 
lhões de euros. Este valor in- 
cluirá ainda a construção do 
novo viaduto necessário para a 
passagem do metro no remate 
do Parque da Cidade. 

Assim, afirmou o adminis- 
trador executivo da MP foi pre- 
ciso optar por uma solução de 
consenso entre as muitas possi- 
bilidades de inserção urbana 
do metropolitano de superfície 
para a Avenida da Boavista. 

Oliveira Marques lembrou 
ainda as muitas dificuldades 
com o trânsito que surgiram 
durante a elaboração do pro- 
jecto. 

É que a Avenida da Boavista 
- onde o metro circulará no 
centro - é uma via com muito 
movimento e vários cruzamen- 
tos, pelo que foi necessário fa- 
zer opções entre rotundas e 
desnivelamentos, estudar os 
sistemas de sinalização, e pon- 
derar os custos de cada opção 
tomada. 

“Temos o desenho A, o B e o 
C. Agora é preciso encontrar o 
equilíbrio entre a qualidade e o 
custo”, explicou o presidente da 
Comissão Executiva. 
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Projectos da Porto'2001 na Baixa 
foram alterados à revelia dos autores 


Arquitectos acusam 
Sociedade e Câmara 
de não terem respeitado 

as suas ideias. E o 
resultado - dizem - 
está à vista... 


r Ana Isabel Pereira 


ários projectos foram ar- 
| / rumados na gaveta, a in- 
tervenção da Porto 2001 


ficou-se pelo espaço público e 
foram introduzidas alterações 
pela Sociedade e pela Câmara 
do Porto, muitas vezes à revelia 
dos projectistas. Foram estas as 
críticas que os arquitectos res- 
ponsáveis pela requalificação da 
Baixa teceram ontem no II En- 
contro Nacional da Associação 
dos Industriais da Construcção 
Civil e das Obras Públicas (AIC- 
COPN) subordinado ao tema 
“Cidade que temos, cidade que 
queremos”. 

Para além de muitos “projec- 
tos de infra-estruturas nunca te- 
rem sido concluídos” e a inter- 
venção “ter ficado muitas vezes 
pelo espaço público”, recordou o 


Rui Viana, presidente da AICCOPN / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


arquitecto Alves Costa, alguns 
espaços já evidenciam degrada- 
ção, sofreram alterações ou não 
agradam à população. 

O projecto para a praça D. 
João I previa um espaço dife- 
rente do que agora temos. “O 
projecto inicial era muito mais 
rico”, recorda Sergio Fernandez. 
O arquitecto explicou que ini- 
cialmente se previa que no lu- 
gar da antiga fonte ficasse “uma 
rodela”, nas galerias por baixo 
do Bânco nascessem cafés (em 


vez destas virarem armazéns), 
que dois lampiões desenhados 
de propósito iluminassem a 
praça e que o quiosque hoje fe- 
chado fosse um café e um “ele- 
mento de iluminação”. Por cima 
das fotografias que suposta- 
mente seriam iluminadas, fo- 
ram colados cartazes e os can- 
deeiros da praça são os mesmos 
do resto da cidade. “A rampa da 
praça para o café Rialto, acesso 
ao estacionamento, também 
não é da nossa autoria. Foi-nos 


PPA prevê torre de escritórios que | 
ultrapassa quota da Igreja das Antas 


Ana Cristina Gomes 
Ana Isabel Pereira 


O edifício de uso misto, “de es- 
critórios e provavelmente habita- 
ção”, previsto para a zona da esta- 
ção de metro do Dragão, não será 
outra Torre das Antas mas será 
“muito alta” e “vai destacar-se em 
relação a todos os outros edifícios 
ali”, avançou, ontem, o arquitecto 
Manuel Salgado. 

O autor do Plano de Porme- 
nor das Antas (PPA) não soube 
precisar a cota que o prédio vai 
atingir, mas admitiu que será “al- 
to” e até lhe chamou, por brinca- 
deira, “Torre de S. Roque”. O PPA 


prevê a construção de um edifi- 
cio cuja cota ultrapassa a “parte 
mais alta do corpo principal da 
Igreja das Antas”, podendo atin- 
gir 20 andares. 

O arquitecto acredita que “ho- 
je ninguém defenderia a Torre 
das Antas”, mas considera que 
existem diferenças entre os dois 
edifícios: “A Torre das Antas não 
tem espaço, não respira no sítio 
onde está. A outra terá uma en- 
volvente pública, virada a orien- 
te” explicou o autor do projecto, 
ontem, à margem do II Encontro 
Nacional da Associação dos In- 
dustriais da Construcção Civil e 
das Obras Públicas (AICCOPN). 


Antes do dossiê PPA se trans- 
formar em polémica com o FC. 
Porto, já Rui Rio, presidente da 
Câmara do Porto, chamava a 
atenção para este edifício, com 
construção prevista para o lado 
oposto à zona pensada para o ho- 
tel, que ifia ultrapassar a cota da 
igreja das Antas. 

Na altura, chegou a falar-se na 


possibilidade de ali ser instalada 


uma instituição bancária, tal co- 
mo Manuel Salgado ontem con- 
firmou. Quanto a prazos de 
construção, tudo “dependerá dos 
promotores”, observou o arqui- 
tecto. 

É nos comentários feitos a 


imposto” acrescenta Fernandez. 

Na Cordoaria, o problema, 
diz Camilo Cortesão, não foi o 
projecto mas sim “a utilização e 
gestão do espaço”. Os arquitec- 
tos propuseram “um desenho 
unificador” que juntasse vários 
espaços públicos na zona da 
Cordoaria até então votados ao 
abandono, tendo a linha do 
eléctrico (que ainda não existe) 
como elemento central. 

No local onde havia estacio- 
namento, por detrás da Facul- 
dade de Ciências, passou a haver 
uma área pedonal.Os idosos 
queixam-se sobretudo da solu- 
ção encontrada para os bancos 
no jardim. O sistema de ilumi- 
nação “enterrado” não funciona 
e está danificado assim como os 
bancos de granito junto à antiga 
Cadeia da Relação. Isto acontece 
“porque algumas propostas não 
foram suficientemente testadas 
e porque faltou depois manu- 
tenção”, diz Camilo Cortesão. 
Por razões várias, admite o ar- 
quitecto, “o resultado final não é 
muito interessante”. 

Sobre a Praça Carlos Alberto, 
Virgínio Moutinho limitou-se a 
dizer que o projecto da “praça, 
enquanto espaço multimédia, 
zona de estar e local de eventos, 


uma das discussões públicas do 
PPA que Salgado explica que a 
“quota de 160 a implementar na 
área de intervenção do PP (...) 
corresponde à cota superior do 
corpo principal da igreja das An- 
tas” Acima desta cota “não é per- 
mitida nenhuma construção, 
com excepção de um edifício sin- 
gular junto a S. Roque da Lamei- 
ra”, 


Assim, “como o terreno desde 
da Avenida Fernão de Magalhães 
até ao cruzamento da rua de S. 
Roque com a VCI, cerca de 60 
metros, isto significa que os no- 
vos edifícios podem ter o máxi- 
mo de quatro pisos, junto à Ave- 
nida Fernão de Magalhães, e um 
máximo de 20, junto à VCI”. 

A Torre das Antas tem 17 an- 
dares e uma área total de cons- 
trução de 25.490 metros quadra- 
dos, 17.316 dos quais acima do 
solo. 

Em Abril de 2002, por altura 


Souto Moura 
espera maior 
celeridade no 
Urbanismo 


Eduardo Souto Moura acredi- 
ta que Paulo Morais vai trazer 
maior celeridade à ao Urba- 
nismo. “Acho que vai haver 
mudança. Espero que agora as 
decisões sejam mais céleres, 
uma vez que esse foi o princi- 
pal problema no passado”, de- 
nunciou, Considerando que “a 
cidade esteve parada durante 
algum tempo”, o arquitecto 
acredita que “o Dr. Paulo Mo- 
rais vai, pelo menos, acelerar 
Os processos", 

Quanto ao facto, criticado por 
alguns, de o novo vereador 
não ser um profissional do 
sector, ao contrário de Ricardo 
Figueiredo, Souto Moura diz 
“não ser necessariamente um 
problema”. O arquitecto expli- 
cou que é preciso "que Morais 
se rodeie de uma boa equipa 
uma vez que ele não é arqui- 
tecto nem urbanista”. 


prolongamento da zona arbori- 
zada dos Leões, foi completa- 
mente para o lixo”. 

O arquitecto criticou ainda a 
colocação de barreiras nos pas- 
seios, pela autarquia, “em todo o 
sítio e mesmo junto a passadei- 
ras”. 


da aprovação do PPA na Assem- 
bleia Municipal, o Bloco de Es- 
querda tinha alertado para o fac- 
to da “torre mais alta do projec- 
to”, que ia nascer “ao fundo da 
colina”, ter ganho, no decorrer do 
segundo período de discussão 
pública, “mais um andar”, ultra- 
passando a cota da igreja. 

Um outro edifício a nascer 
junto à Igreja das Antas vai solu- 
cionar “a presença excessiva da 
Igreja em relação ao Estádio, que 
tem sido muito comentada”, 
adiantou Manuel Salgado. O ar- 
quitecto acrescentou que o edifi- 
cio terá “dois pisos acima da cota 
da Rua Fernão de Magalhães e te- 
rá uma praça tipo miradouro”. 

O que ficou definido é que te- 
Tá um uso comunitário mas ain- 
da não é certo o que vai albergar. 
“Poderá ser um centro comuni- 
tário de idosos, uma sala de estu- 
dos ou uma biblioteca”, disse Sal- 
gado. 
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São 14 fontes e 
chafarizes levadas até ao 
parque depois de 
retiradas da cidade onde 
já não têm utilidade 


Sofia Pacheco 


m jardim suspenso sobre 
o Douro, que alguns 
apelidam de autêntica 


maravilha, é conhecido por 
muita gente como o “Jardim das 
Águas”. Fica na Rua Barão de 
Nova Sintra, na freguesia do 
Bonfim, junto ao local onde 
muitas pessoas vão pagar a fac- 
tura dos SMAS. Aí, noutros 
tempos, viveu a família Wright 
que acabou por vender à empre- 
sa fornecedora de águas do Por- 
to toda a casa, mata e jardim, 
por 300 contos, em 1932. 

Dentro do jardim existe uma 
das melhores colecções de fon- 
tes e chafarizes, levados até ali 
de vários locais da cidade do 
Porto, onde os mesmos já não 
tinham utilidade. 

Além disso, o jardim tem de- 
zenas e dezenas de espécies ar- 
bóreas. p 

E, perante tal riqueza do lu- 
gar, os SMAS decidiram criar 
recentemente outras condições 
no espaço, de modo a que as 
pessoas que o visitam possam 
perceber o que se lhes depara. 

“Haverá uma restruturação 
onde irá figurar um percurso 
definido, com a explicação mi- 
nuciosa de todas as fontes e ain- 
da das espécies arbóreas que 
aqui temos. Neste momento 
não existe nada disso e as pes- 
soas limitam-se a admirar a be- 
leza do jardim, sem saberem 
muito bem o nome desta ou da- 
quela árvore, e a história dos 
chafarizes e das fontes que aqui 
temos”, explicou José Moreira, 
director do Departamento do 
Património dos SMAS. 

Aproveitando um trabalho 
de pesquisa que fez sobre todas 
as fontes e chafarizes da cidade 
do Porto, onde incluiu as do jar- 
dim dos Serviços Municipaliza- 
dos de Águas e Saneamento 
(SMAS) do Porto, um estudio- 
so, Germano Silva, escreveu no 
seu livro “Fontes e Chafarizes” 
que “hoje, toda a vasta área do 
parque está transformado num 
autêntico mimo vegetal, devido 
à fartura da água”. 

Germano Silva opina ainda 
que o “Jardim das Aguas” está 
transformado num autêntico 
museu ao ar livre, num enorme 
escaparate onde são recolhidas 
as antigas fontes e os chafarizes 
da cidade, que para ali são 


SEMANA DO BONFIM 


Jardim das Águas” na sede dos SMAS 


O Comércio do Porto 


Sábado, 25 de Setembro de 2004 


O Jardim das Águas é um autêntico museu das fontes do Porto /FoTos: JonGe miGi/FL GONÇALVES 


transferidos quando o progres- 
so e os novos sistemas de abaste- 
cimento de água às populações 
os tornam supérfluos ou inúteis, 
no meio do tecido urbano da ci- 
dade. 

E tal como o COMÉRCIO 
referiu, também Germano da 
Silva entende que não são só as 
fontes e os chafarizes que tor- 
mam aquele espaço ajardinado 


atractivo. “A abundante flora 
que nele viceja é outra das gran- 
des atracções”. Por isso, também 
a direcção dos SMAS lhe vai de- 
dicar especial atenção, pois se- 
gundo o mesmo investigador, 
existe pelo menos uma faia de 
grande porte e rara beleza, além 
de um avantajado cedro do Lí- 
bano e muitos loureiros. 

São 14 as fontes que com- 


Além das fontes e chafarizes “a abundante flora que | 
nele viceja é outra das grandes atracções” 


pem a colecção do Jardim dos 
MAS, e que passamos a enu- 
merar: Fonte de Cedofeita 
(1926), que se situava na Rua de 
gedofeita em frente à Rua da 
tprrinha. Recebia a água de Pa- 
yanhos (Arca d'Água) e de Sal- 

ueiros (até 1892); Fonte da 
Fpntinha (1866), antes colocada 
;j3 Rua da Fontinha era abaste- 
cida pelo manancial da Póvoa; 
Fonte do Ribeirinho ou dos 
Ablativos (1790), assim designa- 
ea por a inscrição nela existente 
epnter 24 ablativos. Encimada 
elas armas da cidade; Chafariz 
d? Convento de Avé Maria; 1º 
ronte da Arrábida; Fonte da 


Rua Garrett; Bebedoiro da Praça 
Carlos Alberto: Instalado por 
influência da Sociedade Protec- 
tora dos Animais, a taça supe- 
rior era destinada aos cavalos e a 
inferior aos cães. Servia igual- 
mente para iluminação do local; 
Fonte do Campo Alegre; Fonte 
da Feira dos Carneiros; Arca de 
Água do Sto. Isidro; Chafariz; 
Arcad'Água do Mercado do An- 
jo (1832); Chafariz dos Passari- 
nhos; Brasão da Fonte da Rua de 
D. Pedro V. 

Esão estas as fontes e chafari- 
zes que se encontram no “Jar- 
dim das Águas”. Aliás, segundo 
informação divulgada pela di- 
recção dos SMAS, reporta-se a 
1392 o mais remoto registo his- 
tórico de que há notícia, revela- 
dor do facto de, há mais de seis 
séculos o Porto já possuir fontes 
e chafarizes, para uso do públi- 
co, embora sem condições de 
higiene. 


m 


Os “aguadeiros 
vendiam água avulsa | 
ou por assinatura ao | 

domicílio 


Entretanto, ao que se sabe, já 
no reinado de D. Sebastião 
(meados do séc. XVI), iniciou- 
se a construção dos mananciais 
de Paranhos e Salgueiros que, 
até ao séc. XIX se destacaram 
entre o principais pólos abaste- 
cedores de água à cidade, ali- 
mentando diversas fontes públi- 
cas onde a água se podia reco- 
lher gratuitamente. 

Paralelamente, subsistia ou- 
tro processo de distribuição de 
água ao domicílio. Eram os 
“aguadeiros”, normalmente ga- 
legos fugidos ao serviço militar, 
que vendiam água avulsa ou por 
assinatura. 

No entanto, a inquinação 
dessas águas, as doenças trans- 
mitidas, a evolução dos cuida- 
dos de saúde e as exigências 
quanto à qualidade de vida, im- 
punham uma transformação 
radical do sistema. 

A partir de 1855, surgem vá- 
rias companhias candidatas ao 
projecto e execução de obras de 
captação, elevação, transporte e 
distribuição, sendo em 22 de 
Março de 1822 assinado o con- 
trato com a “Compagnie Géné- 
rale des Eaux pour L'Étranger”, 
o qual é comprovado por Carta 
de Lei, em 27 de Julho do mes- 
mo ano. 


CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE 


O Comércio do Porto 
Sábado, 25 de Setembro de 2004 


GRANDE PORTO 


CONT. DA PÁG. ANTERIOR 


Por este documento é dado à 
cidade do Porto a água dos rios 
Sousa e Ferreira para seu uso ex- 
clusivo. 

O contrato com a Compag- 
nie Générale era válido por 99 
anos, prazo máximo então per- 
mitido por lei e foi estendido a 
Matosinhos no princípio do sé- 
culo. Os trabalhos são concluí- 
dos em 1886, com a captação no 
rio Sousa, mas só em 1 de Janei- 
ro de 1887 é que o abastecimen- 
to é regularizado. 

A população da cidade do 
Porto era, então, de 122 mil ha- 
bitantes e a água tida como a 
melhor da Europa. 

Cem anos volvidos e ainda é 
vulgar designar-se a água do 
Porto como “água da Compa- 
nhia”. 

O sistema mostrou-se extre- 
mamente vulnerável em regime 
de cheias nos rios Douro e Sous- 
da, começando a Câmara a 
exercer fortes pressões junto da 
Companhia que conduziram ao 
resgate da concessão em 28 de 
Março de 1927, por 3.500 con- 
tos, e à criação dos Serviços Mu- 
nicipalizados de Águas e Sanea- 
mento a 1 de Abril desse ano. 


Actualmente as visitas 
ao Jardim dos SMAS 
têm que ser marcadas 
com antecedência 


Ainda a propósito da beleza 
e magnitude dos jardins onde se 
encontra instalado o edifício- 
sede dos SMAS do Porto, é bom 
referir que, actualmente, as visi- 
tas têm que ser marcadas. O 
acesso é assegurado por agentes 
de segurança, que podem con- 
dicionar a entrada de algumas 
pessoas. “Só depois de muitas 
acções de vandalismo por parte 
de alguns grupos de jovens, que 
nos estragaram algumas mesas 
e tentaram fazer o mesmo às 
fontes, é que tomámos esta pre- 
caução”, referiu José Moreira. 

As visitas são absolutamente 
gratuitas e podem ser realizadas 
de segunda a sexta-feira das 
9h00 às 12h00 e das 14h00 às 


Deixeid 


www. deixeidefumar.com 


Em cada canto do jardim, uma fonte em fase de “aposentação” 


A denominação 
de Fonte dos 
Passarinhos foi dada 
pelos funcionários 


17h00. Encerra ao sábado e ao 
domingo. 

É ainda importante referir 
que não podemos apresentar 
aqui a história de todas as fon- 
tes e chafarizes existentes no 
“Jardim das Águas”. São dema- 
siados. Mesmo assim, passamos 
a descrever algumas delas e ain- 
da salientamos que ao longo 
das sinuosas alamedas se en- 
contram, além das fontes e cha- 
farizes dos séculos XVI, XVII e 
XVIII, pedras de armas, florões 
ou simples pedras ornamentais 
que outrora embelezaram algu- 
mas das muitas fontes públicas 
de que a cidade teve grande 
abundância. 


Fonte da Feira 
dos Carneiros 


A Feira dos Carneiros que 
deu o nome a esta fonte, tam- 


DEIXE DE FUMAR 


Existe agora um novo método natural com apoio Psicológico e com base na auriculoterapia. 


bém conhecida pela designação 
de Chafariz de Camões, realiza- 
va-se, sensivelmente, onde hoje 
confluem as Ruas de Camões e 
do Alferes Malheiro. 

Era ao fundo da Rua de Alfe- 
res Malheiro, no ângulo com a 
Rua de Camões, que estava o 
Chafariz de Camões ou Fonte 
da Feira dos Carneiros, deno- 
minações que se justificavam 
por ficar a fonte muito próxima 
do largo onde se realizava aque- 
le popular e tradicional merca- 
do e da Rua de Camões. 


Fonte da Rua Garrett 


A actual Rua do Padre Antó- 
nio Vieira, dividida entre duas 
freguesias (o lado ímpar per- 
tence ao Bonfim e o lado par é 
da jurisdição de Campanhã) 
chamou-se noutros tempos 
Rua do Garrett. 

Foi nesta artéria que esteve a 
Fonte da Rua Garrett agora nos 
jardins dos SMAS em Nova Sin- 
tra. 

Do ponto de vista artístico é 
uma fonte sem grandes reco- 
mendações, devendo salientar- 
se, no entanto, o facto de o seu 
corpo central ter sido talhado 
num único bloco de granito. 

Era de uma só bica que rece- 
bia água do manancial da Pó- 
voa, através de uma mina cha- 
mada a “Mina do Gaspar Car- 
doso”, à qual se tinha acesso por 
uma entrada situada na Calça- 
da da póvoa. 


Fonte dos 
Passarinhos 


A Fonte dos Passarinhos é 
uma das grandes atracções do 
parque do jardim dos SMAS. 

Verdadeiramente, não chega 
a ser uma fonte, nem sequer é 
um chafariz. Trata-se de um 
simples repuxo ornamental que 
integra um pequeno mas bem 
ordenado e muito “british” par- 
que ajardinado da romântica 
mansão. 

A carinhosa denominação de 
Fonte dos Passarinhos foi-lhe 
dada pelos funcionários dos 
SMAS que se deliciam com o 
atraente espectáculo dos pássa- 
ros que se banham nas águas do 
repuxo. A taça de cima é fre- 
quentada pelas mais pequenas 
aves. A de baixo, mais ampla, é o 
poiso exclusivo dos melros. 


Este novo método consiste na aplicação de micro massagens em certos pontos dos pavilhões auriculares que estimulam 
a formação de endorfinas e que ajudam o processo de desintoxicação e de reforço da vontade de deixar de fumar. 


Para mais esclarecimentos não hesite em nos telefonar ou consulte o nosso site onde encontrará 
explicações mais detalhadas. 


Dirija-se hoje mesmo a um centro DEIXEI DE FUMAR e marque o seu dia da mudança. 


* Porto 225 102 145 - Lisboa 213 551 900 


EESa BREVES 
E VALONGO 


E PORTO E PORTO E RIO TINTO 
Detido por conduzir com uma Apanhado a conduzir sob Mulher roubada por dois Estudante sofre ferimentos 
taxa de alcoolemia de 3,15 o efeito de álcool homens em “Sá da Bandeira” ligeiros ao ser assaltada 


Um condutor, sem carta de condução, 
foi, ontem, cerca das 0h30, apanhado 
com uma taxa de alcoolemia de 3,15 
g/I, motivo pelo qual foi detido pela 
PSP. O indivíduo, de 39 anos, desempre- 
gado e morador em Valongo, seguia pe- 
la Rua Visconde Oliveira do Paço, no 
mesmo concelho em que reside, quan- 
do foi fiscalizado e submetido ao teste 
do balão, tendo-se verificado que, para 
além de conduzir sob o efeito de álcool, 
não possuia carta de condução. 


Uma fiscalização de trânsito da PSP, 
levada ontem a cabo, na Estrada da 
Circunvalação, no Porto, resultou na 
detenção de um homem, de 41 anos, 
empregado de mesa e residente nesta 
cidade. 

Tudo aconteceu quando já passava 
das 6 horas. O detido, na sequência 
da operação policial, foi submetido 
ao teste de alcoolemia, acusando 
2,34 gramas de álcool por litro de 
sangue. 


Anteontem, pelas 10h30, uma mulher, 
de 30 anos, doméstica e residente em 
Rio Tinto foi assaltada. Segundo contou 
à PSP, a lesada seguia pela Rua Sá da 
Bandeira, no Porto, quando foi aborda- 
da por dois indivíduos, que lhe rouba- 
ram da carteira um porta-moedas em 
pele, contendo 30 euros e diversos do- 
cumentos. Ainda não contentes, os pre- 
sumíveis assaltantes atiraram para o 
chão a mulher que, porém, não sofreu 
grandes ferimentos. 


Uma estudante, de 30 anos, residente 
em Gondomar foi anteontem, cerca das 
23h40, roubada por esticão quando 
passava na Rua das Arroteias, em Rio 
Tinto. Conforme relatou à PSP, dois in- 
divíduos, aparentando cerca de 20 anos, 
que também por ali seguiam a pé, ao 
cruzarem-se com ela, arrancaram-lhe a 
carteira que trazia ao ombro, e onde ti- 
nha um telemóvel. Na sequência do pu- 
xão, a jovem caiu sofrendo ligeiras es- 
coriações num braço. 


Moradores de Lavra cortaram 
estrada contra trânsito de camiões 


Acusam camiões de circular à toda a hora, a 


Adultos e crianças reclamam o fim da circulação 
de veículos pesados junto às escolas 


| Arnalda Barbosa 


erca de duas centenas de 
( moradores, incluindo de- 

zenas de crianças, da fre- 
guesia de Lavra, em Matosinhos, 
cortaram ontem a Rua Dr. José 
Domingues dos Santos, mesmo 
em frente à EB 1 de Cabanelas. 

Os residentes naquela artéria 
e na contígua Rua da Cruz pro- 
testaram contra a circulação diá- 
ria de dezenas de veículos pesa- 
dos e impediram o trânsito du- 
rante cerca de duas horas. 

Um motorista de camião ain- 
da tentou quebrar a barreira hu- 
mana mas foi impedido pelos 
populares que chegaram a bater 
no pesado com os paus que os- 
tentavam os cartazes de protesto. 
Houve mesmo quem se depen- 
durasse na porta da cabina com 
intuitos não muito pacíficos. 

O incidente terminou de for- 
ma cordial: 0 condutor imobili- 
zou o camião e durante uma ho- 
ra e meia ali aguardou. Até à al- 
tura em que conseguiu fazer 
marcha atrás e seguir caminho 
por outro lado. 

Ao que o COMÉRCIO apu- 
rou, a GNR de Matosinhos - se- 
diada em Leça da Palmeira, e a 
quem cabe a segurança naquela 
área - chegou ao local cerca das 
19h45, isto é duas horas depois 
de iniciado o protesto e quando 
os moradores se preparavam pa- 
ra desmobilizar. 

Conforme o COMÉRCIO já 
havia noticiado, a passagem dos 
camiões tem provocado “grandes 
estragos” em beirais de telhados e 
varandas, para além de que a cir- 
culação é feita “a grandes veloci- 
dades”, pondo em causa a segu- 
rança das crianças e adultos. 

Os moradores temem pela vi- 
da das 560 crianças e jovens que 
frequentam a escola primária e a 
EB 2,3 Dr. José Domingues dos 
Santos, localizada na Rua da 
Cruz. 

A situação já dura há cerca de 
quatro meses, altura em que as 


Protestos em Lavra, contra a passagem dos camiões / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


grande velocidade, e estragar varandas e telhados 


0 INFERNO 
aqui 


“Uma pessoa sai de casa e arrisca-se a apanhar 
com a varanda ou o beiral do telhado” 


obras de saneamento na Rua de 
Silva Aroso, na vizinha freguesia 
de Perafita, obrigaram ao desvio 
dos trânsito por Lavra. 

O presidente da Junta de La- 
vra disse que a ligação ao nó de 
Perafita do IC1 está interrompi- 
da desde essa altura “devido a 
obras promovidas pela Câmara 
de Matosinhos”. 

“O miolo urbano da fregue- 
sia, em especial a rua onde se si- 
tua a escola primária, foram in- 
vadidos por dezenas, às vezes 
centenas de camiões por dia, de 
manhã e de noite”, frisou o so- 
cial-democrata Rodolfo Mes- 
quita. 

O autarca, que se mostrou 


“ao lado dos moradores” e se 
“solidarizou com as suas preo- 
cupações”, realçou a “intranqui- 
lidade vivida ao longo de 24 ho- 
ras”, “Uma pessoa sai de casa e 
arrisca-se a apanhar com o bei- 
ral do telhado ou com a varanda 
em cima”, disse. 

Rodolfo Mesquita adiantou 
que as obras em Perafita, com 
conclusão prevista apenas para o 
final do ano, estavam a decorrer 
demoradamente mas que o em- 
preiteiro tinha dado garantias de 
que até ao próximo dia 10 a via 
estaria pavimentada. 

Tal vai permitir “diminuir o 
tráfego em 50%, o que já alivia a 
pressão nos moradores” que te- 


meth sobretudo pela segurança 
das Erianças. Os residentes exi- 
gem “Juma solução alternativa”, 
() presidente da Junta acres- 
centPu que “os moradores vão 
continuar atentos” e que, se a 
roiessa não for cumprida em 
10 de Outubro, estão previstas 
novas acções. 
pefira-se que este assunto já 
mot!You a criação de uma co- 
mis:ãº que, entretanto, efec- 
tuo!! contactos com a autarquia 
local: Câmara e GNR. O porta- 
voz flos moradores, Augusto 
Sant?s, contou que um jovem 
de 1 anos vítima de um aci- 
dent£» ocorrido próximo da es- 
cols primária, “esperou mais de 
meiá hora pelo INEM”. A via- 
turá Médica teve de encontrar 
«cappinhos alternativos” para 
chegar 20 local do sinistro, de- 
vida 20 congestionamento do 
trânsito. O jovem acabou por 


falece 


Idosa morre após 
atropelamento 
por autocarro 

no Porto 


I Marlene Silva 


Uma mulher, de 74 anos, 
morreu, ontem, na sequência 
de um atropelamento na Ave- 
nida Fernão Magalhães, no 
Porto. Ao que o COMÉRCIO 
conseguiu apurar, a idosa ia a 
atravessar a estrada numa 
passadeira, mas com o sinal 
de peões fechado, sendo apa- 
nhada por um autocarro. 
Eram cerca de 11h00. 

Quando a ambulância do 
INEM e os Bombeiros Volun- 
tários do Porto chegaram ao 
local já a septuagenária se en- 
contrava em paragem cardio- 
respiratória. 

Foram-lhe então efectua- 
das manobras de reanimação, 
como referiu fonte do INEM, 
e quando a mulher chegou ao 
Hospital de S. João já tinha 
pulso. Mas, dada a gravidade 
dos ferimentos e o peso da 
idade, a idosa não resistiu e 
entrou novamente em para- 
gem cardiorespiratória, avan- 
çou ao COMÉRCIO fonte da 
Unidade de Emergência do 
hospital. Foram novamente 
efectuadas manobras de rea- 
nimação, mas sem sucesso, 
acabando por falecer. 


Solicita-se a quem tenha 
encontrado ou venha a en- 
contrar uma carteira em 
pele, de cor azul-marinho, 
contendo diversos cartões, 
nomeadamente da empresa 
“O Comércio do Porto”, tu- 
do em nome de António 
Fernando Silva Cerqueira, 
que entregue a mesma no 
COMÉRCIO, na Rua de Fer- 
nandes Tomás, 352, 1º, no 
Porto. A carteira contém 
documentos importantes, 
como cartões de crédito, de 
eleitor e de contribuinte, 
cheques, carta de condução 
e Bilhete de Identidade 


O Comércio do Porto 
Sábado, 25 de Setembro de 2004 


Inversões nos sentidos de 
trânsito em Gaia provocam 
o caos na Ponte do Infante 


Entroncamento da Alameda da Serra do Pilar 
e da Rua Cabo Borges responsável pela situação 


I E “Marlene Silva 


s desvios e sentidos de 
Oii impostos no aces- 

so à Ponte do Infante pela 
Avenida da República, em Gaia, 
estão a pôr os cabelos em pé a au- 
tomobilistas e moradores. Se a cir- 
culação naquela zona já era caóti- 
ca, com o fecho provisório da Rua 
Rodrigues de Freitas, há cerca de 
dois meses, tornou-se desastrosa - 
digna de um teste aos nervos de 
qualquer condutor. Em horas de 
ponta, o trânsito que vem do Por- 
to empata na Alameda da Serra do 
Pilar, formando filas compactas na 
ponte. Os mradores garantem não 
estar contra a obra do metro, que 
obriga a estes desvios, mas avan- 
çam com alternativas. A Câmara 
de Gaia, por seu turno, alega que 
esta é uma situação anómala que 
ficará resolvida com a reabertura 
da Rodrigues de Freitas, “dentro de 
três semanas”. O encerramento 
desta artéria obrigou a alterações 
nos sentidos de trânsito nas ruas 
transversais à Avenida da Repúbli- 
ca. Enquanto as ruas Cabo Borges 
e Luís de Camões estão com o sen- 
tido ascendente, a Rua 1º de Maio 
é por onde é escoada a circulação 
descendente. 

Acontece que estas mudanças 
têm perturbado profundamente o 
trânsito. Os transportes públicos e 
veículos pesados, que acediam à 
Alameda da Serra do Pilar e daí à 
Ponte do Infante pela Rua Rodri- 


gues de Freitas, passaram a fazê-lo 
pela Rua Cabo Borges. Porém, 
muitas viaturas ligeiras acabam 
por fazer o mesmo percurso. 

Na intercepção da artéria com a 
alameda está um STOP, provocan- 
do filas “por vezes” com 15 auto- 
carros e camiões, as quais chegam 
frequentemente à Avenida da Re- 
pública. 

M 


se a circulação no sentido 
Gaia-Porto fica completamente 
congestionada com esta situação, a 
do sentido contrário é ainda pior. 

Devido àquele entroncamento, 
os condutores que seguem pela 
Alameda da Serra do Pilar para 
acederem à Avenida da República 
pela 1º de Maio param para dar 
passagem ao trânsito ascendente 
da Cabo Borges. Aliás, se assim 
não fosse, em horas de ponta, o 
trânsito nesta última artéria não 
ficaria apenas congestionado, mas 
completamente parado. 

Assim sendo, os automobilistas 
que seguem do Porto para Gaia - 
um percurso que, em circunstân- 
cias normais, se faria em poucos 
minutos - demoram imenso a fa- 
zer a travessia, chegando o trânsi- 
to, no sentido Norte-Sul da Ponte 
do Infante, a ficar completamente 
parado em horas de ponta, for- 
mando filas enormes e compactas. 


subir a Rua Luís de Camões, dimi- 
nuindo assim o fluxo na Cabo Bor- 
ges. É, que como está, a situação é 
insuportável. “A circulação fica 
muito congestionada nesta artéria, 
trazendo incómodos em termos 
de barulho”, disse ao COMÉRCIO 


Alternativas 

Para os moradores na Rua Cabo 
Borges, a solução seria obrigar os 
transportes públicos e pesados a 


Autarca admite "situação anômala” 


Firmino Pereira, vereador das 
Obras Públicas na Câmara de 
Gaia, explicou ao COMÉRCIO que 
esta "é uma situação anómala”, 
provocada pelo encerramento 
temporário de Rodrigues de Frei- 
tas, reconhecendo que, de facto, 
as ruas em questão “não estão 
preparadas para tão grande fluxo 
de trânsito”. O autarca garante, 
porém, que com a reabertura da 
Rua Rodrigues de Freitas, cujas 
obras estarão, em princípio, con- 


cluídas “dentro de três semanas”, 
a situação ficará normalizada. 

O sentido de trânsito nas trans- 
versais manter-se-á tal como es- 
tá, mas Firmino Pereira afiança 
estar "receptivo" a quaisquer su- 
gestões de alteração por parte 
dos moradores. À intervenção que 
obrigou ao fecho da Rua Rodri- 
gues de Freitas assenta na coloca- 
ção dos carris de metro na Aveni- 
da da República até ao cruza- 
mento com Cabo Borges. 


Ponte do Infante 
pra 


Encerrada 
ao trânsito 


Futura VL9 


Sentido Actual dos Acessos à Ponte do Infante 


Encerrada 


ao trânsito REA: 


GRANDE PORTO 


Costa Pereira - proprietário de um 
lar de idosos em Cabo Borges. O 
vizinho José Teixeira corrobora. 

A outra sugestão é que esta rua 
passe a sentido descendente e a 1º 
de Maio a ascendente. 

Além disso, defendem que o es- 


O caos no trânsito na Rua do Cabo Borges. Chegar à ponte do Infante é um problema... /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


tacionamento que, actualmente é 
permitido na referida rua, do lado 
direito, devia passar para o esquer- 
do. Isto porque, “é norma o apar- 
camento ficar desse lado para evi- 
tar que os gases que saem dos ca- 
nos de escape entrem pelas casas”. 


As lançar a 3.º geração de sistemas telefónicos digitais para 
a rede fixa, a A BELTRÚNICA oferece durante esta campanha, 
Videotelefones, a quem adquirir sistemas com telefones 


Não perca mais tempo. Informe-se das condições desta cam- 
panha, pois a oferta está sujeita ao stock e aos modelos de 
Videotelefones disponíveis. 


A BELTRÔNICA 


www.abeltronica.com 


Chamada Local 


GRANDE PORTO 


Luís Filipe Menezes escapa ileso 
a aparatoso acidente na Al 


= Autarca de Gaia regressava de uma reunião em 
= Coimbra quando se viu envolvido num choque 


| RR 


O presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Gaia, Luís Filipe Me- 
nezes, sofreu ontem um aparato- 


Vila do Conde 
investiu 300 mil 


euros em várias 
escolas 


] Márcia Vara 


A Câmara de Vila do Conde 
já investiu, este ano, cerca de 
300 mil euros na remodelação 
de várias escolas em todo o 
município, assim como na 
criação de novas salas de jar- 
dim-de-infância. A primária, 
mais conhecida como a escola 
dos Correios, situada na Rua 
Dr. António de Andrade, em 
Vila do Conde, foi um dos 
complexos escolares que foi al- 
vo de obras de beneficiação e 
remodelação por parte da au- 
tarquia local que investiu, só 
naquele espaço, mais de 150 
mil euros que agora inclui 
também uma nova sala de jar- 
dim-de-infância. 

Elisa Ferraz, vereadora da 
Educação, explicou ao CO- 
MÉRCIO que "Vila do Conde 
deve ser dos únicos municí- 
pios que num ano escolar con- 
segue abrir mais quatro salas 
de jardim-de-infância espalha- 
das não só pela cidade como 
pelas freguesias”. A vereadora 
lamenta apenas que a edilida- 
de não possa contar com apoio 
financeiros por parte do mi- 
nistério da Educação, mas, 
mesmo assim, e porque esta 
área é uma das principais 
apostas deste executivo, "va- 
mos continuar a suportar estes 
custos inerentes ao melhora- 
mento das nossa escolas”. 

A Câmara investiu neste 
empreendimento cerca de 150 
mil euros e realizou obras que 
incluíram todos os arranjos do 
espaço interior e exterior. 
O complexo escolar passa a 
apresentar-se com áreas para 
professores, espaço para o pré- 
escolar, salas de biblioteca e 
ensino especial, ginásio, insta- 
lações sanitárias para crianças 
com deficiência e até um vivei- 
ro de aves. A remodelação 
também foi feita ao nível dos 
pavimentos, infra-estruturas 
eléctricas, de segurança, água e 
saneamento. 

Paralelamente a esta inicia- 
tiva, Elisa Ferraz adiantou, 
também, que a autarquia tam- 
bém se prepara para abrir mais 
duas bibliotecas escolares, um 
na escola dos Correios e outra 


na freguesia de Gião, 


so acidente de automóvel, na 
Al, próximo de Santa Maria da 
Feira, quando regressava; cerca 
das17h30, de uma reunião, em 
Coimbra, com o secretário de Es- 


tado da Administração Local. Se- 
gundo fonte camarária, o autarca 
não sofreu ferimentos. 

Menezes seguia com outros 
passageiros no seu carro pes- 
soal, um BMW, mas este era 
conduzido pelo motorista da 
presidência camarária. Ao que 
o COMÉRCIO apurou, a via- 


tura ficou bastante danificada. 

O acidente terá sido causado 
por uma viatura que seguia à 
frente do BMW de Menezes. Uma 
ultrapassagem mal calculada le- 
vou a referida viatura a “tocar” 
um terceiro veículo, que entrou 
em derrapagem e contra o qual o 
carro do autarca de Gaia viria a 
chocar. 

O COMÉRCIO apurou que a 
condutora responsável pela ultra- 
passagem mal feita terá fugido, 
mas foi detida pela Brigada de 
Trânsito da GNR da Feira alguns 
quilómetros à frente. 

O acidente não causou feridos, 


Trabalhadores da Galp 


consideram relatório 
do Governo uma fraude 


Dizem que a comissão de averiguações ao acidente de Leça se baseou no 
inquérito interno da empresa. E acusam Santana Lopes de “leviandade 


| Lusa 


comissão de trabalhado- 

res da Galp Energia con- 

idera que o relatório da 

comissão de averiguações, no- 

meada pelo Governo, ao aci- 

dente no terminal de Leixões da 

refinaria de Matosinhos é uma 
fraude. 

A comissão, que ontem se 
reuniu com a administração da 
empresa para tomar conheci- 
mento dos comentários feitos 
pela Galp ao relatório governa- 
mental, conclui que o relatório 
elaborado pela comissão de 
averiguações é "uma fraude" e 
se baseou "no inquérito interno 
feito pela Galp”. 

O representante dos traba- 

" Ihadores, Hugo Basto, acusa 
ainda o primeiro-ministro de 
"leviandade" nas afirmações de 
que a refinaria de Matosinhos 
não tem condições de seguran- 
ça e afirma que os trabalhado- 
res não vão descansar enquanto 
Santana Lopes não "rectificar as 
suas afirmações”. 

"Para nós não há dúvida que 
O primeiro-ministro foi, no mí- 


O acidente de Leça continua a dar que falsf /PEDRO FERRARI 


nimo, leviano ao dizer o que 
disse e ao pôr em causa a refina- 
ria de Matosinhos”, afirmou 
Hugo Basto. 

À comissão de trabalhadores 
considera estranho que a co- 
missão de averiguações nomea- 
da pelo Governo tenha concluí- 
do pela falta de segurança da re- 
finaria quando “nem sequer 
entrou na unidade, tendo-se li- 
mitado ao local do acidente, 
que foi o terminal de Leixões 


"Achamos que há outros in- 
teresses por trás”, afirmou o di- 
rigente sindical. 

A comissão de trabalhadores 
fica! "agradada" com os co- 
mesitários feitos pela adminis- 
tração da Galp ao relatório do 
Governo e pelo facto de os res- 

orisáveis da empresa terem 
decidido avançar com alguns 
investimentos há muito consi- 
derados necessários pelos tra- 


balhadores. 


Judiciária detém narcotraficantes 
em operação no Porto e na Maia 


= Os dois indivíduos são suspeitos de pertencerem a rede de distribuição. PJ 
= apreendeu heroína e cocaína em quantidade suficiente para 30 mil doses 


E “Lusa 


A Polícia Judiciária anun- 
ciou ontem a detenção de dois 
narcotraficantes no Grande 
Porto e a apreensão de heroína 
e cocaína suficientes para 30 
mil doses. 

Em comunicado, a PJ refere 
que as detenções ocorreram na 
sequência de uma operação de- 


sencadeada quarta-feira nos 
concelhos do Porto e da Maia, 
visando desmantelar uma rede 
responsável pela distribuição de 
elevadas quantidades de estu- 
pefacientes na área do Grande 
Porto. 

A operação permitiu a 
apreensão de cocaína suficiente 
para 13 mil doses individuais e 
heroína equivalente a 17 mil 


dos, além de cerca de um qui- 
lo dg produtos farmacêuticos 
usáéios habitualmente para adi- 
ciofar à heroína. 
Foram ainda apreendidas 
duas armas de fogo, duas viatu- 
sete mil euros em dinheiro, 
vários telemóveis, uma balança 
e outros objectos utilizados na 
preparação e dosagem das dro- 


gas: 


Sábado, 25 de Setembro de 2004 


O Comérciodo Porto 


mas a situação poderia ter sido 
bem mais grave caso os passagei- 
ros do BMW de Luís Filipe Mene- 
zes não tivessem colocado os cin- 
tos de segurança na altura do cho- 
que. 

De acordo com fonte da Briga- 
da de Trânsito da GNR da Feira 
uma quarta viatura acabou por 
ser envolvida no acidente, que 
provocou, até cerca das 18h00, 
uma fila de quatro quilómetros 
no sentido Sul/Norte da Al. 

Ao final da tarde, Menezes es- 
tava já de regresso à Câmara de 
Gaia, não tendo necessitado de 
tratamento hospitalar. 


Cinco pescadores 
das Caxinas 
abandonados 

na Irlanda 


| Márcia Vara 


Cinco pescadores residen- 
tes na zona das Caxinas, em 
Vila do Conde, foram aban- 
donados na Irlanda, na ma- 
drugada da passada quinta- 
feira, depois de terem, ao que 
tudo indica, contestado as 
condições de trabalho a que 
estavam sujeitos na embarca- 
ção onde trabalhavam. 

Os homens terão sido con- 
tratados por um intermediá- 
rio na Corunha, Galiza, para 
trabalharem numa traineira 
irlandesa, mas, e chegados ao 
local, as condições que encon- 
traram não foram as espera- 
das. 

Algumas reivindicações 
dos homens terão sido a falta 
de géneros alimentícios e até 
de água. Como os pescadores 
começaram a contestar esta 
situação, o comandante do 
barco acabou por abandoná- 
los na localidade de Kilrush, a 
meio da noite. 


A chegada a Vila do 
Conde deverá 
acontecer este fim- 
de-semana 


As autoridades locais reco- 
lheram os portugueses que 
depois foram encaminhados 
para a embaixada portuguesa 
em Dublin, que acabou por 
tratar de todo o processo para 
que pudessem regressar a ca- 
sa. 

A chegada a Vila do Conde 
deverá acontecer, ao que tudo 
indica, este fim-de-semana. 

O COMÉRCIO contactou 
José Calais, presidente da As- 
sociação dos Profissionais da 
Pesca que, desconhecia, à hora 
do fecho desta edição, a iden- 
tidade dos homens já que a 
comunidade piscatória local 
que se encontra a trabalhar 
em outros países é muito 
grande”. 
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PECAS raso ANOS À 


SANTO TIRSO —— 


Moradores endurecem luta contra 
esgotos que correm a céu aberto 


Cansados do cheiro 

pestilento e da 
imundície, os moradores 
da urbanização do 
Pinheirinho vão 
concentrar-se hoje 


F —  MartaAraújo 


á um fedor imundo jun- 
to à Urbanização do Pi- 
nheirinho, em Santo Tir- 
so. Os moradores queixam-se da 
falta de uma rede de esgotos e 
denunciam que os dejectos cor- 
rem, a céu aberto, para o rio Ave. 
Hoje, concentram-se no local 
para estudar formas de protesto 
“muito duras”. 
A população impute respon- 
sabilidades à autarquia tirsense. 


SANTA MARIA DA FEIRA 


Diz que o mau cheiro sente-se na 
rua, dentro das casas e no inte- 
rior das garagens. Alguns resi- 
dentes, para não sentirem o mau 
cheiro, que se faz sentir no inte- 
rior das garagens, deixam os veí- 
culos fora das mesmas. “Isto é 
uma pouca vergonha e é um pe- 
rigo para a saúde. Quando as 
fossas enchem, por causa das 
bombas funcionarem mal, os de- 
jectos são visíveis dentro da gara- 
gem. Ninguém pode entrar lá 
dentro porque fica tudo inunda- 
do e cheio de porcaria”, explica 
um dos residentes. 

“Nós não temos saneamento, 
isto não funciona bem porque 
senão estes cheiros horríveis não 
existiam. Mas sabe o que é pior? 
Tem ali uma pequena ETAR por 
onde a água passa, a porcaria é 
como se fosse triturada e vai di- 
rectamente para o Rio Ave. Mas 


o problema é que aquilo não 
funciona bem e, por isso, às ve- 
zes, os dejectos são visíveis, e 
bem visíveis, no rio”, denuncia 
outra residente, 


Dejectos lançados no rio 
Contam os populares que, 
quando as fossas estão muitas 
cheias, “vem um camião próprio 
para as esvaziar e deita toda a por- 
caria, directamente, no Rio Ave”. 


Ninguém assume 

responsabilidades 
€ a porcaria vai para 
0 Rio Ave 


“Ainda outro dia, isso aconte- 
ceu. À Câmara de Santo Tirso sa- 
be de tudo, porque nós, antes, 
Ppagávamos saneamento mas co- 
mo fomos resmungar desta si- 
tuação à empresa de água da Cá- 
mara, agora estamos isentos de 
pagar o saneamento. Eles sabem 
disto e não fazem nada”, afirma 
Francisco Alves, morador no lo- 
cal. 

A Urbanização do Pinheiro, 
existe há cerca de dois anos, e é 
uma obra realizada a custos 
controlados pelo Instituto Na- 
cional de Habitações (INH). As 
queixas dos residentes são vá- 
rias, desde a infiltração de água 
nas residências ao não cumpri- 
mento, em vários aspectos, da- 
quilo que estava previsto no 
projecto. Mas aquilo que mais 
os preocupa é a falta de sanea- 
mento. 


“Uma desgraça" 

Os moradores da urbanização 
dizem que aquela zona residen- 
cial “é uma desgraça”. “A cons- 
trutora que fez a obra faliu; o 
pessoal do INH já cá esteve e não 
fez nada; a Câmara lava as mãos 
e diz que não tem qualquer tipo 
de responsabilidade, porque são 
coisas que temos de tratar com a 
construtora... Mas se a empresa 
faliu, vamos falar com quem? 
Deixar a porcaria ir para o rio, 
zer nada, é solução?”, 
questiona-se Francisco Alves. 

O COMÉRCIO tentou con- 
tactar o autarca de Santo Tirso, 
Castro Fernandes, mas não foi 
possível. No entanto, fonte da 
autarquia explicou “que as quei- 
xas devem ser dirigidas à empre- 
sa construtora e, no caso da mes- 
ma ter, de facto, falido, devem re- 
correr aos tribunais ou 
comunicar os factos à Câmara.” 
A mesma fonte revelou que ain- 
da não entrou queixa na autar- 
quia. Hoje, ao final da tarde, os 
moradores vão concentrar-se no 
local para estudar formas de pro- 
testo. Vão alertar a autoridade de 
Saúde Pública e a comunicação 
social. 


Larápio alvejado a tiro 
de caçadeira pelo dono da casa 


Fr “ Francisco Manuel 


Um presumível assaltante terá 
sido alvejado a tiro de caçadeira, 
ontem de manhã, ao tentar assal- 
tar uma residência em Argoncilhe, 
Feira. O autor do disparo terá sido 
um septuagenário, dono da casa, 
que encontrou o intruso na cozi- 
nha. A pessoa baleada, de 35 anos, 
encontra-se em perigo de vida no 
hospital de S. Sebastião, na Feira, 
circulando ontem rumores que te- 
rá perdido a vida. O autor dos dis- 
paros foi detido pela GNR. 

O intruso está referenciado co- 
mo sendo toxicodependente, e é 


conhecido pelas alcunhas de “Me- 
linho” e “Só d'uma banda”. Ao 
que o COMÉRCIO apurou foi o 
próprio autor dos disparos que 
chamou os bombeiros. 

Cerca das 9h10, José Maia um 
agricultor e ex-caçador, de 78 
anos, terá surpreendido o alegado 
assaltante na cozinha. Não hesitou 
e disparou. 

O septuagenário viria a ser de- 
tido pela GNR de Lourosa e deve- 
rá responder em julgamento pela 
agressão. 

No Lugar do Pereiro, toda a 
gente comentava o incidente e co- 
locava-se ao lado do septuagená- 


rio. António vive em frente à casa 
do agricultor. Aquela hora estava 
na cama, e apesar de ouvir o tiro, 
nunca imaginou o que se passava. 
De resto mais ninguém se aperce- 
beu de nada, até chegarem os 
bombeiros e a GNR. 

Populares reunidos num café 
local garantem que “Melinho” é 
um toxicodependente que se de- 
dicava a pequenos furtos. Embo- 
ra não se metesse com ninguém, 
“também ninguém lhe passava 
cartão”. Há vários anos no trilho 
da marginalidade, vivia em casas 
abandonadas.Recentemente dor- 
mia numa casa em ruínas a cerca 


) Quota Parte 


Soc. Med. Imobiliária, Lda. 


Moradias 
Vale dos Cedros. 


Freamunde 
MORADIAS TIPO T3 
CAVE - R/C - 1º ANDAR 
ACABAMENTOS DE 1º QUALIDADE 


115.000 EUROS 


PAÇOS DE FERREIRA 


VIVI 


ENDA 
PAÇOS DE FERREIRA 
ANEXOS, JARDIM 
A 500 metros do centro 


325.000 EUROS 


PAVILHÃO 
COM 740 M2 
IDEAL PARA OFICINA MECÂNICA 
COM ESPAÇO PARA STAND E ESCRITÓRIOS | 
MARQUE VISITA 


Www.quotaparte.com 


BEM CONCEITUADO NO CONCELHO 
DE PAÇOS DE FERREIRA 


80.000 EUROS 


sem 


Intruso apanhado na cozinha foi atingido a tiro pelo dono da casa /LuME FÉLIX 


de 50 metros do local onde foi al- 
vejado. O estado de saúde deste 
homem de 35 anos era, ontem, 
muito crítico e os médicos te- 


miam por um desfecho dramáti- 
co. O agricultor passou o dia e 
parte da noite na Judiciária, no 
Porto. 


O 255 865 416 


RESTAURANTE [VIVENDAS INDIVIDUAIS 
RENDA BAIXA - SEM DIVIDAS 
COM GARANTIA DE FACTURAÇÃO 


SUPER EQUIPADO 
BEM LOCALIZADO 


TIPO T3 
CAVE - R/C - 1º ANDAR 
4 FRENTES 


EXCELENTES ACABAMENTOS 
135.000 EUROS 


TLM.S: 919 996 744 / 919 996 730 
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m) FELGUEIRAS 


Bombeiros da Lixa comemoram hoje 
115 anos ao serviço da comunidade 


Resisitir ao peso da 

idade e manter-se 
actual é o objectivo desta 
corporação, de 
bombeiros que tem um 
activo muito jovem 


I Armindo Mendes 


Associação Humanitária 
As: Bombeiros Voluntá- 
ios da Lixa comemora, 
hoje, 115 anos. Mais de um sécu- 
lo de vida tem sido marcado por 
uma “folha de serviço” notável, o 
que conserva o prestígio e respei- 
to da população local e mesmo à 
escala nacional. 

Os Bombeiros da Lixa é uma 
das mais antigas corporações de 
do distrito do Porto. Orgulham- 
se de ter um quartel moderno e 
um parque de viaturas que faz 
inveja a associações humanitá- 
rias da região, bem mais notórias 
que a da Lixa, uma pequena ci- 
dade do concelho de Felgueiras. 


“Somos 0 braço 
armado da Câmara de 
Felgueiras em termos 

de protecção civil" 


O corpo activo constitui, em 
vários aspectos, uma referência 
para as corporações da região; 
desde logo pela média etária dos 
bombeiros (25 anos) e pelo nú- 
mero de mulheres, que repre- 
senta 35 por cento. É tradição 
antiga os bombeiros entrarem 
muito jovens para a corporação, 
sendo-lhes incutido os valores 


Bombeiros da Lixa é uma das corporações mais bem equipadas da região / Foros: FEIINANDO FONTES 


ina e do humanismo. 
lente da direcção, José 
António Ribeiro, e o comandan- 
te José Campos, estão conscien- 
tes da responsabilidade de lide- 
rança, e manifestaram ao CO- 
MÉRCIO “um grande orgulho” 
por estarem ao leme desta nau. 
Acreditam que os Bombeiros da 
Lixa são “a mais emblemática 
instituição lixense” e a que me- 
lhor traduz “o espírito de afir- 
mação” de uma terra onde ainda 
se sente a vontade, mais ou me- 
nos recalcada, de emancipação 
face à vizinha cidade de Felguei- 
ras, sede do concelho. Este espí- 
rito bairrista leva os dirigentes a 
tecerem, há vários anos, algumas 
críticas à Câmara de Felgueiras, 
reclamando apoios mais subs- 
tanciais. “Somos o braço arma- 
do da Câmara em termos de 
protecção civil”, recordam am- 


bos os responsáveis da corporação. 

Mas nem só à edilidade fel- 
gueirense são enviados recados. 
Recordam, também, as câmaras 
de Amarante e Celorico de Basto, 


| ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
LIXA 


FUNDADA EM 12- 09 


Hoje, os soldados da paz fazem anos 


je “teimam em não reconhecer 
« trabalho” que a corporação li- 
xense desenvolve em várias fre- 
gutesias daqueles municípios vi- 
zinhos. 

O presidente da direcção e o 

cp mandante acreditam que, “se 
é apoios autárquicos fossem 
sr1ais substanciais”, a corporação 
desfrutaria de outra margem de 
ranobra para fazer face a um 
dffamento anual de cerca de 600 
rill euros. 
Com cerca de uma centena de 
tsambeiros e três dezenas de via- 
turas, os Bombeiros da Lixa co- 
sieçam a sentir algumas dificul- 
dades de espaço no actual quar- 
FA apesar de ter sido inaugurado 
hã apenas, cinco anos. 

Está previsto ampliar as insta- 
lagões para serem criados espa- 

415 adequados aos bombeiros do 
sexo feminino, bem como um 


= 
Direcção quer 
mais dinheiro 
do erário público 


José António Ribeiro assumiu 
a presidência da direcção dos 
Bombeiros da Lixa em Janeiro 
de 1999, estando a cumprir o 
terceiro mandato. 

Ao COMERCIO salientou que 
os recursos da associação são 
geridos com “muito rigor”, 
lembrando até que há corpo- 
rações de outros concelhos 
que recebem apoios maiores, 
nomeadamente do poder au- 
tárquico. 

“Não é uma critica, é um con- 
vite à Câmara de Felgueiras 
para que faça uma reflexão 
muito profunda”, refere o pre- 
sidente, recordando que os 
bombeiros lixenses recebem 
30 mil euros anuais de subsi- 
dio camarário, num quadro 
global de despesas estimado 
em 600 mil euros. Há ainda a 
registar alguns apoios extraor- 
dinários da Câmara de Fel- 
gueiras destinados à compra 
de viaturas de incêndio, como 
aquele que ocorreu este ano, 
de 50 mil euros. 

"Era desejável que o subsídio 
ordinário passasse a ser um 
subsídio de montante diferen- 
te”, disse, considerando ainda 
que se for feita uma compara- 
ção com outras instituições "é 
evidente que os bombeiros 
são muito mal tratados”. 


pequeno auditório, inexistente 
na cidade, e um núcleo museoló- 
gico para recolher viaturas e 
equipamento em desuso. 

Os responsáveis avisam: se as 
obras avançarem “terá que haver 
um sacrifício ao nível de renova- 
ção das viaturas e equipamento”. 


Quadro activo muito jovem 


“ Memórias de quem é bombeiro . 


José Campos é um dos bombeiros da re- 
gião com melhor curriculo, destacando- 
se os anos em que foi vice-presidente do 
Serviço Nacional de Bombeiros e Protec- 
ção Civil (1998/2001) e director da Escola 
Nacional de Bombeiros 1998/2002. 
Comandante dos Bombeiros da Lixa há 
quatro anos, diz-se “muito orgulhoso" 
por liderar um grupo de homens e mu- 
lheres que revelam “uma grande vontade 
e capacidade para cumprir objectivos a 
que cada ano se propõe a associação, um 
dos factores em que assenta o prestígio 
da associação”. 
Para José Campos, o bombeiro da actua- 
lidade deve ser "um técnico de socorro e 
de segurança”, sendo por isso obrigado a 
frequentar acções de formação. 
trás É Fo TrTr a 


“A nível de instrução procuramos que os 
nossos bombeiros tenham uma formação 
cada vez mais actualizada. Este ano, tive- 
mos cerca de uma centena de elementos 
neste tipo de acções, em vários niveis”, 
disse ao COMÉRCIO. 

A entrada de novos bombeiros tem-se 
processado “com bastante naturalidade e 
em elevado número”. Até ao final do ano 
os Bombeiros da Lixa iniciarão nova es- 
cola de bombeiros de cadetes e aspiran- 
tes. "A nossa média etária é de 25 anos, o 
que, em termos operacionais, é excelen- 
te. Porém a fogosidade e alguma inexpe- 
riência da juventude pode levar a alguns 
problemas sendo por isso muito impor- 
tante que haja aqui uma mescla com 
bombeiros mais velhos", observou. 


é farda que as operações 
o a lcândio ocorrido, há 
alguns anos, nur posto de combustível 
do Alto da Lixa fafam um dos momentos 
mais dificeis por Aue passou. 

“Para a maior pafte das pessoas os bom- 
beiros foram uns heróis, mas fizemos al- 
gumas asneiras, 4tendendo aos enormes 
riscos que correffos”, lembrou. 

Ao invés, os momentos mais gratificantes 
que viveu, enquanto bombeiro, foram os 
três partos a que já assistiu a caminho do 
hospital. E at : 
“Já cortei três cojfsões umbilicais. O mais 

- se no Alto da Lixa, num 
Austin “mini, já BM a parturiente no 
chão. A maior allição do marido era não 
deixar parar nenhum carro para que nin- 


“rs 


guém visse aquele aparato”, recorda ao 
COMERCIO, o comandante dos Bombei- 
ros da Lixa. 
José António Ribeiro, líder da direcção da 
instituição, lembra, como o momento 
mais gratificante, enquanto presidente, o 
dia em que o pai de uma criança foi ao 
quartel dizer que queria ajudar os bom- 
beiros da Lixa, na aquisição de uma am- 
bulância porque, três anos antes, os 
bombeiros da Lixa tinham salvo o filho 
que sofrera um acidente grave na Serri- 
nha. 
"Sentimo-nos felizes pelo trabalho que 
desempenhamos, pelos meios que colo- 
camos à disposição do corpo de bombei- 
ros e que permitem, a cada momento, 
salvar vidas”, concluiu o dirigente. 

do luto E 
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VIANA DO CASTELO 


Terminal rodoviário de luxo 
inaugurado no “coração” da cidade 


Foram investidos 

1,5 milhões de euros 
neste equipamento, 
e melhorou a qualidade 
de vida urbana 
dos munícipes 


I Ivone Marques/Intermelos 


mbora só hoje os autocar- 
Es comecem a utilizar o 

Interface de Transportes de 
Viana do Castelo, a obra, que 
custou cerca de um milhão e 
quinhentos mil euros, foi ontem 
inaugurada. 

O cicerone da visita a este 
terminal rodoviário de luxo foi 
o presidente da Câmara de Via- 
na do Castelo, Defensor Mou- 
ra, ou não fosse esta obra da 
“menina dos olhos”. Para o au- 
tarca, este é o culminar de “um 
sonho”, que nasceu há dez anos 
quando entendeu que “a revita- 
lização do centro histórico de- 
pendia da melhoria das acessi- 
bilidades” ao coração da cida- 
de. Daí que, diz, este é “o 


m) ÁGUEDA 


Novo terminal rodoviário de Viana do Castelo /ARMÉNIO BELO 


culminar de um projecto lon- 
gamente amadurecido” e que 
vai permitir que, “daqui a dois 
anos, Viana seja uma cidade 
sem carros”, 

Na inauguração esteve, tam- 
bém, o responsável pela Direc- 
ção Geral dos Transportes Ter- 
restres (DGTT), Jorge Jacob, que 
financiou, em 41%, o custo total 
da obra. Jorge Jacob felicitou a 
autarquia vianense pelo resulta- 


Praga de “acintos aquáticos” 
destrói lagoa da Pateira 


E João Teles/Intermeios 


A Pateira de Fermentelos, a 
maior lagoa natural da Penínsu- 
la Ibérica, situada em Águeda, 
está a ser devastada por milha- 
res de “jacintos aquáticos”, plan- 
tas de rápida reprodução que 
preocupam as populações ba- 
nhadas pela lagoa. 

Amílcar Dias, presidente da 
Junta de Fermentelos, diz ter a 
solução “química” para o pro- 
blema, antevendo que seja con- 
testada pelos ambientalistas. É 
sobre estes e o Governo que re- 
caem as críticas do autarca. 

Não é novidade o apareci- 
mento desta planta que, todos 
os anos por esta altura, prolife- 
ram na água, cobrindo a lagoa 
de um manto azul e verde. Tec- 
nicamente sabe-se que os jacin- 
tos, devido à capacidade de re- 
produção assexuada, são porta- 
dores de uma certa 
agressividade, colocando em pe- 
rigo o equilíbrio do ecossistema 
onde estão inseridos. Formam 
um vasto tapete que interfere na 
penetração da luz, provocando 
um abaixamento dos níveis de 
oxigénio, o que pode levar à 
morte de outras espécies. O 
problema está em combater a 
“praga”. 


O autarca local diz que avan- 
çou com uma campanha para 
extracção dos “jacintos”, recor- 
rendo a jovens, que durante al- 
gumas semanas arrancaram mi- 
lhares de plantas, na Pateira. 
“Concluímos que, uma semana 
depois, o manto estava na mes- 
ma. Parece irreal a propagação 
da praga”, diz Amílcar Dias. 


Experiências 

Depois da “experiência fa- 
lhada”, o autarca local procurou 
soluções químicas, do tipo her- 
bicida. 

“Existe uma possibilidade 
de extinguir os jacintos atra- 
vés de químicos, sem afectar a 
água e a fauna, mas com cer- 
teza se o fizessemos os am- 
bientalistas não nos larga- 
riam”, afirma Amílcar Dias, 
criticando os ambientalistas 
de “nada fazerem por este gra- 
ve problema”. 

O presidente da Junta de 
Fermentelos assume já ter feito 
uma pequena experiência na 
lagoa, e vinte dias depois do 
teste, “as plantas morreram, 
apodreceram sem haver novos 
rebentos”. O autarca assegura 
que vai contactar o Ministério 
do Ambiente (MA) para dar 
conta da experiência. 


do final do projecto que, para 
além da qualidade, usufrui de 
“uma muito boa localização”. 
“Gostamos de apoiar boas 
obras”, referiu o responsável, pa- 
ra justificar a ajuda financeira da 
DGTT. 

Jorge Jacob disse não ter dúvi- 
das que o terminal rodoviário vai 
“contribuir para melhorar a qua- 
lidade da vida urbana” em Viana 
do Castelo. 


O equipamento 
está perto de quase 
tudo e vai substituir 
a velha central 


Terminal de luxo 

O Terminal rodoviário agora 
inaugurado, que vem para subs- 
tituir a velha Central de Camio- 
nagem, instalada no limite poen- 
te da cidade de Viana do Castelo, 
dispõe de dois pisos superiores 
destinados a um Centro Comer- 
cial, dois pisos inferiores com 
parques de estacionamento com 
600 lugares de aparcamento, e 
um piso intermédio no qual será 
instalado um terminal rodoviá- 
rio com 18 cais destinados a au- 
tocarros. Isto para além de 12 ga- 
binetes destinados à instalação 
dos operadores de transportes, 
cinco lojas, um bar e um gabine- 
te especial para a instalação e 
apoio dos alunos da Associação 
Portuguesa de Pais e Amigos do 


Cidadão Deficiente Mental (AP- 
PACDM). 

Situado no coração da cidade, 
o novo terminal rodoviário fica 
“perto de quase tudo”. Para além 
de estar incorporado ao “Estação 
Viana Shopping”, está mesmo ao 
lado da estação da CP, do hospital 
de Viana do Castelo, Praça de Tá- 
xis e dos principais serviços pres- 
tados na cidade, como correios, 
finanças, Tribunal, entre muitos 
outros. O novo equipamento dis- 
põe, ainda, de uma ligação fácil a 
diversos parques de estaciona- 
mento subterrâneo. 

As vantagens para os utentes 
parecem ser muitas, principal- 
mente ao nível da comodidade e 
funcionalidade. Ao contrário da 
antiga Central de Camionagem, o 
novo terminal vai dispor de ar 
condicionado, acesso por eleva- 
dor e ligações fáceis ao centro da 
cidade e às freguesias vizinhas. 

A inauguração do Interface 
marcou, também, o início de uma 
nova concessão de Transportes 
Urbanos. Entre as novidades para 
os utentes figura o novo ponto de 
partida e de chegada das carrei- 
ras, que passa a localizar-se em 
pleno centro da cidade vianense, 
para além do facto de estar pre- 
visto um maior número de auto- 
carros em circulação, e por mais 
tempo, já que as carreiras vão 
prolongar-se para além da meia 
noite. Quanto à Central de Ca- 
mionagem, vai começar a ser de- 
molida para dar lugar a um novo 
hotel, que deverá estar concluído 
daqui a pouco mais de um ano. 
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m) LOUSADA 


39 detidos 
em bares 
de alterne 


“O SEF do Porto e de Bra- 
ga, deteve ontem de madru- 
gada sete homens e 32 sul- 
americanas, na maioria bra- 
sileiras, em duas casas de al- 
terne, em Lousada. 

Fonte judicial disse à Lusa 
que os homens, seis portu- 
gueses e um brasileiro - pro- 
prietários ou funcionários 
do bar - são suspeitos dos 
crimes de lenocínio e de au- 


uma equatoriana, encontra- 
vam-se a trabalhar nos bares 
de prostituição sem a neces- 
sária autorização legal, já 
que entraram no país com 
visto de turista. 

Durante a operação, o 
Serviço de Estrangeiros e 
Fonteiras apreendeu três 
viaturas que, alegadamente, 
eram utilizadas no transpor- 
te das mulheres, bem como 
dois mil euros em dinheiro e 
outros objectos utilizados 
no negócio. 

Os detidos pernoitaram 
na GNR de Lousada e vão 
ser ouvidos durante o dia de 
hoje no Tribunal Judicial lo- 
cal. 


m) VALENÇA 


“Apanhados” 
em posto 
fonteiriço 


O SEF do posto frontei- 
riço Tuy/Valença deteve 
cinco brasileiros que tenta- 
vam entrar ilegalmente em 
Portugal. Fonte judicial re- 
velou que os brasileiros, 
quatro mulheres e um ho- 
mem, tentavam entrar em 
Portugal sem o necessário 
visto de turista ou de traba- 
lho, tendo, por isso, sido 
detidos por uma patrulha 
móvel do SEF e da GNR 
que os detectou num táxi 
em Monção e na central de 
camionagem de Valença. 

Uma das brasileiras ha- 
via sido notificada para 
abandonar o país, não ten- 
do cumprido a ordem judi- 
cial, o que levou à sua con- 
dução ao Tribunal de Va- 
lença, onde lhe foi movido 
um processo de expulsão 
compulsiva, com condução 
a um avião para o Brasil no 
aeroporto Sá Carneiro, no 
Porto. 

Os restantes cidadãos fo- 
ram notificados para com- 
parecer no Serviço de Es- 
trangeiros de Viana do Cas- 
telo onde lhes será 
instaurado um processo de 


- modo a abandonarem vo-. 


luntariamente o país. 


m) AVEIRO 


Duas vítimas mortais 
em acidentes aparatos 


| Francisco Manuel 


homem de 4lanos e 
uma mulher de 42 
morreram, ontem, em 


dois acidentes rodoviários, em 
Oliveira de Azeméis e Maceda, 
Ovar, norte do distrito de Avei- 
ro. Ambos tiveram morte ime- 
diata. 

No primeiro acidente, cerca 
das 11h45. pesado emba- 
gas | 1Há A PaRddo, eiitoa 
teu num ligeiro de FReteido- 
rias que estava estacionado na 
berma do IC2, junto à saída 
para Oliveira de Azeméis nor- 
te, projectando a viatura para 
cima do condutor que estava 
apeado. 

António Xará de 41 anos, 
residente em Santiago de Riba 
UI saiu da carrinha, para pres- 
tar assistência aos condutores 
de dois pesados que tinham 
colidido, no sentido contrário 
(norte/ sul) àquele em que se- 
guia. No momento em que se 
preparava para atravessar a via 
foi esmagado por um pesado. 
Os dois passageiros que se- 
guiam com ele na carrinha na- 
da sofreram. O trânsito foi cor- 
tado cerca de uma hora e man- 
teve-se condicionado nas duas 
horas seguintes para remoção 
dos veículos, três pesados e um 


fm PONTE DE LIMA 


Um camião esmagou um homem quê |3 em socorro de outros /0R 


Uma das vítimas 
tinha abandonado a 
viatura para ir ajudar 
outros sinistrados 


ligeiros, e lavagem do piso. Pa- 
ra o local os bombeiros de Oli- 
veira de Azeméis deslocaram 
cinco viaturas e 12 homens. 


Cerca das 14h55 em Mace- 
da, Ovar, no cruzamento da 
EN109 com a EN223 que liga 
aquela localidade ao Europar- 
que, um pesado de mercadorias 
esmagou uma mulher de 42 
anos que seguia numa scooter. 
Aldina Jorge, moradora em 
Maceda, ia para o trabalho. No 
cruzamento, ter-se-á colocado 
ao lado do camião cisterna, que 
circulava no mesmo sentido, 
tentando passá-lo pela direita. 
Só que este virou para esse lado 
(direcção Europarque) apa- 
nhando a motociclista. 


Freguesia de Seara quer processar 
Ministério da Saúde e hospitais 


] Ivone Marques/Intermeios 


Seis dias depois de o caso 
ter sido tornado público, a Di- 
recção Geral de Saúde (DGS) 
continua sem respostas para o 
caso da estranha bactéria que 
já matou duas pessoas na fre- 
guesia de Seara, em Ponte de 
Lima. Populares estudam a 
possibilidade de avançarem 
com uma queixa contra os 
hospitais e a DGS. 

Um morador de Seara, que 
preferiu manter o anonimato, 
diz que a intenção de alguns 
populares é “avançar com um 
processo de inquérito à actua- 
ção” daquelas instituições, “em 
relação à forma como foi con- 
duzido o processo”. Ao falarem 
da DGS, os populares referem- 
se concretamente aos “respon- 
sáveis máximos” que, dizem, 
têm transmitido “informações 
imprecisas” ou “erradas”. Isto 
começou a acontecer, dizem, 
logo que este processo ficou 
centralizado na DGS. Afir- 
mam, ainda, não perceber co- 
mo é que estes responsáveis 


“ “podem dizer que não é conta- 


Surto está controlado, 
mas desconhece-se 
ainda a origem 


gioso, se ainda nem sequer sa- 
bem qual é o agente”. O caso 
foi já entregue a um advogado; 
mas poderá vir a envolver mais 
causídicos e, inclusivamente, à 
realização de um abaixo assi- 
nado. 


Informação na net 

Ontem, a DGS remeteu to- 
das as informações sobre o sur- 
to de Ponte de Lima para um 
comunicado a ser tornado pú- 
blico na Internet. 

Em sete pontos, o comuni- 
cado começa por afirmar que 
“de acordo com os critérios cli- 
nicos, laboratoriais e epidemio- 
lógicos, entretanto estabeleci- 
dos, foram, até ao momento; 


identificados sete casos, dos 
quais dois faleceram”. Acres- 
centa que “todos os casos, com 
residência no concelho de Pon- 
te de Lima, nomeadamente nas 
freguesias de Seara (seis) e Ca- 
lheiros (um), ocorreram entre 
24 de Agosto e 14 de Setembro”, 
e que, “desde esta última data, 
não se diagnosticaram novos 
casos”. À nota, assinada pelo di- 
rector-geral de Saúde, Pereira 
Miguel, refere que “a evolução 
clínica dos doentes internados 
continua a ser favorável”, e que 
para “além da colaboração per- 
manente entre os médicos hos- 
pitalares e a equipa de saúde 
pública em Ponte de Lima, a in- 
vestigação prossegue com o 
apoio do Instituto Nacional de 
Saúde Dr. Ricardo Jorge e, tam- 
bém, com os Serviços depen- 
dentes da Direcção Geral de Ve- 
terinária”. 

A nota informativa remata a 
afirmar que os “resultados dis- 
poníveis permitem concluir 
que a situação está circunscrita 
quer no plano geográfico quer 
também temporal, pelo que se 
considera que o surto poderá 
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m) FEIRA 


Foi roubado 
e sequestrado 
por trio armado 


Um distribuidor de tabaco 
deS. João-de-Ver, Feira, foi se- 
questrado, anteontem, por três 
homens que levaram uma car- 
rinha com vários volumes de 
cigarros. O homem apareceu, 
ileso, no mesmo dia, em Santo 
Tirso, informou fonte policial. 

A vítima, cuja idade se des- 
conhece, estava a descarregar 
tabaco num café em Argonci- 
lhe, cerca das 16h20, quando 
foi agredido por três homens 
que empunhavam uma arma, 
obrigando-o a entrar para o 
carro. 


Só ouviu um gemido 

A proprietária do café refere 
que só ouviu um gemido. 
“Ouvi um ai”, disse, vendo de- 
pois o carro a partir com o trio 
já lá dentro. 

O homem seria deixado 
cerca das 22h30, em Santo Tir- 
so, tendo pedido o auxílio à 
PSP local. 

A GNR, com as patrulhas 
territoriais e Brigada de 
Trânsito, e a PSP, montaram 
uma operação para tentarem 
localizar o automóvel, que 
viria a aparecer abandonado 
e, já sem carga, na manhã se- 
guinte (ontem), também, em 
Santo Tirso. O caso está a 
ser investigado pela Judiciá- 
ria do Porto. 


estar em fase de resolução sem 
risco actual de propagação”, e 
que “se bem que não tenha si- 
do, ainda, possível identificar o 
agente causal, as investigações 
clínicas, laboratoriais e epide- 
miológicas estão em curso, sen- 
do necessário aguardar o seu 
normal desenvolvimento”. 


Alta para doente 
No rescaldo do dia de on- 
tem há a destacar o facto da 
mulher que se encontrava in- 
ternada no Hospital Conde de 
Bertiandos, em Ponte de Lima, 
ter tido alta. Isso mesmo foi 
confirmado pelo Centro Hos- 
pitalar do Alto Minho 
(CHAM), que adiantou que o 
caso mais grave, o do septua- 
genário internado em Viana 
do Castelo, está estacionário, 
continuando com o recurso a 
“respiração assistida". O outro 
caso grave, o de uma mulher 
da freguesia de Calheiros in- 
ternada em Viana, continua a 
evoluir positivamente, e a 
criança de dois anos que deu 
entrada na madrugada de 
quarta-feira continua interna- 
da "por precaução". Não foi 
possível apurar o estado da 
doente internada no Hospital 
de S. João, no Porto, que, no 
entanto, se prevê que venha a 
receber alta em breve, já que 
apenas se mantinha internada 
por "precaução". 


O Andante dá-lhe mais mobilidade. 
Mais linhas, mais operadores... 
Uma rede ainda maior! 


Todos os transportes na sua mão 
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A GRANDE HISTÓ 


UMA OBRA INDISPENSÁVEL 


Dirigida pelo Professor Doutor João Medina, 
Catedrático da Faculdade de Letras 


da Universidade de Lisboa 


Porque a nossa História merece ser toda contada, a revista Sábado e o jornêl Correio da Manhã apresentam-lhe a Grande 
o rigor e o orgulho nacional, dirigida pelo Professor João Medina e na qual participam dezenas de historiadores, 
consulta. Todas as sextas um novo volume por um preço fantástico utilizando um dos cupões de desconto. Reserve já no 


DE ir, 
caes, SEXTA-FEIRA 


Capa de Couro Regenerado 


1t DE OUTUBRO 
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PUBLICIDADE 


RIA DE PORTUGAL 


PARA TODA A FAMÍLIA. 


Enorme abrangência histórica, Do Paleolílico ao final do Século XX, em 
20 volumes de 14 x 21,5cmm, Mais de 0.000 páginas a cores, 
3600 fotos, [SO gravuras, 1400 mapas e plantas, 


História de Portugal, desde a Pré-História ao final do Século XX, em 20 volumes. Não perca esta obra onde se destaca 
investigadores, jornalistas e diplomatas, Uma iniciativa editorial de extraordinário valor, indispensável para estudo e 
seu ponto de venda habitual, 


Edição com o jornal 
Correio da Manhã 
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Sampaio exige funcionamento pleno 
da Entidade Reguladora da Saúde 


= Ministro garante que a 
= entidade está pronta 
para começar a 
funcionar. O atraso 


deve-se à burocracia é do 
Ministério das Finanças 


Lusa 


Presidente da República 
Osni ontem, em 
Coimbra, no âmbito da 
“Semana da Saúde”, que a adop- 
ção de uma lógica empresarial 
no Serviço Nacional de Saúde 
exige a entrada em pleno funcio- 
namento da Entidade Regulado- 
ra. “Não podemos, em simultá- 
neo, afirmar a indispensabilida- 
de da Entidade Reguladora da 
Saúde (ERS) e adiar a sua inter- 
venção efectiva nesta tão impor- 
tante área social”, sublinhou. Em 
resposta, o ministro da Saúde ga- 
rantiu que esta entidade está 
pronta para começar a funcionar 
neste momento. O único proble- 
ma relaciona-se com as burocra- 
cias. Luís Filipe Pereira adiantou 
que falta um aval do Ministério 
da Finanças para o quadro de 
pessoal que vai ocupar a ERS. 
No entendimento do Presi- 
dente da República, a ERS é “ne- 
cessária para garantir, em espe- 
cial, a universalidade e a equida- 
de no acesso aos cuidados de 
saúde, mas também, e sobretu- 
do, no que respeita à sua quali- 
dade”. Lamentou, contudo, que 
não se tenha prolongado mais o 
debate prévio à sua constituição, 
para recolher os contributos de 


O ministro da Saúde e o Presidente da República têm estado em lados opostos //4/-0 NOVAISLUSA 


outros intervenientes da vida po” 
lítica e de investigadores, “garan- 
tido assim que o modelo fosse 
entendido como um instrumen- 
to útil para toda a comunidade”. 
No final do Conselho de Mi- 
nistros de ontem, o ministro da 
Presidência, Nuno Morais Sar- 
mento, reconheceu que o proces- 
so de instalação da ERS foi pre- 
judicado com a mudança do go- 
verno ocorrida há cerca de dois 
meses. Ainda assim, garantiu que 
o Governo quer que ela entre em 
funcionamento. Também o Bas- 
tonário da Ordem dos Médicos, 


Germano de Sousa, acredita que, 
agora sim, a entidade reguladora 
vai começar a funcionar. 
Contudo, admitindo que a in- 
trodução de uma lógica empre- 
sarial “terá virtualidades”, Jorge 
Sampaio sustentou que ela com- 
porta “riscos que podem e de- 
vem ser acautelados”, riscos que 
poderiam pôr em causa “toda a 
filosofia e o património de reali- 
zação do Estado de Bem-Estar na 
área da protecção social dos ci- 
dadãos face aos riscos de doen- 


“Exige uma poderosa inter- 


venção preventiva, não podendo, 
Pis, O seu acompanhamento re- 
jousar num mero controlo à 
jasteriori”, considerou. 

Para o chefe de Estado, os 
“mais gravosos desses riscos” são 
4 “selecção de patologias de acor- 
do com critérios financeiros, a 
desvalorização da qualidade dos 
cuidados de saúde e da seguran- 

-a dos utilizadores, a desvalori- 
sação de actos na área da preven- 
ao e da promoção da saúde, e 
+ desinvestimento na investiga- 
ção ema formação dos profissio- 
nais”. 


Oposição acusa Governo de contradições 
nas taxas moderadoras diferenciadas 


A oposição acusou ontem o 
Governo de contradições no 
anúncio da criação de taxas mo- 
deradoras diferenciadas, com o 
Bloco de Esquerda (BE) a compa- 
rar o primeiro-ministro a “uma 
locutora de continuidade que não 
sabe o programa que vem a sair”. 

“Primeiro, o Governo fala em 
diferenciação das taxas modera- 
doras, depois no pagamento dife- 
renciado dos actos médicos, ago- 
ra volta às taxas moderadoras di- 
ferenciadas”, criticou a deputada 
do BE Ana Drago. 

Numa sessão plenária dedica- 
da a perguntas ao Governo, o BE 


questionou o Executivo sobre as 
suas intenções com aquela medi- 
da. “O que entendem por taxa 
moderadora? É uma taxa finan- 
ciadora do Sistema Nacional de 
Saúde (SNS) ou, como o nome 
indica, pretende moderar 0 aces- 
so ao SNS?” inquiriu Ana Drago. 

Na resposta, o secretário de Es- 
tado adjunto do ministro da Saú- 
de, Patinha Antão, acusou o BE e 
a restante oposição de estar “desa- 
tenta”. “No preâmbulo do decreto 
que cria as taxas moderadoras, 
prevê-se, além do objectivo inicial 
de reduzir a procura excessiva dos 
serviços de saúde, criar uma dis- 


criminação positiva em favor dos 
mais desfavorecidos”, afirmou. 

Contudo, os esclarecimentos 
do secretário de Estado não con- 
venceram a oposição. Pelo PS, o 
deputado Afonso Candal defen- 
deu que a diferenciação das taxas 
moderadoras em função dos ren- 
dimentos “pode trazer problemas 
de injustiça social”, lembrando 
que não são os mais ricos que pa- 
gam os maiores impostos. 

“Como medida de justiça so- 
cial porque não taxar os carros de 
luxo, cujas vendas aumentaram 
em Portugal?”, sugeriu Candal ao 
executivo. 


Ângela Sabino, pela bancada 
de PCP, lembrou que a Constitui 
ção prevê que o Estado deve ga- 
rantir um acesso à saúde “tenden- 
gialmente gratuito”. “Consideram 
à saúde como uma mercadoria 
transaccionável ou que existem 
gidadãos de primeira e segunda?”, 
questionou a deputada comunis- 
tê 

Aos ataques da oposição, Pati- 
;iha Antão respondeu que “o es- 
sencial é resolver em primeiro lu- 

;ar os problemas dos doentes 
mais desfavorecidos” e congratu- 
igu-se com o “fim das listas de 
espera” na saúde. 


ERS começa 

a funcionar 

dia 1 de Outubro 
no Porto 


O presidente da Entidade Re- 
guladora da Saúde (ERS) ga- 
rantiu, em Coimbra, que este 
organismo vai ser instalado 
no dia 1 de Outubro, no Palá- 
cio da Bolsa, no Porto. Contu- 
do, antes, em declarações à 
TSF, Rui Nunes tinha respon- 
dido ao ministro da Saúde, 
desmistificando a prontidão 
avançada por Luis Filipe Perei- 
ra em como o organismo está 
pronto a entrar em funciona- 
mento. 

Rui Nunes defendeu, na altu- 
ra, que, apesar de estarem 
reunidos “todos os pilares" 
para que o organismo possa 
começar a funcionar, ainda 
serão precisos alguns meses 
para que possa começar a 
operar. “Naturalmente, não 
basta aprovar o quadro de 
pessoal. Depois, o pessoal será 
recrutado por concurso públi- 
co em regime geral de traba- 
lho e isso ainda demorara 2 a 
3 meses ate termos as equipas 
nos vários serviços e departa- 
mentos em condições de 
prosseguir os objectivos que a 
reguladora se obriga”, avan- 
çou. 


Ministro 
preocupado com 
despesa com 
medicamentos 


O ministro da Saúde mostra- 
se preocupado com o aumen- 
to simultâneo das despesas 
com medicamentos genéricos 
e de marca em 2004, prome- 
tendo medidas para travar 
úma tendência que conside- 
rou injustificável. 


- "É preocupante (o aumento) 


quando não há em Portugal 
uma epidemia que o justifi- 
que. Se aumenta o consumo 
de medicamentos genéricos, a 
despesa com os medicamen- 
tos de marca deveria baixar”, 
sublinhou Luis Filipe Pereira 
durante uma sessão de traba- 
lho no Infarmed (Instituto 
Nacional da Farmácia e do 
Medicamento) integrada na 
"Semana da Saúde” que o 
Presidente da República ter- 
minou ontem. 
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As eleições no Porto começaram pelas secções sectoriais / HUMBERTO ALMENDRA 


Ferro Rodrigues despede-se com 
“nostalgia” e sem “ferrismos” 


É Paula Esteves e Guilherme Soares 


secretário-geral cessante 
O: PS, Ferro Rodrigues, 

despediu-se ontem, ao 
exercer o seu direito de voto en- 
quanto militante do PS, da lide- 
rança “com nostalgia” e satisfei- 
to por não haver “ferrismo”, 
embora sem ter divulgado a sua 
escolha. 

“Ao longo deste período não 
divulguei o meu sentido de vo- 
o e não seria hoje que iria fazê- 

- disse Ferro aos jornalistas, 
peles aguardava para votar 
na Federação da Área Urbana 
de Lisboa do PS, no primeiro 
dos dois dias de votação para 
eleição do futuro secretário-ge- 
ral do partido e dos delegados 
ao congresso a realizar de 1 a 3 
de Outubro, em Guimarães. 

“Disse no último congresso, 
para espanto de muita gente, 
que não havia 'ferrismo;, nem 
queria que alguma vez existisse. 
E, felizmente, hoje posso dizer 
com tranquilidade que não há 
ferristas no PS”, adiantou. 

“Espero que no pós-con- 
gresso o partido compreenda 
que para ganhar a confiança do 
país é preciso estar fundamen- 
talmente unido”, referiu Ferro, 
quando questionado sobre as 
várias linhas que se enfrenta- 
ram na campanha interna. En- 
tretanto, confirmou a sua pre- 
sença em Guimarães, onde fará 
um discurso de saudação ao su- 
cessor. 


Votos do clã Soares 
Quem também votou ontem 
foi João Soares, um dos três 
candidatos à liderança, que re- 
cusou a existência de favoritos 
na corrida, afirmando que o re- 
sultado está em aberto e que as 
sondagens erram. “Os resulta- 
dos das eleições estão longe de 
ser decididos. As sondagens en- 
ganam-se”, disse. 
Na ocasião votou também 
Mário Soares, que em declara- 
ções aos jornalistas salientou 


que se o filho não fosse candi- 
dato votaria em Manuel Alegre. 

Alegre e Sócrates votam ho- 
je, respectivamente, em Coim- 
bra e na Covilhã. 


“Sectoriais” no Porto 
No Porto, o dia de ontem foi 
dedicado às chamadas eleições 
sectoriais. Dos 540 militantes 
socialistas do distrito inscritos 
nos vários sectores (EDP, Trans- 
portes, Financeiro, Telecomuni- 
cações, Educação, CTT, Saúde, 
IEP) a afluência foi escassa, nu- 
mas eleições que constituem 
um (pequeno) indicador do dia 
seguinte, em que vota o grosso 
dos militantes. 
À hora do fecho desta edição 
faltavam apenas conhecer os re- 


sultados dos sectores da Saúde e 
dos CTT. Até então, Sócrates ti- 
nha obtido 95 votos e consegui- 
do eleger sete delegados ao con- 
gresso, Alegre 57 votos e três de- 
legados. Soares teve apenas dois 
votos e não elegeu (até ontem) 
nenhum delegado. 

Ao COMÉRCIO, Jorge Reis, 
natural de Penafiel inscrito no 
sector da Educação, assumiu o 
voto em Manuel Alegre. “Mas 
estou convencido que vai ga- 
nhar o engenheiro Sócrates..”, 
disse. Curiosamente , ou talvez 
não, o sector da Educação foi o 
único em que Manuel Alegre 
ganhou a José Sócrates, talvez 
graças à influência de Augusto 
Santos Silva, ex-ministro da 
Educação e apoiante de Alegre. 


João Soares foi o primeiro dos três candidatos a votar /MALUSA 


Nova lei do arrendamento 
deixa de fora 227 mil famílias 


A reforma da lei do arrenda- 
mento vai deixar de fora cerca 
de 227 mil famílias, segundo 
dados divulgados ontem pelo 
Ministério das Cidades, Admi- 
nistração Local, Habitação e 
Desenvolvimento Regional. Por 
outro lado, o Estado prevê 
apoiar cerca de 102 mil famílias 
de menores rendimentos com 
subsídios de renda. 

A nova lei, ontem aprovada 
em Conselho de Ministros e 
mais tarde apresentada pelo 
primeiro-ministro, Santana Lo- 
pes, e o ministro das Cidades, 
Administração Local, Habita- 
ção e Desenvolvimento Regio- 
nal, José Luís Arnaut, prevé 
apoios para os arrendatários 
com menos de 65 anos e cujo 
agregado tenha rendimentos 
inferiores a três salários míni- 
mos nacionais, ou seja, a 
15.355,2 euros por ano (o salá- 
rio mínimo nacional é, actual- 
mente, de 365,6 euros). 

A nova legislação divide os 
arrendatários em dois grupos, 
por terem mais ou menos de 65 
anos, deixando de fora da refor- 
ma quem tiver idade superior 
àquele limite e cujo agregado 
tenha rendimentos anuais infe- 
riores a cinco salários mínimos, 
ou seja, a 25.592 euros por ano. 

Das 227 mil famílias referen- 
ciadas, mais de metade (cerca 
de 53 por cento), têm contratos 
de arrendamento anteriores à 
reforma feita em 1990 e pagam 
uma renda média anual de ape- 
nas 377 euros. 

Para quem tem idade su- 
perior a 65 anos e rendimentos 
inferiores a cinco salários míni- 
mos, a única coisa que mu- 
da com a nova lei, por ser u- 
ma regra geral, é o fim da trans- 
missão dos contratos, ou seja, 
os contratos são intransmissí- 
veis. 

Face à nova lei, o Governo 
vai disponibilizar 55 milhões de 
euros para subsídios de renda 


no seu primeiro ano de aplica- 
ção, inscritos no orçamento dos 
ministérios da Segurança Social 
e das Cidades. Entretanto, o mi- 
nistro das Cidades adiantou 
que o subsídio poderá ter a du- 
ração de nove anos. 

Já no Parlamento, a secretá- 
ria de Estado-adjunta do minis- 
tro da Segurança Social, da Fa- 
mília e da Criança, Rosário 
Águas, garantiu que a nova lei 
vai ter “mecanismos que mini- 
mizam o seu impacto” para os 
que têm mais de 65 anos e me- 
nores rendimentos. “Queremos 
compatibilizar os objectivos 
económicos e sociais da refor- 
ma com garantias para os mais 
idosos e os agregados familiares 
mais frágeis”, afirmou. 

Contudo, a lei é já contesta- 
da, nomeadamente pela Asso- 
ciação de Comerciantes do Por- 
to (ACP), que anunciou ontem 
ter enviado ao Governo um 
abaixo-assinado, com mais de 
mil assinaturas, em protesto 
contra a revisão do Regime de 
Arrendamento Urbano, tam- 
bém extensível ao arrendamen- 
to comercial. Neste último caso, 
a nova lei prevê um regime de 
transição entre 5 e 10 anos para 
os contratos comerciais. 

A nova legislação divide os 
titulares de contratos de arren- 
damento comercial em três 
grupos: instituições religiosas e 
associações sem fins lucrativos 
ou de utilidade pública, o que 
maior período de transição te- 
rá; microempresas; pequenas e 
médias empresas, grandes em- 
presas e, também, o Estado. 

Entretanto, e apesar do pri- 
meiro-ministro, Santana Lopes, 
ter ontem apelado aos partidos 
da oposição para que apoiem a 
nova lei do arrendamento, uma 
reforma que considerou difícil, 
mas justa, o Partido Ecologista 
“Os Verdes” (PEV) e o Bloco de 
Esquerda chumbam, desde lo- 
go, O projecto governativo. 


E Inquilinos com menos de 
65 anos. Pode haver de- 
núncia de contrato 


Se o rendimento do agrega- 
do for inferior a três salá- 
rios mínimos nacionais, 
ou seja, a 15,355,2 euros, a 
renda fica administrativa- 
mente condicionada, du- 
rante três anos, com subsi- 
dio de renda. Atinge mais 
de 100 mil famílias. 


Se o rendimento for entre 3 
e 5 salários mínimos na- 
cionais, a renda fica admi- 
nistrativamente condicio- 
nada, durante três anos, 
mas sem subsídio de ren- 
da. Atinge mais de 60 mil 
famílias. 


Se o rendimento for supe- 
rior a cinco salários míni- 
mos nacionais, a renda se- 
rá negociada, durante um 


mínimo de três anos. Inte- 
gra-se no regime geral e 
atinge mais de 30 mil fa- 
mílias. 


E Inquilinos com mais de 65 
. anos. Nunca pode haver 
denúncia de contrato. 


Se o rendimento do agrega- 
do for inferior a cinco sa- 
lários mínimos nacionais, 
a renda será condicionada 
ao valor da inflação. O 
programa Rehabilita apoia 
obras feitas pelos senho- 
rios. Atinge cerca 170 mil 
famílias. 


Se o rendimento do agrega- 
do for superior a cinco sa- 
lários mínimos nacionais, 
a renda será condicionada 
administrativamente, sem 
direito a subsídio do Esta- 
do. Atinge cerca de 30 mil 
famílias. 
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Pedro Baptista 


as Grandes Opções do Plano para 
Nº prevê o governo, entre outras 

propostas que procurarei analisar 
em próximos artigos de opinião, o desen- 
volvimento de um novo modelo de finan- 
ciamento para as "Vias Sem Custos para o 
Utilizador (SCUT"s)". Na verdade, a tais 
vias deveria antes ser atribuída a designa- 
ção de "Vias Com Custos para os Contri- 
buintes (COCO's)", tal como defendeu o 
deputado Tavares Moreira no seu artigo 
publicado em 25-08-2004, no Diário Eco- 
nómico. 

Este novo modelo de financiamento as- 
sentará no princípio do utilizador — paga- 
dor, consistindo na introdução de porta- 
gens em todas as auto-estradas. Estão, no 
entanto, em estudo as discriminações po- 
sitivas para potenciar o desenvolvimento 
local e evitar injustiças regionais e fiscais. 

Em 1995, António Guterres e João Cravi- 
nho pretenderam incrementar a integral 
mobilidade no continente. Porém, a cons- 
trução de mais de dois mil quilómetros de 
vias comportava um custo demasiado ele- 
vado para os cofres do Estado, pois iria ab- 
sorver 8% do PIB em seis anos, o que 
comprometeria o cumprimento do Pacto 
de Estabilidade e Crescimento a que o país 
estava obrigado e que já se encontrava em 
plena vigência. A solução, na verdade en- 
genhosa, foi o recurso ao "project finance”, 
conceito que consistia na atribuição das 
responsabilidades de projecto, construção, 
financiamento, gestão e manutenção das 
vias ao sector privado, sendo os respecti- 
vos custos integralmente assumidos pelos 
consórcios que viessem a ser seleccionados 
após concurso público. À responsabilidade 
do Estado, atendendo a que estas auto-. 
tradas não teriam portagens para os u 
zadores, ficariam as necessárias expropria- 

.ções, os pedidos de reequilíbrio financeiro 
negociados ou a negociar, assim como o 
pagamento de uma renda anual calculada 
em função do volume de tráfego. 

Ora se esta solução permitiu diminuir a 
despesa de investimento num dado ano, 
viria, no entanto, a ter como consequência 
o aumento das despesas correntes nos 
anos seguintes; por exemplo, já para 2005, 
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des Opções do Plano 


"Convém ter em conta 
as particularidades 
de cada região” 


os encargos com as SCUT"s deverão atin- 
gir os 521 milhões de euros, repartidos por 
rendas (273), expropriações (160) e ree- 
quilíbrios financeiros (88). Entre 2008 e 
2013, estima-se que o valor médio dos en- 
cargos anuais deverá atingir os 700 mi- 
lhões euros! Compare-se estes montantes 
com o valor inscrito no Capº 50 do IEP 
(valor inscrito no orçamento do Instituto 
de Estradas de Portugal) para 2004, que é 
de 508 milhões euros. 

Devemos, pois, interrogar-nos: - por que 
motivo a governação socialista não fez re- 
flectir estes encargos na Dívida Pública, a 
favor da Transparência das Finanças Pú- 
blicas? Ora, que se saiba — de resto, qual- 
quer cidadão medianamente interessado, 
por certo, também suspeitará —, os accio- 
nistas das respectivas concessionárias (Eu- 
roscut, Euroscut Norte, Norscut, Lusoscut 
e Scutvias) não pretenderão alienar as 
suas participações; e as negociações pa- 
ra a introdução das portagens, com a con- 
sequente indemnização aos consórcios 
concessionários, poderão vir a revelar-se 
árduas. O facto é que, com as rendas 
anuais das SCUTS, pagas pelo Estado, ob- 
têm taxas de rendibilidade do capital inves- 


Portagens nas SCU 


tido superiores a qualquer outra aplicação! 
No entanto, para o Estado o negócio está 
a revelar-se desastroso. Senão veja-se: Até à 
data, o programa das SCUT"s já custou, 
para além das rendas, 1.1 mil milhões de 
euros em encargos extraordinários para o 
Erário Público; e uma grande parte desses 


encargos resulta da direito das concessio- 
nárias pedirem reequilíbrios financeiros 
sempre que algum evento imprevisto faça 
aumentar o custo de construção ou explo- 
ração da auto-est raia Temos, Gémo 

int£: A aprovação de um 
Fi a Propcta de Impacte Ambiental, 
pelo facto de, por qualquer motivo, ter si- 
do posterior ao lançamento do concurso, 
inviabilizou as iris a fundos co- 
munitários, exigindo que o esforço finan- 
ceiro fosse totalmei!te suportado pelo OE. 

Ora, porque a política dos governos so- 
cialistas não teve preocupações de solida- 
riedade entre geras9es; limitou-se a adop- 
tara solução mais simples no imediato. Se 
nada for feito, a partir de 2005 o IEP per- 
derá toda e qualquer capacidade de reali- 
zar o seu plano de actividades de constru- 
ção, conservação é Segurança nas restantes 
estradas do país. 

Daqui resulta, inevitavelmente, que a op- 
ção política que sé figura mais correcta | 
estará, portanto, nf financiamento indivi- 
dual, por meio do e de porta- 
gens, por quem utiliza o serviço. O proble- 
ma, porém, consiste Em que, como refere 
Pascal Salin, cada indivíduo ou grupo ten- 
de a estar mais interessado em obter privi- 
légios à custa do Orçamento do Estado do 
que em combater 98 privilégios concedi- 
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dos aos restantes indivíduos ou grupos. A 
respeito de propósitos idênticos, também 
André Alves e José Moreira referem, no 
seu livro "O que é a Escolha Pública?", que 
o facto de os bens e serviços fornecidos 
pelo Estado serem financiados colectiva- 
mente gera, por parte de quem deles bene- 
ficia, a ilusão de que os mesmos são gra- 
tuitos porque os custos são difundidos por 
todos os contribuintes. 

Temos que entender, portanto, que não 
faz qualquer sentido que as SCUT"s se- 
jam também financiadas por quem delas 
nem sequer se serve. De facto, não é a 
mesma coisa falar-se de transportes, de 
saúde ou de educação. Nestes dois últi- 
mos casos, penso que é perfeitamente 
compreensível que os respectivos custos 
devam ser financiados colectivamente 
uma vez que se trata de bens públicos, ga- 
rantes de justiça social. 

Ora, estando em estudo as medidas de 
discriminação a introduzir para os utili- 
zadores, convém ter em conta as particu- 
laridades de cada região. Se é certo que 
cada região beneficia do investimento pú- 
blico nela realizado, também não nos po- 
demos esquecer de que as infra-estrutu- 
ras aí instaladas também exercem efeitos 
positivos no desempenho económico de 
outras. Isto, para significar que as auto- 
estradas ainda constituem um factor fun- 
damental para o desenvolvimento de re- 
giões como Trás-os-Montes e Alto Dou- 
ro, em que é perfeitamente admissível e 
justificável que a isenção de portagens ve- 
nha a ter reflexos na criação de riqueza. 
Eventualmente, os prazos desta isenção 
poderão ser negociados tendo em conta a 
avaliação do impacto que tal medida pos- 
sa ter no desenvolvimento sustentável da 
referida região. Em outras regiões, final- 
mente, poderia o valor das portagens ter 
como referência o valor que potencia a 
viabilidade económico-financeira da refe- 
rida infra-estrutura, sendo, porém, intro- 
duzido um factor de discriminação posi- 
tiva de acordo com as particularidades 
dessas mesmas regiões. 

Em conclusão: Tendo-se plena consciên- 
cia de que o sistema das SCUT's é insus- 
tentável para o Erário Público, há, pois, 
que implementar acordos para a consecu- 
ção do necessário reequilíbrio financeiro, 
não deixando, porém, de se tomar em 
consideração um conjunto coerente de 
discriminações positivas tendentes a não 
penalizar os seus habituais utilizadores, 
designadamente os desprovidos de vias al- 
ternativas, e o desenvolvimento dessas 
mesmas regiões. 
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OPINIÃO 


O grito do desespero! 


(Esta é uma crónica de desabafo de quem se fartou de assistir ao esbanjar das oportu- 
nidades de um país que se especializou no fabrico medíocres, políticos demagogos, em- 
presários de vistas curtas, caciques e grupos de interesses) 


Jornalista 


Pedro Bessa 


Vou contar-vos uma história. 
Sem príncipes encantados nem 
belas adormecidas, mas com gen- 
te de carne e osso. Homens, mu- 
lheres e crianças. Cidades, jardins, 
campos, mar e rios. Uma história 
de um país em forma de rectân- 
gulo, onde um cravo, colocado na 
ponta de uma espingarda, se tor- 
nou símbolo de Liberdade. 


PRÓLOGO 


Liberdade. A palavra foi grita- 
da por todos. Homens, mulheres, 
velhos e novos. Todos juntos 
apregoaram a conquista e olha- 
ram o horizonte. Fitaram o futu- 
ro olhos nos olhos e sonharam... 
Sonharam com a felicidade agora 
tão perto. 

E fizeram planos. Queriam ser 
bem sucedidos na vida. Enrique- 
cer. Ter uma casa, um carro. Saber 
ler e escrever. Poder voar para ou- 
tros destinos despidos da capa do 
pobre emigrante em busca de 
uma côdea de pão. 

Partiram então. Rumo ao ho- 
rizonte, com um sorriso na cara. 
Felizes, de costas bem rectas, 
marchando em direcção ao futu- 
ro que todos sempre fantasiaram, 
embora fossem poucos os que, 
até então, tiveram a coragem de o 
fazer em voz alta. 


CAPÍTULOI 


Trinta anos depois. ]. (o nome 
é ocultado para não nos desviar- 
mos do essencial) está em casa. 
Sentado no sofá. Em calções. À 
sua volta reina o caos. 

(J. vive num T2 comprado há 
10 anos e que só acaba de pagar 
daqui a umas décadas, já nem ele 
sabe quantas) 

Espalhadas pelo chão estão as 
contas. Do telefone, da água, da 
luz, do telemóvel, do condomínio, 
da contribuição autárquica, da 
mercearia, da prestação do carro, 

(aquele jipe, caro que se farta, 
com que J. sempre sonhou) 

da TV por cabo, da prenda de 
anos da filha candidata a minis- 
tra, das propinas para a universi- 
dade da filha do meio, da cirurgia 
ao pé direito fracturado do filho 
mais novo, 

(]. recorreu a um hospital pri- 
vado depois de pensar duas ve- 
zes...) 
da aparelhagem de som com- 
prada a crédito, do frigorífico com- 
prado a crédito, da máquina de la- 
var louça comprada a crédito para 
oferecer à mulher nos anos, do 
computador comprado a crédito, 
do televisor comprado a crédito. 

J. encontra-se em estado de ca- 
talepsia. Não mexe um dedo. Li- 
mita-se a olhar fixamente o tele- 
visor, em cuja imagem corre o ge- 
nérico de despedida do seu 
programa preferido. O resumo 


J. passara horas a tentar explicar que as pessoas só gozam de liberdade 
concreta se tiverem direito, não só ao voto eleitoral, mas também a uma 
melhor educação e a melhores cuidados de saúde 


das notícias da semana. 
(o grito vem da boca de Je 
prolonga-se por vários minutos) 


CAPÍTULO 


J. morreu. A autópsia nada 
acusou, mas o autor desta história 
conhece o segredo. 

A verdade é que J. tinha acaba- 
do de chegar de férias. Uma via- 
gem de sonho a um país da Amé- 
rica Latina, onde acabou por ficar 
retido por mais alguns dias por- 
que o único avião da companhia 
transportadora teve uma avaria. 
A quarta ou quinta no espaço de 
três meses. 

(qualquer semelhança com a 
realidade pode ser pura coinci- 
dência) 

Aquela felicidade de umas fé- 
rias longe de casa (pagas a presta- 
ções) havia sido, no entanto, aba- 
lada pelas notícias da semana. E J. 
não aguentou mais. Ele que sem- 
pre tinha sido um optimista, que 
sempre havia resistido ao desa- 
lento, estava prestes a explodir. 

(nesta fase encontrava-se já no 
estado de catalepsia em que o co- 
nhecemos) 

As emoções foram demasiado 
fortes e a alma de J. perdera toda a 


capacidade de resignação. ]. atra- 
vessava agora o mais decisivo mo- 
mento da sua vida. Calar-se e mer- 
gulhar para sempre na frustração 
ou gritar de raiva até morrer. 
Escolheu a segunda hipótese. 


EPÍLOGO 


Poucos dias antes de partir de 
férias, J. não resistiu à capacidade 
de argumentação da sua gerente 
de conta. Abriu um PPR. 

("é um Plano de Poupança Re- 
forma, os juros são óptimos e vai 
ver que não lhe custa nada desviar 
25 euros para a conta todos os 
meses. Quando se aposentar, da- 
qui a uns anitos, vai ver que este 
pé de meia será de muita utilida- 
de. E, além disso, serve para des- 
contar no IRS") 

Este último argumento foi o 
que J. precisava de ouvir. Abriu 
um PPR e deu consigo a pensar 
que pela primeira vez na vida al- 
guém o havia convencido a pou- 
par dinheiro. 

(Já não era sem tempo...; diria 
o autor) 

No regresso das férias, as notí- 
cias foram, contudo, aterradoras. 
]. sentiu-se enganado. Acabava de 
ouvir o ministro das Finanças, 
um tal de B., dizer que, afinal, as 


regras do jogo da poupança vão 
mudar. E o PPR já não (des)conta 
para o IRS! 

Mas, J. era um homem forte. 
Sempre optimista. E, por isso, 
continuou a ouvir as notícias. Foi, 
então, que o momento fatal acon- 
teceu. 

A notícia foi como um soco no 
estômago, que o atirou, decidida- 
mente, para a catalepsia absoluta. 
O país mostrava-se incapaz de 
colocar professores nas escolas. O 
sistema entrara em colapso. 

Ahhhhhhhhhhhhhhh! 


O grito mortal de J. foi o grito 
imenso do desespero. De quem 
perdeu a capacidade de resigna- 
ção. De quem já não consegue 
mais abdicar de gritar. Gritar de 
impaciência perante o triunfo da 
mediocridade, que já não se limi- 
ta ao chefe lá do escritório, mas 
chegou onde seria impensável. 

O grito de quem ouve os que 
têm o poder 

(e tudo fazem por mantê-lo) 

recusar a abertura de um in- 
quérito parlamentar para apurar 
as responsabilidades sobre o mais 
absurdo falhanço da Liberdade. 
Porque ela não existe sem Desen- 
volvimento. Porque o Desenvol- 
vimento não existe sem Educa- 
ção. 


ESTELA SILVA/ARQUIVO 


J. sempre julgou que os gover- 
nantes o soubessem. Afinal, há 
quase 300 anos 

(pensava J. enquanto decidia 
se berrava ou calava para sempre) 

um | economista/filósofo, 
Adam Smith, defendera o aper- 
feiçoamento das capacidades hu- 
manas como o segredo para a "ri- 
queza das nações”. 

Nas suas longas tertúlias com a 
filha mais velha 

(a que sonhava ser ministra...) 

J. passara horas a tentar expli- 
car que as pessoas só gozam de li- 
berdade concreta se tiverem direi- 
to, não só ao voto eleitoral, mas 
também a uma melhor educação 
ea melhores cuidados de saúde. 

E a sua memória recuava 30 
anos, até aos dias em que, nas 
ruas, também ele celebrou a Li- 
berdade, convencido de que final- 
mente seriam dadas ao povo as 
“armas” para desenvolver as suas 
potencialidades. 

"Se não investirmos na Educa- 
ção, não estamos a investir no De- 
senvolvimento”, dissera, inúmeras 
vezes, à filha candidata a ministra. 

Por isso ]. gritara de raiva até à 
morte. Porque sabia que jamais 
seria Livre. 


J. morreu na esperança de re- 
nascer num país novo, com uma 
nova classe política e empresarial. 
De preferência num país rectan- 
gular. 

(mesmo depois de morto ]. 
continua um idealista) 

Então poderá gritar de felici- 
dade. 
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Ministra da Educação vai ordenar 
criação de comissão de inquérito 


Comissão começará a trabalhar no dia seguinte 
à divulgação da lista de colocação de professores 


| Lusa 


Governo anunciou on- 
tem à criação de uma 
comissão de inquérito 


para apurar a “prática de even- 
tuais factos ilícitos” no proces- 
so de colocação de professores 
e que deverá começar a traba- 
lhar a 1 de Outubro. 

A constituição da comissão 
de inquérito vai ser ordenada 
por despacho da ministra da 
Educação, Maria do Carmo 
Seabra, e começará a trabalhar 
“apenas no dia seguinte” à di- 
vulgação da lista de colocação 
de professores, disse ontem o 
ministro da Presidência, Mo- 
rais Sarmento. 

“A colocação dos professores 
até ao dia 30 é o primeiro ob- 
jectivo e único neste momen- 
to”, disse Morais Sarmento, jus- 
tificando a razão porque a co- 
missão de inquérito só iniciará 
os trabalhos depois da divulga- 
ção das listas de colocação de 
professores. 

Morais Sarmento, que falava 
no final da reunião semanal do 
Conselho de Ministros, adian- 
tou ainda que a comissão de in- 
quérito terá de entregar um re- 
latório no “prazo máximo de 
45 dias”. 

A comissão de inquéri- 
to será constituída por três 
pessoas: um magistrado, a ser 
indicado pelo Conselho Su- 
perior de Magistratura, um 
inspector da Inspecção-Geral 
da Educação e um inspector 
da Inspecção-Geral de Finan- 
ças. 

Segundo o ministro da Pre- 
sidência, a comissão de inqué- 
rito terá poderes para solicitar 
“todos e quaisquer documen- 
tos” que considere necessários e 
inquirir “todos os sujeitos cujos 


Ministro da Presidência, Nuno Morais Sarmento, 
pediu desculpa aos portugueses pelos atrasos 


Morais Sarmento anunciou medida da ministra e pediu desculpas em nome do GovetftO /PEDRO GRANADEIRO 


depoimentos” considere funda- 
mentais. 

Frisando que o relatório a 
apresentar pela comissão de in- 
quérito “não será uma simula- 
ção”, Morais Sarmento acres- 
centou que o objectivo será ve- 
rificar o “cumprimento de todas 
as entidades envolvidas, a vera- 
cidade das informações que fo- 
ram sendo prestadas” e a “práti- 
ca de eventuais factos ilícitos”. 

“É fundamental conhecer as 
razões porque as coisas não 
correram bem”, sublinhou o 
ministro da Presidência. 

Questionado pelos jornalis- 
tas sobre a eventual demissão 
da directora-geral dos Recursos 
Humanos do Ministério da 


Educação, Morais Sarmento 
disse apenas que se trata de 
uma “decisão da ministra”, rela- 
tivamente à qual não tem co- 
nhecimento. 


Pedido de desculpa 
O ministro da Presidência 
pediu ainda desculpa aos por- 
tugueses pelas dificuldades 
causadas pelos sucessivos atra- 
sos na divulgação das listas de 
colocação de professores. 
“Temos, de uma forma sim- 
ples, que pedir desculpa aos 
portugueses”, disse Morais 
Sarmento. 
O governante assegurou 
que, para já, não está em causa 
o lugar da ministra da Educa- 


Directora-geral garante que 
problemas na colocação são técnicos 


| Lusa 


A directora-geral dos Recur- 
sos Educativos, Joana Carvalho, 
afirmou ao Jornal de Notícias 
que os problemas na colocação 
de professores são de carácter 
técnico e classificou de “ridícu- 
las” as acusações de envolvimen- 
to numa sabotagem do processo. 

Segundo Joana Orvalho, a 


Joana Orvalho 

considera “ridículas” 
as acusações de 
envolvimento numa 
sabotagem do processo 


ministra da Educação nunca de- 
veria ter contado com o seu re- 


gresso depois de fontes ministe- 
riais, citadas pelo Expresso no 
fim-de-semana, terem admitido 
que estaria envolvida numa hi- 
potética “sabotagem do siste- 
ma”. 

“É pena que as ditas fontes 
ministeriais tenham sido co- 
bardes, ao esconderem o seu 
nome de forma a impedir que 
eu pudesse proceder judicial- 


4) Maria do Carmo Seabra. 
Morais Sarmento reafirmou 
que à prioridade, neste mo- 
ménto, é que o ano lectivo co- 
méce com normalidade, e só 
depois será tempo de apurar 
responsabilidades. 

O objectivo é só um: ga- 
rantir que o ano lectivo possa 
começar em todas as escolas 
com normalidade. Só depois 
disso é que nos passaremos a 
preocupar com a verificação e 
o apuramento das responsabi- 
lidades técnicas e humanas, 

olíticas ou não, que tenham 
de ser retiradas de um proces- 
so que manifestamente correu 
mal”, afirmou o ministro da 
presidência. 


mente contra elas”, afirmou. 

joana Orvalho, que tem sido 
apintada como uma das res- 
ponsáveis pelos sucessivos pro- 
blemas na colocação de profes- 
sof£s, disse que quando saiu do 
serviço, na sexta-feira passada, 
tudo estava “coordenado tecni- 
camente, sem qualquer proble- 
má” e que era certo que as colo- 
cagÕes sairiam na segunda-feira, 
correctamente, como fora pro- 
metido pelo Ministério da Edu- 
cação. 

Explicou a sua decisão de se 
afastar pelo clima de “perturba- 
-at política” existente no Minis- 
tério e sublinhou que, se quises- 
se sabotar o sistema, não teria 


MS ES “ST oAs 


“Reitor da UC 
critica Lei do 
Financiamento 


O reitor da Universidade de 
Coimbra, Seabra Santos, cri- 
ticou ontem a Lei do Finan- 
ciamento do Ensino Supe- 
rior, minimizando recentes 
divergências com os estu- 
dantes quanto aos métodos 
de contestação das políticas 
do Governo. 

Fernando Seabra Santos 
manifestou-se preocupado 
com as dotações financeiras 
para a UC que venham a ser 
consagradas no Orçamento 
de Estado de 2005, aplican- 
do já a Lei de Bases do Fi- 
nanciamento 37/2003. 

O reitor falava aos jornalis- 
tas no início do Congresso 
Nacional do Ensino Supe- 
rior, organizado pela Asso- 
ciação Académica de Coim- 
bra, que Seabra Santos en- 
cara como “mais uma 
oportunidade" para debater 
os actuais problemas das 
universidades com estudan- 
tes, funcionários, sindicatos 
e partidos. 

“A única divergência de 
fundo entre mim e os estu- 
dantes é a atitude de boico- 
tar o funcionamento dos 
órgãos democráticos da 
Universidade”, disse, desva- 
lorizando os longos meses 
de divergência entre a reito- 
ria e os estudantes, que in- 
cluiu processos nos tribu- 
nais. 

O reitor pediu ainda ao Go- 
verno que tenha em conta 
as "opiniões e sugestões" 
das universidades quando 
avançar com as alterações à 
Lei da Autonomia. 

O presidente da Associação 
Académica de Coimbra, Mi- 
guel Duarte, lembrou tam- 
bém à ministra de Ciência e 
do Ensino Superior, Maria 
Graça Carvalho, que "os 
parceiros educativos não 
devem ser afastados do pro- 
cesso legislativo" para o 
sector. 


pedido para cessar funções ao 
anterior ministro, David Justino. 

Sustentando que os proble- 
mas são técnicos, lembrou que o 
processo é complexo, já que a le- 
gislação é nova e a sua interpre- 
tação nem sempre foi clara. “Isto 
obrigou os serviços a um traba- 
lho de análise que se prolongou 
por mês e meio, sem descanso 
aos fins-de-semana”, revelou, 
acreditando ser viável a coloca- 
ção dos professores à mão, o que 
só depende do número de pes- 
soas envolvidas. 

“É um trabalho muito difícil, 
caso contrário teria sido, há 
muito, adoptado como um pla- 
no de contingência”, concluiu. 
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—— EDUCAÇÃO Atrasos na colocação de professores ——— 


Carmo Seabra admite que 
ainda não sabe o que falhou 
no processo de colocações 


?Vou ter de fazer auditorias ao procedimento todo, não sei exactamente o 
que falhou”, afirmou Carmo Seabra, em entrevista publicada pela Sábado 


ministra da Educação 
Ame que ainda não 
abe o que falhou no 


processo de colocação dos pro- 
fessores, e diz que só devem ser 
atribuídas responsabilidades 
após os resultados das audito- 
rias, numa entrevista publica- 
da ontem na revista Sábado. 

“Vou ter de fazer auditorias 
ao procedimento todo, não sei 
exactamente o que falhou”, 
afirma Carmo Seabra, que, no 
entanto, aponta como explica- 
ção para o atraso na divulga- 
ção das listas os problemas do 
programa informático. 

“Toda a gente sabe como se 
explica. Houve um problema 
com um programa informáti- 
co que não funcionou”, afirma, 
reconhecendo ter-se enganado 
ao pensar ser possível cumprir 
os prazos previstos. Julguei 
sempre que podia confiar nas 
informações que me estavam a 
ser dadas”, diz. 

Quanto à atribuição de res- 
ponsabilidades pelo sucedido, 
sejam elas aos técnicos do mi- 
nistério, à empresa responsável 
pelo sistema informático ou à 
anterior equipa da Educação, 
liderada pelo então ministro 
David Justino, Maria do Car- 
mo Seabra alega que é necessá- 
rio aguardar pelos resultados 
das auditorias ao processo. 

Contudo, a ministra defen- 
de que nem tudo correu mal 
no início do ano lectivo, como 
por exemplo a colocação do 
pessoal não-docente e o facto 
de estar garantido o ordenado 
aos professores não colocados 
desde o início de Setembro. 
“Muitas coisas correram bem 
no início do ano lectivo. Te- 


Carmo Seabra quer investigar tudo o que correu mal /LUSA 


nho quase oito mil escolas a 
funcionar há uma semana. 
Sessenta e dois por cento das 
escolas estavam abertas”, 
acrescenta. 

A ministra sublinha que há 
“uma estratégia de salvaguar- 
da” que garantirá que as listas 
estarão prontas no final de Se- 
tembro. “Tenho um mecanis- 


mo para colocar os professo- 
res manualmente, com meios 
que não dependem deste pro- 
grama informático especial, 
dependem de folhas [do pro- 
grama Excel)”, explica Maria 
do Carmo Seabra, garantindo 
que irá fazer tudo para que os 
professores estejam colocados 
mais cedo. 


Ex-ministro Marçal Grilo “perplexo” 
com problemas no concurso 


| VERA Lusa 

O ex-ministro socialista da 
Educação António Marçal Gri- 
lo manifestou ontem, em Lis- 
boa, a sua perplexidade relati- 
vamente aos inúmeros proble- 
mas que têm atingido este ano 
o concurso de colocação dos 
professores e motivado sucessi- 
vos atrasos no início do ano 
lectivo e das aulas, consideran- 
do mesmo “incompreensível” 


que o erro “se tenha mantido 
durante meses”. 

Em declarações prestadas aos 
representantes dos meios de co- 
municação social, à margem de 
uma conferência sobre “Novas 
Tendências no Ensino Superior” 
que decorreu na Fundação Luso- 
Americana, Marçal Grilo referiu 
ainda ter muita dificuldade em 
perceber como é que todo o pro- 
cesso foi tecnicamente conduzi- 
do. 


“Acho que é de tal maneira in- 
compreensível aquilo que se pas- 
sou, é de tal maneira inexplicável 
a alteração do paradigma e o 
modo como tecnicamente foi 
conduzido que eu tenho dificul- 
dade em perceber”, afirmou o 
antigo governante. 

Marçal Grilo salientou, no en- 
tanto, que no caso vertente se en- 
contra apenas e simplesmente 
numa “posição de observador”, 
por estar “fora do Ministério da 


Professores da Guarda 
e de Vila Real querem ver 
destacamentos averiguados 


Número elevadíssimo de pedidos de destacamento 
por condições específicas geram muitas suspeitas 


| Lusa 


Professores do primeiro ciclo 
do ensino básico da Guarda que- 
rem que o Ministério da Educa- 
ção desencadeie um “processo ri- 
goroso de averiguações” sobre o 
elevado número de destacamen- 
to por condições especificas que 
se regista no distrito. 

Um abaixo-assinado subscri- 
to por cerca de uma centena de 
docentes e educadoras de infân- 
cia refere que “as novas regras no 
que respeita ao destacamento de 
docentes por condições especifi- 
cas estão a remeter o concurso de 
afectação dos professores perten- 
centes aos Quadros de Zona Pe- 
dagógica (QZP) para um plano 
secundário e a dar-lhe contornos 
de total virtualidade”. 

O documento explica que “es- 
ta ideia assenta no facto de um 
número elevadamente suspeito 
de professores ter recorrido a es- 
te expediente de destacamento 
por condições específicas para, 
supostamente, contornar a or- 
dem estabelecida pela lista gra- 
duada do concurso de afectação, 
permitindo desta forma que 
candidatos com menor classifi- 
cação e tempo de serviço ultra- 
passem outros mais graduados". 

“Estranhamente, num ápice, 
um incrível número de docentes 
passou de saudável a doente e a 
ter ascendentes e descendentes a 
cargo com necessidade de assis- 
tência permanente”, denuncia o 
documento. 

Os professores argumentam 
ainda que o “desmesurado re- 
curso ao expediente do desta- 
camento por condições especí- 
ficas” foi também facilitado pe- 
lo facto de “a exigência de 
apresentação a Junta Médica 
ter deixado de ser condição pa- 
ra o reconhecimento e compro- 
vação da veracidade das condi- 
ções alegadas pelos eventuais 


Marçal Grilo 


candidatos a esta forma de mo- 
bilidade”. 


Ainda antes da colocação 

Em Vila Real, os professores es- 
tão também a promover um abai- 
xo-assinado para exigir uma “fis- 
calização rigorosa e urgente” aos 
pedidos de destacamento efectua- 
dos por cerca de 80 por cento dos 
docentes que concorreram neste 
distrito. 

A professora Ilda Pádua refe- 
riu que os docentes sentem-se 
ultrapassados por colegas de tra- 
balho que, embora contando 
com menos anos de serviço, es- 
tão a ser colocados por terem pe- 
dido destacamento por condi- 
ções específicas. 

Segundo dados já avançados, 
cerca de 500 professores dos 679 
que integram o Quadro de Zona 
Pedagógica de Vila Real pediram 
este ano destacamento por con- 
dições específicas. 

Com a recolha de assinaturas, 
Ilda Pádua pretende alertar o Mi- 
nistério da Educação para uma si- 
tuação que considera injusta, argu- 
mentando que “muitos professores 
a trabalhar há mais de 25 anos es- 
tão a ser ultrapassados por outros 
com menos anos de serviço”. Tam- 
bém esta professora, docente há 26 
anos, teme ser colocada numa es- 
cola longe da sua área de residên- 
cia, situação que está a acontecer a 
muitos dos seus colegas, que foram 
colocados em escolas de concelhos 
distantes, como Mondim de Basto 
ou Mesão Frio. 

Os professores exigem uma 
“fiscalização rigorosa” a todos os 
pedidos de destacamento e que- 
rem que os docentes sejam sub- 
metidos a uma junta médica que 
ateste a veracidade dos atestados 
médicos apresentados. 

“Queremos que esta fiscaliza- 
ção seja feita atempadamente, ou 
seja, antes da colocação final dos 
professores” afirmou Ilda Pádua. 


Educação há cinco anos”. Por es- 
se facto, o ex-governante consi- 
dera que não pode nem deve 
“emitir uma opinião sobre os de- 
talhes” que motivaram as falhas 
no processo de colocação de pro- 
fessores. 

“Agora, o que o observador 
externo verifica é que, apesar de 
todos os processos terem erros, 
não é compreensível é que um 
erro ou um conjunto de erros se 
tenha mantido durante meses”, 
considerou, por outro lado, Mar- 
çal Grilo. z 

“A minha posição é apenas a 
de uma enorme perplexidade”, 
acrescentou ainda, em jeito de 
conclusão, o antigo ministro da 
Educação do Governo liderado 
por António Guterres. 
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Mãe e tio da pequena Joana foram 
ouvidos no Tribunal de Portimão 


A prisão preventiva era o cenário mais plausível 
como medida de coacção para os dois suspeitos 


] Rémulo Jónatas com Lusa 


ntem à noite ainda não 
O conhecidas quais as 
medidas de coação a apli- 

car pela juíza de instrucção cri- 
minal do Tribunal de Portimão 
aos dois suspeitos da morte de 
Joana, menina desaparecida há 
BB dias 

Porém, segundo O COMER- 
CIO conseguiu apurar, o cenário 
de uma eventual prisão preventi- 
va era quase uma certeza absolu- 
ta. Não só pela gravidade do ale- 
gado crime de que são suspeitos, 
mas também porque nem sequer 
era certo que a juíza concluísse o 
interrogatório, pois só já muito 
perto das 21h começou a ouvir a 
mãe da menina, depois de quatro 
horas de interrogatório ao tio. 

Leonor e seu irmão chegaram 
cerca das 15h de ontem ao tribu- 
nal de Portimão, frente ao qual 
estavam concentrados desde ma- 
nhã dezenas de populares. De 
resto, a ânsia destes em poder 
chegar perto dos suspeitos levou 
a que a PSP montasse no local 
um aparatoso dispositivo poli- 
cial, com várias dezenas de ele- 
mentos da força de intervenção. 


Buscas infrutiferas 

As buscas para encontrar o 
corpo de Joana junto às margens 
da Ribeira do Farelo, voltaram 
ontem a ser infrutíferas e termi- 
naram devido ao cair da noite, 
cerca das 19h, ficando por apurar 
se as mesmas irão continuar hoje 
naquele local, pois pelas 21h de 
ontem agentes da PJ concentra- 
ram-se novamente junto à casa 
da família. 

O sítio onde decorreram as in- 
vestigações “diurnas” foi indicado 
à polícia pela mãe, que terá dito à 
GNR de Portimão que o mesmo 
tinha sido “escondido perto de 
casa - num saco de plástico e por 
baixo de umas telhas - até por 
volta da 1h (do dia 13) e depois 


Autoridades passaram todo o dia em buscas mas 
o corpo da menina continua sem ser encontrado 


A revolta popular era ontem visível à entrada do Tribunal de Portimão /Luís FoRRAL USA 


transportado pelo tio, dentro de 
um saco de plástico, e enterrado 
na zona onde apanham berbi- 
gão”. Tendo como base esta infor- 
mação, as autoridades elegeram o 
local de ontem como o mais 
plausível para se encontrar o cor- 


po de Joana, no entanto, a mesma 
fonte policial não deixou de res- 
salvar que os dois suspeitos da 
morte da criança, detidos desde 
quinta-feira, já indicaram “mais 
de 20 pistas falsas”. Elementos da 
PJ, GNR e de mergulhadores dos 


Bombeiros Voluntários de Porti- 
mãi estiveram concentrados nas 
mariens da ribeira do Farelo, e 
novamente com o auxílio de cães 
efeciuaram buscas exaustivas 
mas; 4º que parece, sem qualquer 
sucesso. 


Caso venham, como parece ganhar cada vez mais 
força, a vir a ser acusados de homicídio qualifica- 
do, mãe e tio de Joana, os principais suspeitos da 
presumível morte da menina, incorrem na pena 
mais pesada prevista no código penal português, 
só mesmo equiparado pelo genocídio. 

Uma pena de prisão entre os 12 e os 25 anos é o 
que está previsto no artigo 132º, que explica que 
um homicídio qualificado ocorre quando “a mor- 
te foi produzida em circunstâncias que revelam 


Suspeitos incorrem na pena mais pesada do pais 


especial censuabilidatle ou perversidade, ou 
quando o crime é cojpetido contra uma pessoa 
particularmente indefesa, em razão de idade, de- 
ficiência, doença ou gravidez. : 
Entretanto, e depois (le terem sido levantadas al- 
gumas dúvidas sobre à possibilidade de a PJ ter 
quebrado o segredo dle justiça ao adiantar na 
quinta-feira alguns pfltmenores da investigação, 
alguns juristas garantifam-nos que tal não suce- 
deu “pois o processo 5º foi ontem iniciado”. 


Pai e padrasto partilham revolta 
e incredulidade pelo sucedido 


[TT Rémulo jônatas 

“Não acredito que ela esteja 
morta. Só quando vir o corpo 
dela é que acredito”, é desta for- 
ma, num misto de dor e revolta, 
que Paulo Guerreiro, pai da pe- 
quena Joana, explica o que lhe 
vai na alma. 

“Eu não quero acreditar que a 
mãe lhe fez uma coisa dessas, 
mas a ser verdade merecia que 
lhe fizessem o mesmo”), disse o 
armador de ferro em declarações 
à SIC, visivelmente consternado. 


- Consternado, 

- 0 pai biológico 

afirma que só acredita 

na morte da pequena 

Joana “quando 

vir o corpo” 
Confidenciando que nunca 

teve uma relação fácil com a 


mãe de Joana, que conheceu em 
1995 num café de uma estação 


da CP, Paulo Guerreiro referiu 
ainda que já não tinha notícias 
da filha há mais de um ano. 
“Apesar de não estar com a mãe 
dela, sempre assumi as minhas 
responsabilidades como pai, 
mas uma vez que andavam sem- 
pre a mudar de casa, há mais de 
um ano que não sabia nada de- 
la”, sublinhou Paulo, que tem 
mais dois filhos da união que já 
leva oito anos com a actual 
companheira. 

Entretanto, o padrasto, em 
declarações difundidas também 


ela Estação de Carnaxide, não 
escondia a surpresa por este ca- 
so. “Estou perplexo, até porque 
não Era normal a mãe ou o tio 
baterem na Joana. Aliás, quan- 
do efa preciso dar uma sapata- 
da era eu quem o fazia”, expli- 
cot Leandro, sucateiro de pro- 
fissão: 

parém, revelando que a me- 
niná 9 tratava como “pai” e que 
ele mesmo a tinha como “se 
fosse minha filha”, Leandro par- 
tilhá com o progenitor biológi- 
co à esperança de que tudo não 

assg de um pesadelo. 

“pão creio que ela (mãe) fi- 
zessE UMa coisa assim, mas es- 
tou Eonsciente que ela não está 
muito bem da cabeça. No en- 
tantê, à esperança é a última a 
motF£r. Ainda acredito que a 
Joariá será encontrada”, desejou. 
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EcroNoosa 
DIA 12 


Joana Guerreiro é vista pe- 
la última vez por uma ami- 
ga junto à Igreja da Figuei- 
ra. À família diz que ela 
não regressou a casa e co- 
meça a procurá-la com al- 
guns vizinhos. A menina 
terá sido assassinanda nes- 
ta noite. 


DIA 13 


A GNR é alertada por po- 
pulares, enquanto estes se 
juntam à família na proc- 
cura da menina e na colo- 
cação de cartazes com a 
sua foto pedindo informa- 
ções sobre o seu paradeiro. 


DIA 14/15 


GNR começa a interrogar 
familiares e vizinhos e di- 
funde a notícia do desapa- 
recimento às restantes au- 
toridades competentes. Pri- 
meiras buscas com recurso 
acães. 


DIA 16 


O desaparecimento é co- 
municado à Interpol e Eu- 
ropol depois de virem a pú- 
blico notícias que dão con- 
ta da possibilidade de a 
menina ter sido vendida 
para a Alemanha. 


DIAS 
17/18/19 


PJ reforça os meios no te- 
rreno e a par das investiga- 
ções continua os interroga- 
tórios a familiares e vizin- 
hos. 


DIA 21 


Suspeitando de crime vio- 
lento, a PJ passa a investi- 
gação para a secção regio- 
nal de combate ao bandi- 
tismo. 


DIA 22 


A mãe de Joana é de novo 
interrogada e fica todo o 
dia à guarda da PJ. O sogro 
eo irmão de Leonor tam- 
bém foram ouvidos. A casa 
da familia e terrenos en- 
volventes são minuciosa- 
mente investigados e terão 
sido encontrados porme- 
nores importantes sobre o 
que terá acontecido. 


DIA 23 


Anúncio oficial da deten- 
ção da mãe e do tio de Jo- 
ana, suspeitos de homicídio 
voluntário. Com o auxílio 
de uma escavadora as au- 
toridades efectuaram bus- 
cas a cerca de 500 metros 
da habitação da menina. 
Nada foi encontrado. 
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Comissão 

de protecção 

de menores sabia 
dos maus tratos 


| dr Rémulo Jónatas 


A “bomba” surgiu ontem 
no principal telejornal da 


A Comissão de Protecção 
de Menores e Jovens em Ris- 
co de Faro recebeu há meses 
atrás uma queixa sobre 
eventuais maus tratos sofri- 
dos pela pequena Joana e 
pelos seus irmãos, Ruben e 
Lara, mas após uma investi- 
gação o processo acabou por 
não conhecer qualquer de- 
senvolvimento ou acção 
concreta. 

Dulce Rocha, presidente 
da referida comissão, deu a 
cara para confirmar não só 
que realmente a queixa che- 
gou aquele organismo como 
o mesmo acabou por não 
tomar qualquer medida “de- 
pois de os técnicos nada te- 
rem apurado”. 

“O processo foi acompa- 
nhado mas acabou por ser 
arquivado. Agora, face à gra- 
vidade da situação e tam- 
em, conta o futu- 
os da Joana, foi 
novamente reaberto”, expli- 
cou, reconhecendo depois 
que na primeira investiga- 
ção terá faltado “uma maior 
valorização dos sinais de 
maus tratos e da extrema 
gravidade da situação”. 

Consciente de que mais 
poderia e deveria ter sido 
feito neste caso, Dulce Ro- 
cha não deixou escapar a 
oportunidade para exigir 
um maior envolvimento de 
outras entidades, e mais 
concretamente dos tribu- 
nais, neste tipo de episódios. 
“Não ficam dúvidas de que 
futuramente é preciso me- 
lhorar os procedimentos, 
mas a responsabilidade não 
pode continuar a ser sempre 
somente da Comissão. Os 
tribunais poderão ter uma 
importante palavra a dizer 
numa resolução mais eficaz 
neste tipo de acontecimen- 
tos”, defendeu. 

Entretanto, a Segurança 
Social ordenou que os pe- 
quenos Ruben e Lara ficas- 
sem aos cuidados do irmão 
do padrasto de Joana. 


Todos os dias são tornados públicos novos casos de abuso sexual de menores /NENO/ARQUIVO 


Processos de abuso sexual de 
menores na Polícia Judiciária 
aumentaram este ano 


No primeiro semestre PJ abriu 665 processos de abuso sexual 
de crianças ou adolescentes, mais 138 do que o total do ano passado 


F CC Tusa 


Polícia Judiciária abriu 
no primeiro semestre 
leste ano 665 processos 


de abuso sexual de crianças, 
adolescentes ou dependentes, 
mais 138 do que em todo o ano 
de 2003. 

Dados da PJ indicam que 
nos primeiros seis meses do 
ano, 169 pessoas foram consti- 
tuídas arguidas, 528 referencia- 
das como suspeitas e oito classi- 
ficadas com as duas categorias: 
arguido/suspeito. 

No ano passado, a PJ abriu 
527 processos na sequência de 
queixas apresentadas às autori- 
dades, mais 44,78 por cento do 
que em 2002, ano em que estão 
registados 364 inquéritos. 

Na sequência das investiga- 
ções, foram constituídas argui- 
das 239 pessoas em 2002 e 186 
no ano passado. 

Há ainda 143 suspeitos relati- 
vos a 2002 e 303 ao ano passado. 


As notícias sobre detenções 
de pessoas por suspeita de abu- 
so sexual de menores são quase 
diárias e este mês foram conhe- 
cidos novos desenvolvimentos 
em processos de pedofilia e di- 
versas detenções. 

Ontem uma fonte judicial 
confirmou que o processo de 
abuso sexual de menores em 
Lagoa, Açores, envolvendo 18 
arguidos da Ilha de São Miguel 
vai ser julgado por um tribunal 
de júri a seleccionar entre os 
eleitores de Ponta Delgada. 

Com o processo da Casa Pia 
a decorrer, o advogado deuma 
das alegadas vítimas e ex-casa- 
piano Adelino Granja anunciou 
para hoje uma reunião com o 
colectivo de juízes para debater 
aspectos do julgamento.Já na 
terça-feira a Polícia Judiciária 
anunciou a detenção, no Porto, 
de um homem de 48 anos sus- 
peito de ter abusado sexual- 
mente de um vizinho de nove 
anos. 


CERFOZ 


Construtora e Reparadora, Lda 
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LIMPEZA E CONSERVAÇÃO DE FACHADAS + IMPERMEABILIZAÇÃO DE TERRAÇOS E COBERTURAS 


No passado dia 16, a Polícia 
Judiciária de Lisboa deteve 
um outro homem, de 42 anos, 
suspeito da prática continua- 
da de crimes sexuais contra 
uma familiar próxima, com 15 
anos. 

Dia 13, a PJ anunciou a de- 
tenção, em Ponta Delgada, de 
um homem suspeito de ter 
abusado sexualmente de uma 
criança de nove anos. 

No fim-de-semana de 11 e 
12 de Setembro, a PJ deteve na 
Madeira, no concelho de Ponta 
do Sol, um homem suspeito de 
abuso sexual de uma menina de 
10 anos. 

No dia 1 de Setembro, a PJ 
deteve um homem de 41 anos 
“fortemente indiciado” de abu- 
sar sexualmente de uma menor 
com 16 anos e anunciou a de- 
tenção de um septuagenário 
suspeito de ter abusado sexual- 
mente de duas meninas de três 
e cinco anos, residentes em Ei- 
xo, Aveiro. 


SOCIEDADE 


HE BREVES — 


Y SETUBAL 


Imigrantes acusados 
de sequestro vão 
a julgamento 


Oito moldavos e um por- 
tuguês acusados da práti- 
ca de sequestro, extorsão, 
roubo e furto qualificado 
vão ser julgados a partir da 
próxima segunda-feira no 
Tribunal Judicial de Setú- 
bal. Os imigrantes de leste, 
seis dos quais em prisão 
preventiva, são ainda sus- 
peitos da autoria de um 
assalto a uma vivenda à 
entrada da vila de Pinhal 
Novo, com agressões vio- 
lentas ao proprietário. 


Y PEDOFILIA NOS AÇORES 


Processo vai ser 
julgado por tribunal 
de júri 

O processo de abuso se- 
xual de menores da Lagoa, 
envolvendo dezoito argui- 
dos da ilha de São Miguel, 
vai ser julgado por um Tri- 
bunal de Júri a seleccionar 
entre os eleitores do con- 
celho de Ponta Delgada. 
Segundo a fonte do Tribu- 
nal de Ponta Delgada, a 
selecção dos jurados será 
feita aleatoriamente, 
através da escolha dos en- 
velopes contendo as res- 
pectivas respostas ao in- 
quérito. 


Y.IMIGRAÇÃO 
13 estrangeiros 


ilegais detectados 
pelo SEF em Lisboa 


O Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras (SEF) detectou 
na madrugada de ontem, 
em Lisboa, numa operação 
de fiscalização conjunta 
com a PSP, 13 estrangeiros 
em situação ilegal. 

Dos 13 cidadãos, seis fo- 
ram detidos e ouvidos em 
tribunal, tendo em vista a 
aplicação de medidas de 
coação que permitam ini- 
ciar o seu processo de ex- 
pulsão, dois foram intima- 
dos a abandonar o pais em 
vinte dias e outros dois fo- 
ram ouvidos no âmbito de 
um processo de expulsão 
já pendente. 


———— Im BREVES 


SOCIEDADE 


Arranca hoje uma campanha de sensi- 
bilização para as questões relacionadas 
com o excesso de peso e a obesidade. 
Através de um stand montado para o 
efeito, uma equipa de médicos espe- 
cialistas vai estar a receber quem qui- 
ser ficar a saber, por exemplo, a quan- 
tidade de gordura corporal. 


Amanhã, entre as 9h00 e as 12h30, o 
Pelouro do Desporto da Câmara do 
Porto promove uma "Manhã do Fit- 
ness”, na Praça D. João |. A participação 
é livre, basta comparecer equipado pa- 
ra das 9h00 às 11h00 fazer uma sessão 
de Aeróbica e das 11h00 às 12h30 uma 
de Taichi-Chuan. 


Y PASSEIO ATLÂNTICO - MATOSINHOS Y DIA MUNDIAL DO CORAÇÃO Y ALIMENTAÇÃO 
Arranca hoje rastreio Amanhã há manhã fitness 2 estabelecimentos fechados 
à obesidade e excesso de peso na Praça D. João |, no Porto e aplicados 112 processos 


Dois estabelecimentos de restauração 
encerrados e 112 processos instaurados 
é o resultado das fiscalizações de Agos- 
to do IGAE no sector da alimentação. 
De acordo com um relatório do Minis- 
tério das Actividades Económicas fo- 
ram fiscalizados em 299 estabeleci- 
mentos de restauração junto às zonas 
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Se — al 


balneares, tendo a IGAE instaurados 60 
processos, quatro deles por crime e 56 
por contra-ordenação. Produtos com 
anomalias nos estabelecimentos de 
restauração motivaram quatro proces- 
sos crime, e a falta de higiene, a ausên- 
cia de restrições à venda e consumo de 
bebidas alcoólicas e a falta de licencia- 
mento são os principais motivos que 
levaram à abertura dos processos de 
contra-ordenação.A taxa de incumpri- 
mento dos estabelecimentos foi de 20 
por cento. 


Os cães têm capacidade para 
farejar cancros nos seres humanos 


A experiência, 
realizada na 
Inglaterra, foi feita 
com seis cães, todos 
de companhia 
dos seus treinadores 


po F Lusa 


estudo feito por cien- 
tistas britânicos prova 
que os cães têm capaci- 


dade para farejar cancro nos se- 
res humanos, informa a edição 
desta semana do “British Medi- 
cal Journal”, Ao ser colocada 
urina de doentes com cancro da 
bexiga ao lado de outras de pes- 
soas saudáveis ou com outras 
doenças, vulgares cães de com- 
panhia foram capazes de distin- 
guir a amostra dos pacientes 
cancerosos, com frequência três 
vezes superior à que seria de es- 
perar por simples acaso. 
Estima-se que o faro dos cães 
seja 10 mil a 100 vezes mais 
sensível do que o olfacto huma- 
no. A ideia de que os cães são 
capazes de cheirar cancros foi 
lançada pela primeira vez em 
1989 por dois dermatologistas 
. de Londres, ao descreverem o 
caso de uma mulher que pedia 
que lhe fosse extraída uma 


Cães de companhia podem ajudar a salvar doentes a tempo /LUME FÉLIX 


mancha na perna porque o cão 
a cheirava insistentemente, 
mesmo quando usava calças, ao 
mesmo tempo que ignorava to- 
das as outras manchas da pele. 
Um dia, segundo esses médicos, 
o cão chegou mesmo a tentar 
morder a mancha quando usa- 
va calções. 

Veio a descobrir-se que ela 
tinha um melanoma maligno, 
uma forma mortal de cancro da 
pele, que lhe foi retirado a tem- 
po de lhe salvar a vida. 

Depois, em 2001, outros dois 
médicos britânicos relataram 
um caso semelhante de um ho- 


mem que durante 18 anos teve 
eczema numa perna, até que 
um dia o seu cão, um labrador, 
começou a cheirar também 
com insistência aquela zona, 
através das calças. Aconteceu 
que lhe foi diagnosticado can- 
cro da pele e, uma vez retirado 
o cancro, o cão deixou de se in- 
teressar pelo eczema. 

Depois destes e doutros ca- 
sos parecidos, o estudo ontem 
divulgado constitui o primeiro 
teste rigoroso desta teoria. A ex- 
periência, realizada por investi- 
gadores do Amersham Hospi- 
tal, na Inglaterra, e da organiza- 


Saúde oral é “ausência de dor 
e ter dentes brancos e alinhados” 


| Manuel Morato 


“Não ter dor de dentes e ter 
os dentes brancos e alinhados” é 
dos pressupostas fundamentais 
da saúde oral, disse José Frias 
Bulhosa, presidente da 9º edição 
do Annual Meeting of the Euro- 
pean Association of Dental Pu- 
blic Health, que decorre até hoje 
no edifício da Alfândega do Por- 
to. 

Contando com a presença de 
vários peritos mundiais da espe- 


cilidade e, ainda, de psicólogos e 
orais e terapeutas, para além de 
médicos dentistas, o encontro 
está a debruçar-se, nomeada- 
mente, sobre os avanços no tra- 
tamento da cárie dentária, ten- 
do sido apresentados estudos 
que visam criar uma novo mé- 
todo de avaliação e diagnóstico 
relativamente a esta patologia 
da boca. Isto porque a cárie, se- 
gundo Frias Bulhosa, é uma das 
doenças mais prevalecentes em 
todo o mundo. “Se tomarmos 


como exemplo a gripe, vemos 
que esta doença tem picos de 
cura, enquanto que com a cárie 
isso não se verifica”. 

A mensagem agora é promo- 
ver a prevenção da cárie sobre- 
tudo nos grupos de risco, inves- 
tindo principalmente nas crian- 
ças e idosos - “os grupos de 
doentes mais afectados pela cá- 
rie”, apesar de a saúde oral “re- 
presentar um grande investi- 
mento da família”, visto que é 
uma área praticamente não co- 


ção Hearing Dogs for Deaf Peo- 
ple, fe! feita com seis cães, todos 
de companhia dos seus treina- 
dores, durante sete meses. 
Foram utilizadas amostras 
de urina de 36 pacientes cancro 
da bexiga e de 108 voluntários, 
saudáveis ou com outras doen- 
ças que serviram de compara- 


ção. 5 

Na totalidade, os cães foram 
capazes de identificar correcta- 
menté à urina cancerosa 22 ve- 
zes entre 54, com uma média de 
êxito dle 41 por cento, sendo os 
melhores da raça cocker spa- 
niel. 

Um dos pacientes com can- 
cro fui correctamente identifi- 
cado por todos os cães, enquan- 
to GúlFOs dois foram sempre ig- 
norád?S, numa indicação de 
que à força dos sinais na urina, 
noméadamente de proteínas es- 
pecíficas, pode variar de pessoa 
para pessoa, ou conforme a gra- 
vidade da doença. 

A descoberta mais intrigante 
foi a de um paciente cuja urina 
foi usada para comparação du- 
ranté à fase de treino. Todos os 
cães à identificaram como se 
fosse um caso de cancro, apesar 
das análises prévias nunca o te- 
rem tévelado. 

Após análises mais detalha- 
das, agabou por ser diagnostica- 
do ag doente um tumor malig- 
no nó Fim direito. 


beriá pelo Serviço Nacional de 
Saúde: x 

segundo o presidente a falta 
de investiment na saúde oral 
acarreta custos acrescidos ao Es- 
tado, pois “se avaliarmos os pe- 
didos de exame feitos pelos mé- 
dicos de família devido a pro- 
blemas relativos à saúde oral, se 
calhar fica muito mais caro não 
fazer ESSE investimento”. 

“muitas vezes pede-se um 
TAC por causa de um enxaque- 
ca, mas Se calhar, um dente in- 
clusg pode estar por trás do pro- 
blemá- Hoje é debatido o “im- 
pacta da saúde oral na 
qualidade de vida”, uma inter- 
vençãP à cargo de David Locker 
(Canadá), Colman Mcgrath 
(Hong Kong) e Annerose Bo- 
rutta (Alemanha) 


Dez hospitais 
de parceria 
concluídos até 
ao final 2010 


O Ministério da Saúde pre- 
vê que os dez hospitais a cons- 
truir no âmbito do processo de 
parcerias, e que servirão cerca 
de 25 por cento da população, 
estejam concluídos até 2010, 
devendo o primeiro (Loures) 
estar operacional em 2008. 

Ontem, no âmbito de um 
seminário a decorrer no Porto 
sobre a temática, o encarrega- 
do de Missão das Parcerias pú- 
biico/privado do Ministério da 
Saúde, Jorge Abreu Simões, ga- 
rantiu que todos os concursos 
públicos ficarão concluídos até 
ao final de 2006. A adjudicação 
do primeiro hospital de parce- 
ria, em Loures, deverá ocorrer 
no início do segundo semestre 
de 2005, depois de serem apre- 
ciadas as quatro propostas 
concorrentes. 

Depois seguem-se os Hos- 
pitais de Cascais, cujo concur- 
so já foi lançado, e de Braga, 
considerado o de maior di- 
mensão do grupo, com com- 
ponente universitária, cujo 
concurso será lançado no final 
de Novembro. Os restantes 
concursos “serão lançados no 
decorrer de 2006” de forma a 
garantir que “no período entre 
2008 e 2010, todos os hospitais 
estejam disponíveis “. 


20 mil casos 
de Sida foram 
notificados . 
em Portugal 


O encarregado de Missão 
do Plano Nacional de Luta 
Contra a Sida, Meliço Silvestre, 
disse ontem que o número de 
casos de Sida notificados em 
Portugal é de 20 mil. 

Meliço Silvestre, que parti- 
cipou em Castelo Branco num 
workshop sobre “HIV, Sida e 
Comportamentos de Risco”, 
admitiu, no entanto, que o nú- 
mero total de casos existente 
no nosso país possa rondar en- 
tre os 30 e os 40 mil. “A nossa 
situação não é alarmante, mas 
preocupante”, disse o respon- 
sável pelo Plano Nacional de 
Luta contra a Sida. 
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“Vestígios” do COMÉRCIO expostos no Estoril /FREDERICO COLAREJO/A CAPITAL 


“O Commercio do Porto 
Ilustrado” é tema de 
exposição itinerante no país 


Dia Nacional de Imprensa marcou arranque 
da iniciativa de “O COMÉRCIO DO PORTO” 


Ei E João Santos 


O Cómercio do Porto inaugu- 
rou ontem, por ocasião da come- 
moração do Dia Nacional da Im- 
prensa, a exposição itnerante de 
“O Commercio do Porto Illustra- 
do”, uma mostra dedicada à his- 
tória de um dos mais nobres su- 
plementos jornalísticos portu- 
gueses - nas palavras de Sousa 
Pereira, historiador e comissário 
da exposição, “uma publicação de 
luxo que contava com a colabora- 
ção das figuras mais ilutres de 
Portugal na arte, literatura e até 


“O Commercio do Porto Illus- 
trado” começou a ser distribuído 
como “brinde” de elevado valor e 
excepcionalmente bem ilustrado 
- a primeira distribuição, em 
1892, ofereceu aos leitores o Figa- 
ro Illustré, desde Paris - no qual 
passaram colaboradores de cra- 
veira como Guerra Junqueiro, 
Mouzinho de Alburquerque, Jú- 
lio Brandão, Ramalho Ortigão, 
Alfredo Keil ou José Malhoa. 

“Era uma publicação de luxo, 
com uma periodicidade geral- 
mente bianual (Natal e Páscoa) 
muitíssimo bem ilustrada”, asse- 
verou Sousa Pereira numa inicia- 
tiva que contou com o apoio de 
“O COMÉRCIO DO PORTO” e 
das Águas de Gondomar, princi- 


pal “mecenas” da exposição que 
permanecerá até hoje no Centro 
de Congressos do Estoril, antes de 
empreender a via itnerante num 
percurso que deverá contemplar 
as principais autarquias da região 
norte. 


Morais Sarmento 
na abertura 

No ano da comemoração dos 
seus 150 anos, “O COMÉRCIO 
DO PORTO” faz jus ao seu epíte- 
to de diário decano da imprensa 
continental. 

A exposição, composta por 
um total de 40 montras, que 
compreende ainda a evolução do 
jornal e o acompanhamento dos 
principais desenvolvimentos da 
sociedade e do país ao longo dos 
anos, contou ontem com a pre- 
sença do Ministro do Estado e da 
Presidência, Morais Sarmento, 
que se demorou longamente na 
visita. 

O Dia Nacional da Imprensa 
foi assinalado com a organização 
de um programa de debates e 
conferências, no Centro de Con- 
gressos do Estoril, a cargo da As- 
sociação de Imprensa Não Diária 
e que se termina hoje. Na abertu- 
ra do certame, Morais Sarmento e 
Pinto Balsemão desenvolveram a 
temática da Regulação e Não-Re- 
gulação do sector. 


“Empatados da Vida” escolhem 
o melhor e o pior da imprensa 


Seis figuras dos meios intelec- 
tual e jornalístico portugueses - 
Baptista-Bastos, Mário Zambujal, 
Mário Ventura, Eugénio Alves, Jo- 
sé Manuel Saraiva e Vítor Ban- 
darra - juntaram-se para acender 
a polémica que, em sua opinião, 
faz falta na sociedade. “Todos os 
meses este grupo - que se intitula 
“Os Empatados da Vida por su- 
gestão do Mário Zambujal - vai 
dar a conhecer à comunicação so- 
cial a sua escolha do melhor e 
pior artigo que saiu na imprensa 


durante o mês”, revelou Baptista- 
Bastos à Lusa. O escritor acres- 
centou que, “no final do ano, este 
grupo de pessoas, que não se con- 
sideram nem vencedoras, nem 
vencidas da vida, vai também di- 
vulgar o melhor e o pior de entre 
os livros portugueses publicados”. 

A possibilidade, quase certa, da 
difusão das selecções causar ce- 
leuma em nada assusta Baptista- 
Bastos, que considera “bem-vin- 
da uma polémica saudável” na 
sociedade portuguesa. 


SOCIEDADE PB 


“Não podemos continuar 
a vender só o sol a praia que 
Portugal tem para oferecer” 


Para o presidente do Instituto de Planeamento e Desenvolvimento 
do Turismo, Jorge Costa, todos têm de estar formados para saber receber 


y Arminda Rosa Pereira 


esde o polícia à recep- 
Does. Todos têm de 

estar mais bem prepara- 
dos para receber os turistas em 
Portugal. Porque dar informa- 
ções na rua, num restaurante e 
num hotel aos estrangeiros que 
se deslocam ao nosso país a la- 
zer é cada vez mais frequente, 
pois as viagens individuais es- 
tão de dia para dia mais em vo- 
ga. E nem só de praia e sol vi- 
vem os estrangeiros: é urgente 
vender cultura, defendeu on- 
tem Jorge Costa, presidente do 
Instituto de Planeamento e De- 
senvolvimento do Turismo 
(IPDT) numa conferência or- 
ganizada, no Porto, por esta en- 
tidade. 

Estas são as principais con- 
clusões que Jorge Costa retira 
da sua larga experiência no sec- 
tor do turismo. Porque de ten- 
dências percebe este português 
douturado em Gestão Estraté- 
gica e Turismo pela University 
of Surrey, no Reino Unido. 
Além de ser também o director 


do Centro de Estudos e Ten- 
dências em Hotelaria e Turismo 
da Universidade Fernando Pes- 
soa. 


Temos de vender a 
nossa portugalidade. 
À nossa cultura deve 

ser um forte atractivo 


Mas estas são igualmente as 
linhas mestras do pensamento 
de vários especialistas interna- 
cionais que se juntaram no Ho- 
tel Sheraton para participarem 
na primeira conferência sobre 
Competitividade e Sustentabili- 
dade em Hotelaria e Turismo. 
Bayard Boiteux, da UniverCida- 
de do Rio de Janeiro, Jesus Vare- 
la, da Universidade de Santiago 
de Compostel, Michael Olsen, 
do Instituto Politécnico de Vir- 


gina, entre outros, defenderam 
estas teorias. 

O brasileiro, que se destacou 
pela sua apresentação energéti- 
ca e muito humorada, aplicou 
este princípio ao que agora se 
faz no Brasil. 

“Não dá para vender apenas 
osole as praias do Rio e do res- 
to do Brasil. Temos de vender a 
nossa brasileiridade. O nosso 
jeito de falar, a nossa graça, tudo 
isso é cultura e temos de a ven- 
der também”, exemplificou. 

Num evento com saldo posi- 
tivo, organizado num país onde 
o turismo podería andar bem 
acima da linha da água, Jorge 
Costa defende o mesmo. “Por- 
tugal não pode vender só sol e 
praia, nem pode pensar apenas 
no turista estrangeiro”. Para is- 
so, “existe a costa de Espanha e 
até a Croácia”. 

“Devemos, portanto, tentar 
vender a nossa portugalidade?”, 
perguntamos-lhe. “Sem dúvida, 
a nossa cultura tem de ser um 
atractivo”, concorda o presiden- 
te que encerrou a primeira con- 
ferência satisfeito com o debate. 


IX Congresso de Municípios com 
Centro Histórico decorre em Outubro 


APMCH reuniu-se 
em Ponte de Lima 
para delinear as acções 
a desenvolver. Foi ainda 
divulgado o novo 
site da associação 


I Ivone Marques / Intermeios 


Os dez concelhos que inte- 
gram a direcção da Associação 
Portuguesa dos Municípios 
com Centro Histórico 
(APMCH) estiveram, ontem, 
reunidos em Ponte de Lima, pa- 
ra delinear as actividades a de- 
senvolver nos próximos meses. 

Ficou estabelecido neste en- 
contro que o IX Congresso Na- 
cional de Municípios com Cen- 
tro Histórico vai realizar-se em 
Mértola, de 21 a 23 de Outubro 
de 2004, e que o X Encontro 
Nacional de Municípios com 
Centro Histórico vai decorrer, 
de 19 a 21 de Maio de 2005, na 
Nazaré. Acordou-se ainda a pu- 
blicação de uma obra de Moura 
Flores, intitulada “Reabilitação 
da Arquitectura e Núcleos Ur- 
banos” A morada da associação 
na Internet também apresenta- 
do — www.apmch.no.sapo.pt —, 


Centros históricos debatidos em Maio no IX Encontro Nacional /PauLO FREITAS 


passando, a partir de agora, a 
disponibilizar informação so- 
bre os mais de 130 municípios 
portugueses associados. 

No final do encontro, que foi 
seguido de uma visita aos prin- 
cipais pontos de interesse do 
concelho, o presidente da direc- 
ção da Associação, o autarca de 
Lamego, fez questão de frisar o 
“bom exemplo” de recuperação 
de centros históricos que é o 
concelho de Ponte de Lima. 

José António Santos disse 
que o trabalho que está a ser de- 
senvolvido no centro histórico 


da vila limiana demonstra uma 
grande “sensibilidade”, já que 
“do pequeno canteiro aos re- 
cantos não há nada que esteja 
fora do sítio”, 

O presidente da APMCH 
aproveitou este exemplo para 
dizer que muitas vezes, em ter- 
mos de opinião pública, “os au- 
tarcas têm sido injustiçados, 
com o pecado de um ou outro” 
presidente de Câmara, mas que 
Ponte de Lima é um exemplo 
perfeito do trabalho que tem si- 
do desenvolvido por muitos 
dos autarcas portugueses. 
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VA SARDÃO 


DE PORTUGAL 
PARA TODA A EUROPA 


DE MERCADORIAS 
ESCRITÓRIOS E OFICINAS 


Recurso ao 
crédito ao 
consumo regressa 
a níveis de 2000 


A percentagem de portu- 
gueses que recorreu ao crédito 
ao consumo em 2004 regres- 
sou aos níveis registados em 
2000, após três anos de que- 
bra, de acordo com os resulta- 
dos da primeira vaga do Ba- 
sef, estudo sobre banca da 
Marktest. 

No total, 1,216 milhões de 
portugueses recorreram ao 
crédito ao consumo em 2004, 
o que corresponde a 16,6 por 
cento do universo estudado 
pela Marktest (indivíduos re- 
sidentes com 15 e mais anos e 
posse de conta bancária), va- 
lor idêntico ao registado em 
2000. 

Depois de quebras acen- 
tuadas em 2001 e 2002 (de 
acordo com os dados da pri- 
meira vaga do Basef referentes 
a esses anos), quando a per- 
centagem caiu para 12,5 e 
11,7 por cento, respectiva- 
mente, o indicador iniciou o 
movimento de recuperação 
em 2003 (15,2 por cento). 


Bruxelas prevê 
crescimento 
limitado do 
emprego até 2005 


A Comissão Europeia pre- 
vê um crescimento moderado 
do emprego na Europa em 
2004 e 2005, dado o prolonga- 
mento das dificuldades eco- 
nómicas, de acordo com um 
relatório divulgado ontem pe- 
la organização. 

Na síntese do relatório so- 
bre o Emprego na Europa 
em 2004 pode ler-se que "o 
prolongado período de re- 
tracção económica que a Eu- 
ropa conheceu no início da 
década de 2000 deverá conti- 
nuar a pesar sobre o desem- 
penho do mercado de traba- 
lho, permitindo apenas pers- 
pectivas limitadas de 
crescimento do emprego pa- 
ra 2004 e 2005". 

No documento não apare- 
ce uma previsão concreta da 
taxa de emprego ou desem- 
prego da União Europeia. 


Portugal leva a maior 
representação de sempre à 
feira internacional de Madrid 


E” Lusa 


nimado por sucessivos - 
sucessos no mercado es- 
anhol, para onde tem 


aumentado às Exportações em 
30 por cento ao ano, o calçado 
português leva até domingo à 
feira Modacalzado, em Madrid, 
a maior representação de sem- 
pre no exterior. 

Segundo dados da Associa- 
ção Portuguesa dos Industriais 
de Calçado, Componentes, Ar- 
tigos de Pele e Seus Sucedâneos 
(APICCAPS), serão 70 as em- 
presas portuguesas presen- 
tes na feira, mais 78 por cento 
do que na edição do ano passa- 
do. 

Aerosoles, Portside, Gino 
Bianchi, Camel Active, Miguel 
Vieira e Cruisland serão algu- 
mas das marcas nacionais que 
apresentarão em Madrid as 
novas tendências de calçado 
para a Primavera-Verão de 
2005. 

Distribuídas pelos vários pa- 
vilhões da feira, as empresas 
portuguesas ocuparão uma 
área superior a 2.500 metros 
quadrados e 12 marcarão mes- 
mo presença no pavilhão de re- 
ferência, o Star Mark. 

Um "sinal inequívoco" da 
imagem que o calçado portu- 
guês já conquistou em Espa- 
nha, sustenta a APICCAPS, que 
encara este país como "uma 
prioridade" para a indústria 
portuguesa do sector. 

Neste sentido, explica, tem 
vindo a ser desenvolvida pela 
associação uma forte "estratégia 
de aproximação" ao mercado 
vizinho, em parceria com o 
ICEP Portugal e com o apoio 
do Programa de Incentivos à 
Modernização da Economia 
(PRIME). 

A prová-lo está o investi- 
mento anual do sector em Es- 
panha, que tem somado 1,5 mi- 
lhões de euros e se materializa 
não só na presença bianual na 
Modacalzado, mas também em 
iniciativas promocionais junto 
das centrais de compras, reta- 
Ihistas e comunicação social. 

Como resultado, as exporta- 
ções portuguesas de calçado pa- 
ra Espanha têm vindo a au- 
mentar, desde 1995, a um ritmo 
de 30 por cento ao ano, tendo 
atingido em 2003 o recorde ab- 
soluto de sete milhões de pares, 
no valor de 70 milhões de eu- 
ros. 
Esta tendência de subida 
manteve-se no primeiro tri- 
mestre de 2004, com as expor- 
tações para o outro lado da 
fronteira a aumentarem 29,9 


-! por cento em quantidade e 42,7 


As empresas nacionais de calçado estão em ferça na feira de Madrid / rm 


Hacirra 


2.500 


* metros quadrados é a área 
que as empresas nacionais 
vão ocupar na feira de Madrid 


por cento em valor, para 1,6 mi- 
lhões de pares e 18 milhões de 
euros. 

Estes números fazem de Por- 
tugal o 6º fornecedor de calça- 
do de Espanha, com uma quota 
de 5 por cento e cada vez mais 
perto dos três primeiros, salien- 
ta a'APICCAPS. 

Como principal obstáculo à 
penetração do calçado portu- 
guês em Espanha o ICEP apon- 
ta o facto de este país ser tradi- 
cionalmente um grande produ- 
tor de calçado, o que levanta 
sobretudo dificuldades na com- 
petição directa com a produção 
local no segmento médio-alto e 
alto. 

Às empresas exportadoras 
portuguesas mais inovadoras 
que vêm tentando implantar 
uma marca própria do outro la- 


do da fronteira o ICEP reco- 
meia uma "progressiva tran- 
siçãf)' da venda em “private la- 
bel! gu em lojas multimarca pa- 
ra é controle dos seus canais de 
distribuição, nomeadamente 
através da abertura de lojas 
próprias. 

fJe acordo com a APIC- 
CAPS, a participação em certa- 
mei internacionais como a 
Moslacalzado "é uma priorida- 
de" para um sector que exporta 
certa de 85 por cento da sua 
prod ução e é hoje o 3º exporta- 
dor europeu e o 7º a nível 
mundial. 

Anualmente, refere, são mais 
de 30 as feiras internacionais 
em que o calçado português 

articipa, num investimento 
total de 10 milhões de euros, 
cine? milhões dos quais finan- 
ciadps pelo PRIME. 

aó desde o final de Agosto, 
cerea de 130 empresas de cal- 

ade foram já mostrar-se à 
Alemanha, EUA, França, Itália 
e Palónia, estando prevista pa- 
ra 2005 a abordagem comer- 
cial à mais 15 países, no âmbi- 
to d9 programa Dínamo (para 
dinamização dos sectores têx- 
til, vestuário eicalçado) 


- 'consumidores. ' + + + 


Empresas 
“satisfeitas” com 
feira alimentar 
da Polónia 


As empresas portuguesas 
que participaram na Feira In- 
ternacional de Produtos Ali- 
mentares de Poznan, mostra- 
ram-se ontem "satisfeitas" com 
os contactos estabelecidos e 
com os primeiros resultados 
da "insistência no mercado 
polaco", em declarações à 
agência Lusa. 

Na POLAGRO 2004, que 
ontem terminou, participa- 
ram nove empresas portugue- 
sas da área da agro-indústria, 
num pavilhão organizado pela 
Associação Empresarial de 
Portugal (AEP) e pelo instituto 
de promoção do investimento 
ICEP Portugal. 

Para a AEP esta é a conti- 
nuidade de uma aposta neste 
mercado, disse à Lusa Sílvia 
Rosa, a responsável da AEP. 

"É já a terceira POLAGRA 
que fazemos. A aposta da AEP 
é conseguir, com o apoio do 
ICEP, promover as empresas 
portuguesas neste mercado, 
pois Portugal tem bons produ- 
tos, mas não os sabe vender na 
Europa" - acrescentou. 

Na sua opinião é importan- 
te que "empresas que já têm 
um processo de internaciona- 
lização ou pretendem iniciá- 
lo, consigam conhecer este 
mercado e estabelecer aqui 
contactos”. 

Sílvia Rosa lamentou toda- 
via que as empresas portugue- 
sas não demonstrem maior in- 
sistência, pois "em muitos ca- 
sos não é possível obter 
retornos imediatos, é necessá- 
rio batalhar durante três ou 
quatro anos, o que exige insis- 
tência por parte das firmas, até 
porque não há nestes merca- 
dos comunidades portuguesas 
que possam apoiá-los". 


“Consumidores 


não vão pagar 
mais pelo fim 
dos CAE 


O Conselho de Ministros 
autorizou ontem o Governo a 
definir as compensações a dar 
aos produtores de electricida- 
de pelo fim dos contratos de 
aquisição de energia (CAE), 
assegurando que não vão im- 
plicar um aumento das tarifas 
para os consumidores. 

A proposta de lei ontem 
aprovada possibilita que o fim 
dos CAE e a atribuição das 
correspondentes compensa- 
ções à EDP, Turbogás e Tejo 
Energia não conduzirão a um 
acréscimo de custos para os 
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Comentário do dia. A bolsa portuguesa encerrou ontem em alta ligeira, acompa- 
nhando a tendência da Europa, com o PSI-20 a subir 0,13 por cento, para 7309,26 pontos, 
suportado por PT e sector bancário. A Europa fechou maioritariamente em alta, suportada 
por alguns títulos do sector petrolífero e pela Vivendi Universal, graças a rumores de um 
interesse da Vodafone na sua aquisição. Dos 20 títulos que compõem o principal índice 
accionista português, 9 subiram, 5 desceram e 6 ficaram inalterados. Gescartão, Media Ca- 
pital e Impresa lideraram os ganhos, enquanto a PT e o sector bancário foram os principais 
responsáveis pela progressão do indice. Pela negativa evidenciou-se a Brisa, sofrendo a 
única descida significativa. A concessionária encontra-se em movimento de correcção, pe- 
nalizada pela tomada de mais-valias depois de ter fixado sucessivos máximos históricos 
em várias das últimas sessões. 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) 


vaa-fusÃo > Fecho anterior 0,66 

Fecho de ontem 0,68 Variação (3) 3,03 
celulose caima > Fecho anterior 6,15 
Fecho de ontem 6,30 Variação (%) 2,44 
gescartão > Fecho anterior 10,21 

Fecho de ontem 10,40 Variação (%) 1,86 
sumolis > Fecho anterior 1,51 

Fecho de ontem 1,53 Variação (3%) 1,32 
media capital > Fecho anterior 4,18 
Fecho de ontem 4,23 Variação (%) 1,20 
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cires > Fecho anterior 1,49 

Fecho de ontem 1,43 Variação (%) -4,03 
lisgráfica > Fecho anterior 2,22 

Fecho de ontem 2,16 Variação (%) -2,70 
sonae ind > Fecho anterior 4,08 

Fecho de ontem 3,97 Variação (%) -2,70 
compta > Fecho anterior 1,51 

Fecho de ontem 1,47 Variação (%) -2.65 
brisa priv > Fecho anterior 6,44. 

Fecho de ontem 6,34 Variação (%) -1,55 
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Eleições iraquianas podem não 
abarcar “zonas quentes” do país 


EUA admitiram que a 

votação não cobrirá 
todo o Iraque. O líder 
radical Mogtada Sadr 
não quer eleições com 
americanos no pais 


| s Lusa 


líder xiita radical Mogta- 
O: al-Sadr declarou-se 

contrário à realização de 
eleições no Iraque enquanto con- 
tinuar "a ocupação norte-ameri- 
cana do país”, segundo um co- 
municado difundido ontem pela 
estação de televisão "AI Arabiya”. 

Al-Sadr, diz o comunicado, cri- 
ticou as afirmações do primeiro- 
ministro interino do Iraque, Iyad 
Allawi, segundo o qual as eleições 
se realizarão dentro do prazo, em 
Janeiro próximo -, contrapondo 
que o processo eleitoral "é uma 
venda do Iraque aos sionistas”. 

O líder xiita radical, que enca- 
beçou duas rebeliões, assegurou 
que não pretende participar nas 
campanhas e pediu aos seus se- 
guidores que se manifestem de 
forma pacífica para darem a co- 
nhecer a sua oposição à realização 
das mesmas e à presença de tro- 
pas estrangeiras no país. 

Noutro passo do comunicado, 
Al-Sadr afirma que manterá esta 
posição enquanto o governo de 
Allawi e as forças norte-america- 
nas não reduzirem a violência no 
país, permitindo assim a convo- 


Nas zonas em conflito no Iraque não deverá haver eleições /AL/ABBAS/EPA 


cação de eleições na data prevista. 
Talvez por estas declarações, o 
secretário da Defesa norte-ameri- 
cana, Donald Rumsfeld, admitiu 
quinta-feira pela primeira vez que 
partes do Iraque poderão ser ex- 
cluídas das eleições de Janeiro de 
2005, nomeadamente as zonas 
mais afectadas pela violência. 
Rumsfeld reconheceu, numa 
audiência perante a Comissão de 
Defesa do Senado, que este é um 


assunto em que trabalha o embai- 
xador dos Estados Unidos em 
Bagdad, John Negroponte. 

"Não deveria estar a falar disto 
porque não sei o suficiente. É algo 
em que o embaixador está a tra- 
balhar”, acrescentou. 

Depois de uma dura troca 
de palavras com alguns sena- 
dores democratas, Rumsfeld 
admitiu que a crescente onda 
de violência no Iraque pode 


piorar ainda mais, à medida 
que se aproximam as eleições 
parlamentares, previstas para 
Janeiro de 2005. 

Apesar disso, insistiu que a 
situação é favorável em largas 
regiões do Iraque e negou que 
se tenha tentado pintar um ce- 
nário demasiado optimista da- 
da a aproximação das eleições 
norte-americanas de 2 de No- 
vembro. 


Putin garante que a Rússia não deixará a 
democracia e uma economia de mercado 


ES SE 

A Rússia "optou há dez anos 
por um Estado democrático e 
a economia de mercado" e 
"não haverá mudança de ru- 
mo”, declarou ontem o presi- 
dente da Rússia, Vladimir Pu- 
tin, em Moscovo. 

“Para a Rússia - salientou - 
democracia e estabilidade são 
igualmente importantes, tanto 
uma como a outra. Estou certo 
de que a Rússia pode desenvol- 
ver-se reunindo as duas”. 

O presidente respondia a 
uma pergunta sobre as conse- 
quências das acções terroris- 
tas no seu país, num Congres- 
so mundial de agências de no- 
tícias que decorre em 
Moscovo. 


Lusa 


Putin defendeu que a onda 
de atentados deve receber uma 
resposta "dura e conjunta" de 
todos os Estados do mundo. 
"A série de ataques terroristas 
que caíram sobre a Rússia é 
um desafio para toda a huma- 
nidade, uma ameaça para to- 
dos os Estados e a resposta de- 
ve ser conjunta e dura”, disse 
ainda. 

Referindo-se às suas pro- 
postas para uma reforma po- 
lítica, que incluem a abolição 
da eleição directa dos gover- 
nadores e já suscitaram duras 
críticas dentro e fora da Rús- 
sia, Putin sustentou que "a 
consolidação da unidade do 
poder executivo é um instru- 
mento para evitar a desestabi- 
lização”. 


"O objectivo final dos aten- 
tados terroristas em cadeia na 
Rússia não era simplesmente a 
desestabilização da vida no 
país. Era um golpe contra a 
sua unidade e precisamente 
por isso consolidámos a uni- 
dade do poder executivo em 
todo o país", explicou. 

Quanto ao programa de 
medidas contra o terrorismo, 
Putin assegurou que este "será 
levado a cabo em plena conso- 
nância com as normas consti- 
tucionais democráticas e do 
direito internacional”. 

"A consequente aplicação 
(do programa) permitirá à 
Rússia recusar com eficácia os 
actos de agressão do terroris- 
mo internacional”, argumen- 
tou. 


Neste contexto, Putin des- 
ftacou que "a luta contra o 
terrorismo não pode ser pre- 
texto para lesar a liberdade e 
à independência da impren- 
sa". "Não o permitiremos", 

rometeu Putin, cujo discur- 
39 ocorreu poucas horas de- 

ois de ter sido recusado no 
O rliménito um projecto de 
lei que pretendia proibir às 
emissoras de rádio e televi- 
são a cobertura de atentados 
terroristas. 

"Os próprios jornalistas - 
insistiu - devem fazer com 

ue os meios de informação 
sejam um instrumento eficaz 
na luta contra o terror e ex- 
gluir a própria hipótese de co- 
iaboração involuntária com 
ps terroristas". 


Panfletos da 
família Bigley 
em Bagdad 


A embaixada britânica em 
Bagdad fez distribuir ontem 
na cidade 50.000 panfletos 
com uma mensagem da fami- 
lia do refém britânico Kenneth 
Bigley apelando à população 
para que ajude a descobrir o 
seu paradeiro, anunciou o Fo- 
reign Office. 

"Este é um apelo pessoal de 
uma família cujo filho está de- 
saparecido”, lê-se nos panfle- 
tos, escritos em árabe, segun- 
do o ministério britânico. 

"Um homem de família cha- 
mado Ken Bigley está retido 
algures na vossa comunidade. 
Nós somos a família de Ken. A 
sua mãe, irmãos, mulher e fi- 
lho, que o amam muito. Pedi- 
mos a vossa ajuda. Pedimos 
àqueles que o levaram que, 
por favor, o devolvam em se- 
gurança”, prossegue o texto, 
que inclui um número de tele- 
fone local através do qual de- 
vem ser comunicadas quais- 
quer informações sobre o re- 
fém. 

Os panfletos foram distribui- 
dos por iraquianos na zona 
ocidental de Bagdad, onde 
Kenneth Bigley, de 62 anos, e 
dois norte- americanos, entre- 
tanto degolados pelos rapto- 
res, foram sequestrados na se- 
mana passada. 

As últimas notícias de Kenneth 
Bigley foram conhecidas quar- 
ta-feira, quando os sequestra- 
dores divulgaram um vídeo em 
que Bigley apela ao primeiro- 
ministro britânico, Tony Blair, 
para que intervenha pela sua 
libertação. 


“Jeanne” causou 

no Haiti mais 

de 2.400 mortos 
e desaparecidos 


As inundações e os desaba- 
mentos de terras provocados 
pela tempestade Jeanne, no 
passado fim-de-semana no 
Haiti, causaram 1.160 mortos e 
1.250 desaparecidos, de acordo 
com um novo balanço provi- 
sório ontem divulgado pela 
Protecção civil. 

O elevado número de desa- 
parecidos poderá fazer aumen- 
tar o número de vítimas mor- 
tais, à medida que as águas co- 
mecem a baixar. 

Para os peritos que partici- 
pam na preparação da Confe- 
rência Mundial para a Redução 
de Desastres, o Haiti é um caso 
de vulnerabilidade de tais pro- 
porções que "qualquer desastre 
natural se pode converter nu- 
ma grande catástrofe". 


SÁBADO, 25 de Setembro de 2004 
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Estou preocupado com 


penáltis que não se marcam” 


mi Pinto da Costa marcou presença na inauguração da Casa do FC Porto em Felgueiras , onde 
demonstrou plena confiança em Fernández " Sei que vai dar a volta por cima”, 


Fr Sérgio Pires 


O presidente do FC Porto es- 
teve ontem presente na inaugu- 
ração da Casa do FC Porto, em 
Felgueiras, juntamente com al- 
gumas centenas de adeptos 
azuis e brancos, e aproveitou a 
ocasião para abordar o actual 
momento da equipa de futebol. 

Pinto da Costa optou pri- 
meiramente por felicitar os 
portistas de Felgueiras pela 
inauguração da sua casa, classi- 
ficando o espaço como “um or- 
gulho para os portistas e para 
os felgueirenses”, para de segui- 
da mostar a sua satisfação pelos 
“cartazes de apoio à equipa”. Es- 
ta afirmação deu o mote para 
que Pinto da Costa revelasse a 
sua opinião sobre o actual mo- 
mento dos dragões neste início 
da Superliga “Estou mais preo- 
cupado com foras de jogo e pe- 
naltis que não se marcam”, refe- 
riu Pinto da Costa, que em se- 
guida especificou as suas 
acusações “apontando baterias” 
para o observador do jogo con- 
tra o Braga, que segundo o pre- 
sidente portista deu uma nota 
altíssima ao árbitro Pedro 
Proença que assinalou um pe- 
nalti contra o FC Porto inexis- 
tente. “O observador desse jogo, 
que é um tal de senhor Rai- 
mundo, ou é incompetente, ou 
é cego, ou agiu de má fé” Logo, 
nas palavras do presidente por- 
tista, “esse senhor tem de ser ba- 
nido do futebol”. 


Camacho descartado 

Apesar de evidenciar este 
caso, o presidente portista re- 
conheceu a irregularidade da 
equipa em termos exibicionais. 


Manifestando, contudo, con- 
fiança plena no técnico Víctor 
Fernández: “Ele está por den- 
tro das dificuldades da equipa. 
Sei que vai dar a volta por ci- 
ma”. Desta forma, Pinto da 
Costa descartou o eventual in- 
teresse em José António Cama- 
cho, que foi noticiado na tarde 
de ontem no diário desportivo 


catalão, Sport. “Diz-se que de 
Espanha nem bom vento... 
nem notícias verdadeiras”, 
apontou Pinto da Costa no seu 
habitual tom irónico. 
Relativamente ao facto de 
cerca de trinta elementos dos 
Super Dragões terem ontem 
invadido o Estádio Dragão, on- 
de a equipa treinava à porta fe- 


chada, para manifestarem o 
seu apoio/desagrado com as 
recentes exibições da equipa, 
Pinto da Costa revelou o seu 
total desconhecimento do su- 
cedido. “Estive presente no 
treino, apesar de ter saído mais 
cedo, não vi nada disso” 
Posteriormente, em declara- 
ções a O COMÉRCIO, o diri- 


Carlos Gonçalves 
gente dos Super Dragões Rui 
Teixeira, que também marcou 
presença na inauguração da 
Casa do FC Porto, confirmou o 
sucedido. Referindo: “Entrá- 
mos no Estádio pacificamente 
e apenas fomos falar com os 
capitães de equipa, para dar 
conta das nossas preocupa- 
ções”. 
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DESPORTO 


FC PORTO Víctor Fernández 


O ComérciodoPorto 
Sábado, 25 de Setembro de 2004 


“Temos estado sempre perto da vitória” 


Víctor Fernández sabe que a equipa está longe do ideal mas sente que nos últimos jogos os três pontos fugiram por pouco 


o PRE 
Vitor Hugo Alvarenga 


E quando todos aguardavam 
a entrada de Narcís Juliá na sa- 
la de imprensa do Estádio do 
Dragão, eis que surge, sur- 
preendentemente, Víctor Fer- 
nández. Alguns minutos antes, 
os responsáveis do FC Porto 
pela relação com a comunica- 
cão social, haviam anunciado 
que seria o treinador-adjunto a 
falar com os jornalistas mas, à 
última da hora, parece ter havi- 
do uma alteração de planos. 

Vamos, contudo, às palavras 
do técnico dos azuis e brancos, 
que começou por se referir à 
abrupta entrada dos “Super 
Dragões” pelo estádio dentro e 
até ao túnel de acesso ao relva- 
do. 

“Nao sei se em Portugal isto 
é habitual, mas a verdade é que 
esse grupo de apoiantes esteve 
a falar com os nossos capitães e 
a demonstrar o seu total apoio 
à equipa. Eu? Eu não falei com 
eles”, garantiu. 

Na antevisão da partida de 
hoje, com o Guimarães, Fer- 
nández está certo que “existem 
condições para vencermos”. 
“Sei que, neste momento, essas 
condições podem não ser as 
melhoress mas, mesmo assim, 
o optimismo existe”, sustentou, 
recordando que nos últimos 
três empates “a equipa esteve 
sempre muito mais perto da 
vitória do que da derrota”. 

Uma das preocupações de 
Víctor Fernández são os ac- 
tuais níveis físicos da equipa. 
Além de Nuno Valente e Seita- 
ridis, lesionados, existem ainda 
outros atletas que não se en- 
contram no seu melhor. 

“Não quero fazer muitas al- 
terações na equipa, para lhe 
dar a estabilidade que necessi- 


Victor Fernandéz acredita que a máquina vai ficar afinada e regressar às vitórias / Paulo Santos/ASF 


ta, mas não me posso esquecer 
que o Maniche, o Diego e o 
Derlei não estão no seu me- 
lhor. Quem jogará no lugar do 
Seitaridis? Já de cidi quem é 
mas prefiro não o revelar”, refe- 
riu, confirmando depois que 
será Bosingwa ou Ricardo Cos- 
ta o eleito para a posição de la- 
teral-direito. 


À procura de uma equipa 
Anteontem, o capitão Jorge 
Costa deixou algumas opiniões 
fortes e vincadas mas Fernán- 
dez não as leu exaustivamente. 
“Só tomei conhecimento das 
ideias mais importantes. Con- 
cordei com algumas delas e dis- 


cordei com outras, o que é per- 
feitamente normal”, declarou, 
admitindo que, tal como o defe- 
sa-central, sabe que o FC Porto 
ainda .não tem uma equipa. 
“Sim, isso é evidente. Não 
temos conseguido trabalhar 
com todos os jogadores, mui- 
tos deles chegaram mais tarde, 
houve uma mudança de treina- 
dor... enfim, num mês é impos- 
sível conseguir colocar uma 
equipa no seu máximo”, con- 
cretizou, não se referindo às 
alegadas debilidades que exis- 
tem no plantel dos dragões. 
“Acho que não é bom, nem 
para o clube nem para mim, fa- 
lar sobre isso. A minha obriga- 


Ricardo Costa e Bosingwa na luta 
pela titularidade em Guimarães 


F Pedro Jorge da Cunha 

Víctor Fernández já assumiu 
que pretende apostar na conti- 
nuidade, para que a estabilida- 
des seja alcançada, mas foi, mais 
uma vez, obrigado a fazer altera- 
ções na lista dos convocados. 

Em relação ao encontro com 
a União de Leiria saíram Giour- 
kas Seitaridis, a contas com uma 
lesão muscular na coxa direita e 
ainda em dúvida para Londres, e 
Maciel, este por opção técnica. 
Para os seus lugares avançaram 
Bosingwa, uma forte possibili- 
dadepara a posição de lateral- 
direito, e Carlos Alberto, que re- 
torna após ter repousado no úl- 
timo fim-de-semana. 


Na equipa inicial, a única no- 
vidade deverá mesmo ser o subs- 
tituto de Seitaridis. Como o FC 
Porto actua na condição de visi-| 


Pepe e Areias; Costinha, Mani- 
che e Diego; Quaresma, Luís Fa- 
biano e Derlei. 


tante, não será descabido colocar CONVOCADOS 


Ricardo Costa como a solução. 
mais forte. O central defende 
bem, é lúcido a a atacar e forte 
nos lances de bola parada e pare- 
ce ter mais hipóteses do que Bo- 
singwa de entrar na equipa. 

Este último, por sua vez, é um 
atleta que gosta de subir no ter- 
reno, muito rápido mas que ain- 
da revela alguma imaturidade 
nos movimentos mais básicos 
do futebol. 

Desta forma, a equipa deve 
alinhar da seguinte forma: Vítor 


“Baía; Ricardo Costa, Jorge Costa, 


E Guarda-redes; Vítor Baía e 
Nuno Espírito Santo 

E Defesas: Bosingwa, Pepe, 
Jorge Costa, Pedro Ema- 
nuel, Ricardo Costa e 
Areias 

f Médios: Costinha, Mani- 
che, Diego, Carlos Alberto, 
Raúl Meireles e Hugo Leal 

E Avançados: Derlei, Qua- 
resma, Luís Fabiano, Hél- 
der Postiga e Benni 
McCarthy 


çaf é retirar destes profissio- 
nais O máximo rendimento”, 
disse, concordando que uma 
vitória na partida de hoje, em 
Guimarães, é “imprescíndivel”, 
como são “todas as vitórias”. 
Ainda antes de se juntar aos 
seus jogadores, que o espera- 
vam antes da partida para está- 
git Víctor Fernández lembrou 
ue “à terceira jornada não 
existem campeões”. “Nunca vi 
iss/) acontecer em nenhum país 
e cpnfesso que estou algo sur- 
pr£so com algumas notícias 
vE tenho visto”, concluiu, nu- 
m4 evidente alusão à vantagem 
de seis pontos que o Benfica já 
possui. 


FC Porto B 
vence de novo 


no Vietname 


O FC Porto B, orientado por 
Domingos Paciência, voltou a 
vencer na Agribank Cup, no 
Vietname. A equipa secundá- 
ria dos dragões derrotou a se- 
lecção da Tailândia, por 1-0, 
com Akos Buszaky a apontar 
o tento solitário dos dragões. 
Em Hanoi, no Estádio Nacio- 
nal My Dinh, cerca de 40 mil 
espectadores assistiram ao 
triunfo dos jovens portistas, 
que haviam batido, na ronda 
inaugural, o Santa Cruz (1- 
0).O FC Porto B defronta, 
amanhã, a selecção do Viet- 
name, num embate que de- 
terminará o vencedor da 
Agribank Cup. 


VERAO 


: Jornal espanhol 
liga Camacho 
aos dragões 


O jornal catalão Sport avan- 
çou, na sua edição de ontem, 
com o interesse do FC Porto 
em José Antonio Camacho, 
em caso de destituição de Víc- 
tor Fernández. Numa peça as- 
sinada, curiosamente ou não, 
por um jornalista português, o 
Sport denuncia a empatia de 
Pinto da Costa com Camacho 
e relata uma intromissão dos 
portistas na altura em que o 
treinador espanhol se prepa- 
rava para assumir o comando 
técnico do Real Madrid. Um 
interesse que circula, há mui- 
to, pelos corredores do Dra- 
gão, sem que haja indícios 
concretos. 


“Super” à conversa 


com Baia e 


Tal como já adiantamos 
na peça principal, cerca de 
30 elementos dos Super Dra- 
gões conseguiram chegar 
49 túnel de acesso ao relvado 
do Dragão, numa altura em 
que o treino, à “porta fecha- 
da” ainda decorria. E a histó- 
ria conta-se em poucas pala- 
vras. 

Os jornalistas encontra- 
vam-se à porta da sala de im- 
prensa, enquanto aguarda- 
vam a chegada de Víctor Fer- 
nández, quando, de repente, 
foram confrontados com a 
entrada, algo repentina, dos 
apoiantes do FC Porto. 

Os seguranças, sem suces- 


Jorge Costa 


so, ainda tentaram impedir o 
avanço dos muitos e grandes 
membros da claque, mas a 
verdade é que os jovens lo- 
graram chegar até bem perto 
do plantel. 

O objectivo, alcançado, 
era falar com os capitães Jor- 
ge Costa e Vítor Baía e de- 
monstrar-lhes que a claque 
continuará a apoiar inequi- 
vocamente a equipa. No en- 
tanto, fizeram também ques- 
tão de salientar que se en- 
contram atentos a tudo o 
que rodeia o clube. Já ao fi- 
nal da tarde, o COMÉRCIO 
conseguiu chegar à conversa 
com Rui Teixeira (ver 
pág-31), um dos líderes dos 
“Super”. 


OComérciodo Porto 


Sábado, 25 de Setembro de 2004 


SUPERLIGA Alterações à 5º Jornada 


Futebol para 
“tomar” às gotas 


As jornadas da Superliga con- 
tinuam a realizar-se em bom rit- 
mo e por duas semanas consecu- 
tivas vamos ter futebol de sexta a 
terça-feira. Nas semanas em que 
não há competições europeias, 
deve ser um aborrecimento ficar 
sem futebol à quarta e quinta- 
feira, mas em semanas de Liga 
dos Campeões e Taça UEFA, é 
um forrobodó, bola a pinchar 
todos os dias. Bem pode a Liga 
de Clubes, e consequentemente 
os seus clubes filiados, encomen- 
dar todos os estudos para que se 
viabilize o futebol português, 
mas estender as jornadas de sex- 
tas a terças, com cinco jogos 
transmitidos na TV, é definitiva- 
mente matar a galinha dos ovos 


SUPERLIGA 4º Jornada 


SUPERLIGA 


Dia 1 Outubro Boavista 
Dia 3 Outubro Académica 
Moreirense 
Penafiel 
FCPorto 
V. Guimarães 
Dia 4 Outubro Sporting 
Dia 5 Outubro Sp. Braga 
Dia 10 Outubro Beira Mar 


de ouro. Já alguém reflectiu so- 
bre o número de espectadores 
que se registaram nas primeiras 
quatro jornadas do campeonato, 
apesar de haver novos estádios e 
bem confortáveis? A hipoteca do 
futebol à TV pode vir a sair mui- 
to caro... 


Eficácia ofensiva 
aveirense acabou 
com o sonho sadino 


V. SETÚBAL 
Marco Tábuas; Éder, Hugo Alcântara, 
Auri e Nandinho (Pedro Oliveira, 84); 
tas Sandro e Ricardo Chaves; Manuel José 
(Igor, 68), Jorginho e Zé Rui (Bruno Moraes, 
76); Meyong. Treinador: José Couceiro. 


GOLOS: Beto (27 Zé Rui (36) 


BEIRA-MAR 
Smicek; Ribeiro (Ricardo, 90), Alcaraz, 
Mário Loja e Tininho; Beto, Sandro, Rui 
mos Lima (Paul Murray, 54” e McPhee; Tan- 
que SivalHeitor, 927 e Kingsley. 
Treinador: Mick Wadsworth 


ÁRBITRO: Mário Mendes (Coimbra). Cartão amarelo a Beto (33), Zé Rui (727 e Smicek (897 
Incidência: Estádio do Bonfim, em Setúbal. Cerca de 6 mil espectadores. 


O Beira-Mar conquistou a se- 
gunda vitória consecutiva na Su- 
perLiga, ao vencer em Setúbal 
por 1-0. Num jogo pouco inte- 
ressante, os aveirenses mostra- 
ram uma enorme eficácia ofensi- 
va e conquistaram três preciosos 
pontos. Já o Vitória de Setúbal 
perdeu uma preciosa oportuni- 
dade de ascender ao topo do 
campeonato e somou o seu pri- 
meiro desaire. 

Os primeiros minutos do en- 
contro foram totalmente frenéti- 
cos, com o Setúbal a protagoni- 
zar uma jogada de perigo logo a 
abrir. Os sadinos não chegaram 
ao golo e, na resposta, bem po- 
diam ter agradecido ao árbitro 
Mário Mendes, que deixou pas- 
sar em claro uma grande penali- 
dade cometida por Hugo Alcân- 
tara sobre McPhee. Este lance 
animou, no entanto, o Beira-Mar 
que dominou a partida até que, 
aos 27 minutos, se adiantou no 
marcador. Um grande golo de 
Beto, na conversão de um livre 
directo muito longe da baliza de 
Marco Tábuas. 

Um pouco nervosos até então, 


os sadinos reagiram bem e, nove 
minutos volvidos, chegaram à 
igualdade num lance que teve 
tanto de feliz como de ilegal, uma 
vez que o árbitro assistente dei- 
xou passar em claro um fora-de- 
jogo. Jorginho aproveitou para 
centrar para a área onde Tini- 
nho, ao tentar o alívio, chutou 
contra Zé Rui, vendo a bola en- 
trar na sua baliza, A qualidade 
do encontro desceu, e muito, na 
segunda parte, embora o Setúbal 
tenha passado definitivamente a 
controlar os acontecimentos: E 
coube a Auri a melhor oportuni- 
dade da etapa complementar dos 
sadinos, mas o central cabeceou 
ao lado após um livre. A apostar 
claramente no contra-ataque (al- 
guns deles anulados por foras- 
de-jogo inexistentes) o Beira- 
Mar tirou os devidos proveitos 
dessa situação quando estavam 
decorridos 82 minutos. O recém- 
entrado Paul Murray desmarcou 
muito bem McPhee que, na cara 
de Marco Tábuas, não perdoou. 

Além da grande penalidade 
não assinalada, Mário Mendes 
foi'mal assistido. 


JORNADA 5 

Rio Ave 21h30 (SporTV) 
Gil Vicente 16h 
V. Setúbal 16h 
Estoril 16h 

Belenenses 19h15 (M) 

Benfica 21h30 (SporTV) 

U. Leiria 20 h30 (SporTV) 

Nacional 20 h30 (Sportv) 

Marítimo 19 h45 (SporTV) 


Dia 2 Outubro 


Olhanense 
Espinho 
Chaves 

Ovarense 

Gondomar 
Varzim 
Alverca 

Marco 
Felgueiras 


| SETEMBRO > [0 OUTUBRO DE 2004 
FESTAS DO CONCELHO 


GONDOMAR , 


ROMARIA DO ROSÁRIO | FEIRA DAS NOZES 


DA WEASEL 


P. Ferreira 
Naval 1º Maio 
Maia 
St Clara 
Feirense 
D. Aves 
E. Amadora 
Leixões 
Portimonense 


+ - Concerto da Juventude 


LIGA DE HONRA 


JORNADA 5 


15h 
16h 
16h 
16h 
16h 
16h 
16h 
16h 
16h 


ORG.: CAMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR - PELOURO DA CULTURA 
COMISSÃO DE FESTAS DO CONCELHO 


OComércio doPorto 
Sábado, 25 de Setembro de 2004 


DESPORTO 


SUPERLIGA Sporting 


Tinga apto para Vila do Conde 


O brasileiro voltou ontem a treinar sem limitações 
e pode defrontrar o Rio Ave, amanhã à noite 


O médio Tinga regressou on- 
tem aos treinos sem limitações 
no Sporting e é opção válida pa- 
ra José Peseiro, com vista ao jogo 
de amanhã à noite, em Vila do 
Conde, frente ao Rio Ave 
(21h15). Por seu lado, a situação 
de Rochemback continua a evo- 
luir favoravelmente, mas é prati- 
camente impossível que o cen- 
trecampista possa ser utilizado 
ante os vila-condenses. 

“A participação de Tinga não 
está em risco”. À garantia foi da- 
da ontem pelo médico dos leões, 
Gomes Pereira, que abordou 
também a situação de Rochem- 
back. O médio brasileiro, que foi 
operado ao joelho no dia 8 de 
Abril, reagiu muito bem ao au- 
mento da intensidade de traba- 
lho a quer foi sujeito nos últimos 
três dias, mas é mais do que pro- 


vável que o seu regresso à com- 
petição não aconteça já neste 
fim-de-semana. 

“É uma decisão que inclui vá- 
rios factores de treino e não pas- 
sa apenas pela esfera médico- 
desportiva”, afirmou, a propósi- 
to, Gomes Pereira. 

Rochemback é, juntamente 
com Niculae e Sá Pinto, a grande 
baixa deste início de época dos 

leões, sendo de prever que possa 
regressar aos relvados já na pró- 
xima quinta-feira, no jogo da se- 
gunda mão da primeira elimina- 
tória da Taça UEFA. Já o avança- 
do romeno Niculae recupera 
“satisfatoriamente” da fractura 
do quinto metatarso do pé es- 
querdo, mantendo-se, para já, o 
prognóstico que apontava para 
uma paragem de seis semanas. 
Sá Pinto continua o seu calvário, 


com o antigo internacional por- 
tuguês a não poder regressar aos 
treinos antes do final do próxi- 
mo mês. 


Corinthians enaltece seriedade 
Entretanto, o Cotinthians 
emitiu ontem uma nota de im- 
prensa onde enalteceu “a serie- 
dade do Sporting no processo de 
contratação” de Rogério. 
Recorde-se que, quando se 
transferiu para o Sporting, Ro- 
gério tinha um processo em tri- 
bunal contra o seu antigo clube 
alegando prémios de jogo em 
atraso. Na altura, alguns dirigen- 
tes do clube brasileiro criticaram 
a aproximação dos leões ao atle- 
ta, mas agora tudo parece estar 
sanado depois do Sporting ter 
prestado ao Corinthians “os es- 
clarecimentos necessários”. 


Para reservar 
o seu colete, 


o seu cupão 
no quiosque 


Entregue já no seu quiosque o 
eupão de reserva do colete 
polar do F.C. Porto juntamente 


entregue 


E continue a preencher a 
cadermeta com os cupões que 


serão publicados até 


ao próximo dia 12 de Outubro. 


Não fique fora de jago 


Tinga regressou aos treinos e pode ser convocado / José Luís/ASF 


st JPERLIGA Académica 


Oito lesionados na Briosa 


Treinador não esconde preocupação 


A lesão contraída ontem pelo 
médio esquerdo Rafael Gaúcho 
juntou-se à do lateral esquerdo 
pedro Henriques, sofrida do- 
migo contra o Benfica, e deixou 

reocupado o treinador de fute- 
bo! da Académica, João Carlos 
Pereira. 

“Um azar nunca vem só e esta 
situação de termos oito lesiona- 
dis não é normal numa equipa 
de futeboP), desabafou desalenta- 
dê & técnico em conferência de 
imprensa, a 48 horas do jogo 
copa O Nacional, da quarta jor- 
nada da SuperLiga. Rafael Gaú- 
ch contraiu uma micro-rotura 
na esquiotibial esquerda, en- 

ganto Pedro Henrtiques tem 
usa lesão no joelho esquerdo. 

Estes dois jogadores engrossa- 
ram a lista de indisponíveis, que 
já contava com seis elementos: o 
avánçado Dário e o central Raúl 
oliveira, a recuperarem das ci- 


rurgias, o médio Rodolfo e o ex- 
tremo direito Sarmento, a recu- 
perarem da lesões, o avançado 
Delmer, com uma inflamação no 
tendão de Aquiles, e o médio ca- 
maronês Beaud, com uma lesão 
muscular. 

Apesar destas contrariedades, 
o técnico não lança a toalha ao 
chão e afirma: “Esta situação é 
preocupante, mas não é limitati- 
va, pois temos o mínimo de jo- 
gadores para jogar contra o Na- 
cional e discutir os três pontos 
como habitualmente fazemos”. 

Outro ponto que o técnico sa- 
lientou foi o de o Nacional ter 
“um lote de jogadores de grande 
qualidade”. Além disso, acrescen- 
tou que o campo da Choupana é 
difícil para uma equipa desen- 
volver o seu trabalho, “pois o 
ambiente hostil é favorável à 
equipa da casa dezassete vezes 
por época”. 


sUJB-17 Apuramento para o Europeu 


Portugal entra a golear 


selecção lusa venceu ontem San Marino 
por 8-0, em jogo disputado na Ucrânia 


Portugal iniciou da melhor 
forma a sua participação no 
milni-torneio de apuramento 

ara o Europeu de Sub-17, que 
sé está a realizar em Minsk, na 
Uerânia. A selecção lusa justifi- 
cou O seu favoritismo e goleou 
ontem a frágil selecção de San 
Marino, por 8-0. 


Daniel Candeias foi um dos 
destaques da formação portu- 
guesa do encontro ao marcar 
dois golos, com os restantes 
têntos nacionais a serem assi- 
nados por Miguel Carvalho, 
Ricardo Nogueira, Carlos Al- 
ves, Fábio Paim, Ricardo San- 
tiago e Daniel. 


O Comércio do Porto 


Sábado, 25 de Setembro de 2004 


SUPERLIGA Vitória de Guimarães 


| Rogério Matias | Defesa vimaranense 


“Estamos 
mais fortes” 


Chegou a hora de Rogério Matias. O defesa 
acredita que a derrota no dérbi não vai afectar o 
desempenho do Vitória na recepção ao FC Porto 


po Vitor Santos 


A presença de Rogério Ma- 
tias no banco de suplentes, ante 
o Sporting de Braga, foi, segura- 
mente, uma boa notícia para o 
técnico do Vitória, Manuel Ma- 
chado. O internacional portu- 
guês esteve lesionado durante 
grande parte da pré-época, foi 
convocado, pela primeira vez, 
para o jogo de terça-feira e po- 
derá regressar à titularidade no 
embate de hoje (21h15), com os 
dragões. No entanto, esse é um 
segredo bem guardado no cofre 
de Manuel Machado, uma 
questão para ser esclarecida 
quando faltarem poucos minu- 
tos para o início do encontro. 

“Estou bem fisicamente”, 
confessou Rogério Matias ao 
COMÉRCIO. Essa é a única cer- 
teza, pois a composição perma- 
nece escondida no imaginário 
do treinador. 

No banco, ou dentro das qua- 
tro linhas, o defesa esquerdo está 
pronto para ajudar 0 grupo e 
acredita num bom desempenho 
frente ao campeão nacional e eu- 
ropeu. À derrota de Braga per- 
tence ao passado, mas o jogador 
até não se importa de abordar o 
assunto, pois nessa partida ape- 
nas o resultado foi negativo. 

“O Vitória fez um excelente 
jogo em Braga. Poderia ter re- 
solvido o encontro na primeira- 
parte e, até ao final, foi domina- 
dor, desfrutando de mais opor- 
tunidades do que o adversário”, 
considerou. 

Perante prestação tão positi- 
va no jogo de terça-feira, seria 
incompreensível a equipa ficar 
abalada com o desfecho negati- 
vo. O jogadores têm consciência 
da exibição e, por vezes, há de- 
saires mais moralizadores que 
muitos triunfos. 


| Jogar contra 


“Todos os jogos servem pa- 
ra fortalecer o grupo, particu- 
larmente este, em que sofre- 
mos no único erro cometido”, 
sustenta. 

A partida desta noite insere- 
se num enquadramento distin- 
to. Trata-se da recepção ao FC 
Porto, um conjunto que ainda 
não encontrou o rumo certo, 
mas que trará, seguramente, di- 
ficuldades. 

“Jogar contra o FC Porto é 
complicado em qualquer altura. 
Pelo simples facto de terem en- 
trado menos bem na competi- 
ção não podemos esperar facili- 
dades”, adverte. 


té 


"o FCPorto 
' é complicado em 
* qualquer altura 


bh) 


Todavia, a jogar perante o 
seu público, o Vitória pode sur- 
preender e Rogério acredita que 
o grupo tem valor para causar 
embaraços à equipa de Fernan- 
dez. 

“Estamos a crescer, os joga- 
dores conhecem-se melhor, a 
nossa estrutura é cada vez mais 
forte e, quando assim acontece, 
a qualidade aparece”, termina o 
esquerdino, esperançado num 
bom resultado na recepção aos 
azuis-e-brancos. 


Rogério Matias está de regresso após lesão / Estela Silva/Lusa 


Finalmente... 
no calor do berço 


Na estreia do “Afonso Henriques” na SuperLiga, Manuel Machado 
deverá efectuar alterações pontuais ao onze que defrontou o Sp. Braga 


O regresso a casa não poderia 
ter surgido em melhor altura. 
Cumprida a interdição de um jo- 
go, devido aos desacatos da época 
passada em Paços de Ferreira, o 
Vitória evolui, novamente, onde 
tanto gosta, no calor de uma casa 
que esta noite (21h15) não estará 
cheia, mas também não deixará 
de motivar os jogadores na mis- 
são de evitar os primeiros fogos 
do dragão na SuperLiga. Tendo 
em conta o valor do adversário, e 
o facto de a próxima ronda reser- 
var novo jogo em casa, frente ao 
Benfica, o momento para reen- 
trar no Estádio D. Afonso Henri- 
ques é perfeito! 

O FC Porto não terá tarefa fá- 
cil esta noite. Apesar de derrota- 
dos no último jogo, os vitorianos 
denotam progressos e apresen- 
tam-se praticamente na máxima 


= Guarda-redes 
= Palatsi poupado 


O guarda-redes do Vitória, Pa- 
latsi, não participou na última 
sessão de trabalho antes da par- 
tida, que decorreu ontem, de 
manhã, no complexo vimara- 
nense. O gaulês sofreu um trau- 
matismo no joelho, na desloca- 
ção a Braga, e trabalhou condi- 
cionado nos últimos três dias. 
Apesar de não ter saído do de- 
partamento médico, a sua utili- 
zação não está em risco, pelo 
que o guardião junta-se hoje aos 
companheiros, antes do almoço, 
já que o Vitória, como é habi- 


DESPORTO Hi 35 


força - Rafael e o guarda-redes 
Tomic são os únicos lesionados. 

Manuel Machado tem nova- 
mente à disposição Silva, o “pis- 
toleiro” que tanta falta fez na Ci- 
dade dos Arcebispos, e deve lan- 
çá-lo para acrescentar capacidade 
de fogo ao ataque, deixando Ro- 
meu no banco de suplentes. 

Contudo, as alterações não fi- 
cam por aqui. Todos os sectores 
deverão sofrer transformações ci- 
rúrgicas. No meio-campo, por 
exemplo, é certa a ausência de 
Flávio Meireles, titular em Braga 
que desaparece da lista de convo- 
cados. Para o seu lugar salta 
Djurdjevic, que deverá formar, 
juntamente com Luís Mário e 
Nuno Assis, o trio de apoio ao 
único ponta-de-lança. 

Para completar o desenho 
4x2x3x1, Rui Ferreira e Alexan- 
dre permanecem no sector inter- 
mediário, mais preocupados com 


tual, não realizou estágio. 


Flávio Meireles 
na bancada 


A grande surpresa na convocató- 
ria acaba por ser a ausência de 
Flávio Meireles. O médio fora ti- 
tular na terça-feira, mas sai da 
equipa sem passar pelo banco, 
ou seja, directamente para a ban- 
cada. Orahovac foi o outro prete- 
rido e logo, antes do início do jo- 
go, será conhecido outro, pois 
Manuel Machado convocou 19 
elementos. Destaque ainda para 
os regressos de Silva e Djurdjevic, 


as investidas portistas do que 
com o assédio à baliza de Vítor 
Baía. A defesa, que em Braga, não 
obstante ter falhado no lance de- 
cisivo, portou-se à altura, poderá 
contar com o regresso de Rogério 
Matias, embora a permanência 
de José Nando não seja descabi- 
da. 


E convocados Ed 


E Guarda-redes: Pa- pá 
latsi e Miguel. 

E Defesas: Alex, Bessa, Dra- 
goner, Paulo Turra, Cléber, 
Rogério Matias e José Nan- 
do. 

E Médios: Nuno Assis, More- 
no, Djurdjevic, Rui Ferreira 
e Alexandre. 

E Avançados: Marco Ferreira, 
Silva, Romeu, Luís Mário e 
Carlos Carneiro. 


que não tinham actuado frente 
ao rival devido a lesão. 


= Boa noite, 
Dragoner! 


No campo oposto está Drago- 
ner, que pode finalmente es- 
trear-se na SuperLiga. O dife- 
rendo com o FC Bruxelas foi re- 
solvido no início da semana, 
mas faltava a chegada do certifi- 
cado internacional, que acabou 
por dar entrada na Liga de Clu- 
bes antes das 14h de ontem, a 
tempo, portanto, de o central ser 
opção no jogo desta noite. 


SUPERLIGA Benfica - Sp. Braga 


Na pele de d 


Sábado, 25 de Setembro de 2004 


O Comércio do Porto 


esmancha-prazeres 


O técnico do Sporting de Braga, Jesualdo Ferreira, quer ser o primeiro a roubar pontos ao Benfica 


[oo Vitor Santos 

A previsível enchente do Es- 
tádio da Luz não assusta o trei- 
nador do Sporting de Braga, Je- 
sualdo Ferreira, que ontem an- 
tecipou a visita ao ninho da 


águia: Jesualdo conhece bem à 
realidade do lider da SuperLiga, 
desmultiplica-se em elogios pa- 
ra caracterizar o adversário de 
amanhã (19h15), mas, no seu 
discurso, fica implícito que vai 
a Lisboa participar na festa, in- 
vestindo no papel de... desman- 
cha-prazeres. 

Sem qualquer derrota na Su- 
perLiga, o “europeu” Sporting 
de Braga quer travar o coman- 
dante, 100 por cento vitorioso, 
da prova. A onda de euforia en- 
carnada não é motivo de preo- 
cupação, o treinador bracaren- 
se sabe que vai defrontar um 
conjunto motivado, mas tam- 
bém dispõe de um grupo forte, 
capaz de bater-se com qualquer 
adversário, como ficou provado 
na recepção ao FC Porto. 

“Estamos a realizar uma 
prova equilibrada - tivemos um 
percalço na Taça UEFA, que 
não entra nesta contabilidade -, 
e vamos ao Estádio da Luz com 
o propósito de fazer um jogo 
sério e competitivo. Podemos 
ganhar ou empatar, caso o Ben- 
fica se distraia. É nossa inten- 
ção discutir o jogo”, sublinha, 
desvalorizando a mobilização 
dos adeptos encarnados e a 
moralizadora vantagem adqui- 


Jesualdo Ferreira quer contrariar a onda de optimismo que reina para os lados da Luz / Helena Valente/ASF 


rida pelas águias 
quando apenas 


"São as equipas 


sobre os concor- 
rentes directos 


estão disputadas equilibradas que signifiquem que 
três jornadas. tudo esteja resol- 

“É natural es- vencem os vido”, ressalva, 
tarem motiva- campeonatos”, elogiando a esta- 
dos, a estrutura d ld bilidade do plan- 
exterior é de eu- advogou Jesualdo tel do Benfica 


foria e optimis- 

mo. Os jogadores podem estar 
confiantes, mas não acredito 
que pensem que os seis pontos 


durante as “últi- 

mas três épocas”. 
“Não está tão ofensivo como 
no passado, mas tem um bloco 


mais equilibrado. São as equi- 

as eguilibradas que vencem os 
car peonatos”, advoga, recor- 
o o passado recente do FC 


Portf: 


Gestão do plantel 

(à equilíbrio na gestão do 
plaritel também é fundamental 
pari Jesualdo, que na quinta- 
feirá joga o tudo ou nada na Ta- 
ça UEFA. Na Luz, vão, portan- 


“Não temos medo de ninguém” 


Fyssas é o reflexo da confiança do plantel encamado. Ainda assim, o defesa grego sublinha que é preciso ter calma 


São líderes isolados da Super- 
Liga, os resultados positivos apa- 
recem, as coisas estão a correr 
bem. Porque motivo estariam en- 
tão os encarnados sem confian- 
ça? Fyssas é o reflexo da motiva- 
ção do plantel do Benfica. 

“Temos nove pontos e esta- 
mos na liderança. Começámos 
com vitórias e é assim que temos 
de continuar, até porque estamos 
cada vez mais fortes. O grupo es- 
tá muito unido e, por isso, não te- 
mos medo de ninguém”, afirmou 
o lateral esquerdo, acrescentando, 
contudo, que é preciso ter calma: 
“Estamos unidos e o espírito é 
bom e para isso ajuda o Trapatto- 
ni que é um treinador muito ex- 
periente e tenta manter-nos com 
os pés no chão, porque é só o ter- 
ceiro jogo e temos muitos mais 
pela frente. Temos de continuar 
assim e pensar jogo a jogo. Agora 


é o Braga, depois o Bystrica e o 
Guimarães e o importante é 
manter esta mentalidade. Claro 
que estamos contentes por ter- 
mos seis pontos, se é isso que 
querem ouvir. Mas, na minha 
carreira e pela experiência que te- 
nho sei que temos de conter a ale- 
gria e dar força à equipa para os 
próximos jogos”. 


“Jogo difícil” com.o Sp. Braga 

O próximo adversário, a con- 
tar para a quarta jornada da Su- 
perLiga, é o Sporting de Braga; 
um adversário complicado... co- 
mo todos os outros. 

“Será um jogo difícil. Têm 
uma equipa muito boa, conheço- 
a do ano passado. Temos que jo- 
gar à nossa maneira e entrar de 
forma séria porque as equipas 
são dificeis e vimos o que aconte- 
ceu com o Estoril e o Setúbal”, 


Afinar a capacidade física é meio caminho andado / António Azevedo/ASF 


disse Fyssas, adiantando que “o 
nível este ano é muito melhor. Te- 
mos de respeitar todos os adver- 
sários e pensar apenas em nós. À 


defésa está bem, toda a equipa es- 
te bem, desde o ataque ao guar- 
da-redes. Temos de continuar 
corri essa mentalidade”. 


= Susto 
no treino 


Maurício magoou-se na face 
no decurso do treino realiza- 
do ontem, no Estádio 1º de 
Maio. O central brasileiro 
chocou com Paulo Sérgio, 
mas tudo não passou de um 
susto. Foi prontamente assis- 
tido no terreno pela equipa 
médica do Sporting de Braga 
e está apto para a partida de 
amanhã, embora não deva 
sair do banco. Vandinho e 
João Tomás foram poupa- 
dos, apenas por precaução, 
pelo que também estão em 
condições de defrontar as 
águias. O Braga parte esta 
tarde para Lisboa, após o 
treino matinal, depois de co- 
nhecida a lista de eleitos para 
o jogo. 


to, surgir alterações, embora o 
treinador defenda que não vai 
poupar a pensar na eliminató- 
ria com o Hearts. 

“Tivemos três jogos de alta 
intensidade, pelo que tudo se 
resume a uma questão de ges- 
tão física. Queremos chegar a 
todos os compromissos em óp- 
timas condições”, esclareceu, 
acrescentando que as mudan- 
ças no xadrez, a acontecerem, 
poderão estar igualmente liga- 
das às características do adver- 
sário de amanhã. 


Trabalhar 
a pensar 
no Sp. Braga 


O Benfica, que na passada 
quinta-feira foi ao Restelo 
empatar a duas bolas com o 
Belenenses, em noite de ani- 
versário, regressou ontem ao 
trabalho já a pensar no Spor- 
“ting de Braga, que amanhã, 
às 19h15, visita o Estádio da 
Luz, na tentativa de quebrar 
a invencibilidade encarnada 
na SuperLiga. Os titulares do 
amigável em Belém - os jo- 
gadores menos utilizados - 
foram poupados, fazendo 
trabalho de recuperação. Já 
os que normalmente fazem 
parte do onze inicial treina- 
ram a finalização. Ricardo 
Rocha e Petit, que haviam fi- 
cado no apronto anterior a 
fazer trabalho no ginásio, já 
estão novamente aptos; logo 
Trapattoni deverá manter, 
frente aos arsenalistas, a 
equipa que tem actuado. 


O Comércio do Porto 


Sábado, 25 de Setembro de 2004 


SUPERLIGA Gil Vicente 


“Estamos a viver 
a situação 
com serenidade” 


Luís Campos, técnico gilista, garante que a sua equipa 
está tranquila e preparada para o jogo com o Moreirense 


|] José Pedro Gomes 


Apesar do último lugar que a 
sua equipa ocupa na tabela clas- 
sificativa, Luís Campos, técnico 
do Gil Vicente, garantiu que o 
grupo de trabalho barcelense es- 
tá tranquilo e empenhado em 
obter os primeiros pontos da 
época já no jogo do próximo 
Domingo, frente ao Moreirense. 
O treinador gilista adiantou que 
as falhas cometidas em partidas 
anteriores foram analisadas e 
que pouca concretização evi- 
denciada até aqui será corrigida. 

“Estamos a viver esta situação 
com serenidade. Fizemos um ba- 
lanço e já percebemos o que este- 
ve bem e mal. Temos de produzir 
mais golos para materializar a su- 
perioridade que temos vindo a 
evidenciar”, disse Luís Campos, 
mostrando-se confiante no fim 
desta fase menos positiva da sua 
equipa: “Com a aplicação e o em- 
penho dos jogadores vamos cor- 


SUPERLIGA Moreirense 


rigir as nossas falhas e conseguir a 
primeira vitória”. 

Sobre o embate com os cóne- 
gos do próximo domingo, o téc- 
nico do grémio barcelense, pers- 
pectivou uma partida muito dis- 
putada em que Gil Vicente tudo 
fará para, diante dos seus adep- 
tos, obter o primeiro triunfo da 
temporada. Luís Campos garan- 
tiu que não espera um Morei- 
rense com cuidados defensivos 
redobrados, mas foi adiantado 
que o Gil Vicente está preparado 
para defrontar qualquer adver- 
sário. 

“As minhas equipas têm de 
estar preparadas para todos os 
sistemas tácticos dos oponentes. 
O Moreirense é uma equipa ex- 
periente, com elementos que jo- 
gam juntos há muito tempo, e 
que normalmente cria muitas 
dificuldades. Mas nesta partida 
queremos fazer prevalecer o fac- 
tor para vencer”, disse o técnico 
gilista. 


Quanto a possíveis altera- 
ções na estratégia do Gil Vi- 
cente para esta partida, Luís 
Campos preferiu resguardar- 
se, sublinhado a disponibili- 
dade do seu plantel: “Os 'on- 
zes' sofrem sempre alterações 
e quando há lesionados ou 
castigados é normal que haja 
ajustamentos. Apesar da já ha- 
ver uma estrutura base, todos 
os jogadores do plantel do Gil 
Vicente têm condições para 
ser titulares”. 


Vitor Oliveira espera retardar 
recuperação do Gil Vicente 


Treinador do Moreirense lembra que triunfo frente ao Nacional da Madeira, 
na úlima jornada, teve um efeito moralizador sobre os seus jogadores 


[7 Viãor Hugo Alvarenga 


Vítor Oliveira, treinador do 
Moreirense, conta com um jogo 
“difícil” no Estádio Cidade de 
Barcelos, mas espera que a sua 
equipa consiga “retardar a recu- 
peração do Gil Vicente, que ain- 
da não somou pontos mas tem 
um plantel de qualidade”. O téc- 
nico dos Cónegos, em declara- 
ções ao COMÉRCIO, fez ques- 
tão de frisar que o triunfo dian- 
te o Nacional, na última 
jornada, teve um efeito “morali- 
zador” para os seus jogadores. 

O Moreirense somou quatro 
pontos em três jornada, em 
bom pecúlio para uma forma- 
ção que procura realizar uma 
prova tranquila, sem grande so- 
bressaltos e excessivos cálculos 
pontuais na recta final dacom- 


petição. Neste regresso ao co- 
mando técnico de uma forma- 
ção do escalão principal, Vítor 
Oliveira tem logrado cumprir 
os seus objectivos, com um 
plantel equilibrado, sem estre- 
las, mas extremamente bem es- 
truturado. “Quando cheguei, 
grande parte do plantel estava 
formado e não houve necessi- 
dade de fazer grandes contrata- 
ções. Exceptuando a vinda do 
Filipe Anunciação, tudo estava 
previsto e programado. Era o 
plantel que estava à espera”, as- 
severou o téc- 


na partida de amanhã, no Está- 
dio Cidade de Barcelos (16h). 
“Espero uma equipa difícil, que 
ainda não pontuou, mas onde 
não falta qualidade”, referiu Ví- 
tor Oliveira, acrescentando: “O 
nosso objectivo passa por retar- 
dar a recuperação do Gil Vicen- 
te. Vamos jogar para alcançar os 
nossos objectivos, sempre a 
pensar nos três pontos”, 

“A vitória frente ao Nacional 
teve um efeito moralizador para 
a minha equipa. Temos quatro 
pontos em três jogos, penso que 

estamos no 


Surcimador | "Vamos jogar para preta 
da formação | alcançar os nossos gustionado 
moreirense es- . . a sobre o início 
tá ciente das objectivos, à procura de temporada 
dificuldades dos três pontos” do Moreiren- 
que o esperam. ink) 131 ses forme | 1 


Luis Campos / EO/ASF 


Edson é a única baixa 

Com o defesa Edson a ser a 
única baixa, devido a lesão, os 
“galos” vão receber o Moreirense 
praticamente na máxima força. 
Depois de uma paragem de duas 
semanas, Casquilha, habitual ca- 
pitão de equipa, já treinou toda a 
semana sem limitações, consti- 
tuindo mais uma opção para o 
meio campo gilista. Também de 
regresso estarão os médios Brai- 
ma e Luís Coentrão, que voltam 
a estar disponíveis depois de te- 


rem cumprido um jogo de casti- 
go na jornada anterior, no jogo 
frente ao Beira-Mar, que culmi- 
nou com derrota dos gilistas por 
1-0. 

Os bilhetes para a partida de 
amanhã já estão disponíveis nas 
bilheteiras do Estádio Cidade de 
Barcelos. O preço dos ingresso 
para o público varia entre os 15 e 
os 30 Euros. Os sócios com ca- 
deira têm apenas de apresentar 
as cotas em dia para poderem 
assistir ao jogo. 


Vitor Oliveira / VG/ASF 


Vítor Pereira caminha 
para a recuperação 


O calvário de Vítor Pereira 
parece estar perto do fim. O 
médio do Moreirense, que es- 
teve em destaque na pretérita 
temporada, lesionou-se no 
joelho direito e foi sujeito a ci- 
rurgia; estando afastado da, 


competição há cerca de três 
meses. Agora, Vítor Pereira 
procura, lentamente, adquirir 
os índices físicos ideais, inte- 
grando, de forma gradual, as 
sessões de trabalho do plantel 
moreirense, »,1 211 


A NOVA VAGA DE: TREINADORES PORTUGUESES <<< 


EXEMPLO MÁXIMO DE SUCESSO 
José Mourinho abriu 
sia? a porta para os demais 


Mourinho é uma referência incontor- 

nável, no conceito de “nova vaga” de 
treinadores. A experiência acumulada como adjunto 
catapultou o técnico para um percurso brilhante no 
FC Porto, depois de uma aposta arriscada de Pinto 
da Costa, e confirmou que a idade não é um posto. 


DESPORTO 


O MAIS VELHO (65 ANOS) 
| Trapattoni contraria 
a lógica vigente 


patonni, contraria a lógica vigente, 
ses. O italiano é o técnico mais yelho (65 anos) 


feito valer a sua experiência: lidera a SuperLiga. 


q i z , 
O treinador do Benfica, Giovanni Tra- 
passa pela aposta em jovens treinadores portugue- 


as equipas das competições profissionais, mas tem 


“O Comércio do Porto 
Sábado, 25 de Setembro de 2004 


O MAIS NOVO (33 ANOS) 


que 


entre 


Daniel Ramos treina dois 
jogadores mais velhos 


A juventude na nova vaga de treinado- 
res portugueses conhece o seu expoen- 
te máximo em Chaves. Daniel Ramos, aos 33 anos, 
é o técnico do Desportivo local e conta, no plantel, 
com dois jogadores mais velhos que ele: Kasongo 


(34) e Paulo Alexandre (34). 


A nova vaga de treinadores 


Clubes da SuperLiga e Liga de Honra têm reforçado a aposta em jovens técnicos portugueses 


FT Vitor Hugo Alvarenga 


Antónia Oliveira; presi- 
dente do Penafiel, apresen- 
tou, na passada semana, o 
técnico Luís Castro (43 anos, 
ex-Sanjoanense), como uma 
“aposta pessoal”, justificada 
no sucesso recente de jovens 
técnicos portugueses: “Se não 
fossem apostas como estas, 
não apareceriam os Mouri- 
nhos”. A citação do líder pe- 
nafidelense reflecte uma 
aposta crescente dos clubes 
das competições profissionais 
(SuperLiga e Liga de Honra) 
em jovens treinadores portu- 
gueses, a chamada nova vaga. 
Por esta altura, cerca de 90 
por cento dos técnicos princi- 
pais a trabalhar na SuperLiga 
ou Liga de Honra são produ- 
to nacional e com uma média 
de idades que ronda os 44 
anos, consideravelmente bai- 
xa em relação ao passado. 

José Mourinho foi, de facto, 
o exemplo máximo de sucesso 
desta política, alcançando o to- 
po da Europa no comando téc- 
nico do FC Porto, após uma 
curta e conturbada passagem 
pelo Benfica. O êxito de Mou- 
rinho abriu as portas para os 
demais, justificando uma 
aposta crescente em técnicos 
de tenra idade que, em alguns 
casos, chegam a trabalhar com 
jogadores mais velhos no plan- 
tes, casos de Daniel Ramos 
(Desportivo de Chaves) e Pau- 
lo Sérgio (Olhanense). O trei- 
nador da formação flaviense, 
aos 33 anos, tem sob o seu co- 
mando dois jogadores mais ve- 
lhos, casos de Kasongo (34) e 
Paulo Alexandre (34), o mes- 
mo acontecendo com Paulo 
Sérgio (36 anos e oito meses), 
que conta com o goleador Edi- 
nho (36 anos e dez meses) no 
plantel. 

A crise económica contri- 
buiu para a diminuição do 
fluxo de importação de trei- 
nadores. FC Porto (Víctor 
Fernández), Benfica (Giovan- 
ni Trapattoni), Nacional (Ca- 
semiro Mior) e Beira-Mar 
(Mick Wadsworth) consti- 
tuem as excepções entre os 36 
clubes que disputam as com- 
petições profissionais (Super- 
Liga e Liga de Honra). 

Para além de Mourinho, 
convém lembrar outros 
exemplos do sucesso desta 
aposta. João Carlos Pereira 
aceitou o convite dos respon- 
sáveis da Académica, que 


Carlos Carvalhal é um dos treinadores da nova vaga e com um início de époéa excelente / Jorge Mendes/Arquivo 


procuravam salvar os “estu- 
dantes” da promoção, e cum- 
priu a tarefa com distinção, 
garantindo a continuidade 
no comando técnico da 


v “Briosa” na temporada 

V 2004/05. Outro exemplo re- 

cente: Carlos Carvalhal (38 

FC Porto, Benfica, anos), que atingiu a notorie- 

. dade no Leixões, tem corres- 
Beira-Mar 


pondido às expectativas da 
direcção do Belenenses, con- 
duzindo a formação do Res- 
telo aos lugares cimeiros da 
SuperLiga, após uma profun- 
da remodelação do plantel. 


e Nacional são 
as excepções entre 
a lógica vigente 


v 
4 


José Gomes 
(Leixões) e Daniel 
Ramos (D. Chaves) 
iniciaram a carreira 
aos 31 anos 


Vidor Femândez 
Idade: 43 Nacionalidade: Espanhol 


Giovanni Trapattoni 
; 65 


; ltlano 


José Pesero 


Português 
Casemiro Mior 
Idade: 46 Nacionalidade: Brasileiro 
| SportingdeBraga | 


Jaime Pacheco 
Idade: 46 Nacionalidade: Português 


Vitor Oliveira. 
Idade: 50 Nacionalidade: Português 


Vitor Pontes 


Idade; 53 Nacionalidade: Galês 
Sil Vicente 
Luís Campos 
Idade: 40 Nacionalidade: Português 
Vitória de Guimarães 
Manuel Machado 
Idade: 48 Nacionalidade: Português 
Académica 
João Carlos Pereira 
Idade: 39 Nacionalidade: Português 

E Cantos Carvalhal 
Idade; 38 Nacionalidade: Português 


Litos 
Idade: 37 Nacionalidade: Português 
Vitória de Setúbal 

José Couceiro 
Idade: 41 Nacionalidade: Português 

Penafiel 

Luís Castro 

Idade: 43 Nacionalidade: Português 


Mas Daniel Ramos (Des- 
portivo de Chaves) e José 
Gomes (Leixões), ambos 
com 33 anos, abraçaram o 
cargo de treinador principal 
de forma precoce, há duas 
épocas, quedando-se entre 
os grupo crescente de treina- 
dores “trintões” que tem 
conquistado o seu espaço no 
futebol português: uma de- 
zena de técnicos ainda não 
atravessou a fronteira dos 40 
anos, entre os 36 clubes que 
disputam as competições 
profissionais. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 25 de Setembro de 2004 


A NOVA VAGA DE TREINADORES PORTUGUESES <<< 


DESPORTO 


“Talento para Jogar e treinar” 


José Pereira, da Associação Nacional de Treinadores de Futebol, aplaude técnicos portugueses 


[TT Vitor Hugo Alvarenga 

O presidente da Associação 
Nacional de Treinadores, José 
Pereira, não se coibe em afir- 
mar que prefere ver treinado- 
res portugueses sentados no 
bancos dos estádios da Super- 
Liga e da Liga de Honra. “Não 
tenho nada contra os estran- 
geiros, mas mentiria se dissesse 
que não prefiro ver técnicos 
portugueses a treinar as equi- 
pas nacionais”, admitiu José 
Pereira, contactado pelo CO- 
MÉRCIO. 

O dirigente lamenta a falta 
de condições para a formação 
de treinadores, a nível nacio- 
nal, facto que tem limitado a 
evolução dos técnicos portu- 
gueses. “Gostariamos de ver 
cursos melhores para os nossos 
treinadores, que sempre tive- 
ram apetência para a modali- 
dade. Aliás, o português sem- 
pre teve um talento para jogar 
e treinar”, fez questão de frisar. 

O presidente da Associação 
Na Tx 
Futebol considera que a cres- 
cente aposta em jovens técni- 
cos lusos acaba por ser “o reco- 
nhecimento pelo trabalho de- 
senvolvido por José Mourinho, 
nomeadamente ao serviço do 
FC Porto” “Apesar da falta de 
condições, os treinadores por- 
tugueses têm desenvolvido um 
bom trabalho e, quando devi- 
damente preparados, mostram 
mérito e valor para a função”, 
afirmou. 

Contudo, não deixa de la- 
mentar a instabilidade que 
continua a assolar os técnicos 
da nossa praça: “É preciso re- 
flectir. Os treinadores conti- 
nuam a ser vítimas no futebol, 
face às condições precárias que 
lhes são dadas pelos clubes, 
com uma carreira dependente 
de um resultado, sujeitos à in- 
gratidão de clubes e adeptos”. 


V 
V 


“Acaba por ser 

o reconhecimento 
pelo trabalho 
desenvolvido por 
José Mourinho” 
“Gostaríamos 

de ver melhores 
cursos disponíveis 
em Portugal para 
os nossos técnicos” 


“Fui bem recebido” 


João C. Pereira relata experiência na Académica 


João Carlos Pereira (39 
anos) protagonizou uma das 
maiores surpresas da última 
edição da SuperLiga. O jovem 
técnico aceitou o convite dos 
responsáveis da Académica de 
Coimbra, depois dos abando- 
nos de Artur Jorge e Vítor Oli- 
veira, e conseguiu salvar a for- 
mação conimbricense da des- 
promoção. “Fui bem recebido 
por todos”, afirma João Carlos 
Pereira, um dos treinadores da 
chamada “nova vaga”, ao CO- 
MÉRCIO. 

“Fui bem recebido por to- 
dos, dirigentes, treinadores e 
adeptos. Penso que a idade não 
pesa, mas sim a qualidade. Claro 


que as pessoas estão sempre 
atentas ao nosso trabalho e 
questionavam se eu seria capaz 
de alcançar os objectivos pre- 
tendidos”, admitiu João Carlos 
Pereira. “Fico satisfeito por 
constatar que o nosso mercado 
absorve um número cada vez 
maior de treinadores portugue- 
ses”, revela, salientando não ser 
contra a vinda de técnicos es- 
trangeiros para o nosso futebol: 
“Não sou contra os treinadores 
estrangeiros, quando trazem 
ensinamentos e experiências 
novas para o nosso futebol”. 
João Carlos Pereira revelou 
um percurso marcado por uma 
opção pela vertente estudantil 


José Pereira quer mais treinadores portugueses com lugar ao sol / Ana Pereira/Arquivo 


"Luigi Delneri não veio ter 
connosco para se precaver” 


A conversa com o CO- 
MÉRCIO incidiu ainda 
sobre a legislação que re- 
gula a profissão. O caso 
do italiano Luigi Delneri 
foi, inevitavelmente, lem- 
brado, mas o presidente 
da Associação Nacional de 
Treinadores de Futebol, 
José Pereira, recorda que o 
técnico transalpino não 
recorreu aos serviços da 
associação. 

“Se tivesse recorrido às 
nossas minutas, sabéria 
que, por norma, os nossos 
contratos compreendem 


apenas um período expe- 
rimental de oito dias 

ou, então, simplesmen- 
te não existe”, referiu 
José Pereira. “Os argu- 
mentos utilizados pelo 
FC Porto e a legislação 
em que se baseou não 

é nova.-Existe há muito, 
mas Delneri não nos 
consultou, senão sabe- 
ria que os contratos-mi- 
nuta que elaborámos con- 
tém uma cláusula que li- 
mita o período experi- 
mental a oito dias”, 
acrescentou. 


José Lima 
Idade: 37 Nacionalidade: Português 


Máno Reis 
Idade: 57 Nacionalidade: Português 
Naval 1º de Maio. 
Rogério Gonçalves 
Idade: 44 Nacionalidade: Português 
Manuel Coreira 
Idade: 42 Nacionalidade: Português 


Joaquim Teixeira 
Nacionalidade: 


Idade; 55 
Daniel Ramos 
Idade: 33 Nacionalidade: Português 


Diamantino Miranda 
Idade: 45 Nacionalidade: Português 


João Carlos Pereira / Amândia Queiros / O JOGO 


que, no entanto, acabou por 
não ser suficiente para o afastar 
do futebol. “Joguei no Mari- 
nhense, na Académica e no 
Moreirense, entre outros. Aos 


26 anos, desistiu do futebol 
profissional e retomei os estu- 
dos. Abandonei a carreira de 
jogador aos 32 mas, apesar de a 
minha formação ser na área da 


Gestão, a paixão e a chama do 
futebol continuam a mexer co- 
migo, cada vez mais. Fico à es- 
pera de ver o que o futuro me 
reserva...” 
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DESPORTO 


FUTEBOL DISTRITAL SC Coimbrões 


Presidente quer a subida 


Sábado, 25 de Setembro de 2004 


O Comércio do Porto 


antes de terminar o mandato 


Armindo Lobato não se vai recandidatar. O segundo mandato termina dentro 
de ano e meio e até lá confessa que gostava de ver a equipa na Ill Divisão 


| Patrícia Prates (textos) 


O Sporting Clube de Coim- 
brões vai inaugurar amanhã o 
seu pavilhão gimnodesportivo. 
Cumpre-se um sonho com mais 


de vinte anos numa altura em 
que o clube aspira por muitas ou- 
tras conquistas desportivas. A pa- 
lavra de ordem ainda não é subir 
de divisão, mas o presidente do 
clube, Armindo Lobato, não nega 
que gostava de ver a equipa na III 
Divisão até ao final do mandato. 
O último. 

Armindo Lobato faz do Cam- 
po Silva Matos a sua segunda casa 
há quase uma década, e é, com 
orgulho que conta, a partilha des- 
ta dedicação com parte da fami- 
lia, pois dois filhos vestem a ca- 
misola do Coimbrões - Sérgio 
Ribeiro é jogador de futebol dos 
séniores e Carla Ribeiro “é a atle- 
ta com mais internacionalizações 
da equipa de basquetebol” 

A ano e meio do final do seu 
segundo mandato, Armindo Lo- 
bato afirma que não se vai recan- 
didatar. Está cansado. 
clube, dos sonhos, das 
da ginastica financeira, das vitó- 
rias. Não é isso. "Estou simples- 
mente cansado do dirigismo, do 
sistema complicado em que so- 
mos obrigados a estar. Da falta de 
formação dos dirigentes portu- 
gueses. Quero descansar. Só isso”, 
revelou num encolher de om- 
bros. 

Este anúncio de retirada não 
cairá que nem uma bomba no 
seio da massa associativa ou nos 
atletas do clube. Armindo Lobato 
garante que nada do que fez foi 
sozinho, e que tudo só foi possi- 
vel, porque conta com um eleva- 


Armindo Lobato quer terminar o mandato com uma subida de divisão / Fotos: Fernando Fontes 


do poder de iniciativa. “Eu dirijo 
um barco que tem um rumo 
muito bem definido. O Coim- 
brões é um clube estável a todos 
os níveis. Temos as nossas finan- 
ças equilibradas, as instalações 
são boas, as modalidades estão 
consolidadas. No futebol, a equi- 
pa sénior e os escalões de forma- 
ção também as considero apostas 
ganhas”, assegurou o dirigente. 

Justamente em relação aos se- 
niores, que disputam a Divisão 
de Honra da AF Porto, Armindo 
Lobato revela que os objectivos 
são simples: 


“Queremos fazer um campeo- 
nato traquilo e se possível conse- 
guir uma classificação melhor do 
que a que obtivemos na época 
passada”, 


Gostava do clube na III Divisão 

Mas seo Coimbrões terminou 
a temporada em quinto lugar, em 
igualdade pontual com o quatro 
classificado, uma época melhor do 
que a anterior significa um tercei- 
ro lugar acesso à Taça de Portugal 
ou a subida divisão? 

“Como assim??? Nós só con- 
tratamos um jogador. Temos ape- 


Pavilhão Vitor Santos 
será inaugurado amanhã 


Não se vai chamar nem Pa- 
vilhão “de” Coimbrões nem 
“do” Coimbrões. A infraestru- 
tura que a autarquia construiu 
e que a partir de amanhã, pelas 
1 horas, passará a ser gerida 
pelo Sporting Clube de Coim- 
brões vai chamar-se por deci- 
são da edilidade, Pavilhão Ví- 
tor Santos, jornalista desporti- 
vo que durante muitos anos foi 
o símbolo do jornal A Bola. 

Esta decisão, dada em pri- 
meira mão ao COMÉRCIO, foi 
tomada pela autarquia gaiense 
no início da semana. 

O presidente do SC Coim- 
brões não foi consultado pela 


edilidade para este propósito, 
mas desvaloriza a situação. 

“Embora seja cedido ao 
Coimbrões , esta é uma estru- 
tura camarária. Foi totalmente 
custeada pela autarquia e por- 
tanto têm toda a legitimidade 
para lhe darem o nome que 
bem entenderem. É-me indife- 
rente o nome que lhe tenham 
dado. O importante é que ele 
está feito e prontinho a usar. 
Estivemos vinte anos à espera 
deste pavilhão!” , revelou o di- 
rigente. 

Assim, o Pavilhão Vítor San- 
tos, edificado a nascente do 
Parque Silva Matos, irá servir 


riáé UM reforço. Não é essa a nossa 
estratégia”, respondeu pronta- 
mente Armindo Lobato. 
insistimos. Manter uma equipa 
de ser uma arma discreta mas 
igualmente poderosa? 
“Também é verdade. É claro 
ie gostava de ver este clube na III 
Divisão ainda como presidente. 
Mas esse não é o nosso objectivo 
primordial, Vamos jogar jogo-a - 
jog”, consolidar o trabalho que 
teri) vindo a ser feito e dar o nosso 
mélhor. Se tudo correr bem, o que 
vieF à mais será um prémio mere- 
cida por todos”, concluiu. 


Treinar para vencer a chave do sucesso 


CURIOSIDADES 
Convocados 
eram anunciados 
no Comércio 


O SC Coimbrões foi fundado 
em 1921 e foi o quinto clube 
a filiar-se na Associação de 
Futebol do Porto. Ao longo 
dos seus 84 anos de histórias 
são inúmeras as curiosidades 
que saltam das páginas dos li- 
vros e que merecem ser con- 
tadas. 


Szabo, duplo treinador 

Reza a história que no início 
do Campeonato da AF Por- 
to (dividido em Divisão de 
Honra e Reservas) o Coim- 
brões jogava ao lado do FC 
Porto, Boavista, Salgueiros, 
Leixões, Leça, Progresso..etc. 
O treinador do FC Porto era 
um estrangeiro chamado 
Szabo que, dado um contac- 
to com Silva Matos (então 
tesoureiro da AF Porto) 
conseguiu que este passasse 
a treinar também os jogado- 
res do Coimbrões. Nessa 
época, o Coimbrões vencia 
todas as equipas, apenas 
perdia com o FC Porto e 
com o Leça. 


Convocatórias por jornal 

Na época de 1922/23 a con- 
vocatória para os jogos era 
feita por anúncio no jornal 
o Comércio do Porto assi- 
nada pelo capitão Júlio, que 
tanto quanto se julga, dever- 
se-ia tratar de Júlio Eduardo 
de Almeida, fundador e jo- 
gador. 


Golo e toca o sino 

A tradição remonta aos anos 
trinta e ter-se-á perdido com 
o desaparecimento do fervo- 
so Tio Júlio. Como bom 
adepto, mesmo sem poder 
sair da capela de Coimbrões 
teimava em juntar-se à festa 
dos companheiros penduran- 
do-se na corda do sino sem- 
pre que no campo se gritava 
golo. 


as modalidades de futsal e bas- 
quetebol do SC Coimbrões. O 
clube tenciona que os jogos 
destas duas modalidades sejam 
todos realizados no pavilhão, 
que durante o dia deverá ser 
rentabilizado com a cedência 
ao desporto escolar. 

Com a chave do pavilhão na 
mão, Armndo Lobato garante 
que da autarquia gaiensa fica 
apenas a faltar um promessa, 
também há muito prometida: a 
mudança da entrada principal 
do clube para a zona nascente 
do Parque Silva Matos. 

“A entrada do clube ficou 
reduzida a um corredor com o 
loteamento de terrenos. Na al- 
tra a Câmara comprometeu-se 
a alterar a entrada o lado nas- 
cente, onde está edificado o pa- 
vilhão. Antes de terminar o 
mandato quero ver o presiden- 
te cumprir também esta pro- 
messa”, revelou o dirigente. 


OComérciodo Porto 


Sábado, 25 de Setembro de 2004 


FUTEBOL DISTRITAL SC Coimbrões 


O objectivo 
é fazer melhor que 
a época anterior 


Júlio Sérgio, técnico do SC Coimbrões, 
está satisfeito com a prestação da equipa 


I Patrícia Prates (textos) 


Júlio Ségio está de regresso ao 
comando do SC Coimbrões, ano 
e meio após a sua primeira expe- 
riência no clube e, por coincidên- 
cia, na divisão distrital. O técnico 
está mais experiente e optimista 
do que no passado e não refuta a 
hipótese de o Coimbrões poder 
vir a ser uma equipa incómoda 
para os eternos candidatos à li- 
derança do campeontato. 

Os adeptos do SC Coimbrões 
estão expectantes e o treinador 
Júlio Sérgio tem a perfeita consi- 
ciência de que o seu trabalho e a 
sua equipa estão debaixo de olho. 
“É natural, É um regresso ao clu- 
be enquanto treinador e as ex- 
pectativas ainda são maiores 
porque a equipa fez uma óptima 
classificação a época passada”, re- 
conheceu o técnico. 

Mas nem tudo começou bem. 
À décima jornada a equipa ape- 
nas havia somado quatro pontos. 
Depois seguiu-se uma recupera- 
ção surpreendente que os levou a 
terminar a temporada em quinto 
lugar, em igualdade pontual com 
o quarto classificado. 

Tal com os sócios, Júlio Sérgio 
também acompanhou de perto o 
percurso desta equipa. E foi, jus- 
tamente, pela boa prestação que a 
equipa fez a temporada transacta 
que não hesitou em aceitar o 


convite para treinar esta equipa. 
“Eu também estou expectante. 
Estamos todos. É certo, que se es- 
ta não fosse uma boa equipa, 
nunca teria conseguido terminar 
em quinto lugar após o início de 
época desastroso que fez “, defen- 
deu o treinador , que logo acres- 
centa: “Aliás, é por acreditar mui- 
to na qualidade destes jogadores 
que uma das exigências que fiz 
para regressar ao clube foi que 
mantivessem os jogadores. É isto 
que me faz acreditar que temos 
todas as condições para atingir- 
mos os nosso objectivos”. 

Mas já quando se fala em ob- 
jectivos, o discurso do técnico é 
muito mais comedido: “A nossa 
mais valia é o conhecimento en- 
tre os jogadores, que está motiva- 
da pela boa classificação, mas o 
nosso único objectivo é fazermos 
melhor pontuação que o ano an- 
terior. O que vier a mais, será um 
bónus” reiterou. 

Relativamente às condições de 
trabalho, o técnico também se 
considera um privilegiado. 

“Este é um clube que tem boas 
condições de treino, a direcção 
dá-nos imenso apoio, os jogado- 
res têm qualidade e são muito 
unidos. Estou muito satisfeito 
com as condições que encontrei 
neste regresso e quando há condi- 
ções e motivação há motivos para 
acreditar que tudo é possivel. 


súlio Sérgio tenta agora ensinar o que aprendeu na alta roda do futebol português / Fotos: Fernando Fontes 


Treinador está satisfeito com o plantel mas 
admite a contratação de mais um goleador 


O SC Coimbrões apostou na 
manutenção do plantel con- 
tratando apenas um reforço, o 
médio Carlos Filipe. A estraté- 
gia foi exigência do treinador 
Júlio Sérgio que garante que 
para o platel ideal apenas lhe 
falta um jogador: um ponta- 
de-lança. 

Aliás, o jogador que falta ao 
plantel do SC Coimbrões pode 
já ter sido encontrado. Um dos 
dois avançados (Celso e Cha- 
ves) que se encontram a trei- 
nar à experiência com o plan- 
tel pode mesmo ficar, segundo 
garantiu o técnico. 


Apostar na formação 
para precaver o futuro 


Sérgio Ribeiro nasceu em Coimbrões e sempre teve 
o desejo de terminar a carreira no clube natal 


Sérgio Ribeiro deixou o fu- 
tebol profissional no final da 
época passada. O ex-jogador 
do Salgueiros admite que ainda 
não se habituou totalmente às 
lides do futebol distrital, em- 
bora o caminho que seguiu se- 
ja o que sempre desejou: “ Nas- 
ci em Coimbrões e sempre dis- 
se que a jogar numa divisão 
distrital só o faria com a cami- 
sola do SC Coimbrões”. 

Aos 30 anos e com 50 inter- 
nacionalizações, Sérgio Ribei- 
ro admite com naturalidade 
que se mantem a jogar futebol 
por gosto, não por qualquer 
obrigação ou necessidade, até 
porque a sua ligação ao futebol 
e ao SC Coimbrões ultrapassa 
as quatro linhas . Sérgio Ribei- 
ro é, há cerca de quatro anos, o 
cordenador das camadas jo- 


verns do Coimbrões. Uma fun- 
ção que acumula ainda com a 
gestão da “Fute Jovem”, a Esco- 
la de Futebol do clube. 

Para o jogador, a aposta que 
o SC Coimbrões tem vindo a 
fazer ao longo dos últimos 
anos da área da formação é sin- 
tomática do crescimento coe- 
rente e consciente que o clube 
regista. 

“O SC Coimbrões não vive 
para a equipa sénior. Não faz 
da subida de divisão uma ban- 
deira. Isto não quer dizer que 
esse não seja um objectivo a 
curto ou médio prazo. Mas há 
outras apostas igualmente dig- 
nas que estão a dar frutos com 
é o caso da formação, do futsal 
e do basquetebol”, explicou 
Sérgio Ribeiro. 

Ainda relativamente às ca- 


madas jovens do clube, Sérgio 
Ribeiro salienta que todas os 
escalões têm equipas a disputar 
os campeonatos distritais e que 
um dos objectivos é subir algu- 
mas equipas aos campeonatos 
nacionais. 

Para o reponsável pelo fute- 
bol juvenil do clube, a aposta 
na formação já está a dar os 
seus frutos. “A vitória no últi- 
mo jogo foi decidida por um 
ex-júnior do Coimbrões que 
fez a sua estreia a senior, o Ser- 
rinha. Além dele, temos subi- 
ram mais quatro juniores e te- 
mos ainda outros três juniores 
a treinar com o plantel. Esta 
também estão inscritos. Isto 
prova que aqui a aposta na for- 
mação pressupõe uma real in- 
tegração na equipa sénior”, 
concluiu. 


Relativamente ao restante gru- 
po de trabalho, Julio Sérgio 
mostra-se muito satisfeito e 
confiante, pese embora ainda 
haja aspectos técnicos a me- 
lhorar. 

Cumpridas as duas primeiras 
jornadas do campeonato, am- 
bas vitoriosas, o técnico reve- 
lou-nos o que gostou mais de 
ver em campo: “Gostei da 
tranquilidade dentro e fora 
das quatro linhas. Em ambos 
os jogos a equipa esteve muito 
concentrada e demonstrou 
uma grande determinação pa- 
ra vencer. Gostei muito”. 


Como não há bela sem senão, 
eis o que gostou menos: 

Em termos técnicos ainda há 
muito a fazer. Há muita de- 
terminação, mas precisamos 
de trabalhar a finalização. Re- 
matamos muito, mas temos 
que acertar mais”. Não deixa 
no entanto, de em jeito de re- 
mate, deixar um aviso à nave- 
gação: “Quero uma equipa a 
praticar um futebol bonito, 
controlado, ofensivo. Um fu- 
tebol com muitos golos que 
faça com os adeptos sintam 
que empregaram bem o di- 
nheiro do bilhete”. 


DE FUTEBOL JUVENIL. 


Sérgio Ribeiro 
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FUTEBOL Protocolo entre Associações 


DESPORTO 


Sábado, 25 de Setembro de 2004 


O Comérciodo Porto 


Zona Norte de Portugal e a Galiza 
de mãos dadas com o futebol 


AF Braga, AF Porto, AF Viana do Castelo e Federação Galega de Futebol apresentaram ontem 
no Porto um protocolo que visa, entre outras coisas, a cooperação na organização de eventos 


r  JoanaCarvalho 


As Associações de Futebol 
de Braga, Porto e Viana do 
Catelo, juntamente com a Fe- 
deração Galega de Futebol 


apresentaram ontem um 
protocolo que visa, essencial- 
mente, desenvolver a coope- 
ração entre estas instituições 
no que diz respeito à forma- 
ção, organização, realização 
e promoção de eventos 
desportivos, com preferência 
nas regiões da área metropo- 
litana do Porto, Minho e Ga- 
liza. 

Nesta reunião estiveram 
presentes Carlos Coutada, 
presidente da AF Braga, José 
Luís Castelo Branco, vice-pre- 
sidente da AF Porto, Jorge 
Sarria, presidente da AF Viana 
do Castelo e D Julio Meana, 
presidente da Federação Gale- 
ga de Futebol. 

A assinatura deste protoco- 
lo irá decorrer durante a pró- 
xima reunião entre as quatro 
associações, agendada para 
o próximo dia 23 de Outu- 
bro em Santiago de Compos- 
tela. 

Para já, ficou “alinhava” a 
realização de um torneio in- 


AF AVEIRO Curso de treinadores 


Intervenientes na reunião preparatória de um acordo entre varias associações do Nerte e da Galiza / Fernando Fontes 


ter-selecções de sub-15, e que 
se vai realizar na altura do 
Carnaval do próximo ano, 
bem como um outro torneio 


de sub-18, previsto para de- 

correr durante o mês de Maio 

em local a designar. 
Contudo, na próxima reu- 


Bruno Moura e Óscar 
Mendes entre os aprovados 


O curso de treinadores de futebol de onze foi organizado pela AF Aveiro 


O curso de treinadores de 
futebol de onze, de II Nível B- 
UEFA que o Gabinete Técni- 
co da Associação de Futebol 
de Aveiro levou a efeito du- 
rante cerca de três meses e, 
que foi dividi- 
do por aulas 
teóricas e prá- 
ticas, vai ser 
encerrado na 
próxima se- 
gunda-feira. 

Um jantar 


Bruno Moura, Óscar 
Mendes, Fernando 
Queirós , Pedro Mariz 
e Joaquim de 


ra conhecidos os resultados 
finais de uma acção em que 
participaram 59 candidatos, 
dos quais 51 ficaram aprova- 
dos e aptos para treinar 
equipas de todos os escalões 
distritais e ainda dos nacio- 
nais da terceira e segunda di- 
visões B. 

De entre 
os prelecto- 
res do curso, 

primeiro 
realizado a 
nível nacio- 
nal segundo 


a decorrer no Sousa(Quitó) foram a nova regu- 
próximo dia | d lamentação 
27 á noite, foi alguns dos que da UEFA, co- 


a forma en- 
contrada para 
encerrar um 
curso e que vai juntar for- 
mandos, formadores e diri- 
gentes da AFA, sendo na altu- 


terminaram o curso 


laboraram 
na acção, os 
vice-presi- 
dentes da FPF, Carlos Silva, 
vice-presidente da AF Aveiro, 
Carlos Santos, José Pereira, 


presidente da ANTF e os trei- 
nadores José Belchior e Vítor 
Urbano. 

Em relação aos participan- 
tes que foram considerados 
aptos, constam os nomes do 
treinador do Águeda, Óscar 
Mendes e do seu adjunto, 
Paulo Esgueirão, Bruno Mou- 
ra-ex-preparador físico do 
Beira-Mar (filho de Rodolfo 
Moura, actual fisioterapeuta 
do Sporting) e actualmente 
ao serviço do Académico de 
Viseu, Fernando Queirós, 
João Pedro Mariz e Joaquim 
de Sousa (Quitó) treinadores 
principais, respectivamente, 
do Arrifanense, Anadia e Alba 
e ainda Carlos Santos, adjun- 
to de Francisco Baptista, no 
Esmoriz e Paulo Fontes que 
desempenha idênticas fun- 
ções junto de Hernâni Paz, 
técnico do Gafanha. 


nião chegarão a acordo para a 
realização de mais eventos 

ue visem reunir estas quatro 
associações. 


ALBA Taça Distrito de Aveiro 


AF AVEIRO 
Arbitragem 


Lourosa- 
Arouca sem 
árbitro 
designado 


r— 


O Conselho de Arbitragem 
da Associação de Futebol de 
Aveiro nomeou árbitros para 9-. 
dos 10 jogos da terceira jornada 
do campeonato distrital da 1 
Divisão, mas deixou em aberto 
o nome do “juiz” que irá apitar 
o confronto entre o Lourosa e 
do Arouca, dois dos assumidos 
candidatos à subida à terceira 
divisão nacional, da qual os 
dois clubes desceram na última 
época. 

Outro jogo será o Alba- Pas- 
segueirense, dado tratar-se de 
dois clubes vizinhos e que sem- 
pre mantiveram uma acesa riva- 
lidade. Para esta partida está de- 
signado o árbitro André Portal. 

São os seguintes os árbitros 
designados para os jogos da 
jornada Valonguense — Paços 
de Brandão, Dinis Semedo; 
Sanguedo — Luso, José Concei- 
ção; Fermentelos -São Roque, 
José Silva; Rio Meão —Cucujães, 
Helder Ferreira; Soutense — Fa- 
jões, Carlos Freitas; Pinheirense 
— Bustelo, Carlos Taveira; Laac 
— Paivense, Renato Oliveira; 
Covão do Lobo — Argoncilhe, 
António Coelho; Alba-Pesse- 
gueirense , André Portal; Lou- 
rosa — Arouca, a designar ape- 
nas no dia do jogo. 


— Jacinto Martins 


Beira-Vouga abre Taça 
Distrito de Aveiro 


— Jadinto Martins 


Os caprichos do sorteio 
colocaram frente a frente as 
equipas do Alba e do Beira- 
Vouga, de Frossos, duas equi- 
pas do concelho de Alberga- 
ria-a-Velha que vão participar 
na primeira eliminatória da 
Taça Distrito de Aveiro. A ou- 
tra equipa do concelho de Al- 
bergaria-a-Velha, o Capa, de 
Alquerubim é o anfitrião do 
Pessegueirense, num jogo 
também muito prometedor. 

Por outro lado, o sorteio 
deste primeira eliminatória 
da Taça distrital, que será jo- 
gada a uma só mão, no do- 
mingo 10 de Outubro, pro- 
porcionou outro embate de 
forte impacto, entre o Fer- 
mentelos e o Valonguense, 
duas equipas do concelho de 
Águeda que se vão encontrar 
no relvado sintético do cam- 
po Constantino Marques 
Duarte, em Fermentelos. 

Também já foi sorteado o 


campeonato distrital da III 
divisão da AFA, no qual parti- 
cipam 20 equipas, divididas 
por duas zonas, Norte e Sul, 
pelo que em definitivo se sabe 
que a AFA tem um total de 72 
equipas a disputar os três 
campeonatos distritais de se- 
niores e será este o número 
que irá prevalecer para que se 
conheçam em definitivo as 
associações distritais que, no 
final da época de 2004/2005 
darão dois clubes para as su- 
bidas à terceira divisão nacio- 
nal. 

Em função dos 72 clubes 
aveirenses, é praticamente 
certo que os dois primeiros 
classificados do campeonato 
distrital da Primeira Divisão 
terão acesso garantido à ter- 
ceira divisão nacional, man- 
tendo-se a associação aveiren- 
se como a quarta mais repre- 
sentativa a nível nacional, o 
que, nos tempos que correm, 
não deixa de ser uma boa no- 
tícia. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 25 de Setembro de 2004 


ATLETISMO m 200 m T11 
Firmino Baptista feliz 
com o quinto lugar 


O português Firmino Bap- 
tista regozijou- se ontem pelo 
quinto lugar na classificação 
geral dos 200 metros T11 (ce- 
gos totais) e pelo segundo re- 
corde nacional que bateu num 
só dia nos Jogos. 

“É importante ter batido a 
marca nacional, porque não 
tinha treinado para os 200 


PARALÍMPICOS Natação 


BREVES 


metros. Sou o quinto melhor 
atleta paralímpico e é real- 
mente muito bom”. 


BILHETES m Boas vendas 
Venda de ingressos 
supera as previsões 


A organização dos Jogos 
Paralímpicos de Atenas 2004 


(ATHOC) anunciou ontem 
que já foram vendidos 694.730 
bilhetes, mais 300.000 do que 
a previsão. Apenas na quinta- 
feira foram vendidos 24.730 
bilhetes. 

“Estamos muito, muito sa- 
tisfeitos com a resposta do pú- 
blico grego e, em especial, o 
facto de os estudantes estarem 
a encher os estádios”, comen- 
tou o director de imprensa da 
ATHOC, Michalis Zacharatos. 

Segundo a organização, os 
estudantes pagam os bilhetes 
de entrada. 


DESPORTO 


ATLETISMO E 200 m T11 


Carlos Lopes desistiu 
para gerir esforço 


Atenas, 24 Set (Lusa) - O 
português Carlos Lopes prefe- 
riu desistir hoje da Final B dos 
200 metros T11 (cegos totais) 
dos Jogos Paralímpicos de 
Atenas'2004, ganha pelo com- 
patriota Firmino Baptista, pa- 
ra “gerir esforços” e porque o 
tendão de Aquiles está já a “in- 
comodar”. 


Bronze para João Martins 


João Monteiro garante final nos 800 metros T46 e ambiciona chegar ao pódio 


| Paula Lagarto/Lusa 


O português João Martins 
conquistou hoje uma meda- 
lha de bronze na final dos 50 
metros livres Sl na sua estreia 
em Jogos Paralímpicos e reali- 
zou um objectivo que há mui- 
to ansiava. 

A medalha foi dedicada a 
outro atleta português, Fran- 
cis Obwikelu, que quando 
conquistou a sua prata olím- 
pica nos 100 metros em Ate- 
nas'2004 a dedicou aos defi- 
cientes. 

Depois do nervosismo ter 
tomado conta do desportista 
na sua primeira competição 
em solo grego, os 100 metros 
livres S1, levando a um sexto 
e último lugar na final, óntem 
o luso subiu ao terceiro lugar 
do pódio. 

O treinador do nadador, 
António Pitta, manifestou- se 
naturalmente satisfeito pela 
conquista de um objectivo 
que ainda não tinha aconteci- 
do, porque o programa de 
provas para atletas com maior 
grau de deficiência é habi- 
tualmente cortado do progra- 
ma paralímpico. 

“Felizmente foi contempla- 
do este ano, até porque há 
mais atletas nesta classe. Era 
uma medalha que nos faltava. 
Era um dos objectivos que 


PARALÍMPICOS Basquetebol 


Portugal perdeu 
com a Grécia 


A selecção portuguesa de bas- 
quetebol (deficiência intelectual) 
saiu ontem derrotada do primei- 
ro de três partidas de demonstra- 
ção nos Jogos Paralímpicos de 
Atenas2004 com a Grécia, por 78- 
72. Por muito pouco a vitória es- 
capou ao conjunto luso, que ape- 
sar da derrota acabou por ter 
uma boa prestação. 

Num encontro em que ne- 
nhuma das equipas conseguiu 


consolidar uma vantagem alar- 
gada, Portugal começou o últi- 
mo período na frente do marca- 
dor Mas nem quatro lançamen- 
tos livres no final do jogo foram 
suficientes para fazer face ao 
crescendo grego, que ia ganhan- 
do ressaltos e marcando pontos 
consecutivos. A equipa da casa 
teve, assim, apenas que gerir 
uma diminuta vantagem até ao 
final do encontro para vencer. 


Alexandros Beltes/EPA 


PARALÍMPICOS Ciclismo 


queríamos ao longo de mui- 
tos anos”, referiu. 

Devido à prova anterior 
“correr mal”, o técnico admi- 
tiu estar muito ansioso, mas o 
trabalho feito nos últimos 
dias para controlar a ansieda- 
de do atleta resultou em 
cheio. 

Para lá de Obkiwelu, João 
Martins quis ainda dedicar a 
sua medalha em primeiro lu- 
gar aos colegas atletas dos Jo- 
gos, aos colegas da natação 
que estão em Portugal, famí- 
lia e amigos de sempre. 


João Monteiro está na final 

O atleta José Monteiro 
qualificou-se para a final dos 
800 metros T46 (amputa- 
dos/malformação) e assumiu 
já que o objectivo agora é che- 
gar ao pódio. 

Depois de conseguir o pas- 
saporte para a final, que era o 
“primeira etapa”, agora a meta 
é tentar “fazer o melhor”. 
“Não posso prometer meda- 
lhas a ninguém, mas esse é o 
meu objectivo. Independente- 
mente do que possa aconte- 
cer, depois não posso fugir a 
essa questão”, afirmou. Com 
um tempo de 01.58,88 minu- 
tos, o português conseguiu a 
terceira melhor marca das 
duas eliminatórias disputadas 
entre 13 atletas em prova. 


Ciclista luso ficou 


no último posto 


O ciclista português Augusto 
Pereira terminou ontem a prova 
de estrada CP Divisão 3 (parali- 
sia cerebral) dos Jogos Paralím- 
picos de Atenas'2004 no nono e 
último lugar, com o tempo de 
1:08.03 horas. 

A primeira prestação do atle- 
ta luso foi bastante modesta, já 
que não conseguiu fazer melhor 
do que a derradeira posição, gas- 
tanto pouco mais de uma hora 


para concluir a prova. Contudo, 
em termos de tempo gasto, Au- 
gusto Pereira, fez só mais sete 
minutos do que o primeiro clas- 
sificado. Facto que revela que es- 
ta prova foi bastante disputada. 

Na primeira de duas compe- 
tições que irão atribuir o ouro 
paralímpico, o mais rápido no 
percurso de 36 km foi o espa- 
nhol Javier Otxoa, com 1:01.01 
horas. 
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PARALÍMPICOS 
Atletismo 


José Alves 
conquistou 

o terceiro lugar 
do pódio 


O atleta português José Al- 
ves conquistou hoje a meda- 
lha de bronze nos 400 m T11 
(amblíopes) dos Jogos Para- 
límpicos de Atenas, terminan- 
do a prova em 50,86 segun- 
dos. 

José Alves, que segunda- 
feira tinha sido obrigado a de- 
sistir na final dos 200 metros 
por lesão, recuperou a tempo 
de correr hoje os 400 m e su- 
bir ao pódio. 

O título paralímpico foi 
conquistado pelo norte-ame- 
ricano Royal Michael, com 
49,68 segundos. 


CICLISMO 
Volta a Espanha 


Zaballa triunfou 
isolado e Heras 
manteve 

a amarela 


O espanhol Constantino 
Zaballa, da Saunier Duval, 
conseguiu ontezm cortar a 
meta completamente sozi- 
nho. Concluiu a 19º etapa da 
Volta à Espanha, disputada 
entre Avila e Collado Villalba, 
de 142 km, em primeiro lugar. 

Este foi um dia bastante 
tranquilo para os ciclistas 
mais favoritas, já que Roberto 
Heras, ciclista da Liberty Se- 


* guros, não teve qualquer pro- 


blema em manter a camisola 
amarela. 


1. Constantino Zaballa. 

2. Ruslan Ivanove.... 
3. Damiano Cunego 
4, José Luis Ameta.... 
5. Eddy Mazzolen. 

6. Juan Manuel Garate.. 
7. Felx Cardenas.. 
8. Stefano Gareli. 
9. Benoit Joachim... 


5. lidro Nozal.... 
6. Carlos Quesada 


2. Aejandre Val 
3. Roberto Heras.... 
4, Francisco Mancebo..... 
5. Santiago Peres... 
6. Isidro Nozal. 

7. Carlos Sastre... 
8, Stefano Gazell 
9. Leonardo Piepol... 
10. Pedro Homilo.... 
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Um dos exemplos fotográficos da “Metarmofose do Real”, no Mosteiro de Tibães. A mostra capta registos em formato de coléstiva /FOTOS: PAULO FREITAS 


osição “Metarmofose do Real” 


17: edição do evento 
: dedicado à fotografia 
estende-se a mais 
espaços culturais da 
cidade e continua a 
denotar falta de apoio 


Susana Caravana 


tima vez os Encontros de 

Imagem que abre portas 
hoje no Museu de Tibães com a 
exposição "Metamorfose do 
Real". Esta iniciativa regressa as- 
sim depois de um ano de inter- 
regno devido a problemas finan- 
ceiros que segundo a organização 
ainda se mantêm e que podem 
mesmo levar ao desaparecimento 
deste projecto cultural. 

Criados em 1987, os Encon- 
tros de Imagem são uma iniciati- 
va essencialmente voltada para o 
meio fotográfico nacional e in- 
ternacional, tendo trazido ao 
nosso país alguns dos nomes 
mais marcantes da criação foto- 
gráfica contemporânea. A edição 
deste ano volta a assumir as suas 
características iniciais e centra 
por isso as exposições nos espa- 
ços de Braga, com particular des- 
taque para o Mosteiro de Tibães 
que vai acolher a exposição inti- 
tulada 'Metamorfoses do Real". 
Sobre esta exposição, Rui Prata, 


Br: acolhe pela décima sé- 


Outra perspectiva das inúmeras propostas dos Encontros de Imagem 


director da iniciativa, explicou de 
se pode encontrar o confronto 
entre a fotografia analógica e a 


digital Num período em que a 
fotografia tradicionalmente ana- 
lógica é invadida pelo digital, 


abre Encontros de Imagem em Braga 


— 


rogurou-se colocar em con- 
fronito os dois processos de for- 
má à compreendermos as poten- 
cialidades criativas de ambos os 
meib: s", 

A iniciativa decorre também 
no Museu da Imagem, 0 espaço 
municipal dedicado à fotografia, 

ué vai receber a exposição 
"Real, too real”, com obras de 
Jeari- Christian Bourcart, Johnny 
Jenssen e Peter Hendricks, que 
documentam de forma dissimu- 
ladá Ps ambientes de sexo e pros- 
tituição. ; 

já o centro comercial Braga- 
Parque, Laurie Long vai acolher a 
série Becoming Nancy Drew", 
onde se recria a estória duma jo- 
verit detective americana capaz 
de desvendar os crimes mais 
misteriosos. No Museu Nogueira 
da Silva, Dita Pepe vai apresentar 
um; trabalho em que se apropria 
da personagem, dando origem a 
ela própria, ou seja teremos o fo- 
tógrafo e o fotografado a reflecti- 
rern-Se numa iniciativa intitula- 
da 'Self-Portraits'.. 

tlutro destaque da edição 
deste ano vai para a exposição 
quê à Torre de Menagem, vai 
acolher de Didier Massard que 
mustra paisagens miniaturizadas 
que ganham uma imensa sump- 
tuasidade ao adquirirem uma 
escala aparentemente real. Por 
ultimo a Casa dos Crivos, acolhe 
a exposição de Mathieu Ber- 
nardl-Reymond, de aposta na 
manipulação digital. 


Guimarães 
recebe mostra 
de “Fotografia 
Sem Fotografia” 


| Sónia Pinheiro 


A cidade de Guimarães 
acolhe a partir de hoje e até ao 
dia 10 de Outubro, uma 
mostra de “Fotografia Sem 
Fotografia”, promovida pela 
Associação Sentidos Grátis, 

O evento realiza-se num 
edifício do século XIX que, 
durante este período, será o 
habitáculo de obras de artistas 
nacionais e estrangeiros, des- 
ignadamente de Espanha e do 
Chile, sendo o espaço anima- 
do pelo Laboratório de Artes. 

A mostra “Fotografia Sem 
Fotografia” partiu de um con- 
curso a nível nacional e inter- 
nacional onde os artistas er- 
am desafiados a “criar con- 
ceitos dentro da fotografia, 
sem a ideia de uma fotografia 
bonita dentro de uma moldu= 
ra”, explicou João Lima, direc- 
tor Artístico da mostra, ao 
COMÉRCIO. 

No total inscreveram-se 23 
participantes que apresen- 
taram trabalhos em vídeo, 
performances musicais e de 
rua, entre outros. No fundo é 
“o ver imagens sem fo- 
tografia” afirma o director 
artístico. 

Dos participantes destaca- 
se o colectivo “Calle Y Um- 
bral”, conjunto de artistas en- 
tre os quais se contam os cri- 
adores dos mais 
representativos do Chile, co- 
mo é o caso de Fernando Me- 
lo Prado e Natashca de Cor- 
tillas Diego. 

De Galiza destaca-se a par- 
ticipação da Brigada de Ac- 
cion Urbana Romolcanadriria 
e de Portugal o duo Maguga. 

O objectivo do evento é se- 
gundo João Lima “apanhar 
novos conceitos dentro da fo- 
tografia e divulgar os trabal- 
hos de alguns artistas”. 

A inauguração do evento 
realiza-se às 20 horas onde to- 
dos os presentes terão direito 
a um adicional gastonómico - 
uma feijoada. 

O espaço será ainda ani- 
mado, aos sábados, por vários 
concertos. Hoje é a vez da ac- 
tuação da Banda Dúctil às 23 
horas. 

No dia 2 de Outubro, pela 
mesma hora, a animação está 
a cargo dos Wendy Blue. 

Dr. Speaker Blower é a pro- 
posta de concerto para o dia 
que antecede ao encerramen- 
to da mostra. 

O espaço do Laboratório 
de Artes pode ser visitado de 
Quarta a Domingo das 16 às 
20 horas. Ao sábado o horário 
de abertura tem extensão até 
às 2 horas da manhã, devido à 
realização dos concertos. 
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“Código Da Vinci” vende 200 mil exemplares 
e Bertrand apresenta novidades da “rentrée” 


y Lusa 


A Bertrand Editora festejou 
ontem, em Lisboa, a venda de 
200 mil exemplares de “O Códi- 
go Da Vinci” e apresentou as no- 
vidades da “rentrée”, nomeada- 
mente a edição ilustrada deste li- 
vro de Dan Brown. 


“Vendemos 200 mil exempla- 
res em cinco meses o que é um 
recorde absoluto de que não há 
memória”, disse Zita Seabra, di- 
rectora editorial da Bertrand 
Editora que anunciou a saída, 
em Novembro, de “O Código Da 
Vinci Ilustrado”. 

Nos próximos três meses a 


Bertrand editará A Bíblia dos Je- 
rónimos numa co-edição com 
Franco Maria Ricci, com quem 
no ano passado editou “O Presé- 
pio Barroco Português”. 

Outra novidade da Bertrand é 
uma biografia do Presidente 
norte- americano John F.Ken- 
nedy, por Robert Dallek. Ainda 


CULTURA 


DAN BROWN 


na área das biografias, também 
em Novembro sairá, "Isabel, a 
Católica”. Nesta obra, Nancy Ru- 
bin traça o perfil da rainha de 
Castela (1441-1504) que unifi- 
cou a Espanha, defendeu a ins- 
tauração da Inquição, apadri-. 
nhou o projecto de Cristóvão 
Colombo. 


Portugal “come o coração” na 
abertura da Bienal de S. Paulo 


Rui Chafes e Vera 

Mantero são as 
armas secretas do 
Instituto das Arte para 
mostrar lá a nova 
criatividade nacional 


f a NS 


prestigiada Bienal de Ar- 
As Visuais de S. Paulo 
bre hoje as portas à sua 
26º edição. A ministra da Cul- 
tura, Maria João Bustorff já 
confirmou que assistirá à inau- 
guração que conta, desde logo, 
com o trabalho “Comer o Co- 
ração”, da autoria do escultor 
Rui Chafes e da coreógrafa Vera 
Mantero, como a grande aposta 
do Instituto das Artes (IA) para 
representar as novas tendências 
da arte contemporânea feita em 
Portugal. 

Numa Bienal onde a “terra 
de ninguém” se apresenta como 
ponto de partida para as pro- 
postas artísticas, o trabalho re- 
presentativo de Portugal convi- 
da à ascensão, impossibilidade, 
ausência e ao desespero. 

Especialmente concebida 
para a Bienal de S. Paulo, “Co- 
me o Coração” surge, desde lo- 
go, como um projecto de cola- 
boração entre dança e escultu- 
ra, concretizando assim a 
importância cada vez mais evi- 
dente da transdisciplinaridade 
no contexto da criação contem- 
porânea. 


Escultura e dança na proposta nacional presente no Brasil /DR 


Trabalhando separadamen- 
te, Rui Chafes desenhou uma 
estrutura simétrica em ferro 
composta por dois balões aber- 
tos na base suspensos em dois 
tripés a seis metros altura e 
complementados por duas ca- 
deiras em baloiço unidas por 
um trave. Vera Mantero será a 
habitante desta estrutura que 
quebra a simetria convocando a 
uma ausência e a uma dança al- 
gures entre o céu e a terra. 

Segundo o director do IA, 
Paulo Cunha e Silva, na nota de 
apresentação do trabalho, “a li- 
berdade do artista é a liberdade 


de olhar para o lado e se deixar 
surpreender pelo que aí aconte- 
ce. “Comer o Coração” é a opor- 
tunidade de agarrar o lugar on- 
de começa a circulação e de sen- 
tir o pulso aos estados da arte”. 
Dos artistas portugueses 
convidados para a Bienal desta- 
que para as presenças de Jorge 
Queiróz e João Paulo Feliciano. 
Com um orçamento a ron- 
dar os cinco milhões de euros, a 
Bienal de S. Paulo, durante os 
próximos dois meses e meio, 
acolhe, num edifício de exposi- 
ções no Parque Ibirapuera,135 
artistas oriundos de 55 países. 


“A liberdade do artista é a liberdade de olhar 
para o lado e se deixar surpreender...” 


Dança brasileira de sucesso 
em dose dupla em Serralves 


Cao da ECT ISES 

O Auditório de Serralves rece- 
be hoje, em dose dupla, às 17h30 
e 22h00, a coreografia “Aquilo de 
que somos feitos” de Lia Rodri- 
gues e Companhia de Danças do 
Rio de Janeiro. 

Considerado “o espectáculo 
do ano 2000” no Brasil, vencen- 
do importantes prémios de dan- 
ça incluindo o Bank of Scotland 
Prize no prestigiado Fringe Festi- 
val de Edimburgo, em 2002, a 
proposta de dança contemporá- 
nea inserida na programação pa- 
ralela da exposição “Behind the 
Facts. Interfunktionen, 1968-75” 
apresenta-se “como uma perfor- 


mance itinerante, onde corpos 
em intrigantes configurações 
traduzem ideias, convicções e 
críticas numa escultura imagéti- 
ca colectiva”. 

Segundo a folha de apresenta- 
ção, “o espectáculo começou por 
causar sensação no Brasil quan- 
do, no ano da sua estreia, 2000, 
esgotou salas sucessivamente, 
criando enormes confusões às 
portas dos teatros quando as 
pessoas se empurravam para 
conseguir um bilhete, feito raro 
para um espectáculo de dança 
contemporânea”. 

Uma oportunidade singular 
de conhecer uma proposta de 
dança com qualidade garantida. 


Escola da Noite em digressão 
por Aveiro e Castelo Branco 


a 


A companhia de teatro de 
Coimbra A Escola da Noite ini- 
cia hoje uma digressão por 
Aveiro, Famalicão e Castelo 
Branco, com duas produções 
baseadas em obras de Tche- 


“khov e Gil Vicente. 


"O Cerejal", a grande produ- 
ção deste ano da companhia, da 
autoria do russo Anton Tche- 
Kkhov, será apresentada esta noi- 
te em Aveiro e a 2 e 3 de Outu- 
bro em Famalicão. 

Em Castelo Branco, a 7 de 
Outubro, será a vez de subir à 
cena "O Juiz da Beira: aula prá- 


tica", de Gil Vicente. "O Cere- 
jal”, que este ano já realizou 
duas temporadas em Coimbra, 
resulta de uma encenação de 
Rogério de Carvalho. 

“O Juiz da Beira: aula práti- 
ca" é uma criação dramatúrgica 
de António Augusto Barros, 
que também assina a encena- 
ção, a partir da obra vicentina, 
sem dúvida determinante no 
arranque do teatro em Portu- 
gal. 

Em Aveiro a criação teatral 
será apresentada no Teatro 
Aveirense, em Famalicão na Ca- 
sa das Artes e em Castelo Bran- 
co no Cine-Teatro Avenida. 


mem “A nitria or deiris de 6 CÓDIGO DA VINCI. 


www.livrosdobrasil.com 
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Dia de prémios 
em San Sebastian 


| José Mário Bastos em San Sebastian 


stava guardado para a últi- 
Es projecção aquele que é, 

em nossa opinião, o me- 
lhor de entre os filmes que se 
apresentaram em concurso na 
52º edição do Festival Interna- 
cional de Cinema de San Sebas- 
tian, que se aproxima do seu ter- 
mo com a revelação dos prémios 
agendada para hoje. 

Realizada por Bahman Gho- 
badi, o autor de "Um Tempo pa- 
ra Cavalos Bêbados", "As Tarta- 
rugas Podem Voar" é uma co- 
produção irano-iraqui 


pI F 
constitui um extraordinário re- 
lato, em tom de comédia trágica, 
do drama dos refugiados curdos 
que tentam escapar à repressão 
do regime de Saddam algures na 
fronteira entre os dois países, nos 
dias que antecederam a invasão 
do Iraque pelas tropas america- 
nas e seus aliados. Um libelo an- 
ti-belicista que provocou fortes 
aplausos por parte do público 
que encheu por completo a 
enorme sala principal do certa- 
me. De resto, os últimos filmes 
exibidos em competição revela- 
ram uma qualidade assinalável, 
merecendo especial destaque 
"Silver City" de John Sayles e 
"Bombón, el Perro" do argentino 
Carlos Sorín. 

O realizador norte-america- 
no, conhecido entre nós pelo seu 
"Lone Star”, continua e envere- 
dar por um cinema de forte co- 
notação política, mostrando-nos 
desta vez a corrupção, os lobies 
de interesses e a teia de jogadas 


mais ou menos escuras que têm 
sido prática corrente na vida po- 
lítica norte-americana. "Silver 
City" produz, certamente, um 
efeito semelhante ao do último 
filme de Michael Moore, mas fá- 
lo de uma forma bem mais inte- 
ligente. 

Da Argentina chegou mais 
um belo trabalho do autor de 
"Histórias Mínimas". Carlos So- 
rín faz um novo retrato da situa- 
ção actual do seu país, a partir 
das inóspitas paisagens Patagó- 
nia. A solidão e o desemprego, 
mas também a esperança em 
melhores dias, são as linhas de 
força de "Bombôn, el perro”, um 
trabalho que demonstra, mais 
uma vez, que não são necessários 
grandes meios para fazer um ci- 
nema que tenha algo para dizer 
aos espectadores. Aliás, uma das 
constatações deste Festival de 
San Sebastian é a de que a cine- 
ma argentino, apesar das dificul- 
dades que se vivem naquele país, 
revela uma vitalidade e uma 
qualidade que não devem ser es- 
camoteadas. São argentinos dois 
dos melhores filmes da secção 
oficial do certame, este de Sorín e 
"Roma" de Adolfo Aristarain já 
referido em crónica anterior. 

Esta presença contrasta com 
os outros trabalhos em língua 
castelhana aqui apresentados: 
um sofrível filme espanhol de 
Manolo Matji, "Horas de Luz”, e 
outro, "Sumas e Restas” do co- 
lombiano Victor Gaviria, mani- 
festamente sem qualidade para a 
secção competitiva de um dos 
principais festivais europeus. 


“Terminal de Aeroporto” 
no top dos filmes mais vistos 


"Terminal de Aeroporto”, fil- 
me de Steven Spielberg protago- 
nizado por Tom Hanks, foi visto 
por quase 86 mil portugueses 
entre 9 e 15 de Setembro, revelou 
ontem o Instituto do Cinema, 
Audiovisual e Multimédia. 

O filme, centrado num passa- 
geiro que se vê retido num aero- 
porto norte-americano, porque 
o seu país entrou em guerra, ori- 
ginou em Portugal uma receita 
bruta de bilheteira de 369 mil 


euros na primeira semana de 
exibição. 

"Eu, Robot”, filme de Alex 
Proyas adaptado de um conto de 
Isaac Asimov, desceu para segun- 
do lugar, com 39.154 espectado- 
res naquela semana de exibição. 

A animação "Shrek 2" conti- 
nua a bater todos os recordes de 
receita de bilheteira acumulada e 
de audiência desde que estreou, 
com 2,6 milhões de euros e um 
total de 12.700 espectadores. 


Galerias 4 


Fr e Presentemente decorre uma exposi- 


ER Age ão de esculturas de Mónica Olivei: 

a ção de e; e Monica vel- 
Pshe1o o ala a ra, (“Era uma vez...”), onde são evo- 
gueses e estrangeiros, mas também cadas as “casas de infância! 
apostando no estímulo aos mais jo- feudo é 


vens, são as principais linhas deac= S 7 

da Galeria Sala Maior, mai: a cas 7 
o dedicado à aro sedeado nd Migltsl Bombarda, Inaugurada em 1999 já com esta designação, a galeria 
passaria a denominar-se Marina Miranda à partir de Novembra de 2003, no âmbito de um projecto de internacionali- 
zação, retomando, no entanto, há pouco teiio, O seu nome inicial. Henrique Silva inaugurou o espaço, a que se se- 
giram exposições do autores que se tormajam artistas da galeria, como Sissa Afonso, Francisco Laranjo, Isabel Pa- 


drão, Carlos Carreiro Nuno Medeiros, Luís Melo, A. R. Penck, Rafael Cannogar e Maurizio Lanzillota, o 
Pl 


Presentemente decorre na galeria uma exjjasição de esculturas de Mónica Oliveira, mostra onde à artista evoca, 
nomeadamente, as “casas de infância”, adueles lugares de todos nós, que lembram sonhos de criança, jogos, 
diálogos, amores; casas quase sempre call OS seus lugares proibidos, como os sótãos e as caves, lugares quase 
sempre sedutores. A 2 de Outubro é inaugtfada uma instalação de esculturas de Tom Carr, um dos nomes mais 
importantes da escultura contemporânea Espanhola, sendo à primeira mostra do artista realizada em Portugal. 
Apesar de ser oriundo da área da pintura, Ba” foi mais atraído pelo espaço arquitectónico e pela escultura, sendo 
o espaço e o tempo, desde o início, referêntlas constantes da sua obra. Esta exposição vai ao encontro da mais 
nova tendência do autor, estando na linha da sua última escultura (Continuum), que concebeu para Sant Quirze 


del Valtês. 


Tom Carr, que inaugura uma exposição na galeria a 2 de 
Outubro, é um dos Homes mais importantes da escultura 
contemporânea espanhola. 


TLM.: 917 630 377 
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Regina Duarte “descobre” Famalicão 


| tá “Marta Araújo 


proveitando o facto de a 
Asus actriz brasi- 
eira Regina Duarte se 
encontrar em Vila Nova de Fa- 
malicão a apresentar, na Casa 
das Artes, a peça de teatro "Co- 
ração Bazar”, o presidente da - 
Câmara de Famalicão, Armin- 
do Costa, convidou, ontem, 
aquela personalidade para um 
discreto almoço que culminou 
com um pequeno passeio a pé, 
pelo centro da cidade famali- 
cense. 
Com os espectáculos com- 
pletamente esgotados, Regina 
Duarte mostra-se satisfeita 


Pedro Tochas 
esgota Teatro 
do Campo Alegre 


Fica até domingo o "Work 
in Progress-Ensaio Geral" (bilhe- 
tes estão esgotados!). Na primei- 
ra noite, Tochas reuniu a arte de 
“stand-up comediant”, malaba- 
rista e palhaço para fazer rir a 
bom rir o público. Também ele se 
divertiu ao posar para a foto! 


com o público mas, essencial- 
mente, pelas condições que a 
Casa das Artes proporciona pa- 
ra receber os artistas. "O espec- 
táculo fica muito bonito aqui, 
existem boas condições para 
que o público receba um bom 
espectáculo, com todo o es- 
plendor, magia e todos os efei- 
tos de luz e som necessários”, 
concretiza a actriz. 

Para além das questões téc- 
nicas que a Casa das Artes 
apresenta, Regina salienta que 
se trata de um local "que tem 
um movimento cultural muito 
importante, que está a formar 
um bom público, com muita 
cultura. Eu acho que isso é im- 


portante, não só para o artista, 
mas também o desenvolvimen- 
to de qualquer sociedade". 

Mostrando-se "encantada" 
com o local, a conceituada ac- 
triz pretende criar um projecto 
semelhante na sua terra natal, 
em Campinas, Salvador. Por is- 
so, Armindo Costa resolveu 
oferecer a Regina Duarte uma 
cópia do projecto da Casa das 
Artes de Famalicão, uma obra 
do arquitecto Pedro Ramalho. 

Com rasgados elogios à ac- 
triz, o edil de Famalicão, define 
Regina Duarte como "uma pes- 
soa muito simples, uma pessoa 
do povo, enfim, uma grande 
senhora”. 


BREVES 


“Vertigo” o novo single dos UZ 
estreou ontem nas rádios portuguesas 


“O novo single dos irlandeses U2, «Vertigo», estreou ontem nas 
rádios nacionais, noticiou o Diário Digital. 

“Vertigo”, o primeiro single a ser extraído de «How To Disman- 
tle An Atomic Bomb», vai ser editado a 8 de Novembro, numa 
edição comercial que vai ainda conter «Are You Gonna Wait 
Forever?», uma versão de «Neon Lights», dos Kraftwerk, e uma 
remix de «Vertigo», por Jacknife Lee. «How to Dismantle an 
Atomic Bomb» chega a Portugal a 22 de Novembro. 


Y MÚSICO INICIA PROCESSO JURÍDICO 


Cat Stevens recorre à justiça após A 
ter sido proibido de entrar nos Estados Unidos 


O músico Cat Stevens, que adoptou o nome Yusuf Islam quando se 
converteu ao islamismo, vai recorrer à justiça para esclarecer ao 
certo porque razão foi proibido de entrar esta semana nos Estados 
Unidos. 

O músico, que se converteu ao islamismo em 1977, foi proibi- 
do de entrar nos Estados Unidos por razões de segurança na- 
cional, já que o seu nome faz parte das listas de suspeitos de 
ligações terroristas. 


Y RENTRÉE AFINA PELOS TOPS 


Sugababes e The Coors voltam a Portugal 
para promover os seus novos discos 


O trio britânico feminino Sugababes actua na próxima semana em 
Alcochete, revelou ontem a promotora. 

Keisha Buchanan, Mutya Buena e Heidi Range regressam a 2 de Ou- 
tubro para reapresentar "Three", o mais recente trabalho, no novo 
Freeport Lisboa. 

De regresso, também estão os irlandeses The Corrs, com con- 
certo agendado para 16 de Novembro no Pavilhão Atlântico, 
em Lisboa. 


IMT - Instituto de Medicina Tradicional 


Rua de Passos Manuel, 14, 2º - Porto jPraça D.João | - Ao Rivoli) - 


Agarra o teu Futuro 


Cursos de 


Massoterapia e Técnicos Auxiliares de 
Fisioterapia (12 meses 


Geral de Homeopatia 1 (5 meses) 


Terapéutica Aprovarta pela Lei de Enquadramento das Terapéuticas Não Convencionais 45/2003. 


Auriculopunctura* 


(5 meses) 


Monitor / Terapeuta Tai-Chi* 
Bmeses |, 


Shiatsu” 


(12 meses) 


sem reconnecimento oficial 


O nº 1 na Formação em Medicina Natural 


22 201 02 76 - www.imt.pt 


O Comércio do Porto 
Sábado, 25 de Setembro de 2004 


Delicie-se com a elegante beleza oriental 


O Comércio do Porto proporciona em exclusivo aos seus 
leitores um moderno serviço de mesa japonês de óptima 
qualidade. Prato raso (25x25cm) 


Jornal + 3,95 €* 


Todas as terças e quintas-feiras uma nova peça com o 
cupão promocional publicado no jornal, 


O Comércié'> 
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SÁBADO, 25 de Setembro de 2004 


CLASSIFICADOS 


49 ocomérciodo Porto 


k PORTO 


T1, Galiza, mobilado e 
equipado. Todo remode- 
lado, subs. jovem. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1, Avenida Fernão de 
Magalhães, com Quintal, 
remodelado, como novo. 
Renda baixa, Telm. 
962793930. 


T3, à Rotunda da Boa- 
vista, mobilado e equipa- 
do. À estrear. Lugar de 
garagem. Teis. 223752884. 
[963774704 


Ti+1, ao Parque da Cida- 
de, com licença, lugar de 
garagem, arrumos. Tels. 
222080030 / 964229133 


TITZET3, Mob.e Equip. 
Porto. C/ subsídio do ren- 


pie tits 
TANTAS, em Siva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
cfténis. Tels. 222080030 / 
964229133 


Lavandaris Tel 
223752884 | 963774704 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-sa 
de andares para arrendar, 
temos vários clientes inte- 
ressados, alguns são Fun- 
cionários Públicos, c/ fia- 
dores e referências. AG. 
Vieira. Tolefs. 22 3323752. 
- 9 4569095 - 91 9254430. 


T2, mobilado e equipado, 
ao Marquês, com licença 
de habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T1, na Boavista, ao Capi- 
tólio, mobilado e equipa- 
do. Lugar de garagem. Teis. 
223752884 / 963774707. 


Ti, na Galiza, como novo, 
licença de habit., mobila- 
do e equipado. Tels. 
226067210 / 96719741 


T3, em Arca de Água, 
impecavel, mobilado e 
equip. c/ possibilidade de 
Tels. 226067210 
[967197417 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço 
“com condomínio incluído. 
Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, à Praça Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
piso em madeira e varanda. 
Tels. 225098496 / 966470378 


T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rés do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, 
varanda ampla. Renda bai- 
xa. Tels. 966470378 / 
96990068 


T3, às Antas, zona da Are- 
osa. Muito bom, com varan- 
da, lavandaria e suite. Tels. 
223752884 | 963774707 


T1, ná Foz, de autêntico 
luxo, mobiliado e equipado. 
Teis. 222089035 / 934160084. 


APARTAMENTO MOBILA- 
DO, R. Nau Vitória (F. Magal- 
hães), divisões indepen- 
dentes. Telef. 222050101. 


A RAPAZES, quartos a estu- 
dantes, em casa indepen- 
dente, de respeito, com 
“cozinha, roupa de cama, per- 
to do Marquês. Tel. 
225024586 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 / 994156217 


T3 FOZ, à Universidade 
Católica. A estrear, licença 
de habit, arrumos e gara- 
gem, Teis. 226067210 / 
967197417 


T3, à Manutenção Militar, 
-na Boavista Tels. 933211357 


frentes c/ 3 
quartos, mobilada e equi- 


Mindelo, Vila do Conde, alu- 
ga-se ou vende-se. Bom 


T3, na Rua da Cruz, comi;|- estacionamento. Telef. 
Sarnos, varanda, E aaa 


TI, T2 ET3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado e 
equipado. Tels. 223752884 
[963774707 


T1 KIT, em Serpa Pinto, 
mobilado, equipado, varan- 
das e roupeiro. Tels. 
222080030 / 964229133 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit, roupeiros 
e garagem. Tels. 226067210 
1967197417 


ESCRITÓRIO, Parque Itá- 
lia-Boavista, c/ 26 m2, Ele- 
vador e porteiro. Telet. 
222050101. 


pada a 50 m da Praia de || 


A JOVEM 
ESTUDANTE 
Quartafestúdio com mobi- 
liário completo, quarto de 
banho. Para compartilhar 
com estudante, 125,00 
euros (Junto à Universi- 

dade) 
Telem. 914500299 


ARMAZÉM 


Na Foz 
Aluga-se 
ou Vende-se 
Com 100m* 
Rua de Cadouços, 4 


Tim.: 967776020 


T2, frente ao Hosp.S. João. 
Novo. Mobilado e equipado, 
com aquecimento central. 
Teis. 223752884 / 963774707 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, lc e 4 andares p/mon- 
tar, bar, restaurante ou resi- 
dencial. Todo junto ou sepa- 
fado. Telef. 934160084. 


T1, com placa e forno, à 
Lapa, bem no centro do Por- 
to. Tels. 222086712 / 
918788600 


MORADIA, Valores nego- 
cláveis. Telef. 23403606 - 
934156217. 


T1, àVC|. 2.º andar sem 
elevador. Tels. 223752884 / 
963774707 


ANTAS, Fernão Magalhães, 
com condomínio incluido, 
llpado e mobilado Boas 
5. Tels. 229752884 / 
963774707 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz. Tels. 
222089035 / 934160084 


GRANDE PORTO 


Tá, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Tels. 222087080 
1884160084 


T2,T3 E Tá, Maia, c/ gara- 
gom, Telef. 23403606 - 


1878600. 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das, suite e cozinha equi- 
pada. Tels. 222089033 / 
Sa4156217 


T2, S. Mamede de Infesta. 
2 marquises, uma exclente 
varanda e garagem indivi- 
dual. Tels. 223752884 / 
963774704 


TI, T2 E T3, Maia, ci gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
223403606 - 93415621 


TI,T2 E T3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda Jovem 
Telef. 222086712 / 
933636279. 


T2ET3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tele! 222086712/918788600. 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com-2 lugares de garagem. 
Impecável. Tels. 222086712 
/ 918788600 


TI, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado. Lavan- 
daria e Suite. Teis. 223752884 
1963774707 


CASA T2, independente, 
mobilada ao Hospital de S. 
João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou ao mês. Fácil 
estacionamento. Tels. 
914569095 / 919254430 


T1, mob. e equip. de luxo, 
Foze Antas. C/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
2234093606 - 934156217. 


SALAS/ESCRITÓRIOS, 
Riua Ferraira Cardoso é A 
Anselmo Braancamp, Não 
| pagam condomínio, WO pri- 
vativo, . elevador. - Tel. 
222050101: 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av. dos Aliados - R. 
Fábrica c/ elevador, não paga 
condomínio. Telet. 222050101. 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 
2 carros. Excelente. Tels. 
223752884 / 963774707 


T2, em Guipilhares. Pisci- 
na ecourt de tenis. Bom pre- 
-Telem. 939762061 


T3; Moreira da Maia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem: Telef. 
222087080/967254312. 


T3, ém Moreira da Maia, 
com garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 wc e marquise. Teis. 
223752884 / 963774707 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das e suite. Cozinha Equi- 
pada. Tel. 222089033 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terra- 
go, amumos e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


T1, com placa de forno, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222086712 / 918788600 


Foz & Antas. CJ licença de 
habitabilidade. Telet. 
918788600 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/ 170 m2. 
Instalações de Café pron- 
tas. Só pelo valor da renda. 
Tels. 914569095 /919254430 


IMOBILIÁRIO - arrenda-se 
Porto 


T1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas.C/ subsídio de 
renda . jovem. Telef. 
223403506 - 98788600. 


T2, S, João Bosco, com 
quartos com pavimento em 
alcatila. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, à Boavista (Cedoteita), 
mobilado e equipado. Tels. 
229752884 / 963774707 


T1, Rotunda da Boavis! 
mobilado, equipado, varan- 
da, dispensa e roupeiros. 
Tels, 222080030 / 964229133 


TI, T2,T3 E T4, Mobila- 
dos, com licença de habi: 
tabilddade, à Boavista. Tels. 
222087080 / 918788600. 


EXCELENTE, emcasa sos- 
segada, junto à Av. Fernão 
de , Magalhães. Tel. 
225378586 


QUARTO, nas Antas inde- 
pendente a menina estu- 
dante ou trabalhadora em 
casa cl todas as serventias 
e parqueamento automóvel. 
Telef. 225500157 ou 
963085866. 


T341, na Rua de Ceuta, 
mesmo no centro da cida- 
de. Muito bom. Áreas gran- 
Tels. 223752884 / 


QUARTO, a senhora ido- 
sa, com todas as regalias, . 
incluindo alimentação em. 
ambiente familiar. Tel. 
225363285 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
| Porto ou gaia. Trato só com 
= “proprietário. Tels. 
223923752 / 919254430 | 


DOZE CASAS, Garage 
junto ao Marquês. Ace! 
sível. Barata. 
228306097 / 966816878 


Is: Venha 


| 


RÉDIO, na Rua de Santa 


conhecer hoje. Te 47] 
229578400 / 96704: 


iara, 250 ma por piso | 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, €/ 40 ma e eleva- 
dor. Não paga condomínio. 


T2ET3, emvalbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


73, em Moreira da Maia, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


CENTRO E SUL 


TO, Pedras D'EI Rei, frente 
à Ria. Mobilado, arrenda-se 
“ao mês ou quinzena. Bom 
preço. Telom.: 917535303, 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787. 


2 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentsa-do Porto. 
Trato só com o proprietário. 
Telef. 914569095/ 91925443. 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. Telm. 
914569095. 


3 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


T1,T2,73 ETA, Gondomar, 
c/licença de habitabilidado. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 2234036067 - 
918788600. 


T2 ET3, Valbom; Gondo- 
mar, C/ lugar de garagem e 
liçença de habitabilidade. 
Telef. 223403606: - 
918788600. lá 


Ti, T2 e T3, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de- 
garagem e licença de habi- 
tabilidado Tels, 222086712 
1918788600 


T2, em Miramar, com 
te, hidromassagem, aque: 
cimento central e um lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
1963774707 


TI,T2,T3 ETA, Gondomar 
c/licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telet.222087080/918788600. 


3 CANDAL, como novo, 
2 we completos, roupeiros 
e suite, Tels. 222080030 / 
964229133] 


T1,T2ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telel. 223403606 - 99415627. 


T2, Arcozelo, a Miramar. 
Lugar de garagem, suite 
aquecimento central. Impe- 
cável. Tels. 223752884 / 
963774707 


TI,T2 ET3, Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T1, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Teis. 222087080 
/ 934160084 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
to à praia, com 4 anos. 2 
lugares de garagem. Tels. 
223752884 / 963774704 


Ti, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels, 
222086712 / 918788600 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


ANDAR, junto ao Palácio 
pi cáraçaa 2 andar, com 


TI VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade, Tels, 222086712 / 


| nerpásho | (LI |) 


T1+1, 20 Gaiahotel. Possi- 
bilidade de renda jovem. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 983774707 


T1 ET2, em Matosinhos, 
com licença de habitabili- 
dade, Tels. 222086712 / 
934160084 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tels.222086712 /918788600 


TI,TZET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
222086712/918788600. 


TI, T2 E T3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef, 
223403606 - 934156217. 


ZONA NORTE 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


TI,T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ec/licença de habitabilida- 
de. Telef. 
222086712/918788600, 


T2, em Penafiel, a & minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 


isssgpagsa! | (|| 
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LAVANDARIA, óptimo negó- 
cio para Porto e arredores. 
Tel. 934160084 


BAR, à Ribeira. Tel, 
934160084 


PÃO QUENTE, bem locali- 
zado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a com- 
binar. Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom movi- 
mento. C/ facilidades. (a7) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, sem 
contratos. Óptimo preço. (a3) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


NOVATS, com aquecimento 
central, garagem para 2 
caros, 3 suites localizad 
10 minutos do nó dos G; 
valhos. Bom preço Tels 
227720454 / p17781409 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com 80 m2. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fulicontact. Tels. 
968281831 / 919729548 


CONFEITARIA, e Pão Quen- 
te, em Lavra. Óptima loca- 
lização. São 300 m2 mais 
arrumos. Só visto. Telem, 
sa4551841 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. (aB) 
Tels: 22 5188614 / 96 
s737179 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos. Fecha 
ao domingo. (a2) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área.de 200 m2, s/ contra- 
tos, s/ tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de ocasião. 
(a4) Tels: 22 5188614 / 
965737179 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração. Telef. 
934160084. 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração Teis. 934156217 
1222089033 


CAFETARIA, em Vila Nova 
de Gaia, com bom movi- 
mento. Fecha aos domin- 
gos, sem contrato. C/ espla- 
nada, ar. condicionado. 
Óptimo preço. (16) Tels.22 
5188614 /96 5737179 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessivel, tal- 
ho e ramo alimentar. Preço 
de ocasião. (221) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ, em RioTintoa S. 
Caetano por motivos de saú- 
de. Venha conhecer. Tels. 
229713943 / 963384124. 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável. Tels. 222086712 
1934160084 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 933636279. 
1222086712 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a fun- 
cionar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(211) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


DISCOTECA, Modema, com 
940 ma, dev. licenciada. Faci- 
lidades. Pronta a trabalhar. 
Teis. 222087080 / 934160084 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Telel. 934160084. 


TALHO, em óptimo local, 
“com pequena entrada. Tel 
934160084 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 

Bom apuro, renda baixa. Dá. 
para 2 casais ou dois sócios. 

Telm. 962300666 


FLORISTA, com bom movi- 
mento. Óptimo estabeleci- 
mento. Preço de oportuni- 
dade. (219) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


GRANDE PORTO 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. Ópti- 
mo preço e condições de 
pagamento, Motivo à vista, 


| Telm. Diga7a2aT FER 


ZONA NORTE 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível. 
Muito movimento. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a fun- 
cional em Santo Tirso. &0 
lugares. Possibilidade de 
habitação. Tels. 252855565 
/ 836130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 mê, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho di 
Baião, bom sociedade e sem 
passivo. Por motivo de saú- 
de, Telm. 966273781 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tir- 
so, com 150 m2, esplana- 
da, salão de jogos. Tem 2 
entradas, Bom negócio. Tels, 
252855565 / 936130537 


CAFE SNACK BAR, em 
peino centro de Santo Tirso 
com 120 m2. Movimento diá- 
rio elevado, salão de jogos. 
Esplanada. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 wcs, garagem 
para 3 carros e jardim. Exce- 
lente local. Teim. 918617400 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibili- 
dade de duplicar facturação. 
Negócio a não perder. Tels 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Tels. 222086712 | 
918788600 


T1 ET2, Porto, c/lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T3 PINHEIRO MANSO, 

sala 35 mê, [.sala, aq. cen- 

ral, Acabamentos dê luxo 

2.L garagem. Visite. Tele! 
|» 226006437 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de. 
garagem, c/ licença de habi- 
tabilidade. Telef. 223409606 
- 918788600. 


Tt, J/ Liceu Aurélia de Sou- 
sa, C/ garagem, bom esta- 
do, Só Eur 63,596 (12.750 
c)Telef. . 229534661- 
969002744. 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


T1+1, Hosp.S.João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. Telet. 
2297139NIA 3 - SN473 1348 
- 938322414 - 963384124. 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, 
d/'sala rec. quartos 0/15,14 
e 12m2.coz.c/ despensa 
e garagem individual 


MORADIA, Bonfim - Por- 
to, 31,000 cts./154.000 
euros. Valores negociáveis. 
- Urgente, Telef. 934156217. 


ANTAS, (Estádio), T3, 
amplo, 2 frentes. Impecá- 
vel. Bom preço, Tels. 
225072750 / 963040077 


TI ET2, bem localizados, 
“com lugar de garagem. eis. 
222086712 / 918788600 


VALONGO, à Faculdade 
de Medicina Dentária, T2, 
novo, pronto a habitar, c/ 
suite, aquec/aspicentral. 
Banhos completos. Gara- 
gem. Bom preço. Tels. 
225072750 / 963040077 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
229713994/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


Tt ET2, Junto às Facul- 
dades, no Porto, novos, 
prontos a habitar, com cozin- 
ha equipada. 229534661 


T4 À BOAVISTA, novo, 
com 135 mê, acabamen- 
tos de luxo. Óptimo preço 
pela urgência. (429) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
gem, suite, aquecimento 
central, recup. de calor, coz. 
mob/equip. em prédio de 
condomínio. Impecável, 
Tels. 225072750 | 
963040077 


50 PUBLICIDADE sp ndo aa 


MORADIA, RioTinko, nova, | CASA, para restaurar, em | -AOS CONSTRUTORES, e | ANDAR/MORADIA, em | VIVENDA, no Gerês, casa | JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 | BMW, carrinha, 525 TDS | FORD, Ranger Club Cab, 
2 quartos com suite, 3 | Alfena. Bem localizada. 3 | Industriais, terreno na Zona | Santo Tirso, Burgãos. Novo, | de campo restaurada. Pron- | 16y, 3 portas 4x4. Salvado. | de 93, crédito até 60 meses, de 2000, c/ garantia e faci- 
pisos, virada para 2 ruas. | quartos, elc-Teis. 252855565 | Industrial de Gondomar | 3 frentes, 2 quartos, 1 sui- | taa habitar. Tels. 252855565 | A trabalhar e andar. Telm. | com ou sem entrada. Tels. | lidade de pagamento. Tels 


Telef. 229713991/4 3 - | /936130537 (1C29), com cerca de 2000 | te, fogao de sala, grande | /936130537 964646429 225096454 / 917534197 225096423 / 229547504 
914731348 - 998322414 | ———————>—>— | m2,d/16mdelargura, pela | cozinha, etc. Local espec- 

- 963384124. T2,T3 ETA, Maia, c/gara- | melhor oferta. Telm. | tacular. Tels. 252855565 / | PAREDES, moradia consti- | MERCEDES, Sprinter312 | MITSUBICHI, Pagero, 2.8 | TOVOTA, Yaris Soi, de 2000, 
TD III | gem. Telef. 223403606 - | 917614372 936130537 tuída p/ propriedade hori- | Dy35, de 1998, c/ garantia | GLS de 98, bom preço. | com garantia e facilidades 
T4+ 1 GUERRA JUN- | 918788600. zontalc/T3+1 e T3, jardim, | o facilidade de pagamento. | Telem. 914939234 de pagamento. Tels. 
QUEIRO, 190m2àc.. | “177 | Ti, Ermesinde, novo, gara- | MORADIA, em Santo Tir- | garagem e lavandaria. Telf. | Tais 225096423/229547504 | —————— | 225096428 / 229547504 
bons quartos, 3 salas, f. | INFANTÁRIO, com Alvará | gem, virada a nascente, tora- | so, Burgães, com 4 frentes | 255776647. —————— | TOVOTA, Land CnusierHD) | —————— 
Sala, aq. central, garagem | em Zona nobre de Gaia. | ço. Telef. 229713991/4 3- | a 4 quartos, salão dojogos, | 20777 | BMW, 320 D, de 99, com | 100, de 7 lugares - 1998 - | ROVER, 214 1, Cabrio, de 
indiv. Telef. 226006437. Telm. 933927642 914731348 22414 - | minidiscoteca, jardim, gara- Garanta e facilidade de paga- | C/ garantia e facilidade de | 1992, garantia e facilida- 


mento. Tels. 225096423 / | Pagamento. Tels. 225096423 | des de pagamento. Tels. 


963384124. 4 carros. A preci- 
gem para, Le pinos 1229547504 225096423 / 229547504 


T2, 20 Marquês, comlugar | T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Tels. | de garagem e licença de | T2 DUPLEX, comonovona | ras. Local espectacular, só 
222086712 / 918788600 | habitabilidade. Quinta das Rosas em Gaia. | visto. Tels. 252855565 / 
Dornas | 222088712/918788600 | Boas áreas. Bom preço. | 996130537 

TERRENO BOAVISTA, (À | —————— | Telem. 914939234 ————=— 
Fundação Cupertino Miran- T1, Foma/Giesta, boas áre- MORADIA, em Urgeses 


ESSA! YAMAHA, R6, nova. Cró- | TOYOTA, Hiace Luxo, - 
gde cada aber. | dito sem entrada até 80 | 1994-com garante faci 
Milidado de perante | meses. Com garantia. Teis. | lidade de pagamento. Tais 

idade de pagamento. | 227729595 /227729536 | 225095423 / 229547504 


Teis 225096423 / 229547504 
da) área 1.150 m2, pro- | as, juntoa transportes. Ópti- | T2, T3 e T4, na Maia, com | com 3 frentes. Acabamen- E Ss Opa 
jecto aprovado p/moradia | mo negócio. Telef. | garagem. Tels. 222086712 | tos de 1.º. Jardim e cozinha ETR VW, Golf 1.4 com CA, JE | MERCEDES, carrinha CDI 
do 4 frentes em 2 pisos, | 229713991/43-S14731948 | 1918788600 tradicional. Garagem indiv- garantia o faci Seivejo oco, To 22pMM A 
Consulte-nos. — Telet. | -gs8g22614 - 063386124. Ta, emvaiongo comooam | SU Ar condicionado. To Pagamento. Tels. 225096423 | PEUGEOT, 106 Quiksilver 
226006437. E em! cazin- ã 
Valongo, com 253423290. 1229547504 de3portas.Jul2002.impe- | Contacto: 


TI GUIFÕES, Matosinhos, | ha mobilada, sala comum c/ 


T5+2,ao Pinheiro Manso, | com garagem, como novo. | lareira e jardim. Bom preço. | PAREDES, moradia próxi- cável. Salvado. Telm. | 916899536/917553164. 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
som sstuia de áreaia Tels. 222086712/918788600 | Tel. 255776647 paca ad 118 crédiganóeomeses | std OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
. Tel. - área e garagem com ou sem entrada. Tels. | SEAT, 1.0 de 5 port 1 - 
225320380 5 14 portas de '999, cy garantia e facili 
mn, frescor gare, ee em findo Al pa sos Jetro; Grato 225096454 /917534137 | | 2001, Tel. 229686678 dades de pagamento. Tels. 
T2, ao Ea ct no novo. Teis. 2220867 do, Gina ida- investimento. eim. = 225096423 / 229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de | PEUGEOT EXPERT, 1.9 
1999, com garantia e facili- | TD intercaller, 92 cv, 5 por- | MERCEDES, Vito 110, do 
dades de pagamento. Tels. | tas, 3 lugares, com 70.000 | 3 lugares, 1998, amarela, 


sossegado, com lugardo | —  — | de. Últimas para venda. Tels. 


Sondem Joe Zâeric | Tá rom aba comam | ESTIBSTSÊSBASL | LOUSARA: des de 6899 


1918788600 RcáRa dna ii arara 
gem. Tels, 222086712 / morada 225096423 / 229547504 | km. PM, rádio. Maioi99, com | c/ garantia e facilidade de 
918789600 TZ ÁGUAS SANTAS, com | goma g caro bean >>>" | 1 registo. Telm. 917908946 | pagamento Tels. 225096423 

T2, no Carvalhido, novo, | —>> o | ar condicionado, 3 lugares casa com moinho para res- RENAULT, Clio, comercial, | =", | /229547504 

Pronto a habitar, com gara- | 73, Ermesinde, novo, gara- | de garagem, 2 amumos/Ano- | (asas e vinha, Muito bara- 1.5 de Maio deste ano. Tel. | AUDIAS, 1.9, TDI, de 1996, | ————>—>—>— 

gem e arrumos. Tel. | compara3carros, boas áre- | xos. Tels. 252855565 / ta Telm. 933304652 229686678 com livro de revisões. Garan- | VOLVO, 460 GLE, de 1991, 


as e acabamentos. Tele!. | 936130537 aerea 
229713991/43 914731348 | —— —— T2, no centro de Santo Tir- 
- 938322414 - 963384124. | ANDAR, MORADIATS em | 5" Árga da 120 m2, com 


Ermesinde, 1.º andar, boas. da até 60 meses. Com garan- 
MORADIA Tá, om Emo | ároas, garagem individual. | !atraço de 18 ma. Tels. | 50 de 96, crádito até 60 | (attSo Meses Con | FORD, Tiansi, Ox, Abdo | BMW, 3181 do 4, KMS, 


tia e facilidades de paga- | com garantia e facilidades 
MOTO 4, Kawasaki KVF | mento. Tels. 2250964237 | de pagamento. Tels. 
300, nova. Crédito sem entra- | 229547504 225096423 / 229547504 


sind c/ cv, tl + 1.º andar, | Tels 229712981 / 963984124. | 252855505 / 996190597 | meses, com ou sem entra Doz899, com garantiae faci- | Couro Branco. Tels 
S188614/965797170 | bons acabamentos, local | ——-— mm | 1 aaa da. Tels, 225000454 | terrosoo | rjades de pagamento-Teis. | 225990230 / 962629138 
ES ES sossegado, E sont ZONA NORTE dia, pronto a habitar, soal- | | HUNDAI ACCENT, 1.5 | 225096429/220547504 MOTO A, Polaris 250, nova 
EERANDE NTE ho, aquecimento completo, | 3 FORD, Escort, de 87,92 | CRDI 2lugares, com 12000 | sapyaDo, MisubishiGalo- | Crédito sem entrada até 60 


T2, na Praia do Cabedelo, | cozinha mobilada c) elec- | q95,c/ tacada | kms, de Jun/02. Salvado. 
ESCRITÓRIO, Com36m2 | —D 095. c' garantia e E per 2.5 TCI 4x4 de 3 portas. | meses. Com garantia Tels. 
+ we, Urbanização Maria- | ALTO DA MAIA, (Portagem) em Viana do Castelo. Com | trodomésticos e garagem | de de pagamento. Tels. | Comercial Telem 964646429 Agosta/2000. Tels. 919462301 | 227729535 / 227729536 


“aquecimento central Amplas | para 2 carros. Tels. | 225096423 / 229547504 EE 
mi Raia, 20.000 Euros. | T2c/lerraço, garagem, sui- | áreas. Garagem fochada. | 2596094007 967042846 | 2! | pet, Corsa 14 Sportdo | 97086 RENAULT KANGOO, 1.9 
Tels. 258807400 / 967042845. FORD, TRANSIT, Cs, Ab | 3 portas, salvado. A trabal- | sALVADO, Ford Fiesta de | DL, D6S,2 lugares, com 


T2ET3, novos, em Sobrei- | C/D, de 1998. c/ garantia o | hare andar. Telm. 964646429 | g4, Telm. 918687417 24 mil kms. De Mai/2000. 
MORADIA T2, emvViana do | ra/Paredes, prontos ahabi- | facilidades do pagamento | — | TETO! | alado Comercial Telem 
Castelo Zona mulo sosso- | tar próximos da Estação da | Tels 225096423/229547504 | SEAT IBIZA, Tuning, de | CARRINHA, Peugeot 405 | 964646429 


gada é óptima para passar | GP.centro de sáude zona | o na, | 1994. Teis. 225390330 / | TD de cioonigares de 1994 | —m 
férias. Tels. 252855565 / | escolar. Telm. 933304652 | MERCEDES, CLK 230 | 962629138 Telm, 918687417 VW PASSAT, Variant 1.9 
ag 130537 > | Cabrio, de 1997, com Garan | —— TOI, de 1998, garantia e 


tero- | fa.e tacidade do pagamento. | NISSAN, P; 1.6, com 
4, emVia de Edge ape qi Tot EOSEATSDA rimera RENAULT, Clio, 1.2 AT,de | facilidades de pagamento. 


Nela Com TE a garantia e facilidades de | 3 portas. Sey99. Salvado. | Tels. 225096423 / 
pesa (ap cad 3 construção de 387 m2. Dá pagamento. Tels. 225096423 | Telem. 964646429 229547504 
252855565 / 936130537 ic. Como nova Tele HONDA CBR SOORIR, 2000. 
CIRCUNVALAÇÃO, T2 | 252855585 /996190597 | duplos, Jets. | para comércio. Bem locah- e * | 1229547504 — = 


252855565 / 936130537 


cigaragem, Próx. Parq. zado. Bom preço. Telm. ÉS 18443972 ESEERRa SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy AUDI, TT Cabrio, de 2000. 

Telem:S18MMG9T2 | seg, GrandCherokee,de | 1.3 16v, de 3 portas. Dez/ | Com garantia e facilidade 
98, c/ garantia e facilidade | 2002. Salvado. Telm. | de pagamento. Tels. 

VW PASSAT TDI, 110cv. 

carrinha, 1998, nacional. | de pagamento. Tels. | 919462301 225096423 / 229547504 


todos os extras. Telem.. | 225096423 / 229547504 


fparagar fara. | Tá, em Gaia, com Gara- 

. . impecável. Grandes | FÁBRICAS DE QUENOS, 

225072750/963040077. Tels. 222086712 / | óptimo investimento, total- 

MORADIA, Ermesinde, E a ENO pr 
Somo nova. 3 pisos, ópli- | 3. MONTE DOS BURGOS, 

da qo. (a26) Tels. 22 5188614 / 

mas áreas e acabamon- | Nascente/poente, 2 lugares | 96 5737179 Epa lh! eo 


OPEL, Frontera, de 5 por- SUZUKI, GSXR 1.100, 
RENAULT, Megane Scénic | tas- DEZ/98-, c/garantiae | nova. Crédito sem entrada 


tos, garagem para 2 carros. 1.9, DTI, de 1999, c/garan- | facilidade de pagamento. | até 60 meses. Com garan- 
Sóvita Tele azar 1aogua | garagem a ——————— — fla é facilidades do E Teis.225096423/229547504 | lia. Tels. 227729535 / 
3- 14731048 - GaBa224 14 Egris e MORADIA, em Santa Cris- : mento. Tels. 225096423/ | Cr no corno, | 227729536 

- 9633841; som tina do Couto, com 4 tren- | ———— DD | 209547504 RENAULT, Clio, 1.2 AT de | ————————— 


—— | 96, crédito até 60 meses, | HONDA, Civic 1.41, de 98, 
endente. Tel. 255776647. 


ALFENA, Ermesinde, pintura geral. Local espec- | Extras. Particular Livro revi. | MERCEDES, SLK 230 | Som ou sem entrada. Tels. | c/3 portas. Garantia e faci- 
excelente. Valor negociá- | Madalena, com vistas para tacular. Tels, 252855565 / | sões. 93 5495799 Komp de 98, crédito até 60 | 225096454 /917534137 | | lidade de pagamento Tels 


Tá RECUADO, Duplex na | Cogonniado. Preço surpro- | tos, 3 quartos. À precisar | SMART CDI, 10/2000 Full 


Tels. 252855565 / | T1,com aquecimentosaspi- 
vel. Urgente. Tels. | da J 936130537 meses, com ou sem entra- 225096429 / 229547504 
222088712/984160084 | SS6iS0S97 | meocontichgadogaa | DD oo ESTA, 18,005 | Do rio a oaosaN | FORD, Fiesta 1,2516v | ————— 
DD D——— gem+arrumos em Canide- MORADIA, em Vi do | lugares de Jan/00. Salvado. 917534137 Techno, de 04/96, com 3 por- FERRARI, Testarossa, de 
T2, em Valongo, novo, | COSTA CABRAL, T2r1 c/ | lo, como novo. Tolole | Creio ao Conto empodra | Telem. 964546429 dsstst | tas. Salvado. Telm. | 1991, c/ Garantia e facil 
grandes áres, com gara- | !ouaço do cor e copa. restaurada tpo Ta. Terreno | ——————=— | rag Ibiza, carrinha, so! | 919462301 dade de pagamento. Tels. 
gem. Tels. 222087080 / com 600 mê. Vistas dos- | APFILA, FegasoE$0.noa. | go 2 ugares Ano2001 Tel. | RENAULT, Gioci2 1oi, | 225095423) 229547504 


lumbrantes. Sobre a cida- | Crédito sem entrada até 60 | Soocgs67a 


de, rioe mar Teis. 258807400 | meses. Com garantia. Tels. salvado. 3 portas, de Jul99. | HONDA, CBR 1.000, nova. 


de garagem. Óptimo inves- 227729535 | 227729596 A trabalhar e andar. Telm. | Crédito sem entrada até 60 
timento. Tels. 222086712 / 1 96TOADBAS. DTD | MERCEDES, v220CDIde | gsa646429 meses. Com garantia. Tels. 
918788600 VWTRANSPORTER, 24, | 1999.garantiae facilidades | >>> | 227729535/227729536 


3,em Lousada, novo. mu | g pares, de 1996, c/garan: | de pagamento. Tels. | TOYOTA, Hiux25D-4D4 


TERRENO, em Rio Tinto to bem localizado junto de | qo o tacicade de pogamerdo. | 225095423 /229547508 | lugares de Fev/2002. Sal: | BMW, 318 1 Cabriolet, do 


garagem,” et. de 8 fracções, com projec- | trodomésticos Boch. Tel. e Boo o cável: Tlm. | Tais 2250B6A29/22954T50A | rem vp 7, | vado. Telm. 919462301 94, ci garantia e facilidade 
225072750/963040077. | to aprovado para fracções | 255776647. seem. | | vwcoLr n1,14GL,do | > | qe pagamento. Tels. 
nte DUTO TOU GOO G0O1 | Sn sse sao RENAULT, Clio, 1.9 D, | 1993, garantia e facilidades | MAZDA, MX5 1.6 de Jun- | 225096423 / 229547504 
3, com garagem, no | 938322414 LOUSADA, moradia com | 2 ANDARESMORADIAS, | Manager, do 96, cródiio até | do pagamento. Tels. | hode 2002.Tol 229686676 | — ———— 
Padrão da Légua, com 110 | “0007077777 | áracobertade640m2,em | em Burgães, Santo Tirso. | 69 meses, com ou sementra- | 225096423 /229547504 | —>>> > | BEDFORD, NKR, comer- 
m2. Tels. 222089033 / | AGUDA, (Praia), vivenda | propriedade c/ 2500 m2 de | Novos, 2 frentes, comZquar- | da. Tels. 225096454 / | ——————— | OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, | cial2.8, de 1992, garantia 
933636279 rústica, espectacular. Mar- | área toda murada. Cons- | 105, 1 sute. Sóvisto,emlocal | 917534137 LANCIA, Delta, 1.6 Lx de | de 1998, c/ garantia e faci- | e facilidades de pagamen- 
> | quevisita Telef. 938606965. | trução de grande luxo. Telm. | espectacular. Teis. 252855565 94, crédito até 60 meses, | lidades de pagamento. Tels. | to. Tels. 225096423 / 
T2, Alfena, como novo. | ———————— | gaga0ses2 1836130537 OPEL, Corsa 1.5TD Sport | com ou sem entrada. Tels. | 225096423 / 229547504 229547504 
Cozinha totalmente equi- | T2, em Rio Tinto, c/ lugar | —>>>>>— = de 1999, garantia e facili- | 225096454 / 917534137 
pada. Boas áreas e aca- | de garagem. Cllicença de | T3, em Santa Marta, Pena- | MORADIATS, em Guima- | dades de pagamento. Tels. | >>> | APRILIA, ASV Mie, nova. | SALVADO, Toyota Hilux 
bamentos. Tois. 252855565 | habitabilidade. — Telef. | fiel, em excelente estadode | fães. Com sótão, fi 225096423 / 229547504 ROVER, 214 Coupé, de | Crédito fo entrada até 60 Visa ed 5 og 
30537 918788600. conservação. Negócio urgen- | "o, garagem para Tra nao mo sonr | 1992, crédito até GO meses, | meses. Com garantia. Tels. . A rabalhare 
fil te. Baixo preço. Tel. | quartos c/ área de 18 m2, | TOYOTA, Celica, de 1991, | com ou sem entrada. Tels, | 227729535 / 227729536 andar. Telm. 964646429 
T2, emRioTinto, combgar | 2, em Rio Tinto, comlugar | 255776647. cozinha e copa. Um sonho. | garantia e facilidades de | Soso6asa / 917534137 = 
de garagem. Excelente. | de garagem.Tois. 222086712 | ————————>— | Tel. 253423290. Pagamento. Tels. 225096423 | >>> | YAMAHA, FZR 1.000, nova. | OPEL, Astra Van de 1997, 
Is. 222086712 / | /918788600 QUINTINHA, a tOminutos | =" | (229547504 MERCEDES, E, 220 CDi, | Crédito sem entrada até 60 | com garantia e facilidade 


918788600 TONS 1 | dacidade de Braga. Casa | TERRENO, em Monte Cor- de Nov. de 2000, c/ garan- | meses. Com garantia. Teis. | de pagamento. Tels. 
= 007 | LOJAS NOVAS, em pleno | em pedra p/ restauro. Terre- | doba, Santo Tiso pera cons- | RENAULT, 19FTGo0S. hi | | pcgados de paga- | 227729535/227729536 | 225096423 / 229547504 


Tá, novo, na Maia, com | centro de Matosinhos com | no c/ aprox. 3000 m2.Teis. | Irução de casa geminada | adas crídio má 60 meus. | mm Toys 225096423 / 


garagem es. 222086712 | áreas 253609400 / 967042846. Simples. Local especta- VOLVO, 440 GLT/94 (kit | PASSAT, TD. Arriva de 92. 
Poreransoo” R idas Panda EE EESOOÓN0O [SGT | ais, 2s285056s 7 | 225006454/OITMIST | 29547500 | sais SOmeNes | Erbsito ais 6O mesas esa 
o oro uouor | (o baias. Teis. 223329752 | PENAFIEL, 241, próximo | S96130537 RENAULT, Cho, de Juh | BM, 316 i-Exccutvo, do | SOM Su sem entrada Tes. | ou sem entrada, Tas 
T3, em Moreira da Maia | [919254430 da Câmara com torraço, = Era E. Garantia à faclidado do | 2250064 
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PRECISA-SE 


RENDIMENTO EXTRA, 
Tíabalhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie men- 
sagem com nome e mora- 
da completa, Telm. 918 
740 897. 


SENHORA, Para passar 
a ferro, vai ao domicílio, 
Só zona centro de Vila 
Nova de Gaia e centro do 
Porto. Telem.: 914 128 339, 


CABELEIREIRA, m/, 
urgente. Entrada imedia- 
ta para Salão no Porto. 
Tels. 222087080 / 
34160084 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa repre- 
sentante de mais de 100 
mi artigos de equipamento 
hoteleiro, com represen- 
tação exclusiva. Telm. 
966528417, 


MANICURE/PEDICURE, 
MF p/ trabalhar à per- 
centagem em salão de 
cabeleireiro, no Centro do 
Porto. Telel. 934160084. 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com via- 
tura própria, com ou sem 
experiência. Tel. 934160084. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação 
cuidada e quer rendimentos. 
acima da média e exce- 
lente ambiente de trabal- 
ho, contacte-nos. Tel. 
229432899 


JOVENS, com disponibi- 
lidade imediata, ambicio- 
sos, temos para si rendi- 
mento base, comissões 
mais prémios, formação 
de base contínua e opor- 
tunidade de carreira. Tel. 
229432807 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admi- 
te 12 pessoas. Exige-se 
para entrada imecíata apre- 
sentação cuidada. Com 
ou sem experiência. Tel. 
229432899, 


PESSOAS, (MF) diná- 
micas, para atendimento 
ao público, Supervisores 
até Gerôncia. Comércio, 
Telecomunicações e Cam- 
panha ADSL. C/ e sem 
experiência. Entrada ime- 
di: Tels. 229389427 / 
229387487 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a 
partirde casa ou de outro 
local, 1 hora por dia. Telm. 
916735015 /916715704. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel. 
259518502. 


COMISSIONISTAS para 
“empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. 
Telm. 966528417. 


COLABORADOR(A), 
para Imobiliária, Zona de 
Grande Porto. Alugueres, 
vendas e trespasses. Bons 
ganhos, corh futuro. Com 
viatura própria, com ou 
sem experiência. Telm. 
934160084 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa 
de prestígio, representante 
de mais de 100 mil arti- 
gos de Hotelaria? Con- 
tacto 966528417. 


OFERECE-SE 


REFORMADO, com carta | 
de pesado, precisa de tra- | 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635 


RECUPERADOR, de Cró- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 
TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou refe- 
rências. Telm. 968277087 


EDUCADORA, de nfânci 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel. 
964317415 
EMPREGADA DOMÉSTI- 
CA, manhãs. Dá referências. 
Telemóvel'967784877. 


RENDIMENTO EXTRA, tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade, Para 
Informações envie mensa: 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


VENDO, Mobilário para cabe- 
leireiro: 2 bancadas em gra- 
nito c/ espelho + 1 rampa 
de lavagem. Design exclu- 
sivo italiano. Contacto 91 
9128627 


ASTROLOGIA, Sabe o sou 
ascendente? Sua verdadei- 
ra personalidade? Carto- 
mância - aconselhamento 
través das cartas. Psicolo- 
gia, sabe vocação profis- 
Sional a seguir? Consultas 
à distância. Cursos de astro- 
logia. Tel.: 918 740 897. 


SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 
VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas e 
prensas sem cunhas em ópt- 
mo estado. Com pedras aga- 
rradas e aduelas. Bom pre- 
ço. Tolet.: 256890148, Fax: 
256892540, Telem.: 
961043963, 969656372. 


RELÓGIO, de mesa, anti- 
go, em pedra mármore, esti- 
lo Arte-Deco, Telm. 
963105806 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha, pintor e 
picheleiro. Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel. 
225108624 / 967053747. 


CÃES, várias raças. Tels, 
229284834 / 916072352 


CENTRO, de Explicações, 
individuais a todos os níveis. 
Rua de Camões no Porto. 
Tel. 222088844. 


CAMA, em madeira, esta- 
do impecável. Telm. 
963105806 


FRUTEIRO, imponente em 
prata portuguesa contraste 
javali, cinzelado artistica- 
mente. Telem. 96 3105806. 


TAXI, CARGO, vamos onde 
precisar. Tels. 229026008 


1 BATEDEIRA INDUS- 
TRIAL, marca Cryplo Per- 
cess, Rua S. Roque da 
Lameira, 599-Porto, Telef, 
934525194. 


MÓVEL, de esteira, impe- 
cável, baixo preço, para des- 
ocupar. Telm. 963105806. 


ASTRÓLOGO 


GRANDE MESTRE 


sé 
DR. SISSE 


Grande cientista, espiritualista, com 23 anos de experiência 
profissional, com poderes absolutos de magias negra e bran- 
ca. Conhecedor de casos desesperados, ajuda a resolver qual- 
quer problema, mesmo que seja grave ou de difícil solução, 
com rapidez e eficácia, em curtos prazos, através dos dons 
espirituais. Por exemplo: amor, negócio, saúde, amarração, 
aproximar ou afastar duas pessoas amadas. Trata também 
assuntos económicos, reconciliação, concorrência no fute- 
bol, maus olhados, inveja, feitiço, droga, álcool, tabaco, etc. 
Faz trabalho à distância e pessoalmente, com garantia e efi- 
cácia. Lê a sorte e dá previsão do futuro através das enti- 
dades espirituais, com exactidão e honestidade. Marcação 
de consulta pessoalmente ou por telefone, a partir das 9 
horas até às 21 horas. 


Rua Camões, 575 - 1.º Dir. - 4000-147 Porto 


Telef. 222010617 + Tim. 966202640 - 967552027 


CRÉDITO, urgente, não ex- 
te em contactar-nos. Temos 
soluções financeiras para 
particulares, empresas e 
profissões liberais, Telm. 
917614372 


FAIANÇA, 3 peças, da Fábri- 
ca do Carvalhinho. Lindas, 
Impecáveis. Telm. 917944802 


MEDALHAS, originais da 
1.º Guerra Mundial. Telm, 
963105806 


SALVA, em prata portu- 
guesa, contraste Lisboa 
coroa, Século XIX. Telem, 
96 3105806. 


RECOLHEMOS, tudo. Vamos 
—"—— onde é preciso. Tels. 
RELÓGIO, de cuco, antigo. | “>>> | 223703934 / 222005848 

Telm. 963105806 CÓMODA, muito antiga, de | >>> 
Pau Santo, em excelente | OBRAS, Porto e arredores, 


MÓVEIS, de cozinha casa 


estado de conservação. Telm. | de todo o tipo. Peq. e gran- 
de banho. Executo e dou | 917944802 des reformas. Tels. 


orçamentos grátis. Telm. 


222087080 / 934160084. 
919727460. ni OR 


SERRALHEIRO, de facha- 
das. Para qualquer parte do 
País. Orçamentos grátis. 
Telm. 936321370. 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. Ano 


RUSSO, curso de Língua 
de fabrico: 1943, estado - 


Russa. Todos os níveis. Cur- 


so de formação. Psifactor. | "1.0.0 | Super impecável. Telef. 91- 
Tel. 229563088 EXECUTO, obras, todo o | 896.90.28 

— | tipode pequenas e grandes | —>——>—>— 
LIMPEZA, temos, aos mel- | reformas. Orçamentos grá- | PSICOPATOLOGIA 


tis. Tels. 222087080 / 
934160084 


CLÍNICA, formação Pós 
Graduação - sábados -. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


hores preços e condições 
de pagamento, máquinas 


PALAMENTA, para Hotela- 
ria e Restauração, Telm. 
96652841 


pamento de limpeza. Espe- 


APANHA-MOSCAS, muito 


ramos por si Tels. 918714509 a 

rezas DES 7 | antigo em vidro. Telem. 91 
CÃES, Pinscher e Cocker. | 7944802. 

| Lindos. Telm. 963048959 | ———————>—>— 

LAVANDARIA, ão trospas- Er 


se. Telef. 934160084. 


DT | Limpezas cenumoteis. | com exc. pedigres com afi- 
CANDEIA, muito antiga em 255614777 / 224159032 xo, cachorros vacinados e 
bronze, padaria 1 | desparasitados. Pais impor- 
91 7944802. CORTADORA FIAMBRE, | tados campeões. Bom pre- 


ço. Facilidade de pagamen- 


compro. Telem. 919603991. 
>>> | to. Telm. 967172418 


CRÉDITO, se precisa de 
dinheiro com rapidez, nós. 
temos a solução. Nada tem 
a pagar para saber a res- 
posta. Só paga depois de 


LANTERNA, de carruagem 
antiga de coche em metal 
e chapa com sistema de car- 
boneto. Telef. 91-896.90.28. 


DISCOS, em vinil, lotes do. 
20 exemplares. Telm. 
963105806 


tero dinheiro na sua conta. 
FORMAÇÃÁÕO | CABELEIREIRO, ao tros- 

ligue speeo tas PEDAGÓGICA, Inicial de | passe ou à exploração. Telef. 
Formadores, Cursos de For: | 934160084. 


LAR 3.º IDADE, S. Mame- 


mação. Psifactor. Tels. SER TR 
de ines, tem vaga emquar. | 220563088 / 229563446 | PICHELEIRO, executa todo 
to duplo e quarto individual pps coticga st sete et vi ibilidades de 
Nite Fer] oserviço, possiblidades 
ar o ger er” | RECOLHEMOS, tudo. Em | outros trabalhos comple- 
Hondo TOA o qualquer parte. Tels. | mentares, dando garantia. 
MÁQUINAS, fotográficas, ibeiad / 222005848 / | Telm. 963258340. 


de fole, antigas de colecção. 
Tenho duas em muito bom 
estado. Telem. 91 7944802. 


AR, Condicionado, manu- 
tenção e montagem. Orça- 
mentos grátis Ta. 957568020. 


RESTAURANTE, ao tros- 
passe ou exploração. Telef. 
934160084, 


ESCULTURAS, duas, em 
bronze e terracota, assina- 
das por Teixeira Lopes e 
Rosa Ramalho. Telam. 91 
7944802. 


SERRA ESTRELA, ofere- 
“emos treino na compra do 
cão. Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels. 
223791974 / 937702220 


PINTURA, sobr vidro, repre- 
sentando jovens do século 
XIX em paisagem com ria- 
cho. Pintura artística de boa 


PISTOLA, antiga do sécu- 
o XIX de 2 canos paralelos, 
gatilhos de recolher e sis- 
tema Lafouché. Telom. 96 
3105806. 


CÃES, Serra da Estreia, fil 
hos de campeão mundial, 
prontos a entregar, muito 
dóceis, esp. p/crianças. Exce- 
entes guardas. Faciito paga- 


QUADRO, a Óleo, assina- 
do por Pedro Olayo. Impe- 
cável Telm. 917944802 


TERRA NOVA, cachorros. 


mento. Tels. 224898761 / qualidade. Telem. 96 
919298900 Filhos de campeão. c/garan- | 3105806. 

tia. Facilidades. Envio para | —>—>—>—>———— 
LOTE DE 12 PEÇAS, anti- | todoo País. Tels. 227120747 | BUFETE, ao trespasse c/ 
gas em faiança das fábricas | / 9333547484 pequena entrada. Telef. 
de Lisboa, Alcântara, Rato, 934160084. 


PUBLICIDADE 51 


MESTRE BAYO 


RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ.- 4000-482 PORTO 
TELS.: 225106402 - 914950344 - 968979935 


MESTRE DAS CIÊNCIAS OCULTAS, 
ASTRÓLOGO VIDENTE 


NÃO HÁ PROBLEMA SEM SOLUÇÃO 


Especialista em todos os trabalhos ocultos com rapidez 
garantida e sigilo absoluto em casos grandes, grave ou 
antigo. Não perca esta oportunidade, porque o mestre 
BAYO é descendente de uma família muito rica em con- 
hecimentos e poderes ocultos dos impérios do oeste de 
África. Com a sua sabedoria e os poderes dos seus dons, 
dá uma solução rápida a qualquer problema que lhe pre- 
ocupe, O seu futuro depende da sua própria decisão 


Consulta de 2.º a sábado, das 9 às 20 horas, 
pessoalmente ou por carta. 


[o UAI] | resistadora, a tuncio- 
nar, compro. Telem. 
919603991 


ALVESGESTE 
933474303 


DEFENDEMOS 
O SEU NEGÓCIO 


PINTOR, encarrega-so do 
todo o serviço, dando garan- 
tia do serviço. Telm. 
963258340. 


BALANÇAS, diversas, em 
Euros. Como novas. Bom 
preço. Tel. 222081662. 


PROCURO IMPERMEABILIZAÇÕES, 
MULHER LIVRE executo e dou orçamento 
de todo o serviço. Tels. 
| Sem filhos, responsável, para 
care vna rede estro | | 225108624 / 967053747 
séria. Procura à tua felc- | 
| dc, onde também poderá |] | ASTROLOGIA, Sabe o seu 
estar a minha. Tenho 40 ascendente? Sua verdadeira 
amos, sou solteiro. Dino. personalidade? Cartomân- 


MÁXIMO, e instituto. Now 
Center, gerência inicial. 
al | Imoomparável Único. Novi- 
dades. Aceita-se menina. 
Tel. 225106891. 


cia, aconselhamento atra- 
vês das cartas. Psicologia - 
sabe vocação profis 
a seguir? Consultas à dis- 
tância. Cursos de astrolo- 
gia. Tel: 91874089) 


Tulemével 21025 Porto | 


BÍBLIA, antiga, ilustrada 
em excelente estado. Telem. 
96 3105806. 


TRAVESTI, Antonalia, om 
Braga. Exclusividade. Loi- 
rinha, dotadíssima. Saí- 
das. Ap. de luxo, discreto. 
24 horas. Tel. 964650424 


IMAGEM DE SÃO JOÃO 
BAPTISTA, escultura em 
madeira policromada, finais 
do séc. XIX, princípio do séc. 
XX. Telef. 93.467. 


SELOS, novos 6 usados. 
Lote barato. Telem. 91 
7944802. 


PATO, em porcelana moi- GAIA, Jardim Soares dos 


Jada e relevada da Vista | GESTÃO, de Recursos | Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
Alegre com decoração poli- | Humanos, Curso Pós-Gra- | des peitos. Linda. Tel. 
cromada, com complemen- | quação, Psifactor. Tel. | 963377295 


tos a ouro, pintado à mão. 


Telem. 91 7944802. Esusmogãs, 


> | PORTO, em Peroiró, 2 
O ONAD ORAS INADORES, para | BRASEIRA, antiga, com | meninas, 25 o 29 anos, 


base de madeira. Estado | meigas e elegantes. Domi- 
Supariga do Futebol Toim. | impecável. Telef. 91- | cílios e hotéis, etc, Tel. 
pese 8965.90.28. Sa4316820 
do, Sec XIX, do Eduardo | JARDINAGEM, temos uma | PO E edi pa 
Malta, Excelente. Telm | vasta gama do equipamen- | nação. Travestimento. Chu- 
orou * | to e material para si, aos | va Dourada To. 914557495 


melhores preços, das mel- 
hores marcas e qualidade. 
Teis.918714509/227113715 


MULATA, novidado bra- 


CALENDÁRIOS, de bolso, sileira de 23 anos. Peitos 


muitas quantidades com qua- 


grandes, boa bunda. Domi- 
lidade. Telm. 963105806 | pg GRADUAÇÃO, Inter: | cílios o hotéis. Tl. 
venção Precoce. Psifactor. 916763960 


TODO O SERVIÇO, de 
picheleiro, electricista, pin- 
tor, carpinteiro e trolha. Tam- 
bém faço impermeabiliza- 


Tel. 229563088 EE SS 
LUISA, 24 horas. Desio- 
ca-se a qualquer parte do 
País. Tel. 965442732 


PRATO, em faiança deco- 
rativo, com mais de cem 


nda a COntaOia ua Taia: “anos, da Real Fábrica de | ——————————— 
CEBSt6O! [9400506 | hyyscarelos Talem. 96 | NOVIDADE, ao Marquês 
TENDAS, Alugam-so a ins- no Porto. Gostosa. Mula- 
talam-se, em qualquer par- | 2777777 | tinha brasileira. Peitos de 
te, para qualquer tipo de | BALANÇA, compro a bom | menina, corpo de mulher. 


evento. Vários tamanhos. | Preço. Telem. 919603991 | Tel. 919821774 


Impecáveis. Orçamentos. 


Teis.229720643/ 964666588 | FRASCOS, de vários | CLARA, c/domíciios, resi- 
— >>> | tamanhos e corês, antigos | denciais, residências e 
SR. EMPRESÁRIO, temos | de farmácia Diversos. Telem. escritórios. 24 horas. Qual 
a solução para os seus pro- | 91 7944802. quer parte do País. Tel. 
blemas financeiros. Saiba — | 914680987 

como ligando Telm. | PEÇASEMMARFIM, dvor- | 
917614372 sas, orientais e africanas. CASA NOVA, 24 horas. 


Mais novidades. Satisfa- 


FIRMA CONSTRUÇÃO 
CIVIL, Tudo junto ou se; 
rado. Vende alvará comple- 
to de obras públicas e par- 
ticulares, com cedência de 
máquinas, todo o equipa- 
mento e viaturas, etc. M/ 
urgente. Motivo: Falta de 
Saúde. Telet. 934160084. 


Sant'Anna, etc. Telef. 93- 
467.16.94. SERVIÇO DE CHÁ, raro e 
antigo, completo, em por- 
celana da Vista Alegre, poli 
cromada, com decoração 
geométrica. Telem. 91 
7944802. 


ALCOOLOGIA, workshop, 
aos sábados. Psifactor, Tels. 
229583088 / 229563446 


PRATOS, da China, par, 
Companhia das Índias, sócu- 
lo XVII, da Família Rosa. 


SÃO BERNARDOS, Rott- 
weilers, Dálmatas e Boxers. 


Telem. 96 3105806. JANTES, de BMW 3181, 936743386 
ira a=o 7 | Como novas. Bom preço. | ————— 
EXPLICAÇÕES, prepara- | Telm. 939762061 TELEFONE, antigo anos 20 
ção para exames nacionais, | — > | em metal amarelo com aus- 
globais e específicas. Ad | BALANÇAS, do farmácia | cultador em descanso c/sis- 
Hoc. Rua de Camões. Tel. | e uma muito antiga de ouri- | tema de desligar. Telet. 91- 
222088844. ves. Telem. 96 3105806. 896.90.28 


Só visto. Bom preço. Telem. 
91 7944802. ção total. Tels. 225099780 


1967557205 
TOTAL, satisfação. Casa 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista. Pro- 


tos, desparasitados e vaci- | SERRALHEIRO, executo 


nados. c/ reg. Telm. | todo o serviço de cobertu- 
962303753 ras. Dou orçamentos grátis. nova, 24 horas. Domici- 
Telm. 936321370. fios, festas e hotéis. Tels. 


MOÍNHO, de café antigo, 
próprio de colecção. Muito 
bonito. Telem. 91 794480; 


>>> | 225098780 / 967557205 
LINGUAGEM GESTUAL, | ——— 
Cursos de Formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


VIANA, Amorosa, sen- 
hora viúva, meiga, atendo 
cavalheiros. Tel. 964782572 


GAND DANOIS, nascidos 
a 10 de Agosto, pais des- 
cendentes de Gansos de 
Visy. Paia à vista, pretos, 
vacinados e 

Telm. 962303753 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atendo 
no seu apartamento. Tel. 
966196825 


AULAS, de música (viola 
DiArco, Violoncelo e Con- 
trabaixo). Rua do Carmo, 
102º Porto. Tel. 916078344. 


PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Sábado, 25 de Setembro de 2004 


RA;GARAGEM 7900000€ 


3 Novo; 
P.HABITAR; CI GARAGEM. 
SÓ 6500000€ 


BALEIA 
EXCELENTE ÁREA; SALA CJ LAREIRA; 
SUITE, GARAGEM - 77.900,00 € 


TS AO MODELO DO ALTO DA MAIA 
2 FR; QUARTOS C] ROUPEIROS; ARAU- 
MOS E GARAGEM; VALOR NEGO- 
CIÁVEL 8220000€ 


Tn NO 
SUITE; GAR. INDIV. PJ 3 CARROS. 
1250000 € 


T3 SALA C/ LAREIRA 
COZ LACADA E EQUIPADA; 2 ROU- 
PEIROS; VARANDAS; ARRUMOS E 
GARAGEM ID. 85000 E 
NON STRÇÃO 
NOVO; ASPIRAÇÃO E AQUECIMENTO 
AREOSA CENTRAL: ESTORES ELÉCTRICOS. COZ 
EQUIPADA; TERRAÇO CJ BO M2; GAR. 
A MORADIA - FORNO PI3CARROS 
3/QUARTOS, BOA SALA, GARAGEM 
INDMMDUAL E LOGRADOURO. TS C/TERRAÇO 
24.500 CONTOS. AO MODELO DO ALTO DA MAIA. 
TERRAÇO] 130 MZ; SALA LAR 
MORADIA -GAVETO FORNO RA; SUITE; COZ. EQUIPADA; GARA- 
CV + RIC + 1: GARAGEM P/2CAR- | GEM, 9700000 € 
ROS. UM SONHO. 50.000 CONTOS. 
T3+1 AO PARQUE URBANO 
MORADIA BIFAMILIAR. SALA 35 M2 O] LAREIRA; BOAS ÁREAS 
PI 2 FAMILIAS. GRANDE QUINTAL | EGARAGEM 77.500,00 € 
PRECISA DE RESTAURO. 
17000 CONTOS. T4 NASC POENTE 
SALA LAREIRA; QUARTOS EM PAR 
TEL: 229759010 QUET; GAR. IND. P/ 3 CARROS 
10500000. 
ERMESINDE 15 DÚPLEX AO ALTO DA MAIA 
COZ EQUIPADA; 3 WCS; 2 VARAN- 
T2- ALTO DAMAIA DAS TIPO TERRAÇO; ARRUÍMOS E GAR 
EE9 8317] - 14000 C/9SM2, PI 2 CARROS 145.000,00 € 
2 FRENTES. VER PARA CRER. 1071, 
TIPO ANDAR MORADIA 
T2 NOVO - BAGUIM ERMESINDE DUPLEX, QUINTAL C/ 
€82 301,65 - 16500C. ANEXOS. 56.000,00 € 
C/ 98 M2 + GARAGEM INDIVIDUAL, 
AQUEC. CENTRAL COZ EQUIPADA | A MORADIA 
COMPLETAMENTE INDEPENDENTE; 
T3-GANORA NOVO; P. HABTAR; AO. CENTRAL; 3 
€82201,65- 16500C QL (SUME); COZ EM FAIA; GARAGEM 
CJ MOM2 + GARAGEM INDIVIDUAL | PI3 CARROS. 14700000 € 
RIGOROSAMENTE NOVO. 
1065 LC. 1829 AMI MORADIA AO ALTO DA MAIA. 


CV+ RIC "+ SOTÃO; JARDIM, TER- 
MORADIA - ALTO DA MAIA RAÇO E GARAGEM 32 500 CONTOS. 


E 17457926 -35000C 


3 FRENTES, CVARIC+ SÓTÃO, MORADIA NOVA 

JARDIM, TERRAÇO E ANEXOS, AQ. CENTRAL; RECUP. CALOR; COZ. 
EQUIPADA; SUTE; GAR 3 CARROS; 

CASA TÉRREA. ACAB, DE SUPERLUXO - 35000 CIS 


E 144 85139-29000C 


CI NO MZ + 600 M2 DE ÁREA DES- | MORADIA 3 FRENTES 
COBERTA + GARAGEM. PRONTA A | SALAC/LAREIRA 3 WS; TERRAÇO: 
HABTAR ANEXOS E GARAGEM 26.500 CTS. 
A MORADIA - BAGUIM MORADIA CY + RIC + 1º + SOTÃO 
E M721783-23500€ AO CENTRAL; LAREIRA: COZ EQUI- 
24) QUARTOS, C| 160M2, GARAGEM | PADA C/ COPA; SUITE; SALÃO NO 
INDMIDUAL P/2 CARROS. IMPECÁVEL | SOTÃO C/ LUZ DIRECTA E WC; TER- 
nO-onjogjas RAÇOS E GARAGEM P/ 2 OU 3 CAR- 
ROS. 200 00000€ 

MORADA 

€ 174 S7926-35000€ MORADIA ALFENA - BARREIRO 
CMORCo 1: GARAGEM PIVÁRIOS CAR. | CV RIC + 1º + SOTÃO: 4 QUARTOS 
ROS. SUITE UNDA. ACABAMENTOS | (SUITE); 2 SALÕES C/ 30 M2 ELAREI- 
NUNCA VISTOS. RA; ÁREA DESCOBERTA C/ 120 M2; 


ANEXOS E GARAGEM - 42500 CIS. 


CHURRASCARIA - PASSA-SE 
CI SERVIÇO DE TAKE AWAY, BEM 


TEL: 229759010 
TI =AO MODELO DO ALTO DAMAA 


DECORADO: ESPLANADA: 2 UG GAR 
BOAS ÁREAS E DASÕS OE: | OS 
TI AO MAIA SHOPPING TEL: 229735281 
SÓ s2s0000€ 

Te DUPLEX- MAIA SHOPPING 
Ti C/TERRAÇO ACAB. DE LUXO, ÁREAS FABULOSAS, 
NOVO; P. HABTAR: TERRAÇO C/ 20 |  AQUEC CENTRAL HIDROMASSAGEM 
M2; COZ. EQUIPADA; GARAGEM E 10-01-03/662 
ARRUMOS 75.000,00 € 

TZ = ESTAÇÃO AQUEC. CENTRAL, 
Ti+1 RECUADO COZ EQUIPADA, GAR E ARRUMOS, 
TERRAÇO CJ 40 M2; SALA 30 M2; BOOOO OE | 16000C - 13-01-04/051 
UARBRA; COZ EQUIPADA EGAR INO. 

TZ AD MODELO ALTO DA MAIA. 
R CJ LAREIRA, PREÇO: 77.300,00€ | 
ORIENTAÇÃO A NASCENTE E POEN- |“ 15500€, APENAS: 32540 [651008 
TE COZ LACADA C/PLACA EFORNO; | MÊS. 10-01-02/249 
GARAGEM 70.000,00 € 

TB ERMESINDE 
T2 NOVO; P.HABITAR; ÁREA EXCELENTE, ACABAMENTOS DE 
SUITE E GAR. IND. 8900000 € LUXO, GARAGEM, VISITE HOJE. 10- 

y O1-04/456 

T2 EM CONDOMÍNIO FECHADO 
NOVO; P.HABITAR; SALA CJ UAREI- | TEL: 224804686 


GUIMARÃES 


TI - ÁUNIERSIDADE 57 500€ 
M- URB QUINA 
COMO NOVO. SÓ 55 000,00 € 


TEL: 967042925 
ARRENDAMENTOS 


Ti MobMonte dos Burgos € 425. 
Ti Kit Mob. Campo 24 de Agosto 
eso 

Ti Mob Hosp St Maria € 450 
TI Mob Batalha€ 400 

TI Mothhv Rod. de freits€ 350 
TI Kt Mo Mota Galiza € 400 

Ti A Fernão Magalhães € 345 
TIR.9 Abri Carvalhido € 300 

Te Mob. Hosp. S.João € 450 

Tê Mob Sr da Hora € 500 
Rss 

Tê Ma Antas é SãO 

TR vera do Douro € 400 

TR gude é sã 

Ta ic. Matamude é s00 
TeAvsERSO 

Tel Covo 460 

T3 Mob. Hosp, Pero Hana E 600 
T3 Mob Olvera Monteiro € 600 
TaAntesE 35 

TES. Mamede Infesta € 460 

T3 Duyl Mo Matosnhos- € 600 
Ta Costa Cabal E 480 

Ta Valongo Ani Dentária 
Morada À Se Cataria pros 1500 
Moradia Tá Mo Miramar E 1250 
Tá Constituição € 750 
Moradia Tá Caldo € 500 
Morada + Armazém 750 

Pré ra Ria as Foresc) RC + 1º 
e2: erecuado -E 520000 


TEL: 229578405 
TLM: 962489513 


TESOLDADO 
C/LUGAR DE GARAGEM, 77.300,00€ 
[NSS0OC, APENAS: 325,00€ | 65. 1008. 
MÊS - 10-01-03/259 


T2CITERRAÇO 
RECUADO C] VISTAS DE RO, EXCE- 
LENTES ÁREAS E ACABAMENTOS SÓ. 
BODOO DOE. - 10-01-04/731 


TES. COSME 

ÁREAS EXCELENTES, COZ EQUIPADA, 
GARAGEM MARQUE VISITA 
10-01-04J691 


TR VALBOM 
BOAS ÁREAS EACABAMENTOS, GARA- 
GEM E ARRUMOS - 10-01-04/631 


GEM DESDE 356.156 [71,408 MÊS 
100-0N)GER 


TO FANDZERES 
PRONTO A HABITAR, COZINHA EQUI- 
PADA AQUECIMENTO CENTRAL GARA- 
GEM, DESDE 356.156 | 71,4008 MÊS 
100-0N6ER 


TH = FANZERES, 

COZINHA EQUIPADA, GARAGEM, 
BODOO OE | 16000C DESDE: 395, 19€ 
[622008 MÊS - 10-01-04J683. 


TEL: 224804686 


Tas! - FÂNTERES 

€74BI968 15000 C 

CJ NOM + GARAGEM E VARANDA 
E ARRUMO. COMO NOVO. 1072 


MORADIA - SOUTELO 
EN3MZOZNSMC 

RIC + 1++ GARAGEM ELOGRADOU- 
RO, 3 QUARTOS - 10-01/o1jo6o 


TEL: 229759010 


T2-GUEIFÃES 
ETABISENIS00OC. 

CJ 100 M2 RIGOROSAMENTE NOVO. 
BOM ROUPERO E MARQUISE 


T3-GUEIÃES 

€89 783,62 18.000 - 2 FRENTES, CJ 
1202 + GARAGEM 16M2 RIGO- 
ROSAMENTE NOVO - 1060. 


A MORADIA - PEDROUÇOS 
82 301,65 15.500 C - 3 QUARTOS, 
2WCS, TERRAÇO E ARRUMOS 
de-on/ozfigo 


MORADIA - 

E 12220548 24500. 

3 FRENTES, 3 QUARTOS, SALÃO C/ 
AREIA GAR INDIVIDUAL C/120 MZ 
+ BO M2 DETERRAÇO - 1075. 


JEI - 220750 


TEL: 229759010 
GAIA 


Ti Valadares 
2 frentes, cor c) dec garagem 
só ESS OO (1 00) 


Ti+1 Cond Fechado 

cl/aq centra cor equip, poe em 
adora, ca dupla, ae id 
mom 


TI Mafamude 

ssa de 30, excedente cora eps 
pda, garagem nd. 

só € 67500 (Na 500) 


Tieta St Ovido 
(eN le drecta impecive, cl gar 
em ind. só € 62.500 (12 500) 


TI+I 4 Caminhos 


Impecável C/ garagem 
Só € 61500 (12750€8) 


T2 Cond. Fechado 
ef 20, centra, cor equip, pa em 
made, ca dupla ga ind 


TRC) novo Madalena 

Sata de 41 clara ste aq Ce 
al, pav em reguado garagem pl 2 
carros é amumos. Sô veto 


T2- Continente 

Pav em saalho, cabe. Duplo. Estores. 
elétricos clara + reu que 
im aspiração centra Coe equip gar. 
ind. - So € 80000 [18000615] 


T2 Recado - Mafamude 
Cl teraça ut + mese, aq em 
tra est elétricos, ge ind p/ 2 car- 
ros Bompreço 


Ta - Continente Novos P/ habitar 
sola jbareira + ec cor qui cui 
dupla estores elétricos, asp central 
paveem soaho, ga ind 

a partir de € 90000 (18000cts) 


T2+1 Salvador Caetano 

CY Mom, sta de 28m2 Coz c | des 
persa, 2we's ee 
EO Mor hei 


T2+1 Liceu 
Vistas panorâmicas boas áreas ampe- 
cáve, cl garagem Só € 85.000 


T+ Nó fojo 
ft, impecável coz equi 2 we's 
+ luz recta garagem, etc 

Só € B5000 (17000ct) 


Andar Moradia Mafamude 


To 241] esraço Ce ed 
gem es é 


Re 
CI Om, coz equi, pav em made 
ra garagem Só € 82.500 [16500ts] 
T3 Cond Fechado 

CJ aq. central, coz equip. pav em 
madeira ai dupla, ga ind 


Andar Moradia T3 
Jam envolvente, cor qui. gagem 
PI 3 caros + amumos Bom preço. 


T3 = Continente 

Nove Pl habita alla + rp. 
cor equip, cai dupla estores el 
trico, asp central pavemsoalho. ga. 
Ind. parir de € 900 (18000615) 


T3 Condomínio fechado 
Grana, novo 3 wc, 2uiessala | 
lareira 2 ug de garagem. 
Só E 107.500 (21.500€ts) 


T3+1 Cond fechado 

3 Wes, coz c/ 20m2 equip, sala cj 
Jarira srecup.2q central, garagem 
ind pl 2 aros Só visto 


T3+1 Cond Fechado 
“Jay, central, coz equip. pau. em 
madeira, cabx dupla, gar ind 


To Meco 3 fr, o Avritda 
mova | traça de Sm cor eq, 
a cet o) c) hz iecta 3 wc 5 
garagem pl 2 cats + amem 
Vez ho 


T3e Re - Soares dos es 
135 ma de terça sul cf ea 
Sorte, garagem et 

S6€ 17500 - za ts 


Tá Barrosa às pescas 

e) ZOOM de à cob, 2 ste, sat cf 
oreia, aq Cetal garagem pf2 ce 
tos armumes Só TRONO 


Tá Duplex - Novo Condal 
200, sata de SO Co equip | 
espe, 2 ste, quragem pl 2 cu 
o + 2 ame, Erente ego 


T4 À Câmara de Gaia 
Cost Palhares) 160, vas pro 
mica, 3 wc. impecável, c] gu ind 


Moradia - 4 frentes, c/ nova RIP 
jardim ervalvente, quartos + es. 
2 sites, ala + alo, apro de ota, 
gpragem, só vsta, muto bonita 
Veja hope 


Moradia - Barão do Corvo 
2 quartos Aprox Sotão Teraço. 
Só € 77500 [15 S00ets) 


Moradia Cro - CJ ova 
3 quartos coz e copa, garagem, ter- 
ço, et cet permuta 


Moradia 4 fts - Quinta do Sardoal 
CS quarto sta sa. Jam qua 
gem etc Excelente negócio. 


Moradia dl 4 fretes 
Elemenid timi him 

+ são, gar pl caros. 
Óptimo preço. 


Andar de Moradia - Cro Tipo 21 
Compl restaurada, cor equi 
gr é amos Só É BSD (170) 


TEL: 223745580 


TI KIT -A BARÃO DE FORRESTER 
ÓPTIMO ESTADO. € Es 000. 


TI - BARÃO DE FORRESTER 70 M2 
PORTAS LACADAS. TODO EM MADEI- 
RA ÓPTIMAS VISTAS. 


Tf+1 - AD MONTE BURGOS. 
ÓPTMOESTADO +1 C/7M2 EIS 


Ti+l RECUADO 

AO MONTE BURGOS 

2 FRENTES. TERRAÇO COM 25 Ma. 
GARAGEM + ARRUMOS NOVO - 
PRONTO 


T2-ANAS 
TODO RESTAURADO. 
SALA EM TUOLERA € 92500 


T2 AO NORTE SHOPPING 
2 WE PORTA FICHET AQUECIMENTO 
CENTRAL CI GARAGEM SÓ € 95.000 


T2- ACOSTA CABRAL 
ES 000 CI GARAGEM 
TODO RESTAURADO 


T2- AO CARVALHIDO 
CI GARAGEM 2 WE AQUECIMENTO 
CENTRAL; VIDROS DUPLOS; PORTA 
FICHEL E VOS 000 


T2- BRO CAPELO 
NOVO - PRONTO. 110.000,00 € 


T2-S.JOÃO DE BRITO 
CITERRAÇO E 140000 
2 WC CI GARAGEM + ARRUMOS, 


2 AO CAMPO ALEGRE 
TERRAÇO C/ 36 M2. SALA C/ 30 M2. 
GARAGEM + ARRUMOS COMO NOVO. 


T2 - MÁRIO VASCONCELOS E SÁ. 
2 WC; RESTAURADO C/ GARAGEM 
enrsoo, 


T2-S. JOÃO BOSCO 
GARAGEM + ARRUMOS. SALA C] 
FOGÃO 2WC SUMA) COMO NOVO. 


TZ QUINTA DE MIRAMAR. 
100 M2. 2 WC 1 SUITE) 
GARAGEM + ARRUMOS. 


2 = DUPLEX 
GARAGEM + ARRUMOS, 3 Wa SUI- 
TES) IMPECÁVEL 


T2 = AO IPANEMA PARK 
Novo clz we 
GARAGEM E ARRUMOS. 


13 = SANTA LUZIA 
LIGARAGEM RESTAURADO. E 5000 


13- R.SRA PORTO 
GARAGEM + ARRUMOS TODO EM 
MADEIRA 2 WC. € 11500 


13 = À AVENIDA DA BOAVISTA 
LI GARAGEM E ARRUMOS: SALA C] 
FOGÃO € 195000 


13 RECUADO À AV. FRANÇA 
FRENTES TERRAÇO COM 150 MZ 
GARAGEM P/A CARROS PJHABITAR. 


T4 = RECUADO - AO CARVALHIDO 
TERRAÇO CÍ 85 M2. GARAGEM P/ 3 
CARROS. JUNTO AO METRO. NOVO - 
Pronto 


1441 - AV.BRASIL 
VISTAS DE MAR 250 M2. 
TODO RESTAURADO. 

2 LUG. GARAG. + ARRUMOS 


14.41 = PINHAIS DA FOZ 
216 GARAGEM + ARRUMOS 
2 SUNES IMPECÁVEL 217 M2. 


Ts À AVENIDA DA BOAVISTA 
2146. GARAGEM + ARRUMOS 
2 SALAS. ÓMIMO ESTADO. 


MORADIA 
AO LICEU RODRIGUES DE FREITASP/ 
RESTAURAR 4 PISOS / ANDARES Cj 
150 MIS CADA, QUINTAL 


MORADIA 
AMARECHAL GOMES DA COSTA. 
BI RESTAURAR - CJ 3 FRENTES. 

4 QUARTOS, 2 SALAS. C/ GARAGEM. 


MORADIA - FOZ 
400 M2 GARAGEM PARA 4 CARROS 
SAIA C/70M2. DE LUXO. 


MORADIA - A GUERRA JUNQUEIRO 
A FRENTES EM BOM ESTADO, 60000€ 


ANLANTUESUARÃS GA 
BEM PARA 6 CARROS. SALA C/ 70 
Ma 3 FRENTES. 


LOJA - Á AV. FRANÇA 
Nova | oo mz 
MUITO BOM PREÇO. 


TEL: 228349140 


CONSTITUIÇÃO (306) 
Tl+1--64350€ P.HABITAR SÓ ISTO. 


VARANDAS DA BARRA. 
T3-VSTAS DEMAR GARAGEM INDI- 
VIDUAL ÓPTIMO PREÇO. 


FRANCOS T1 RECUADO, 
FFARAG. + ARRUMOS. SÓ 82.500 € 


O MONTE BURGOS 

T3 PANORAMICO SÓ 90000 € 
GARAGEM - P.HABITAR. 
RAMADA ALTA 

Te GARAGEM NOVO. SÓ 112500 € 


BOAVISTA T2*T3 Tás 
NOVOS 3 FS. - AO. CENTRAL 
GARAGENS DUPLAS ARRUMOS 2 SUMES — GAR 2 CARROS. 


ÀS UNIVERSIDADES (ESTUDANTES) 


TO=TI -NOVOS.P HABITAR - QUA- | CP+ ALEGRE (AO IPANEMA) 


UDADE PREÇO FANTASTICO. T2- NOVO . GARAGEM EXCEL CAR. 
- AO. CENTRAL ÓPTIMO PREÇO 

PC-DA GALIZA 

T2- 145000€ SANTA LUZIA 

GAR DUPLA + ARRUMOS. T3 - GARAGEM SÓ 88.000 € 
PHABTAR 

RAMALDE ESTAÇÃO METRO 

T2- 100000€ º 

rr] TEL: 226079580 

GARAG. + ARRUMOS. Ti -LUSiADA 

É ; €6733772 1a500C 

AO COLÉGIO DO ROSÁRIO CJ7OMBL AMPLAS DIMSÕES, FIN GAR 

TaºTANOVOS- P HAB 

SUITE SALA C) LAREIRA Ti+1 RECUADO - CARVALHIDO 

GARÃG. DUPL + ARRUMOS 6983171 14000C.C/GOM2 +20 

M2 DE TERRAÇO, RIGOROSAMENTE 

ÁLUSIADA NOVO, COZ EQUIPADA, 1074 


TB = 3 FRENTES UU PISO = 40M2 = 
GAROUPIA SALA 3582 = C/LAREIRA 


T3-ANTAS 
90000 € PHABITAR. COMO NOVO. 


TI MOVO - FERNÃO MAGALHÃES 
€52 373,78 10500C COMA + TER- 
RAÇO, ACABAMENTOS FABULOSOS 
os 


msmo | pru 
ppt CI NOM + 2 FRENTES, 2 QUARIOS. 
Errar tm PRECISA DE OBRAS 1417 
sÓ visto T4 - CORUIEIRA 
€99759,58 20000 
PRELADA 12+1 C/150 M2 + LUGAR GARAGEM, 
TR900 € (14.800 CIS). SÓ VISTO. ÓPTIMO ESTADO. 1064 
S.João ano PRÉDIO - CENTRO DO PORTO 
T2- TERRAÇO PHABITAR € 548678 - nO000C 
GARAG. + ARRUMOS. Pá 
DAmÃoÓS FRÉDI TODO ALUGÃDO 700 CE 
PANORAMIO Tés2 C/210M2 o 
AQ CENTRAL GAR IND. 3 CARROS. 
ESTE MATOSINHOS 
Tu 
1 PANORAMICOSÓ B7500€. | ças 
MORADIA | MARQUÊS Sa dei 
A QUANT raçoc) 25m2 
Pd dio grande lavandaria apenas € 85900 
MORADIA / AMIAL ag E at 
E QUARTOS - 4 FRIS. GAR /6CAR- | Todo mobilado Teraço 40m2 impe. 
ROS EXCELENTE ÁREA RAE a 
TI Mat Sul 
ee, Yano Ag Central Aco La, varan- 
15000 E. GARAGEM, ftp 
TI Norte Shopping 
cd Es? Cho em made band, an 
ER SET dae lugar de garagem. Só € 72500 
T2Sra Hora 
Ega todo restaurado, muito bom gosto, 


180000€ C/2ANOS -SÓ VSTO. | Sragem indwidual Só € 85000 
Te.hispano 

Muito bom estado, local calmo, zona 
comércio emolvente junto ao metro. 
Sóe ago 


AV.BRASIL 
Te DUPLEX 
PHABITAR - ACAR. LUXO 
EXCÁREA - 2 GARAGENS. 


ANTUNES GUIMARÃES 

T2-GAR IND TEL: 229578400 
99,000 €. SALA 30 M2 - 2 WC COM- 

PLETOS RIGOROSAMENTE NOVO. 

Pato VALONGO 
Tai LUXO 3 ERES 

2 -2SUTES-BICELSAA | EMO HABTAR 
LAREIRA - WCS MARMORE 

AQ CENTRAL - 2 GAR+ARRUMOS T2 NOVO; P. HABITAR 


ARRUMOS E GARAGEM 55000,00 € 
TEL: 229375281 


MAIS 


S.JOÃO DE BRITO / Tá LUXO 
2GAR - 3 VARANDAS - 2 SUMES 
SALA 50 M2 - AQ CENTRAL 

sÓ visto 


GUERRA JUNQUEIRO 

VISTAS DESLUMBRANTES 

TA -LUXO -3 FRTES, 
TERRAÇO 200M2 - AQ. CENTRAL 
GAR SCARROS 


INFORMAÇÕES 


RAMADA ALTA TZ 
GAR DUPLA 124700 €. P. HABITAR. 
WIWWNILA AZUL COM 


AO PARQUE DA CIDADE 


INFORMAÇÕES 
GERAIS 
o EO 226061591 


Gomércio do Porto 
Sábado, 25 de Setembro de 2004 


PUBLICIDADE 53 


LÃ AZUL 


ED ANDERS 


ProRo OR 


pesos feed] 


Uma boa equipa soluciona... 


Circunvalação 


E WWW.Vi laazul.pt E 


225 420 360/967 042 905 | 226 197 160/967 042 890 


T2 Rio Tinto * T2 Rio Tinto c/ T3 Rio Tinto C.P. 
80.000 Euros terraço 112.500 Euros 
82.300 Euros 


Novo PH,exc. áreas 
e acab,, aq. central, 
suite, varanda e gar, 


Novo PH, exc. áreas, 
fg sala, roup., desp., 
lav, e gar. 


Novo PH, pré-inst. 
aq. central, desp., 
arrumo e gar, 


Moradia Rio Tinto 
160.000 Euros 


Nova PH, pré-inst. 


aq, central e lareira, 
arr,e gar. p/ 3 car, 


Moradia Moderna 
3 frts, zona 
tranquila c/ bons 


Moradia Pinhais 


Como nova, zona 
muito tranquila, 


acessos, 4 quartos, 
2 suites, bons 
acabamentos, 


jardim, terraço, 
óptimas vistas, 


T2 Ermesinde c/ T2 Ermesinde A. Moradia 
terraço 78.800 Euros 160.000 Euros 
120.000 Euros Novo PH, exc. áreas 


Novo PH, aq. central 
comp. marg. lav.e 
gar. 


Novo PH, exc, áreas 
eacab, aq easp. 
central e gar. 


e acab. luxo, aprov. 
sotão, coz. equip. e 
gar. p/ 3 car. 


va.circunvala 


T3 Pedrouços 
T1 Hosp. S. João 
91.280 Euros qdo 00 Eis, ESET 
Novo, prédio de ; 
Novo, exc. áreas, | |luxo, exc. áreas, coz.| À |Desde 101000Euros 
varandas, roup., aq. total. equip. aq. Coz. e lav. equip., 
central e gar. central, desp., e gar. lug. gar. p/2e 3 


car., cond. c/ court- 
ténis e jardim 


Moradia Ermesinde 
187.500 Euros 
Nova PH, exc. áreas 


fg sala, roup., suite, 
pré-inst. aq. central 
egar. p/ 2 car. 


qualidade de const.| Frente ao mar, de 
Desde 115.000Euros| 180 a 235 m2, coz. 
Exc. áreas, coz. 
equip. gar., court- 
ténis, parq. infantil 


T4+1 Triplex Foz 
Vistas de mar, 200 
m2 A. Cob., 80 m2, 
A. Desc., sala c/ 70 
m2, 2 suites, 2wc, fg 
sala, nasc.-poente 


T3 Boavista 


140 m2, norte-sul, 
varanda, lug. gar. 
arrumo, aq. central a 
gás, suite + wc comp. 


T3 e T4 Dúplex 


Paço de Rei, acab. 
luxo, aq. e asp. 
central, cofre, est. 
eléc., fg sala, coz. 
equip., sistema som. 


equip. cabine 
hidrom. c/ sauna, aq. 
central, fg sala. 


T2 e T3 Fânzeres Moradia Fânzeres 


Desde 85.000 Euros 183.300 Euros 


Novo PH, coz, total. Como nova, exc, Ti c/ lug. gar. 
equip.. aq. central | |acab., fg sala, roup., na 
comp. roup, suite, | |lav., jardim e gar. p/ Eenintlege 
arrumo e gar. 2 car. ape GU OO 
TERES Euros. A não perder! 
i alongo [DA 
TS pgues Santas 97.500 Euros 


92.500 Euros 


Novo PH, exc. áreas, 
roup., var,, pré-inst. 
aq. central, e gar. 


Novo PH, exc. áreas, 
ag. central, roup., 
suite, arrumo e 2 

lug. gar. 


T2+1 Fonte dos 


Arrependidos 
T1 Azurém TI Centro A ANOO Bros 
Exc. estado e áreas, 57.500 Euros E Ron 


Comp. remodelado, 2 
frts, marquise, coz. 
mobilada, vistas p/ 


coz. equip., roup., 
lay., varandas, bem 
localizado. Óptimo 


equip. aq. central, 2 
var. lug. gar. + are. 


223 746 540 
vilaazularrabidaQclix, 


Moradia T3+1 
210.000 Euros 


Nova, aq. e asp. 
central, coz. c/ copa] focos, aq. central, 
equip. suite, gar. ind| coz. equip., gar. ind. 


T2 Recuado 
76.000 Euros 
2 Terraços, estilo 
americano, suite c/ |fech. c/ court-ténis,| 
vestíbulo, coz. c/ 
ilha, focos, lareira 


T2 c/ terraço 
Novo PH, ao 
“Braseiro”, cond. 


T3 Gulpilhares 
80.000 Euros 
Boas áreas, sala c7 
lareira, roup., desp., 
2 varandas e lug. 
gar. 


coz. equip., focos, 
lug. gar. duplo e arr. 


967 042 934 
ft 


T3 Recuado Ti+1 Ao Carrefour 
Valadares Rig. novo, 80 m2 A. 
145,000 Euros Cob., acab, luxo, +1 


Espectacular, terr., | | c/ roup., coz. equip. 
aq. central, lug. gar. 


eexc. vistas! 


reco! cidade, sol todo dia. T3 Mt. Virgem | [T2 H. Santos Silva] T3+1 Madalena | [ T1+1 Alto Torres 
210.000 Euros 80.000 Euros 175.000 Euros 90.000 Euros 
T2 Parque Cidade T2+1 Costa Como novo, cond. Boas áreas, bons | Cond. fech. 150 m2,| | Const. qualidade, 
Comp. novo, óptimas | | Apt.c/ óptima fech. prédio der/c| | quartos grande | fgsala, 3wc,5 sala c/ recup., aq. 
áreas, coz. equip., | | localização, vistas | À |+ 3,160 m2, gar. ind.| | sala, 2 we, lug. gar. | roup., aq. central, | | central, coz. equip., 
roupeiros, suíte, 2 | | panorâmicas, aq, e p/ 2 car, mto grande e arr. | gar. ind. p/2 car. | | b.hidrom. gar. ind: 


asp. central, est. 


varandas, aq. central 


egar eléc., 4 roup., gar. [”T3 Combrões | 
107.300 Euros 
T3 Ao Liceu T3 Fermentões Bom estado, ag. 
Só 84.800 Euros 77.800 Euros central, gar. Financ, 


Com 140 mê, em bom 
estado lareira, coz. 

mobilada, desp., 
marq.. 5 roup. e 


c/ spread 0,45%, s/ 
despesas avaliação. 


Como novo, coz. 
mob., desp., lareira, 
arr., lav., varandas, 


T4+1 Centro T4 Guimarães Quinta Tagilde 
Cidade Const. de nível, A recuperar, área 
Magríficas áreas, | | óptimas divisões, | | de 130 hectares, 
recuado, dúplex, salão, dúplex, campos p/ cultivo, 
varandas, Sala c/ 40] | lareira, suíte, | |vinhas, eira, água de 
m2, suite e gar. terraço, em. poçô, vistas. 


Moradia Azurém 


T2 Mobilado ao 


Arrábida 


88.750 Euros 
Exc. estado, coz. 
equip.. mobílias de 


qualidade. 


2e3 frts, lareira, 
suite, aq. e asp. 
central, terraço, 


are 


varandas, roup., 


c/ 100 mz 


T2 Coimbrões 
125.000 Euros 

1 ano uso, de luxo, 
110 m2 A. Cob., gar. 


Ti e T2 Valadares 
Desde 78.700 Euros 


Novos PH, boas 


ind. Saiba áreas, lug. gar. e 
pormenores!!! arrumos. 


Loja e Armazém Braga 
Área total de 550 | | Lojas Comercias 
m2, no mesmo piso, | |Variante entre Feira 
entrada para Nova e Carrefour, 


viaturas, vende-se 
ou arrenda-se 


fexc. exposição, parq. 
festac.. áreas 130 m2 


Vivenda Valinha 
T4 com 4 frts, exc. 
áreas, varandas, 
desp. lav., 
logradouro, 600 m2, 


Vivenda Brito 
T3c/exc. área, 
acab. 1º. Suite, coz. 
mob,, lav., terraço, 
logradouro c/ 320 


, | T3 Centro Cidade 
Óptimo estado, sala c/ 40 m2, 
cozinha c/ 18 m2 equipada, despensa, 
lavandaria, aq. central, varandas,” 
garagem. Óptimo preço!!! 


Edifício na Régua Barca do Lado 
Margem c/ Douro, Esposende 
prox. C.F., para Moradia em cond. 


fech., Ancoradouro, 
pouco uso, contacte- 
nos para visitar! 


reconstrução, ideal 
P/ indústria 
hoteleira, 4 pisos 


Foz-Bonvista 


T5 D Av. Brasil 
250 m2,nascente e 
poente sala c/ 45 
m2, 2 suites, 2 lug. 
gar, + arrumos, fg 


Exc. Moradias Foz 
Novas, 300 m2 A. 
Cob. 260m2 A 
Desc..4 suites, sala 
c/ 70 mê, jardim 


interior, vistas mar. sala, 
Ti 
T2 Campo A 
ampo Alegre | | porto/Estudontes 


“Polo universitário”, 
novos, boas áreas, 
bons acab., pronto a 


Novos c/ lug. gar. e 
arrumo, aq. central, 


bons acab., bons 
acessos e trans 


habitar. 
Moradias Moradias Lavra 
Leça Palmeira 2 frts, 370 mz, r/c 
3 frts, 360 m2 A. +1º, suite + wc 
Cob, 150 m2 A. comp. + wc serviço, 
Desc., 4 quartos, | |gar., arrumo, fg sala, | 


sala 45 mê, fg sala | | aq. centrala gás. 


T4 Matosinhos Sul T3 c/ terraço 
Novo, 225 m2, Matosinhos 
frente ao mar, aq. Óptimo estado c/ 
central, 4 suites, 2 garagem e arrumo, 
lug. gar. vistas de mar. 


T2 Matosinhos T1 Matosinhos Sul 
Á Câmara, 100 m2, Em bom estado, 
gar. e arrumo, bom boas áreas. Só 

estado. 85.000 Euros. 


Vivenda T4 Prox. Piscinas 
Prox. Rio Cávado Exc. const., área de 
Const. Granito, 250 mz, boa 
terreno murado c/ exposição solar, 
100 m2, piscina, acab. qualidade, 
anexos c/ gar. ossib. permuta 


Moradias a 10 m Prédio Antigo 
de Braga Centro Cidade Braga 
Urbanização na fase Devoluto, para 
inicial, tipo T4, acab,| | reconstrução, rua 
qualidade, desde com muito 
130.000 Euros movimento. 


T5 À Bracalândia 


Um apt. por piso, 
acab. requintados, 
gar. p/ vários 
carros. 


Padaria/Pastelaria 
Vende-se ou 
trespassa-se, 
fabrico próprio, 
comp. equip. zona 
escolar. 


Lote Industrial Urbanização do 


Zora Navarra Pachancho 

rea total lote 

4500 m2, possib. PN spend 
const. vários | Iyesde 112.000 Euros 


vilhões.Bom preço! 


Viana do Castelo | | Urbanização Stº 
Bárbara (Braga) 
Er Sons! 15 | |prox, centro cidade, 


apt. tipo T3, PH, 
electrod., gar. ind., 
visite andar modelo. 


abelheira, projecto 
c/ licença. 


54 PUBLICIDADE 


Baviera 


Comércio de Automóveis, S.A. 
GRUPO SALVADOR CAETANO 
ERES 2, 


NORTE 


VIATURAS DE SERVIÇO 


Modelo Cor Ano 
BMW 316Ci Coupé Preto 2004 
BMW 320d Compact Prata 2004 
BMW 320Cd Prata 2004 
Bmw 318d Preto 2004 
EM 289 pe mM 
BMW 320d Tour Preto 2004 


O seu BMW/MINI com 
garantia Baviera SA. 


Rua Manus! Pinto Azevedo, 462 - 500 
4100-320 Porto » Tel.: 22 619 23 93 
vespeciaisporiotmail.bavigra.pt 


=0> 


Câmara 


DE PAREDES 
E Municipal AVISO 
de Paredes 


DISCUÇÃO PÚBLICA PARA ALTERAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO 
DE LOTEAMENTO.N.º 7/90 
PROCESSO DE LOTEAMENTO N.º 15/89 


Em cumprimento do disposto no nº 3, do artigo 22, e nº 2, do artigo 27º, do 
Decreto-Lei nº 555/99, de 16 de Dezembro na reda ção do Decreto-Lei 
nº 177/01, de 4 de Junho, e em conformidade com o despacho datado de treze 
de Setembro de dois mil e quatro, dá-se conhecimento que está aberto um 
periodo de discussão pública, relativa ao pedido de alteração ao lote número 
um. consistindo na ampliação da mancha de construção e de implantação. 
sito no lugar de Castromil (Sorte dos Barreiros). freguesia de Sobreira, 
deste Concelho. ; 

O pedido de alteração ao alvará de loteamento foi solicitado por Joaquim 
Gonçalves de Oliveira, com residência no lugar de Várzea, freguesia de 
Recarei. deste Concelho. 

O Periodo de discussão pública, terá o seu início no oitavo diaa contar da 
publicação do presente aviso e terá duração do 1S dias. 

O pedido de licença de operação de loteamento. a informação técnica, 
documentos anexos é respectivo processo encontram-se disponíveis para 
onsulia no Departamento de Planeamento « Uibanismo desta Câmara 


Munispal de Paredes, das 3/00 às 1338 E das 1098 1630 gras: podendo 


ser apresentada oposição escrita em requerimento dirigido ao Presidente da 
Câmara Municipal, para efeitos do disposto no nº 3 do artigo 27º do diploma 
referenciado 


Câmara Municipal de Paredes, 16 de Setembro de 2004 
O Presidente da Câmara, 
José Augusto Granja da Fonseca 


Paredes 


O Comércio do Porto 
Sábado, 25 de Setembro de 2004 


Câmara 
Municipal 
de delito 


Em cumprimento do disposto no nº 3. do artigo 22, e nº 
Decreto-Lei nº 555/99, de 16 de Dezembro na redacção do D 
nº 177/01, de 4 de Junho, e em conformidade com o despacho datado de treze 
de Setembro de dois mil e quatro, dá-se conhecimento que está aberto um 
periodo de discussão pública, relativa ao pedido de alteração ao lote número 
quatro. consistindo n o das manchas de construção e de implantação 
do número de pisos. sito no lugar de Cruz, freguesia de Louredo, 
deste Concelho 

O pedido de alteração ao alvará de loteamento foi solicitado por Zeferino 
de Sousa Ribeiro, com residência na Travessa Além do Rio. nº 32, freguesia de 
Louredo. deste Concelho. 

O Periodo de discussão pública, terá o seu início no oitavo dia a contar da 
publicação do presente aviso eterá duração de 15 dias. 


O pedido de licença de operação de loteamento, a informação 
documentos anexos e respectivo processo encontram-se disponivi 
consulta no Departamento de Plancamento e Urbanismo desta Câmara 
Municipal de Paredes, das 9:00 às 12:30 e das 14:00 às 16:30 horas, podendo 
ser apresentada oposição escrita em requerimento dirigido ao Presidente da 
Câmara Municipal, para efeitos do disposto no nº 3 do artigo 27º do diploma 
referenciado. 


Câmara Municipal de Paredes, 16 de Setembro de 2004 
O Presidente da Câmara, 
José Augusto Granja da Fonseca 


Paredes 


5. JUÍZO CÍVEL 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 379303 0TUVNF- - PRESTAÇÃO DE CONTAS (LIQUIDATÁRIO) 


Liquidatário Judicial: Dr* Dalila Lopes. 

Falido: A. Vilas Boas & M. Valente, 

O Dr. Manuel Alexandre 6. Ferreira, Juiz de Direito des- 
te Tribunal, faz saber que são os credores e a falida A. Vilas] 
Boas &M. Valente, Ld.º, Endereço: Lugar das Casas, Olivei- 
ras. Mateus, 4760 V. N. Famalicão notificados para, no pra 
zo de 5 dias, decorridos que sejam dez dias de éditos, que” 
[começarão a contar-se da publicação do anúncio, se pro- 
Inunciarem sobre as contas apresentadas pelo Liquidatário | 
(Artº 223º, n.º 1 do CREREF), 


Vila Nova de Famalicão, 15-09-2004. 


O Juiz de Direito, 
Manuel Alexandre 
G. Ferreira 


A Oficial de Justiça, 
Ana Paula Ramos 
Pereira Fonseca 


ERA “Omo door” TÁ omnes 1 me 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA jo 
DE VILA NOVA DE FAMALICÃO Ye Edúcatao 


AGRUPAMENTO VERTICAL DE ESCOLAS DE LOBÃO 

Tipo de ofena Teonirato de trabalho à termo 
resolutiva certo (mf) 

Nivel Orgânico Direcção Regional de Educação 

Seniço “Agrupamento Vertical de Esco- 
las de Lobão 

Função Aunliar de Acção Educativa 

Requisitos Habiltadonair Escolaridade Obrigatória 

Métodos de selecção Avaliação curricular comple 
mentada com entrevista 


Remuneração Nlquida 
mensal 440,67 euros, correspondente 

do Indice 142 da tabela rem 
meratória dos funcionários e 
agentes a Aciminitração Pub 


Buração do Contrato Até 3) de Agosto de 2005 


PRECISAM-SE 


VOLUNTÁRIOS 
PARA ANGOLA 


Luta Contra HIV/AIDS 
Trabalho social com meninos de rua 
Ensino, Construção e trabalho comunitário 
PRÓXIMA ADMISSÃO: 01/02/05, 4 VAGAS 
Programa de 14 meses, inclui 6 meses 
de estágio na Dinamarca 
Propinas: soluções disponíveis 
HUMANA PEOPLE TO PEOPLE 
pukGhumana.org 
Ligar para Ms Puk: 0045 24 42 41 33 
www.humana.org 
www.drh-movement.org 


Enquadramento Legal Lei nº 23/2004, de 22 de Jum. 

ho, art” 9" Código do Trabal 
ho. Estatuto do Pessosl Não 
Docente (Dec Lei n.º 184/2004, 


de 29 de Julho) 


Apresentação & Formalização 
da candidatura Mediante impresso próprio que 


será fornecido aos candidatos 


do de atendimento ao público 


[Documento a apresentar 
com a candidatura Fotocópia do Bilhete de Idem: 
tidade Cópia do Certificado de 
Habitações Literárias. Curto. 
ou quaquer documentos que 
o candidato considere impor 
tantes, designadamente os com. 
provativos de qualificação e | 
experiência profisvonal 
Prazo 5 dias Uteis a contar do dia 
“seguinte ao da publicação do 
presente anúncio 


Contacto Teleloe 256515900 /254MS9IA 


1 Serviços Administrativos 


Lobão, 26 de Setembro de 2004 


O Presidente do Conselho Executivo 
António Alves da Mota 


Leia * Assine * Divulgue 
O Comércio 


OComércio 


doPorto 
ES s=4== 
Governo atribai sa 


milhocs para prolongar 
Linha do metro emGaia. 


Dia apos dia, a voz do Norte. À sua voz, 


doPorto 


fâmara Municipal de Matosinhos 


Aviso 


Leva-se ag conhecimento geral que a partir do dia 
27de Setembro de 2004, o Departamento de 
Gestão Urbanística da Câmara Municipal 
de Matosinhos, funcionará nas novas instalações 


situadas na Rua 1º de Maio (antigo edificio do Tribunal). 


O Presidente da Câmara 


Er aa E 
Agupro Duhor 


câmara Municipal de Matosinhos 


Av. D. Afonso Henriques 
4450-510 Matosinhos 
Telef: 22 9390900 Fax: 229373213 


Url; http; /NsoM em-matosinhos.pt Email: Mail)cm-matosinhos.pt 


Está nas suas mãos mudar o emprego. 


Anúncios Classificados de Emprego d'O Comércio do Porto. 
Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 6 Apartado 4490 4000-209 PORTO 


O Comércio do Porto 
Sábado, 25 de Setembro de 2004 


PUBLICIDADE 55 


“Ole o RT OC de “Omi TA 


"O Comércio do Porto" «116 240904 TRIBUNAL JUDICIAL VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE SANTA COMBA DÃO DE VILA NOVA DE GAIA DE VILA NOVA DE GAIA 
4 1º Juizo AVARA MISTA 2ºVARAMISTA 
ANÚNCIO ANÚNCIO - 
ms PROCESSO: 8446/03.6TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA PROCESSO: 267/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 
Executados: António Jorge Ferreira Cardoso e outro(s).. 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco| 

nhecidos que gozem de 9; sobre os bens penhof 

dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o pag 
mento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar 
da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: imóvel. 

Registo: 012671271196, Vila Nova de Gai: 


(CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 


Executados: Valdomiro Adriano Oliveira Monteiro e 


Correm éditos de 20 dias para citação dos credores| 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre 0s| 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, para 
reclamarem o pagamento dos respectivos créditos pelo 
produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos| 
éditos, que se começará a contar da segunda e última 
[publicação do presente anúncio. 


Divisão de Recursos Humanos 


AVISO 


Correm áditos de 20 dias, 
para citação dos credores des. 
conhecidos da herança de lda 
lina dos Santos, com último 
domicilio conhecido no lugar! 
e freguesia de Remígio - Mor 


* Conservatória 


Para os devidos efeitos e em cumprimento do disposto no n.º 1 do artº Estado, para reciar Bens penhorad ey esplpie - E 
21.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de Janeiro, aplicada à Administração Local pelo praarA Nos respacébico Tipo de bem: Imóvel. RATES REU VOANDO O Derço 66 nsaças: 
hiato Ga à créditos pelo produto de tais| Registo: 02648/041298 2. 
Dec Lei nº 93/2004, de 20 de Abril. toma-se público que se encontram aber- | . [bens o prazo detSdias fr. | | Registo: 0264 ERRA Descrição: "Fracção autónoma designas 
fos processo de selecção para provimento dos seguintes cargos de direcção | . do odoséios ques come” ção ge acção autónoma designada pela lera| . |respondente a uma habitação no [é <hão esquerdo frente 
intermédia de 2.º grau; Chefe da Divisão de Administração Geral - 1 lugar 8 contar da ta da segu , as o corpo om, com tudo o eua compõi, do préio urbano afec: 
ie a ia da e última publicação do| individual na cave com entrada pelos n.ºs 142 e 122 do| to ao regime de propriedade horizontal sito na R 
e Chefe da Divisão de Planeamento Ambiental e Valorização da Paisagem - anúncio: prédio sito na Rua das Searas, 122 à 152, Canelas, Vila] veia, tá freguesia de Gulpilhares, Vila Nova de G: 


1 lugar. 
1-Áreas de Actuação - as áreas de actuação para os 2 cargos, traduzem-se 
no exercício das competências definidas no art.º 4.º do Decreto-Lei n.º 


A herança da falecida Id 
lina dos Santos, é constituída 
pelo prédio inscrito na matriz 
predial urbana da freguesia 


na matriz predial sob o artigo 3311 e descrito na 1.º Conserva- 

tória do Registo Civil de Via Nova de Gaia sob o nº01267/27.11.96, 

pertencente ao executado António Jorge Ferreira Cardoso”. 
Penhorado em: 23-06-2003 10:30:00. 


Nova de Gaia. 
Penhorado aos executados: Valdomiro Adriano Oli- 
veira Monteiro, Identificação Fiscal: 202962970, ende-. 


93/2004, de 20 de Abril, de forma a assegurar o bom funcionamento dos de Vale de Remígio, soboart- | |reço: Rua das Searas, 142, 2.º Esq.º Corpo |, 4405 - 250] Penhorado aos executados. António Jorge Ferreira Cardoso, 
serviços cometidos a estas Divisões, bem como na prossecução das atribuições. [go n.º531. (Canelas. ç E documentos de identificação: NIF - 1684BAS1T, Endereços Rus 
previstas nos art.ºs 16.º e 21.º, respectivamente, da Estrutura Orgânica Eduarda Sónia Ferreira Soares, Identificação fiscal:|  |ga Fonte Velha, Corpo |, 18 Ric esq: frente, Guipilhares, 4405. 
desta Câmara Municipal, publicada no Apêndice n.º 95, Il.º Série do Diário Remi Comba Dão, 20-09- 207094519, Endereço: Rua das Searas, 142, 2.º Esq.º, [645 Vila Nova de Gaia; Laura Amaro Ferreira gardoro, apl 
úbli (Corpo 1. 4405 - 205 Canelas. mentos de identificação: NF - 154237418. Endereço: Poças Vis 
da Repitáica: da 6 6 Agosto da 2001. pi es 13 Alegre, Nespereira 460.00377-Cnfhes. o 
2 - Requisitos Legais de Provimento - Poderão candidatar-se todos os fun- O Juiz de Dirreito, NG dE MINA 
cionários que reúnam os requisitos previstos no art.º 20.º e n.º 3 e 6 do Rute Sobral É Vila Nova de Gala, 17:09:2004, 
artº 35.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de Janeiro em conjugação com o art.º O Oficial de Justi A Juíza de Direito, A Oficial de Justiça, A Juíza de Direi A Oficial de Justi 
9º en.%54e 6 do artº 16.º do Dec. Lei n.º 93/2004, de 20 de Abril. Para Ramstido Figuslrado Uliana Dias a Teresa pssÉe Silva Rosário Martins Maria Odete Taveira 
o cargo de Chefe da Divisão de Planeamento Ambiental e Valorização 
da Paisagem é ainda condição obrigatória possuir licenciatura em Arqui- 
3 Perl by pda comprovada nas áreas de actuação em apreço, pre- repente open Epp ia 
- Perfil - Experi n tuação em apreço, 
ferencialmente no desempenho de funções dirigentes; forte espirito de TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
liderança, organização e coordenação de forma a garantir a prossecução DA COMARCA DE VILA NOVA DE ST.” MARIA DA FEIRA DE VILA NOVA DE GAIA 
das atribuições cometidas aos respectivos serviços; desempenho orien- DE FAMALICÃO asJuizo clveL 2ºVARAMISTA 
tado para o reforço da qualidade, da eficácia e da eficiência dos serviços ã -: 
e para a valorização profissional dos funcionários; aptidão para a pro- 5: JUÍZO CÍVEL ANÚNCIO ANÚNCIO 
Re ne lenda con RE nec aprendo metila; ANÚNCIO | |processo: 116512002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA PROCESSO: 23112002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
4 - Remuneração a auferir - 2.362,96 € + 181,43 € PROCESSO: 605/04.07JVNF Exequente: João Manuel de Abreu Ribeiro fequente Cara Geral de Demônios sa. 
5 - Apresentação de candidaturas: As candidaturas deverão ser formalizadas FALÊNCIA (REQUERIDA) prata o: Augusto Pernêndo Henriques Gaptista a) | a raca identificados fo designado o is TENGO, 


Requerente Vgiiodasiva furia) |OUtrO(S) pelas 14 horas, neste tribunal, para a abertura de propostas, que 
e outros. sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, 
Requerida: Fom- Tetra Est, Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des-| | pelos interessados na compra dos seguintes bens 
para é Acabamentos, SA. [conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens Tipo de bem: imóvel. 


mediante requerimento dirigido ao Presidente da Câmara Municipal de 
Santo Tirso, podendo ser entregue directamente na Divisão de Recursos 
Humanos ou remetido pelo correio, com aviso de recepção e expedido 


até ao termo do prazo fixado, para Praça 25 de Abril, 4780-373 Santo Tir- Manuel AbsandeGonçaeste |... | penhorados ao executado abaixo indicado, para recla- Registo: 0251190298, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finan 
i E fera Juiz de Direto do E h fitas pel cas - 
so, acompanhado de curriculum vitae detalhado, datado e assinado, cer- ão Tibunal hoc ds Comarca cel |marem o pagamento dos respectivos créditos pelo at: tidas: 3392, Vila Nova dê Gaia - Serviço de Finprças 4 


duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos édi- 


ificado de habilitaçõ Jeclaração do i jue se encontra vincu- 
tificado de ções e declaração do serviço a q contra vincu pino date hoo do dai tas O Seca 


lado, com indicação da categoria e tempo de serviço, nas condições 


Via Nova de Famalicão: 


Descrição: “Fracção autónoma desig 
Faz saber que por sentença de” 


respondente a uma habitação no RJG, Dt 


pelas letras "BI", cor 
. traseiras, do bloco F, 


$ e DOS da Laio ; 20080316, prenda nos presentes] | do anúncio. com tudo o que à compõe com entráda pelos n.ºs 1051 e 1007, 
Previstas no n.º 1 do art* 207 da Lei n.º 2/2004, de 15 de Janeiro. Estão | ira a tiradas Hifi de Bens penhorados: do prédio urbano sito na ua de Ramos, n.º 955 a 1051, Cane 
dispensados da apresentação da declaração do serviço, bem como do cer | Iron -Tatunattmpnaenes| | Vere penie as, VN. de Gais, inscrito na respectiva matriz s0b o artigo 3393, 


bamentos SA, NF -SO2OS7E2R dom 
clio: Rua Nova do lsqueiro, Nº 9, 
Lugar de Penso, 4770 Avidos - VN. 
Famalicão, tendo sido firado em 30| 


tificado de habilitações, os funcionários pertencentes ao quadro desta 
Autarquia. 
6- Prazo: As candidaturas deverão ser apresentadas na Câmara Municipal 


descrito na 2. Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de 

Gaia sob o n.º 02517/11.02.98, da freguesia de Canelas, e aí regis-| 

tada pela ap. 36/10.08,00 e convertida pela ap. 52/03.10.00, 
Penhorado em: 10-02-2003 09:30:00. 


Fracção autónoma correspondente ao 3.º andar direi- 
to, designada pela letra L, respeitante ao prédio descrito| 
sob o n.º 00495/031188 da 1.º conservatória do registo| 


de Santo Tirso no prazo de 10 dias úteis, a contar da data da publicação as contados dapubscação docom- | | predial de Santa Maria da Feira, com inscrição na matriz Penhorado aos executados: Cristiana Isabel da Silva Marques, 

do último aviso. peteneanúnco no Diário da epi] Jurbana da freguesia de Santa Maria da Feira sob o art.º] |solteir, identificação Fiscal: 227106709, Bi: 12249396, Endereço: 
ZE Daacordo comi estipulado no n.º 2 do art.º 21.º da Lei n.º 2/2004, de 16 Penal gn fia DR RR Dio a ci 

- d 22 doartº21. .º 2/2004, menores atitoscolomes) | Verba nt2 António Augusto Gonçalves Pinto, identificação Fiscal: 196305023, 

de Janeiro, a escolha recairá no candidato que em sede de apreciação de reste cio Fracção autónoma correspondente a garagem, com a) |endereço: Rua do Fial 46 RIC Dt” Ttas. 4430-098 Via Nova de 

candidaturas melhor corresponda ao perfil pretendido. "Feinomesdo lan ue | | área de 20,1 m2, designada pela letra U, na cave do pré-| — | noi iasdarida silva Figueiredo Pinio, Identificação Fiscal 

O presente Aviso será ainda publicado na Bolsa de Emprego Público | — |amanss foca comgles Eóse | [dio indicado na verba n.º1 descrito sob o n.º 00495/031188] | uonisasa 

disponível na Internet em http:/Awww.bep.gov,pt, conforme estatuio n.º | — |ssAvtdercontstenerdaGande| — |da 1.º conservatória do registo predial de Santa Maria da| | “Fei degastário: Albano Nogueira Mendes, Endereço: Rua João! 

1do artº 21.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de Janeiro. er hºax ato | Joia, com inscrição na matriz urbana da freguesia de San-| [de Deus 20. 1º so 400 Via ova de Ga 

Para qualquer esclarecimento: Tel: 252830400, extensões 435/355 /E- | | |, via Node fansicio, 1603) |ta Maria da Feira sob o artº 2699-U, ira Se ne eu He a a 

mas oiro: pe, O Juiz de Diet, Santa Maria da Feira, 17-09-2004 Via Nova de Gaia, 16:09:2004 

: a Manos! Alezandr Faria 
O Presidente da Câmara Municipal O Oficial de Justiça, A Juiza de Direito O Oficial de Justiça A Juíza de Direito, A Oficial de Justiça, 
António Alberto Castro Fernandes, Eng.º org Augusto dos Satis Novo) | Dra. Anabela Saraiva Conceição Portal Rosário Martins Maria Odete Taveira 


“Om -- “O mb “Om do Omi e e -A “Olnt -- 


v 


nando Fernandes de Faria e| 
outro(o. 

Requerida: Cerâmica Pai Natal, 
EN 

Artur Dionísio Val 5, Oliveira, 


Internacional do Funchal, SA. e| 


Ana Margarida M. Fernandes, 


Juiz de Direito do 4º Juizo Ciel) | uiz de Direito do 2º ulzo do Tr 
[do Tribunal Judicial da Comarca de] | bunal Judicial da Comarca de Bra 
Barcelos. gança 

Faz saber que por sentença de Faz saber que por sentença de. 
15-05-2004, proferida nos presen-| | 15.09.2004, proferida nos pre-| 
tes autos, foi decarada a falência] | sentes utos foi decarada a fan 


da requerida: Cerâmica Pai Nata, | 
ta. NF 502200375, sede: Rua Sam 
ta Catarina 7 - cx Arconel, 4750. 
000 Arcoreio, Bel, tendo sido fixa 
do em 30 dias, contados da| 


cia da Requerida: Jacinta das| 
Neves Manso Alves, do! 

Rua Abilio Beça, Nº 38, 5300! 
gança, tendo sido fizado em 301 
dias, contados da publicação do | 


publicação do competente anún-| [competente anúncio no Diário 
io no Diário da República, o pra-| [o Republica, prazo pora ocre 
ropara os credores reclamaremos| | dores reamarem os eus cre 
eus crtátos, conforme o esta] |tos conforme o etotuldo no ds 
ão no disposto no Anº 128º, nº) | conforme o ettuído no 
al e) do CPEREF. Mo CREREF 


Foi nomeado lquidatário jud 
cial: Or, Artur José Ribeiro da Fon 
te, NIF 127507120, endereço: R 
Augusto Lessa, 485 - 2.º dt *, 4200 
Nor Porto, 


Foinomeado liquidatário jd 
cial; Armando Rocha Gonçalves, | 
Endereço: Av* dos Combatentes, 
da Grande Guerra, N.º 386, Por 


0, 8000000 Port. 
Barcelos, 15052004 Gragança, 2009-2004 
O juiz de Direto A Juiza de Direito, 
Artur Dionísio Vale Ana Margarida M, Fernandes 
5. oliveira 5 
, A Oficial de Justiça, 
A Oficial de Justiça ia de hs 


Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 
conhecidos que gozera de garantia real sobre os bens penho- 
rados aos executados abaixo indicados, para reclamarem o. 
pagamento dos respectivos créditos pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se come- 
çará a contar da segunda e última publicação do presente 
anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Descrição: “Fracção autónoma designada pelas letras| 
“AM”, correspondente a uma habitação no segundo andar 
esquerdo posterior e vão do telhado, tipo duplex, com entra- 
da pelo n.º 210, com tudo o que a compõe, incluindo apar- 
camento para duas viaturas no logradouro posterior, devi- 
[damente assinalado com as respectivas letras, do prédi 
urbano, afecto ao regime de propriedade horizontal, pela, 
inscrição F-1, sito na Rua do Viso n.º 210, 2.º andar esquer-| 
do posterior, freguesia de Canidelo, Vila Nova de Gaia na 
1. Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia 
sob o n.º 02580/05.01.99, da freguesia de Canidelo e aí regis- 
tada pela ap. 68/21.03.01 e convertida pela ap. 21/28.06,01. 

Penhorado ao executado: Paulo Eduardo Lopes Queirós, 
solteiro, identificação fiscal: 202034879, Bl: 11311703, Ende- 
reço: R. Araújo Caranda, N.º 66 -3.º Dtº,5. Lázaro, 4710 Bra- 
ga. 

Vila Nova de Gaia, 13-08-2004. 


A Juiza de Direito, 
Liliana Dias 


A Oficial de Justiça, 
Teresa Jorge Silva 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA TRIBUNAL JUDICIAL DE PAREDES TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DA COMARCA DE BARCELOS |  |DA COMARCA DE BRAGANÇA DE VILA NOVA DE GAIA 3.º JUÍZO CÍVEL DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 
4º juizo CÍVEL 2º Juizo LEVARÁ MISTA ANÚNCIO 5º Juizo cÍvEL 
ANUNCIO ANUNCIO ANUNCIO PROCESSO: 344/1999 - EXECUÇÃO SUMÁRIA ANÚNCIO 
PROCESSO: 4203/03.8TBBCL PROCESSO: 922/2001 PROCESSO: 598/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA Exequente: José Manuel Moreira Machado. PROCESSO: 45667/03.5TJVNF-B 
FALÊNCIA (REQUERIDA) FALÊNCIA (REQUERIDA) Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. Executados: António Pinheiro Duarte e mulher e| PRESTAÇÃO DE CONTAS (LIQUIDATÁRIO) 
Efectivo Com Credor: José Fer Requerente: BANIF - Banco| Executados: Paulo Eduardo Lopes Queirós e outro(s)... outro(s)... Liquidatário Judicial: Dr.* Dalila Lopes. 


Nos autos acima identificados foi designado o dia| 
28-10-2004, pelas 14 horas, neste tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos inte- 
ressados na compra do bem adiante indicado e pelo 
preço-base de € 69.831,71, penhorado a António] 
Pinheiro Duarte e mulher, residentes em Visalto, Vile- 
la, Paredes. 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel depo- 
sitário, Jaime da Silva Ribeiro, residente na Calçada 
de Santa Tecla, n.º 45, Corregais, Lordelo, Paredes, 
obrigado a mostrar os bens a quem pretenda exami- 
[ná-los, mas pode fixar as horas em que, durante o dia,| 
falcultará a inspecção, tornando-as conhecidas do| 
público por qualquer meio. 

Bem a vender: 

“Casa de habitação, de r/c e andar, sita em Valcisão, 
Vilela, Paredes, inscrito na Conservatória do Registo 
Predial com o n.º 01228 da freguesia de Vilela e ins- 
crito na matriz predial urbana sob o art.º 370 e matriz 
rústica sob o art.º 1281, ambos da freguesia de Vile-| 
[EA 


Paredes, 21-09-2004. 


O Juiz de Direito, 
Jorge Andrade 


A Oficial de Justiça, 
Carla Maria Carvalho Conde 


Dia após dia, a voz do Norte, À sua voz. 


Acelere a venda do seu automóvel. 


Anúncios Classificados de Automóveis d'O Comércio do Porto. 
Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 


Requerido: Hélio Carvalho, Ld.* 

O Dr. Manuel Alexandre G. Ferreira, Juiz de Direito 
deste Tribunal, faz saber que são os credores e a falida 
notificados para, no prazo de 5 dias, decorridos que 
sejam dez dias de éditos, que começarão a contar-se| 
da publicação do anúncio, se pronunciarem sobre as 
contas apresentadas pelo Liquidatário (Art.º 223.º, n.º 
1doCPEREF). 


Vila Nova de Famalicão, 17-09-2004, 


O Juiz de Direito, 
Manuel Alexandre 
G. Ferreira 


> 


EM RECINTOS 
FECHADOS 


O Oficial de Justiça, 
Alcino Manuel M. 
Costa e Silva 


56 PUBLICIDADE 


TRIBUNAL JUDICIAL DE MOIMENTA 
DA BEIRA 


tºnkzo 
ANUNCIO 


PROCESSO: 199/04.7TBMBR - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) É 


Exequente: A Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executados: Abílio Ventura Soeiro e outro(s)... 

Processo de origem: 

Processo n.º 89/2001 

do Tabuaço - Tribunal Judicial. 

Nos autos autos acima identificados foi designado o dia 
25-10-2004, pelas 14 horas, neste Tribunal, para a abertura 
de propostas, que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra do 
seguinte bem: 

Verba única 

Prédio misto, terra de centeio e casa de habitação, com- 
posto de richão e 1.º andar, sito em Beira da Paradinhi 
guesia e concelho de Moimenta da 8 
norte com Ênico Fajardo, a sul com caminho, à nascente 
[com Énico Fajardo e Gaspar da Silva Neto e poente com 
estrada municipal, inscrito na Conservatória do Registo Pre- 
dial de Moimenta da Beira, sob o n.º 00971/031299, insc 
to nas respectivas matrizes prediais rústicas sob o n.º 394 e 
urbana sob o n.º 821, o qual tem por valor base € 54.867,77 
cinquenta e quatro mil oitocentos e sessenta e sete euros 
e setenta e sete cêntimos). 

Penhorados a Abílio Ventura Soeiro e mulher, 
ta Ferreira Soeiro, domicilio: Alto dos Fornos, N. 


Moimenta da Beira, 18-09-2004 


O Juiz de Direito, 


O Oficial de Justiça, 
Luís de Carvalho 


Miguel Veiga 


EE 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2º VARA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 484/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executados: Adriana de Carvalho Navarro e outro(s... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 12-10-2004, 
pelas 14.30 horas, neste Tribunal, para a abertura de propos- 
tas, que sejam entregues até esse momento, na secretaria des. 
te Tribunal, pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel, 

Registo: 02416/050689, Vila Nova de Gaia - 2. Conservató- 
ria Registo Predial. 

A Matricial 4454, Vila Nova de Ga 


Serviço de Finanças: 


Descrição: "Fracção autónoma designada pela letra " 
respondente a uma habitação localizada no 3.º andar, recu 
do, esquerdo, no prédio urbano afecto ao regime de propri 
dade horizontal nos termos da inscrição F-1, sito na Rua de 
Jaca, 78, inscrito na matriz sob o artigo 4.454, descrito na 2.º 
[Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o 
n.º 02416/05.06 89, da freguesia de Pedroso, e ai registada pela 
ap. 87/25.02.00 e convertida pela ap. 27/08.08.00". 

Penhorado em: 09-04-2003 15:00:00. 

Executados: Reinaldo José de Melo Pedra, residente na Pr 
ceta Sousa Nogueira, n.º 84, Valadares, 4400 Vila Nova de Gai 
Adriana de Carvalho Navarro, residente na Rua de Jaca, n.º 80] 
|-3.º Esq, Pedroso, 4400 Vila Nova de Gé 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, residente na Rua 
João Deus, 280 - 1.º Esq, 4400 Vila Nova de Gai 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta 
fechada. 

Valor à anunciar: € 63.000,00 (sessenta e três mil euros) 


Vila Nova de Gaia, 16-09-2004. 


A Juíza de Direito, 
Rosário Martins 


A Oficial de Justiça, 
Maria Odete Taveira 


O Comércio do Porto 
Sábado, 25 de Setembro de 2004 


“Odd EE 
TRIBUNAL JUDICIAL DE CARRAZEDA 
DE ANSIÃES 


SECÇÃO ÚNICA 
ANUNCIO 
PROCESSO: 2604 STECRZ - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. e outro(s)... 

Processo de origem n.º 114/1998 do Torre de Moncorvo - 
[Tribunal Judicial. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 15-11 
2004, pelas 09.30 horas, neste Tribunal, para a abertura de” 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos seguin- 
tes bens: 

Verba n.º 1 - Prédio urbano composto de casa de 1.º andar, 
rIchão e cave, tendo o 1.º andar sete divisões para habita- 
ção e dois quartos de banho, no r/chão sete divisões, sendo 
quatro para habitação, uma cozinha e um quarto de banho 
e uma garagem e, na cave uma divisão para arrumações, 
com logradouro anexo, com a superfície coberta de 145 m2 
e com à área descoberta de 34] m2, no Bairro Tapado, na 
freguesia de Carrazeda de Ansiães, inscrito na matriz urba- 
na sob o art.º 828. descrito na Conservatória do Registo 
de Carrazeda de Ansiães, ficha desta freguesia sob] 
o art.? n.º 00072/030985, com a inscrição G-1 a favor dos, 
executados, avaliado em 150.000,00 (cento e cinquenta mil 
euros). — 

Verba n.º 2 - Prédio rústico composto de terra para cen- 
teio e pastagem com iliveiras, amendoeiras, videiras, com 
a área de 4,312 m2, no sítio da serra, limite da freguesia de 
Seixo de Ansiães, à confrontar de Norte com Manuel dos 
Santos Félix, do Sul com Alfredo Noras, do Nascente com 
Ribeiro e do Poente com António Manuel Borges, inscrito 
na respectiva matriz sob o art. n.º 1794. descrito na Con- 
ER do Registo Predial de Carrazeda de Ansiges na 


UA Cais na 
Rd ad cod es 
per à Insesição Ga à favor dos executados, com o valor 
patrimonial de 3.300800 e avaliada em 150,00 (mil e qui- 
Inhentos euros). 

Verba n.º 3 - Prédio rústico composto de terra de centeio 
com oliveiras, amendoeira, laranjeiras, árvores de fruto, 
videiras e pastagem e um sobreiro, com a área de 45.260 
ma, sítio da Fontana, limite da freguesia de Seixo de Ansiães, 
confrontar de Norte com José Matos, do nascente, com| 
ribeiro, do sul com Raquel Pereira Herdeiros e do Poente 
[com Manuel Moutinho, inscrito na matriz respectiva sob o 
art.º 1446”, descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Carrazeda de Ansiães, na ficha da freguesia de Seixo de 
Ansiães sob o n.º 00863/130594, com inscrição G-4 a favor 
dos executados, com o valor patrimonial 9.210$00 e ava- 
liada em 4.000,00 (quatro mil euros) 

Verba n.º 4 - Prédio rústico composto de terra para bata- 
ta com oliveiras, videiras, amendoeira, árvores de futo e 
pastagem, com à área de 5.230 ma, no sítio da serra, limi- 
te de Seixo de Ansiães, a confrontar de Norte com Cândida 
Aurora Matos, do Nascente com António Augusto Borges, 
do Sul com Sebastião Lopes Castro com Ribeiro, inscrito na 
respectiva matriz sob o art.º 1765.º e descrito na Conserva- 
tória do Registo Predial de carrazeda de Ansiães, na ficha 
da freguesia de Seixo de Ansiães sob o n.º 00864/1 10534, 
[com a inscrição G-4 a favor dos executados com o valor part 
monial de 4.140500 e avaliada em 1.000,00 (mil euros), 
[penhorados aos executados: Sidónio Joaquim Antunes, casa: 
do, domicílio: Bairro Trás das Casas, 5140-000 Carrazeda d 
de Jesus Silva Moura Antunes, casada, domi 
s Casas, Carrazeda de Ansiães, 5140-000 
Carrazeda de Ansiães. 

É fiel depositário, o executado, Sidónio Joaquim Antu- 
nes, casado, residente no Bairro Trás das Casas em Carraze- 
da de Ansiães. 

Mandatário do exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 
domicílio: Avenida João XXi, N.º 63, 1000-300 Lisboa, Dr. 
Eduardo Passos, NIF - 147014484, BI - 6276978, Cartão pro- 
fissional - 3444P, domicílio: Br. António Sérgio, Rua À, 8, 
5000-501 Vila Rei 

Créditos reclamados: 12.444,88 €, em que é reclamante 
[também a exequente Caixa Geral de Depósitos. 

Valor a anunciar: 70% do valor base. 


Carrazeda de Ansiães, 21-09-2004 


A Juíza de Direito, 
Dr. Idalina Ribeiro 


A Oficial de Justiça, 
Teresa Torres. 
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VARAS DE COMP. MISTA VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA TRIBUNAL JUDICIAL 
E COMARCA DE VILA DE VILA NOVA DE GAIA DE PENAFIEL 
NOVA DE GAIA 2.º VARA MISTA 4º wizo 
Rn iv ANÚNCIO ANÚNCIO 
ANÚNCIO PROCESSO: 277/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA PROCESSO: 299/04 3TBPNF 
PROCESSO: 557/2000 Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. [ACÇÃO DE PROCESSO ESPECIAL, 
Executados: Juliano Albert de Melo Pedra e outro(s)... 
EXECUÇÃO SUMÁRIA Nos autos acima identificados foi designado o dia 12-10-2004, Autor; Banco Totta & Aço- 
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PROCESSO; 42/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executados: Rui Manuel Tavares dos Santos e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 14- 
10-2004, pelas 14 horas, neste tribunal, para a abertu- 
ra de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na 
compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 01012/30.05.95-P. 

Art. matricial: 3248. E 

Descrição: “Fracção autónoma designada pela letra 
*p”, destinada a habitação, correspondente ao 1.º andar, 
esquerdo, frente, corpo Il, com tudo o que a compõe 
e com entrada pelo n.º 163 e, Fracção autónoma desig- 
nada pelas letras “AV”, correspondente a uma gara- 
gem na cave, com entrada pelos n.ºs 141 e 201, sendo, 
ambas as fracções pertencentes ao prédio urbano, em 
regime de propriedade horizontal pela inscrição F-1, 
sito na R. Major Teixeira Pinto, n.ºs 141 a 201, fregue- 
sia de Vilar do Paraíso, concelho de Vila Nova de Gaia, 
inscrito na matriz predial sob o artigo 3248, descrito na 
1.º Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de 
Gaia sob o n.º 01012/30.05.95, da freguesia de Vilar do 
Paraíso; 

Penhorado em: 19-02-2003 00:00:00. 

Penhorado aos executados: Rui Manuel Tavares dos 
Santos, solteiro, Identificação Fiscal: 205741274, Bl: 
9894186, Endereço: Rua Major Teixeira Pinto, 163-1.º 


E Vilar de Andorinho - V. N, Gaia 
aro e « de Santos Silva, solteira, Iden- 


Endereço: R. Major Teixei- 
vicação faca! MSIE. 1) 4405-877 Vilar de Andori- 


jjais e anúncios é o fiel depo- 
des, Rua João de Deus n.º 
Nogueira aja obr 
' ia obrigado a mostrar 0s| 
a end pastescÃa E aMiná-los, mas pode fixar as 
horas em que, durante o dis, facultará a inspecção, tor- 
nando as Sonhecidas da Elblico por qualquer meio. 
Valor base: 64.000,00 É. o no E, 
70% do valor base: 44 1! 


Vila Nova de Gaia, 18/052004- 


A Oficial de Justiça, 
corro Fátima Alves 
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ANÚNCIO 
PROCESSO: 268/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executados: Luís Filipe Rodrigues Oliveira Guedes 
silva e outro(s). 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
28-10-2004, pelas 14 horas, neste tribunal, para a 
abertura de propostas, que sejam entregues até 
esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos, 
interessados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 58221. 

Art. matricial; 6051-V 

Descrição: “Fracção autónoma designada pela 
letra "V”, correspondente a uma habitação no 5.º 
andar direito, traseiras, do prédio em regime de| 
propriedade horizontal, sito na Praça Sousa Caldas| 
(Escultor), n.ºs 167, 168 e 185, freguesia de Santa] 
Marinha, Vila Nova de Gaia, estando a fracção des- 
crita na 1.º Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Gaia sob o n.º 58.221, fracção *V”, de San 
ta Marinha e inscrita na matriz predial urbana da 
referida freguesia sob o artigo 6.051-V. 

Penhorado em: 21-02-2003 00:00:00 

Penhorado aos executados:Luis Filipe Rodrigues| 
Oliveira Guedes Silva, Identificação Fiscal: 148733034, 
Endereço: Praça Sousa Caldas, 168, 5.º Dt.ºAr. Hab. 
53, 4400 Vila Nova de Gaia; Lucinda Maria Garcez 
Ferreira Teixeira Silva, Identificação Fiscal: 177398167, 
Endereço: Praça Sousa Caldas, 168, 5.º Dt./Tr, hab. 
53, 4400 Vila Nova de Gai 

Durante o prazo dos editais e anúncio é o fiel 
depositário, Albano Nogueira Mendes, residente] 
na Rua João de Deus n.º 280-1.º esq.º, Vila Nova de 
Gaia, telef. 966711058, obrigado a mostrar os bens| 
a quem pretenda examiná-los, mas pode fixar as| 
horas em que, durante o dia, facultará a inspecção, | 
tornando-as conhecidas do público por qualquer] 
meio. 

Valor base: 77.500,00 €. 

70% do valor base: 54.250,00 €. 


Vila Nova de Gaia, 14-07-2004. 


A Oficial de Justiça, 
Fátima Alves 


A Juíza de Direito, 
Liliana Dias 
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O Comércio do Porto 


Sábado, 25 de Setembro de 2004 


Audiência (23/09) 


Share (23/09) 


TELEVISÃO 


O Prédio do Vasco Mi 15,3%, E SIC 31,9% 
Baía das Mulheres mM 14,0% H mv 28,4% 
Supermalucos do Riso SIC 13,0% 

Jornal Nacional mM 13,7% Ga RT ditas 
Jornal da Noite SIC 12,7% E 2 4,9% 


07.00 RTP Crianças: 
Livro de Histórias, Rua do 
Zoo 64, A Princesa Sheraza- 
de, Os Gatos Samurai, Spa- 
ce Strikers, O Homem Tec- 
no, Tartarugas Ninja 
09.30 Mr, Bean 
em Série Animada 
10.00 Trunfo da Vida 
11,00 Primos 
12.00 Loja do Consumidor 
12.30 O Mundo Aqui 
13.00 Jornal da Tarde 
14.10 Top + 
15.30 O Mundo Perdido 
16.45 RTP Cinema: 
Zona Zero 
18.30 Qual É o Segredo? 
19.00 O Preço Certo 
em Euros Concurso 
20.00 Telejornal 
21.15 Segredo: 
Estreia 
22.15 Programa a designar 
00.00 Diário Jogos Paralímpi- 
cos Atenas 2004 
01.00 RTP Cinema: 
Progeny—A Nova Geração 
02.30 Musical: 
Bryan Adams 
03.30 RTP Cinema: 
Alguns Dias 
na Vida de Oblomov 
05.00 Televendas 


07.00 Euronews 
08.00 África 7 Dias 
09.00 Universidade Aberta 
12.00 Haja Saúde 
13.00 Bombordo: Thalassa: 
Caçadores de Destroços 
13.30 Da Terra ao Mar: 
Estreia 
14.00 Iniciativa 
15.00 Desporto 2: 
19.00 2010 
19.45 Zig Zag: 
Sorriso Metálico 
20.15 Clube da Europa 
20.45 A Alma e a Gente: 
Frei Luís de Sousa 
21.15 Arte & Emoção 
21.45 A Hora da Sorte 
22.00 Jornal 2: 
22.30 Anjo Negro 
23.15 Grande Ecrã: 
O Amigo Americano 
01.30 Onda Curta: 
Unidos Venceremos, Fuga 
do Paraíso, Sérgio 
02.30 TOP + 
03.15 Meteorologia 
03.30 Televendas 
06.30 Euronews 


06.45 Tótil Total: 
inclui Digimon, Invader 
Zim, Gadget, Gadgetinis, 
Spiderman, Roboroach 
09.00 Disney Kids 
10,00 Fun Totil: 
Shaman King, Ninja Tur- 
tles, Dá-Lhe Gás 
12.00 O Nosso Mundo 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 Êxtase 
14.45 Ídolos 
15.45 A Vingadora: 
Série estrangeira 
17.45 Sessão Aventura: 
Mulher por Cima 
20.00 Jornal da Noite 
21.15 A Senhora do Destino 
22.15 Da Cor do Pecado 
23.00 K7 Pirata 
23.45 Sessão Especial: 
Armageddon 
02.15 Grande Filme: 
Guerra das Estrelas. 
O Regresso do Jedi 
04.45 Lum: 
Série estrangeira 


07.30 Animações: 
Fairly Odd Parentsi, A Múmia, 
Jackie Chan Il, Beyblade 
10.30 Um Cãozinho Chamado 
Eddie 
11.30 De Luxe 
12,15 Superliga - Antevisão 
13.00 TVI Jornal 
14.00 Filme: 
Ases Pelos Ares 
16.00 Filme: 
Operação Flecha Quebrada 
18.00 Filme: 
A Conspiração da Aranha 
20.00 Jornal Nacional 
21.15 Os Batanetes: 
Série de humor 
21.45 Anaeos7 
23.00 Queridas Feras 
00.00 Vidas Reais Directo: 
Reality-show 
01.15 Filme: 
As Aventuras de Rocky 
e Bulklwinkle 
03.15 Family Law 
04.15 Charmed 
05.30 Televendas 


SPORTTV 

15.00 - Futebol: Tottenham- 
Manchester Utd ; 17.00 - Bas- 
quetebol: Portugal-Eslovénia; 
19.00 - Futebol: Marítimo-Bo- 
avista e Guimarães-FC Porto; 
23.10- Informação; 23.40 - Fu- 
tebol: tl. Bilbao-Real Madrid. 


EUROSPORT 


16.00 - Superbike: Imola; 16.30 
- Ténis: Torneio WTA, Pequim; 
18.00 - Snooker: World Tricks- 
hot; 20.00 - Boxe; 22.00 - Xtre- 
me Sports: Yoz Mag; 22.30 - 
Notícias; 22.45 - Combate: 
Fight Club; 00.45 - Notícias. 


LUSOMUNDO Premium 


16.05 - Manobra Perigosa; 
17.45 - Star Trek 10: Nemesis; 
19.45-1.º Fila; 20.05 - À Espe- 
ra de McGill; 21.40 - 35 mm; 
22.00 - Império; 23.40 - Con- 
fiança; 01.20 - Scooby Doo. 


LUSOMUNDO Gallery 


16.15 - Ferro em Brasa; 18.05 
- A Queda do Império Roma- 
no; 21.00 - Perseguição Im- 
piedosa; 23.15 - Os Meus Du- 
plos, A Minha Mulher e Eu; 
01.10 - As Aventuras de Roc- 
keteer. 


LUSOMUNDO Action 


16.35 - A Experiência de Fila- 
délfia; 18.20 - Corrida para o 
Abismo; 20.05 - Johnny Ven- 
tura, O Gangster; 21.30 - Ame- 
aça; 23.10 - Os Caçadores de 
Vampiros; 00.40 - Bluff, o Jo- 
go da Vida. 


HOLLYWOOD 


14.30 - O Turista Acidental; 
16.31 - Cinena Cinema Cine- 
ma; 17.00 - Diva e os Gangs- 
ters; 18.53 - Big Bunny, Sema- 
na Santa; 19.00 - Um Pouco de 
Sexo Inofensivo; 20.35 - O 
Mundo das Estrelas; 21.00 - O 
Rebelde do Kansas; 23.15 - O 
Príncipe Encantado; 23.30 - A 
Absolvição; 01.15 - A Troca; 
01.30 - Os Inseparáveis. 


SIC Mulher 


15.00 - Geena Davis Show; 
15.24 - Xcromossome; 15.48 - 
A Vigária; 16.12 - As Manhãs 
de Bonnie; 16.36 - Apanhados 
por Elas; 17.00 - Rio Selvagem; 
19.00 - Corte i Costura; 20.00 
- The Oprah Winfrey Show; 
21.00 - Quem Tramou Roger 
Rabbit?; 23.00 - Ligações; 
23.30 - Encontro Marcado. 


SIC RADICAL 


16.30 - O Homem Invisível; 
18.30 -3.º Calhau a Contar do 
Sol; 19.00 - Buffy, Caçadora de 
Vampiros; 19.45 - Max Músi- 
ca; 20.00 - Especial, Bjork; 
20.30 - Atmosferas; 21.00 - 
Compacto: O Homem da 
Conspiração; 21.30 - Cine XL; 
22.00 - Lua-de--Mel Alucinan- 
te; 23.30 - Max Música; 00.00 
- Cabaret da Coxa. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


16.00 - Missões Aéreas Secre- 
tas; 17.00 - Apanhados na Re- 
de; 18.00 - Operação Ogro; 
19.00 - Os Sócios Americanos 
de Hitler; 20.00 - Oscar de La 
Hoya; 21.00 - A Trégua de Na- 
tal; 22.00 - Missões Aéreas Se- 
cretas; 23.00 - Apanhados na 
Rede; 00.00 - Operação Ogro. 


GNT 

15.45 - Ensaio Geral; 16.45 - 
Festival de Verão de Salvador 
2004; 18.00 - Caldeirão do 
Huck; 20.00 - Tropicaliente; 
22.00 - Carlota Joaquina; 00.15 
- Sob Nova Direcção. 


MTV 


15.00 - Summer hits; 18.00 - 
Euro Top 20; 20.00 - Making 
the Movie; 20.30 - MTV Mash; 
21.00 - Real World; 22.00 - 
True Life; 23.00 - VH1 Content; 
00.00 - Disco 2000; 01.00 - 
Night Zone. 


destaque 


Corte e costura 


Especialmente para quem quer ficar por 
dentro das últimas tendências da moda. Para 
quem quer saber o que pode continuar a usar 
e o que já só serve para o lixo. E para quem 
quer passar um bom bocado ao fim da tarde. 
Com a habitual apresentação de Liliana Cam- 
pos, este é um programa a acompanhar. 


Déborah Secco é a próxima vítima do humor 
corrosivo de Nilton, que anima os serões de sá- 
bado. A actriz, que veste a pele de Darlene na 
novela Celebridade, terá de se mostrar à altura 
das piadas e perguntas sempre indiscretas do 
humorista. Um dos temas será certamente o ca- 
rinho com que a actriz foi recebida no nosso 
país e o que mais gostou de ver e fazer. 


Armageddon 


Nada melhor para o fim de noite do que 
ver este filme de acção e suspense, onde se 
destacam Bruce Willis, Billy Bob Thornton, 
Liv Tyler e Ben Affleck. A acção começa quan- 
do um cometa gigantesco entra em rota de 
cólisão com a Terra. É então enviada uma 
equipa de astronautas para tentar implantar 
uma carga explosiva no asteróide. Mas nem 
tudo corre como previsto... 


CINEMAS 
CIDADE DO PORTO 


Tel. 226009164 


SALA 1 « A Vila 
De M. Night Shyamalan, com 

Jong Phone Wikam te 
14h30, 17h00, 19h30, 22h00, 
00h30. MZ 


SALA 2 e Terminal 
do 


rothy Shupenes. Sessões. 
16h30, 19h00, 21h30, 00h00. — 
MZ 


E Andre valente 


15h40, 17h40, 19h40, 21h40. 
wiz 


NUN/ÁLVARES 
Te 


A Vida é um Milagre 
De Emir Kusturica, com Slavko 
Stmac, Natasha Solak e Vesna 
Trivalic. Sessões às 15h00, 
18h15 21h30.M/12 


Sigoumey Weaver. Sessões às 
13h10, 15h35, 18h30, 21h45 e 
OhtMiZ + 


A Vida é um Milagre 

De Emir Kusturica, com Slavko 
Stimac, Natasa Solak e Vesna Tri 
valic. Sessões às 14h45, 18h05, 
21h20 e 00h30. W12 


As Loucas Aventuras 
de Elvi 


Scheer. 14h30, 
16h30, 18h50, 22h10 e 00h40. 
Mi 


cia 
De Paul Greengrass, com Matt 
Damon, Julia Sties e Brian Cox. 
Sessões às 14h15, 16h45, 
19h15, 22h15 e 00h45. W/12 


A Miúda ao Lado 

De Luke Green Field, com Emile 

Hirsch, Elisha Cuthbert e Ti- 
Sessões às 


mothy Obyphant. 
12h45, 15h40. 18h35, 21h40 é 
00h20. W16 


Mikkelsen, Nkolj 
eine Kuse. Sessões às 14h15, 
1649, 19h20 22705 e 0055. 


Terminal de Aeroporto 

De Steven Spielberg, com Tom 
Hanks. Catherine Zeta-Jones e 
Stanley Tuco Sessões às 13h05, 
J5A50. 18,230 e hão. 
! 


Volta ao Mundo 


fire 19h10, 22h10 e 00h40. 


às 13h35, 
a 19h00, 22h15 e 01h00. 


SALA 7 * Volta ao Mundo 


oogan. Sessões. 
12h55, 15h40, 18h45, Tinsoe 


SALA 4 * Garfield SALA 7 e A Miúda 
(0 Filme) ao Lado 
De Peter Hey, com as vozes De Luke Green Fel, com Emile 


de António Feioraid pel Pe Hirsch, Elisha Cuthbert e Tr 
8 mothy Obyphant. Sessões às 
cia Bu, Jennifer Love Hewit. 18h30, 16h10, 18h55, 21h35 e 


amena. SOSSWIZ Versão portuguesa: sessões às. 
Godsend - O Enviado RAGE A ao — 18h85, 15h95, 17h95, 19h95, Eplitas 
De Nick Hamm, com Robert De SALA 8 * A Miúda MOS NAO 
Niro, Greg Kinneay, Rebbecca ao Lado sad La Ds SR e 
Romi. Sessões às 13h30, De Luke Green Fiel, com Emile Giras e Terríveis E 
15585, 18h25, 21h55 00h25, Hirsch, Elsha Cuthbert e T- Sessões às 22h15 e 00h20. ne06 E 
M16 mothy Olyphant. Sessões às Wiz reg E IM, 
e — 18h20, 15h30, 18h05, 21h35 € EA ratos 
Garfield (O Filme) 00h05: M12 SALA 5 e O Paraíso da 16, 1900 22h05 has 
De Peter Hewitt, com as vozes. Barafunda M6 
de António Fejo/Bil Murray Pe- SALA 9 * Supremacia DeWilfmelonSanfordSes- crase OPamio 
dro LaginhafBredin Meyer Patrt- De Paul Greengrass, com Matt são às 13h50. M/16 pareçe 
ca BullJennifer Love Hewit. Damon, Julia Stles e Brian Cox, Sara = o Ei 
Versão portuguesa: sessões às. Sessões às 13h30, 16h05, Rei Artur De Wil Fin e John Sanford. Ver- 
14h30, 16h30, 18h35, 21h15 e 18h30, 21h30 e 00h10. M/12. De Antoine Fuqua, com Clive são portuguesa: sessões às 
23h45. Versão origina: sessões Owen, loan Gruffuda, Mads 13h45 e 15h45. M04 
às 14h00, 16h05, 18h00, 21h50 MT STE Ta Rei Artur 
Pot leo SANDIM fais De Antoine Fuqua, com Clve 
As Crónicas de Riddick Tel.227633174, SALA 6 e Os Filhos Owen, loan Gruffudd, Mads 
De David Twohy, com Vin Diesel, do Vento Mikkeisen. 
Judi Dench, Thandie Newton. De Julen Sei, com Wiiams Bel- Sessões às 18h00, 21h30, 
Sessões às 16h20, 19h05, Rei Artur Je, Chau Belle Dinh e Malk O0hIS. M12 
22h20 e 00h55. M/12 Sessão às 21h45. W12 Diouf. Sessão às 14h05. M/16 SALAO = Coe CE 
Rei Artur Godsend - O Enviado De Michael Lembeck, com Nia. 
De Ate Fuua com Che De Ne Hm, co Robe De Vardalos, Toni Colete e David 
Pe Ea Na NORTEGUCRRINE No; Eat Hr Ré Buchowny, Sessões à 13h05, 
Eidos Sessões às 13h00, NORTESHOPPING PES Teo, jo. sá 19h50, 2210 e 
15h45, 18h40, 21h30 e 00h35 Tel. 229571500 18h35, Toms e Udo Mn cont? 
EE SAATE Shrek? m + Eu, Robot 
Proyas, com Wil Smith, 
Spartan - O Rapto SALA VIP « Rei Artur De Andrew AadamsonAsbuye De fes 
De Frank Oz, com ValKimer Tia De Antoine Fuqua, com Cive Conrad Vernon, com as vozes de pifane 
Ou on Goi Ma, 


00h50. M12 


Broderik. 
16h50, 19h30, 21h55 e 00h25. 
MZ 


Harry Potter e 
Prisioneiro de Azkaban 
De Alfonso Cuarén, com Daniel 
Race, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Versão original: ses- 
sões às 13h05, 16h00, 18h50, 
22h00 e 00h50. MO6 


Fahrenheit 9/11 


De Michael Moore. Sessões às 
13h15, 16h10, 19h05, 21h45 e 
O0has. M12 


GAIASHOPPING 


Tel. 223791697 


SALA 1 * O Paraíso 

da Barafunda 

De Wil Finn e John Sanford. Ses- 
São às 14h00. MOS. 


Tudyk. Sessões às 16h20, 


Anthony. Sessões às 13h10, 


15h30, 18h00, 21h20. W12 


Weaver, 
13h20, 16h00, 18h40, 21h15 e 
00h00. M/12 


SALA 5 e Terminal 
do Aeroporto 


De Steven Spielberg, com Tom 
Hanks. Catherine Zeta-Jones e 
tanley Tucd. Sessões às 13h00, 
15h55, 18h35, 21h40 e Q0h30. 
MZ 


SALA 6 e Valentim 


Sessões às 13h55, 16h20, 
18h30, 21h00 e 23h50. W12. 


Stanley Tu. Sessões às 12h30, 
15h30, 18h30, 21h35 e 00h35. 
Wiz 


SALA 3 * A Vila 

De M. Night Shyamalan, com 
Joaquin Phoenax Wiiam Hurt e 
Sigoumey Weaver Sessões às 
13h10, 16h00, 18h40, 21h30 e 
O0h1o, Wiz 


Versão portuguesa: sessões às. 
13h30, 16h20 e 18h45. Versão 
original: sessões às 21h10 e 


SALA 12 * Harry Potter e 


MÚSICA. e 


Coliseu do Porto 


Fnac Gaiashopping 
PÓ D'ESCRER - AO VIVO 
Às 22h00 


Fnac Norteshopping 
THE TEMPLE - AO VIVO 
As 16h00 


Museu ta 
de Santiagé 
CONCERTO DE MÚSICA ANT 


Casino da Póvoa de 
Varzim - Salão D'Ouro 
CONCERTO 

Com Laura Fygi. As 21h30 


DANÇA 


Auditório Mac Serralves 
RaNO DE QUE SOMOS FEI- 


Por Lia Rodrigues e Companhia 
de Danças. Ás 17h00 e 22h00 


TEATRO 


E 
Academia 
Contemporânea do 


Espectácu 
QUEM TEM MEDO DE VIRGINIA 
WOOLF? 

De Edward Ajbee, pelo Teatro 


Sem Ela à pjlsioneiro de Azkaban 

Sessões às 22h05 e 00hIS. De flfonso Cuarón, com Daniel do Bolhão. De quarta a sábado 

Wi6 reddit, Emma Watson e Ru- às 21h30. Domingo às 16h00. 

a Bt Verão portuguesa Até O 

SALA 8 « Eu, Robot ss às 12H45. W06 Tontagi 

De Alex Pros, com Wi Smith, dg ontagiarte 

Bridget e Abin Duplos EU QUERO VIVER! 

Tudyk.. Sessões às 13h55, pe f:siny De Vit, com Drew Padera alslad 

4830 tonto, inss edotas Eua isinõe dieta fria 
2710 

pi ES EM 

SALA 9 + Connie e Carta Eu PES 
Teatro Nacional S. João 

De Michael Lembeci, com Nia ias 

piedade sr er CENTRO MULTIMEIOS De António José da Siva, ence- 

Duchowmy. Sessões . À de Nu 

16h20, 18h25, 22h00 e 00h05 DE ESPINHO fiada dd 

Mo6 ra 233190 mingo às 16h00. Até 10/10 

eai a: pao ps Auditório Municipal 

lundo em cônica de Riddik de Gaia 

De Frank Cora, com Je Arinos de mao E URGENTE O AMOR 

Chan, Amold Schwarzenegger e e 8 De Luiz Francisco Rebello, com 

Steve Coogan. Sessões às Wi encenação de Norberto Bamoca, 


“oogan. 
13h40, 16h15, 18h45, 21h30 e 
Eai FEIRA NOVA DA 


De Paul Greengrass, com Mat PÓVOA DE VARZIM 
Damon, Jula Sties e Brian Cox. tel RSINIOT 


19h05, 21h50, 00h15. M/12 


23h55. MOS 1 5 Garfield 
SALA me) 

da Seda PARQUENASCENTE (fre coma 
De Wil Fin e John Sanford.Ses- — TeL707220220 pó Fa re 
são às 13h30. MO4 E ideia 
Connie e Caria e 

De ad Ler coro e gras. “eo 1850 aihe 
Vardalos, So ad Parem Corad, com Jakie 

Duo Sessões são, Armold e 

18h10, 21h20 e 00h20. 12 Fole amo cod Aa De Repente 
SATaSpetd JM 16, 18h25, 21h55 e MRE oo, 16h50, 

De PauGreengrs, combat ONO SER, 22h00 e 00h30. M/12 


Damon, Julia Stiles e Brian Cox... 
Sessões às 13h15, 15h50, 
18h30, 21h55 e 00h30. M12 


SALA 8 « Volta ao Mundo 


13h20, 16h10, 18h50, 21h50 e 
00h405 W/12 


MAIASHOPPING 


11h20, 14h00, 16h25, 18h50, 
21h45 e 00h10. W12 


Marc Anthony. 
JO, VS 21h65 e oro. 


SALA 3 e Terminal 
de 


De Steven Spielberg, com Tom 
Hanks. Catherine Zeta-Jones e 
Stanley Tuc. Sessões às 13h30, 
Pia 19h00, 21h40 e 00h25. 


Fert * Terminal STS Gods 

De Steven Spielberg, com Tom viado 

Hanks. Catherine Zeta-Jones e De Nick Hamm, com Robert De 

Slanky Tc. Seses às 13h10, Nio, Dita Eine, Rate 

Praia gu a 18h20, 21h30 e 00h00. 

SALA 3 « AVila dê TER 

De M. Night Shyamalan, com ; 

Joaquin Phoenix. Wiliam Hurt e De Alex Proyas, com Will Smith, 

Sigoumey Weaver Sessões às Bridget ode 

Ps proa Lada TE, 1845, 21h45, 00h15. 

SALA 4 = Homem ma o 

em Fúria T « Spartan 

De com Der Was- 

Po Dna Pro he GAL EPOS com val tes Ti 
Sessões às 12h45, vedete Derek Sessões às. 

fred 18h20, 21h20 e 00h15. E , 16h00, 18h30, 21h30, 

SORTT Sana Supremacia SAEA 6 * Volta ao Mundo 

De Paul Greengrass, com Mat. q a Dias 

Damon, ha Stlese Ban Cox. De Ffank Cora, com akie 

Sessões às 13h20, 16h05, casi Amold Schwarzenegger e 

18h50, 21h45 e 00h00. W12 s : Coogan. Sessões às 

> —— 4 >, 16h00, 18h30 21h30 é 

SAIA 6 « Garfield Wiz 

O Filme) 

ans ACAM 

dio LagnhafBrecn Meye, Patrt- SAN 

Versão portuguesa: sessões às a 

13h00, 15h00, 17h00 e 15h00. TE 

Sessões às 21h30 e 00h00. As Brónicas de Riddick 

Ms Cão às 145. WIZ 


21h45. Domingo às 16h00. Até 
2410 


Circulo Católico 


de Operários 
HISTÓRIAS MÍNIMAS 

De Javier Tomeo, por Corifeu - 
Artes Cênicas. Às 16h00 


Biblioteca Municipal 
do Porto 


AS VINDIMAS NO DOURO 
Até 30/09 


Bibioteca Municipal 


Erosão “WENCESLAU DE 
MORAES: EXPOSIÇÃO Bt- 
BLOGRÁFICA” 

Integrada nas comemorações do 
150º Aniversário do seu Nasci- 
mento. Dias úteis das 14h00 às 
18h00. Até 810 


Cadeia da Relação Porto 
INSTALAÇÃO "A COR DO AB- 
SOLUTO... NO SILÊNCIO DA 
RESPIRAÇ, 

De Juliana Miguel Lapa. Até 


sho 
FOTOGRAFIA " A PELENO 
OLHAR” 


De Juan José Molina. Até 28/11 
FOTOGRAFIA "AS PRISÕES DE 


PROIBIDA” 

De José Barrias. Até 28/11 
FOTOGRARIA 

De Vari Caramés. Até 28/11 


Casa Jorge de Sena 
PINTURA “ACTIVE MIRROR” 
De Gabriel e Gilberto Colaço. 
Dias úteis das 9h40 às 17h30. 
Até 3009 


“PINTURA E DESENHO DOS SÉ- 
CULOS XIX EXK” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de. 
Sousa. Exposição permanente 
Casa de Serralves 


ESCULTURA 
De Tony Cragg. Até 17/10 


O Comércio do Porto 
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Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30. Exposição permanen- 
te 


Companhia das Artes 
COLECTIVA DE PINTURA, ES- 
CULTURA E OBRA GRÁFICA 
Até 30/09 


Crat - Centro Regional 
de Artes Tradicionais 
EXPOSIÇÃO “LEVEZA: REANI- 
MAR A FILIGRANA” 

De terça a sexta das 10h00. às 
12h00 e das 13h00 às 18h00; 
sébados e domingos das 13h00 
às 19h00. Até 6/10 
Culturgest Porto 
“PROXIMIDADES E ACESSOS” 
Obras da Colecção de vo Mar- 
tins. Até 2/10 


Edifício PT - Espaço 
DArte 


FOTOGRAFA 
Do Clube Portugal Telecom - Zo- 
na Norte. Até 4/10 


Galeria Árvore 
ESCULTURA E DESENHO 
De Rui Anahori. Até 6/10 


Galeria Café Majestic 
PINTURA "SENSUALIDADE - A 
4.º DIMENSÃO DAS FLORES 

De Gerónimo Rosas. De segunda 
a sábado das 14h00 às 19h00. 
Sexta e sábado das 20h00 às 
23h00, Até 25/09 


Galeria Fonseca's 
PINTURA 


De Eduardo Gonçalves. trade 
2509 


Galeria Nazoni 
COLECTIVA DO ACERVO DA 
GALERIA 

Atésno 


Galeria Pedro Oliveira 
PINTURA "LONELINESS COMES. 
FROM ONE” 

De Rui Calçada Bastos. De terça 
a sábado das 15h00 às 20h00. 
Até 2310 


Galeria Vilar/Árvore 
ESCULTURA 


De Nuno Cunha e Vanda Guer- 
reiro, Até 5/10 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luís Soares. De-se- 
gunda asábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Módulo 

PINTURA 

De Tatiana Medal, De terça a sá- 
bado das 15h00 às 20h00. Até 
2m0 


Museu Nacional da 
Imprensa 

“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
SA 


Exposição permanente 

“VI PORTOCARTOON-WORLD 
FESTIVAL” 

Até 30/09 

*25 DE ABRIL: 500 PEÇAS” 
Até 3NI2 

CARICATURA “REVOLUSAM” 
Até 312 


“PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO” 

Exposição permanente 

De segunda a domingo das 
15h00 às 20h00 

Museu Serralves 


De Robert Dia AeTInO 
“CÓPIAS=ORIGI 

AtéINO 

“READY TO SHOOT" 

Até310 

“BEHIND THE FACTS” 

Até 3/10 


Museu dos Transportes 
“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 


Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 


Exposição permanente 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados 
das 15h00 às 19h00 


Quinta de Bon 


Debe Mota Quintas das. 

20.30 às 23h30. Sábados e do- 
mingos das 15h00 às 18h00. 

Até 30/09 


Palacete dos Viscondes de 


celos. De segunda a sexta das 
9h00 às 20h00. Até 22/10 
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5.6 721819 


PASSATEMPOS 


10 11 12 13 14 15 16 


17 


1683 


1690 


1789 


1849 


1864 


1897 


1.Cb2+ Ra5 2.723+ Bxa3 3.8c3+ Bb4 
4.h8D Tkh8 5.8xh8 Bxd7) 1...815+! 
2Rc1! Bh (2...833+ 3.Cb2+ Bxb2+ 
4.8xb2) 3.Cb2+ RaS 4.1a3+! Bxa3 
5.d8D+ Trd8, empate. 


— EfemérideS 


. mes nas 
- Xadrez Teste - — Cruzadismo temático - Música 
por Luis Santos problema nº 1079 A.B. Caldeira 
COMBINAÇÃO DE VAN DEN ENDE HORIZONTAIS: 1 - NA EXECUÇÃO DE INS- E 
TRUMENTOS DE CORDA, NOTAS PRODU- 1 2 3528, 
A ZIDAS PELO ARCO QUANDO O DEDO 
A ideia de empate tem de ser TOCA DE LEVE A CORDA NUM DOS SEUS 
descoberta antes do primeiro papeis 2-Limiar da brota he 1 
dedsvo mio 3 -Lana quese cria nas: 
sds eo branco animais; Calado; Botequim; Nome de letra 2 
É uma jogada invulgar e com- 4- Lquidar uma conta; Abortara. S- Ado- 
pletamente inesperada mas rar, Uma centena; Poesia pastoril em forma 
a única que garante o nulo de didlogo: 6 - Engano; Coroas, Ofere- 3 
ES E É cer. 7 - Mulo; Cinquenta e cinco, em ro- 
desejado ("Geschift Werk”, mano; CANÇÃO ESTRÓFICA EM LOUVOR 
1981). Por exemplo 1.CC3+? OU PRECE NAIGREIA CRISTA. 8- Prep. de 4 
perde com 1...Ra5! (e não e a Pia 
1...8XC37 2.8XC3 Bf5+ 3.Ral nr Cod e dO 5 
Bxh7 4.Ba5!!). dialecto provençal. 12- Ouro (sq); Paladar, 
13- Artigo antigo; Escândio (sq), Inter, de 6 
dor 14-GRUPO DE SETE INSTRUMENTS- 
TAS; Nome de peve (pl); Centário(5q). 15 
- Casa que tem por chefe um reitor, Atmos- 7 
fera; Conjunto de três músicos. 16 - Bário 
(59) Cento e um, em romano; Prejudicado; 8 
Parti. 17 - Examinar, Sódio (sq), Abrev. de 
Dinamarca. 18 - Curso de água; Patriarca 
bíblico (invert.), Médica. 19 - Fotografia; Te- 9 
lúrio (5.9); lha dos mares tropicais, de ori- 
gem coralfera. 20- mam; Amerído (sq) 
21 - Compartimento de uma casa; Acto 10 
(sq); EM MÚSICA, EQUIVALENTE POR- 
TUGUÊS DE “IMPROMPTU”. 11 
As brancas Jogam e gatam VERTICAIS: 1- (UNHAS) - PEQUENAS UIN- 
HAS HORIZONTAIS COLOCADAS ACIMA 12 
OU ABAIXO DA PAUTA EM QUE SE ESCRE- 
VEM AS NOTAS QUE, PELA SUA COLOCA- 8 
ÇÃO, NÃO PODEM SER ABRANGIDAS POR 
Marque o seu tempo e ava- ELA; Canção de barqueiro (ph. 2- Sessenta 
lie a sua força. minutas, Direcção do navio; Compreender; 14 
i ã e Utensiio de cozinha. 3 - Inundar; Pão de 
Até 2 minutos - Grande Mes- rd Be de tação; Pale á cóm 
tre (GM); 2 a 4m. > Mestre In- -4- Acusado; Afiar; Grosseiro; Época. 5 - 15 
ternacional (MI); 4 a 6m - Chapéu de bispo; Beco; Tecido fino, de seda 
Mestre FIDE (MF); 6 a 8m. - 8 Speco, parecido com o cod, 6 
M N 1 y MN): 8 cursa; Rubído (sq); Porco; COORDENAÇÃO 16 
estre Nacional (MN); 8 a HOMOGÊNEA DOS ELEMENTOS QUE 
12m. - 1.º categoria; 12 a CONSTITUEM UMA OBRA MUSICAL. 7 - 17 
16m. - 2.º categoria; Mais de Scolari 8- 
16m. - 3:º categoria. Fogoso. 10 - Vazio; Ruim; Herdade; Cóio 18 
(5q). 1 - Abrev. de senhor, Chefe etíope 
Antiga nota de música “do”. 12 - FAMÍLIA 19 
DE INSTRUMENTOS COM PALHETA DUPLA 
EFORMA CÓNICA, DA QUAL A MODERNA 
pes a iaglÁ a da ORQUESTRA SINFÔNICA UTILIZA O INS- 20 
Bxd7! (2.835? 3.Cb2+ Rbd 4.33++) TRUMENTO HOMÓNIMO E O FAGOTE; Car- 
3:Tad7 Ra ou 1.Td3? BIS ou 1.897? Pi 13- Amaro; Fruto do coqueiro (pl) Ofe- 
Bf5+ 2.Ra1 Bxh7 3.113 TdBt ou ainda recem; Pedra de moinho. 14 - Relativo à 21 


coro; Saarifio em que a vitima era queimada; 
Batráquio. 15 - Vogal (ph), Trapo para lim- 
peza nas cozinhas; Bismuto (sq); Coloquei 
dataem. 16- Pândego; Laço; Cento e três, 
emromano. 17- Rio de Portugal; Anel tso- 
tado; TRECHO QUE, NUMA PEÇA MUSICAL, 
SE REPETE VÁRIAS VEZES. 


INHOLS 7OS “OW “3AW = LD ON COVNVOVIN-9L RIVA 18 'vNIOOU 
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Nasce o compositor francês Je- 
an-Philippe Rameau, um dos 
nomes determinantes no barro- 
co tardio, autor de Castor e Po- 
lux e Les Indes Galantes. 


É publicado o primeiro jornal 
impresso nas colónias america- 
nas, o polémico Public Ocurren- 
ces, por Benjamin Harris. 


São aprovadas as primeiras dez 
emendas à Constituição dos 
EUA, The Bill of Rights. 


Morre o compositor austríaco 
Johann Strauss. 


É fundada, em Londres, a Asso- 
ciação Internacional de Trabal- 
hadores. 


Nasce o escritor americano Wi- 
Iliam Faulkner, Prémio Pulitzer e 
Nobel da Literatura, autor de O 
Som ea Fúria. 


1903 


1906 


1919 


1933 


Nasce o pintor de origem russa 
Mark Rothko, autor dos painéis 
da Tate Gallery e dos retábulos 
da Igreja Ecuménica de Hous- 
ton. 


Nasce o compositor russo Dmitri 
Shostakovich, nome essencial da 
música no século XX, autor do 
Requiem à Memória das Vítimas 
da Guerra e do Fascismo, para 
quarteto de cordas. 


Quionga, no Norte de Moçambi- 
que, ocupada pelos alemães no 
final do século XIX, é restituída a 
Portugal por decisão do Consel- 
ho Supremo das Potências Alia- 
das. 


Em Portugal é criado o Secreta- 
riado de Propaganda Nacional, 
sob a direcção de António Ferro, 
instrumento coordenador da 


1964 


1970 


1975 


1983 


1990 


1991 


propaganda do Estado Novo. 


Começa a Guerra Colonial em 
Moçambique. O comité central 
da Frelimo proclama a insurrei- 
ção geral pela independência. 


Morre o escritor alemão Erich 
Maria Remarque, autor de A 
Oeste Nada de Novo. 


OVI Governo provisório portu- 
guês cria o AMI, Agrupamento 
Militar de Intervenção, retirando 
poderes ao Copcon, Comando 
Operacional do Continente. 


A Sé Catedral de Angra do Hero- 
ísmo, nos Açores, é destruída por 
um incêndio. 


O Conselho de Segurança das 
Nações Unidas alarga ao tráfego 
aéreo o embargo contra o Iraque. 


O governo de El Salvador e a gue- 


1993 


1999 


2003 


rrilha FMLN assinam, na ONU, 
em Nova Iorque, o acordo que 


põe fim a 11 anos de guerra civil. 


O primeiro satélite português, o 
Posat 1, é lançado na Guiana 
Francesa, num foguetão Arian- 


ne. 


Os militares indonésios come- 


çama abandonar Timor-Leste. 


A Agência Internacional de Ener- 
gia Atómica põe em dúvida que 
o Iraque possa ter obtido urânio 
em África. 


É suspenso o comandante dos 
Bombeiros Voluntários dé Lame- 
go pelo uso de um helicóptero de 
combate a incêndios florestais 


em viagens turísticas. 


Problema n.º 10911 


HORIZONTAIS : 1 - Semelhante; Cargo 
de ministro. 2 - Bailarico brasileiro, es- 

“ pécie de fandango; Brisa. 3 - Televisão 
taliana (iniciais); Chefe etíope. 4- Porco; 
Dois mil, em romano; Torna mais alto. 5 
- Nota de música; Pref. de movimento. 
6 - Alimentos. 7 - Ruim; Palmeira do 
Brasil. 8 - Tremor de terra; Laço; Pref. 
de negação. 9 - Doçura (fig.); Textual- 
mente. 10 - Gálio (s.q)); Bolo de farinha 
de arroz e azeite de coco, usado na Ásia, 
11 - Equipar; Pedra de moinho (pl). 


VERTICAIS. 1 - Quebram; Quadril. 2 - 
Homem com estatura inferior ao normal. 
3 - Nome de homem; Estanho (s.q.); 
Amerício (sq). 4- Abrev. de mitologia; 
Envia com legado. 3: Camuagem; Sa: 
crificar. 6 - Adora. 7 - Muro; Coisa nen- 
huma. 8- Lago salgado da Ásia; Ninho. 
9 - Catedral, Pronome pessoal; Tio dos 
americanos. 10 - O mesmo que ápio. 
11 - Sargaço; Cimalha, para ligar as pa- 
redes de uma sala ao tecto (pl.). 


Sinónimos 


PASSATEMPOS 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


= 


voa uUs warn 
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Problema n.º 9901 
13/2354, 6R6=7 89:10: dE 27 405 678 oi tos 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7! 
8 
9 
10 
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HORIZONTAIS. 1 - Tapar; Rio da Rús- 
sia. 2 - Artigo antigo; Torradas. 3-Iso- 
lado; Amerício (s..); Nota de música, 
4-- Limpa; Alimento (fig). 5 - Ministro 
maometano; Gracejar; Pref. de oposi- 
ção. 6- Lista; Soberano (invert); Galha 
de uma espécie de carvalho. 7 - Nome 
de letra; Fileira; Pref. de ar. 8 - Uma cen- 
tena; Cura. 9 - Abalar; Cobre (5.q.); 
Ruim. 10- Afiar; Mil e quinhentos, em. 
romano. 11 - Ave de rapina; Tinha con- 
hecimento. 


VERTICAIS. 1 - Trajar, Apetite sexual dos 
animais, em certos períodos. 2 - Anel; 
Movimentar. 3 - Acolá; Actínio (s.q)) 
4 - Folha-de--flandres (invert.); Patrão. 
5 - Festas de arraial, Suf, de agente, 6 
- Beco. 7 - Antiga nota de música "do", 
Puxas com violência. 8 - Televisão Ita- 
liana (iniciais); Vento brando. 9 - Carta 
de jogar; Liquida uma conta. 10 - Es- 
pada curta de um só fio; Dois mil e um, 


OL-p SEN ÍVA-E UV MUV-Z ese Jog - [SIVINOZIOH 


r Problema n.º 1079 


palavras do quadro A. 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de uma antiga divindade dos bosques e das selvas 
(mitologia). Para descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das 


melhante à das palavras criizadas. 
QUADRO A QUADRO B 
DANO (DAS 
3ALGARISMOS 
RIEJBIA|TI|E|= [ 171-182-213-244-325-367-416-488- 
il 4-835-877- 
500-519-681-692-723-7 54 
NELE |! O |= 926-998, 
RIA|S|PIAI|RI= 
lar 4 ALGARISMOS 
NJEIGIRI|OI|S|= 1241-1762-2121-3347:3577-4192- 
| Ã = 4444-5103-5568-6175:6817-7234- 
dis A(O 7851-8009-8529-9144. 


OlNlvl9 IN 
slolsinla 
alvlulvia 
viilolila 
viiiniala 
olufilala 


Problema n.º 2602 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser +Slocadas no 
sítio certo a partir dos núfrieros inseri- 
dos na grelha ao lado. A rriecânica é se- 


SSSOL = IVUN VEP3A - E'SIVINOZINOH 


- Algarismos piixam números 


5 ALGARISMOS 
12752-21106-28734-35219-41527- 
52538-61079-72551-85528-91322. 


6 ALGARISMOS 
212059-265271-285678-319985- 
441317-544128-579821-612046- 
797131-911279. 


7 ALGARISMOS 
1069592-2513947-3015652-3051671- 
4139051-8430128. 


em romano. 11 - Bondoso; Esquadra 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2601 
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CLÍNICA 
GERIATRIA 
ST? RITA 


* INTERNAMENTO 
* CUIDADOS 
CONTINUADOS 


Tel: 225026277 - 225506125 
934855562 


o Comércio do Porto 


Sábado, 25 de Setembro de 2004 


— Tempo 


HOJE 


Céu em geral limpo, aumentan- 
do gradiente de nebulosid 
de por vens alta as regis 
rte e do Centro a partir da 
- Gde Vento em geral fraco de 
Nordeste, soprando temporaria- 
mente de Noroeste, durante a 
tarde, no litoral Oeste a Sul do 
Cabo ida da tempera- 
tura máxima no interior Norte. 
Subida da temperatura máxima 
no Alentejo. Pequena descida da 
temperatura mínima nas regiões 
do Sul. Neblina ou nevoeiro ma- 
tinal. Estado do mar: Costa Oci- 
dental - Ondulação Noroeste de 
um metro e meio a dois metros. 
Costa Sul - Ondulação Sudoeste 
inferior a um metro. 
MADEIRA: Céu muito nublado, 
em especial por nuvens altas. 
Vento em geral fraco de Norte. 
Estado do mar: Costa Norte - 
Ondulação Norte de dois metros. 
Costa Sul - Ondulação Sueste in- 
ferior a um metro. 
AÇORES: Grupo Ocidental - 
Períodos de céu muito nublado 
tomando-se encoberto. Períodos 
de chuva a partir da tarde. Vento 
Sul fresco com rajadas. Estado do 


de três metros. Grupo 
= Períodos de céu muito nublado 
com abertas. Períodos de chuva, 
mais frequentes durante a tarde. 
Vento Sueste bonançoso a mo- 
derado, rodando para Sul. Esta- 
dado mar: mar de pequena vaga. 
a cavado. Ondulação Sul com 
dois metros. Grupo Oriental - 
podas de céu muito nublado 
Goran dando pr Ss 
nat ul 
fado do mas Le de pequena 
vaga ou encre ulação 
Nordeste de um a dois metros. 


AMANHÃ 


Céu em geral limpo, apresentan- 
do-se temporariamente muito 
nublado por nuvens altas, duran- 
teanoi e amanhã nas regiões 
do Norte e do Centro. Vento em 
geral fraco, predominando do 
quinta Leste. Pequena desci- 

a da temperatura mínima nas. 
regiões do interior Norte e Cen- 
to. 


LUA 


Lua Cheia: Dia 28 
MARÉS 


HOJE: 

Preja-Mar: 00.13 - 12.27 
Baixa-Me 12-1848 
AMANHÃ: 
Preia-Mar: 01.04 - 13.16 
ras 07.00 - 19.32 


Pre 01.46 - 13.58 
Baixa-Mar: 07.42 - 20.11 


— Horários 


Amanhã TEMPERATURAS 
ums ESTAÇÃO 12H Tmin 
Bragança 26 1 
(rosado — VCastelo 262215; 
Vila Real QLE=B 
manso Porto 2 u 
Viseu 28 19 
[memo P Douradas 23 16 
Coimbra 27 18 
a =— €. Branco 22.15 
vir Lisboa PER 
(E Évora 26 19 
Pr Beja 25 20 
a — Faro 23" 220 
4 P Delgada 23 18 
Funchal 252 20 
aa Madrid 29 13 
Londres 14 9 
Paris 15 8 
Bruxelas 13 10 
Eua; E Amesterdão 14 10 
: Luxemburgo . 12 7 
Genebra 15 12 
Roma q NU 
Copenhaga 15 6 
Berlim 13 9 
FDAIKIN (Er fo 
AR CONDICIONADO TEIA 
—— Farmácias 
ÁREA. Maia: Bom - Rua Padre Rebordosa; Feneira deVales 
RREO AA Aatéio 39 te 229448048 ao E O ge 
EDiaeNoite  ————— AtoMaia:DaMaia-Rua D.Afonso VarzimiVila do Conde: Santo Tirso: Central - Largo Coronel 
epi otima nao Min Ma o ERG aDS 
26175471 Ea o Muníóio 252 a 2a ER leon o te. 256820040 
pote ee -Rua de S. Pedro, 904 - tel, tina Paredes: Av. Abilio Barreto - [e ia E 
Alfena: Gar Sea To Pio Vila das Aves: 
dade, 123 de S.Vicente “Rs 24h00, ds tonnhas tl 25871 
22 Cp esa 961 22068 nt 
Contumil- ontumil, 540 Póvoa de Varzim: Moderna -Rua -9h005521 E Centro 
agia Ee EM Si nquer, 7 ll 252624623 Sant ro Roma! de Setofiso  Arganik Mader - Oia Matos 
181.227 aa =tel. 2528097501] - 00 às 20h00 -tel. 235202431 
Gulpilhares: Francelos - Av. Francelo, Régio, 252631419 pipes como 
elle. 227623645, ! pci E - ENg6INa 
Mafamud do-fua E Centros de Saúde a Cs ce RA Fr psbão 
E Be, BJS 1038 Bonfim Rua Boro de Nom demos Ta te. 2SSADODOO Cantanhede-Tocha: Elio Andrade. 
de Santos Pousada tel. 221820038 Lordelo do Ouro Rua de Serahes 10 TEREI a a et 
Pedroso: iva Marques - Rua tel. 2261606914 - Bh00 às 24h00 a ão Res 
Do pa ed Eamon plot o tl i30aariad 
5, Félix da Marinha:S. Félix EN 109, «tel. 228321662 - 00 às 24h00 Cotia assa! imbra: Estádio - Rua Bras, 348 rc 
nÊ5I2 tel 227313474, Carvalhos: Av Dx Moreira de Sousa, Lousada: Fonseca - Rua Santo António “EST 
Lavra: Nord Lara Rua Cruz, 180 1033 te 227840443 Je 255912141 Condeixa: Ferreira - Av Visconde 
tel 229965419 h00 às Ze0O Marco de Canaveses: Couto Alverca 48 -el. 239941521 
“o Balio: Leça do Bali - Voos “a Coen Deo dO Fgneia da for Prsa. tua 
sia e os Dis eva de Sua «tel 259522332 d liberdade, 100 tel 233422183 
Leça da Palmeira: Saúde - ua inte - O Paços de Ferreira: Modema Lousã: Serrano - Rua do Comércio 
RIO, 31616 239951701 Matosinhos: Rua =AVº 1.º Dezembro -tel. 255862472 tel 239991272 
Perafita: Ribeiras - Ribeiras, 494 e 29 EPE) - Paredes: Confiança Lag Nino ra: Matde Soares - Rua Dr. 
so e ARE MRE 
y : 
Cueca 1535 Gondomar Rua Sete Caminhos -Vale de Sato Antônio dos Capuchos ua José Galvão 6 
- CO ABES BIO MO SSD -tel. 239680143 


(6) Dido excepto note de Sabado para Domin 


Ed 
PORTO Tel. 222003395 
USBOA Tel. 218956836. 
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ns 20 ns 24 


AGENDA E 61 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO - 20 ABRIL 
ad tre see tem nto 

tempo para realizar tudo 
aquilo que pretende. Não se deixe 
distrai. Não tome tudo como garanti- 
do ou poderá ter uma desilusão. Seja 
respeitado. 


TOURO 


21 MARÇO- 21 MAIO 
[asd Não ponha de lado uma de- 

cisão que tomou há pouco 
tempo. O seu charme” é persuasão 
são armas para conseguir os seus in- 
tentos. Seja sensível. 


GÉMEOS 


22 MAIO -21 JUNHO 
AX Pense bem antes de agir. 

Não se deixe influenciar pe- 
Ta emoção do momento. Poderá ter de 
resolver um problema pouco comum. 
Seja pontual 


CARANGUEJO 


22 JUNHO -23 JULHO 
HE Escreva aos amigos ou en- 
tão faça alguns telefone- 
mas. Tenha cuidado com a sua situa- 
ção financeira e esteja atento a qual 
quer negócio menos explícito. Seja 
paciente. 


LEÃO 
24 JULHO 23 AGOSTO 


“4 Tem razões para se sentir 

satisfeito, no entanto, não 
se tome demasiado vaidoso. Os seus 
números da sorte são o 8 e o 36. Dei- 
xe 0 passado para trás. Seja simpáti- 
co. 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 
Ba Sis poseá desagon- 

lo. Não espere demasiado 
dos outros. Se você pretende conse- 
guir tudo aquilo que quer tenha cui- 
dado para não magoar aqueles que 
Ihe são queridos queridos. Seja pru- 
dente. 


BALANÇA 
24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 
sã Precisa de ser um pouco 
mais modesto. Não se 
preocupe com coisas insignificantes. 
Seja paciente e tente ouvir aqueles 
que necessitam de si. Vá directo ao 
assunto. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 

ES, os pros que fez são 

bons, mas tem de se 

esfor Decio para os concreti- 

jo deixe que as emoções o do- 
minem. Seja fiel à sua palavra, 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO -21 DEZEMBRO 
Ago Terá ir comumapes- 

soa com a qual não simpa- 
tiza. Tenha cuidado com os erros que 
cometa e tente não prejudicar os ou- 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO. 
a Tás ma ts ota 

nidade de realizar um dos 
seus sonhos. Nunca é tarde de mais 
para aprender novas coisas. Seja 
simpático, 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 


ted Fará deveras pertuhado 
com uma observação feita 
seu respeito. Não ponha de lado os 
seus objectivos, só porque não con- 
seguiu ultrapassar 0 primeiro obstá- 
culo. Seja menos obstinado. 


PEIXES 

20 FEVEREIRO - 20 MARÇO. 

SM Haverá uma tendência para 
DAMOS cometer alguns erros e dar 
importância para cometer alguns er- 
ros e dar importância a coisas sem 
significado. Não se deixe intimidar e 
agarre a coragem. Seja apreciador. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 25 de Setembro de 2004 


Social por Charles Bahia 


“O BRILHO DA ASTROLOGA 
“CRISTINA CANDEIAS” 


Com um ambiente acolhedor e um “staff” discreto e 
prestativo, realizou-se no passado 17 um cocktail de 
abertura do novo espaço comercial da astróloga Cristina 
Candeias, na Avenida da República, em Gaia. 

Imensas figuras públicas marcaram presença. Entre elas, o 
estilista Nuno Gama, 'o apresentador de televisão Hélder 
Reis, a actriz Olga Diegues, a manequim Alexandra 
Fernandes, Célia Secretário, Lilia Isabel Teles de 
Vasconcelos, Patrícia Monteiro e Rui e Manuela D'Oliveira. 


É - hat ' 
Para além de Uma agradável “solrée”, convidados & amigos 
receberam das mãos da astróloga um mapa astral cbm 
direito a uma consulta. A festa durou até altas horas a 
madrugada, no restaurante Mau-Mau, onde um excelefite 
jantar foi oferecido a tados os convidados. 


ES 


Door pr, po PARANOU s E TARNÇÃ 
ERR SERA 
pererfaranGuEso RERRERa 


ELENCO DA PEÇA 
"MORANGOS COM AÇUCAR" NO ACT 


As portas da discoteca "ACT" 
abriram-se para o elenco da peça 
"Morangos com açúcar" que 
esteve em cartaz nos últimos dias 
17/18 e 19 de Setembro, no Teatro 
de Sá da Bandeira, no Porto. 

Os actores festejaram com pompa e 
circunstância mais um sucesso em 
companhia de amigos e 
convidados, num espaço onde a 
animação foi o prato principal. Por 
lá passaram as actrizes Benedita 
Pereira, Joana Solnado, Patrícia 
Cardoso, os actores Diogo Amaral, 
João Catare e Rodrigo Saraiva. 

O delirio foi geral e a festa 
prolongou-se até de madrugada com 
muita dança e alguns... morangos! 


FESP rr 


- PUBLICIDADE. 


Tecnologia 
com Opinião 


Acer TM2301 LMi 


e 999 E 


ou 36x €36,11 
3£ Processador Celeron Mobile a 1.3GHz 
3t 512MB de memória 
3 Disco de 40GB 
3& Gravador de DVDs Dual 


Poupe €119,90 


3& Zoom óptico de 3x 
3£ Visor LCD a cores TF de 1,5 polegadas 


NºAzul:B808 20 14 62 
www. chip7/.pt 


COIMBRA (2397 


Câmara Digital EPSON H  EkKonica Minolta GBO0O á | 


A 


Wide Screen 


4 


€1.399 


ou 36x €50,57 
Poupe €200 


3t Processador Intel Centrino a 1.5GHz 
3+ 512MB de memória 

3+ Disco de 40GB 

3 Gravador de DVDs 


Poupe €250 


St 6 Mega Pixeis 
St Zoom óptico 3x 
3£ Lentes GT Hexanon de Alta precisão 


3£ O primeiro Dual Layer do Mundo a gravar a 18x 
SE Até 8.5GB num único disco! 

3% Até 16h VHS num único disco! - 
St Até 4 horas DVD num único disco! 


MASSAMA (214271876); FRANCOS PORT! ú 
CENTRO COMERCIAL PARQUE NASCENTE - PORTO 1224801 132); SETUB 
VIANA DO CASTELO (258828691); C.C CARREFOUR V N. GAIA 1227722032) 4 
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Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


Biaites « Bazófias 


E-MAIL: jornalGocomerciodoporto.pt 


O SUCESSO 
DO TURISMO FLUVIAL 
NO DOURO 
ESTÁ COMPROMETIDO 
PELOS ESGOTOS 
QUE POLUEM O RIO. 


doPorto 6 


ENTÃO... 
SEJAMOS POSITIVOS 
E APOSTEMOS 
NO TURISMO... 

.. SELVAGEM ! 


Falência da fábrica “A Vianense” 
deixa 48 pessoas no desemprego 


I Lusa 


Tribunal Judicial de 
O Viana do Castelo de- 

clarou ontem a fa- 
lência da fábrica de choco- 
lates "A Vianense”, fundada 
em 1914, atirando para o 
desemprego 48 trabalhado- 
res, na esmagadora maio- 
ria, mulheres. 

Em causa estão dívidas 
avaliadas em 2,155 milhões 
de euros, sendo o Estado o 
maior credor, uma vez que a 


empresa lhe deve 1,142 mi- 
lhões de euros respeitantes ao 
IRS, ao IVA e à Segurança So- 
cial. 

Ontem realizou-se a as- 
sembleia definitiva de credo- 
res da fábrica, tendo o gestor e 
liquidatário judicial, Fernan- 
do Carvalho, nomeado no 
âmbito do processo especial 
de recuperação de empresa 
exposto as razões por que 
considera que a mesma não 
tem qualquer viabilidade. 

Fernando | Carvalho 


Maradona ainda não tem 
consciência da doença 


I Vítor Hugo Alvarenga 


Revelações chocantes dos 
133 dias passados por Mara- 
dona na Clínica del Parque, 
nos arredores de Buenos Ai- 
res, onde o astro argentino 
lutou contra a dependência 
das drogas. Em entrevista ao 
“La Nacion", os médicos que 
trataram o ex-jogador reve- 
laram que este passou os 
primeiros “dois ou três pri- 
meiros dias do tratamento 
atado, por se ter revelado 
violento”. “O futuro de Ma- 
radona é incerto, porque ele 
ainda não tomou consciên- 
cia da sua doença. 

Osvaldo Brennan, Adria- 
na Bólzan e Feder Rey rela- 
taram a experiência de M: 
radona na clínica de reabili- 
tação, revelando uma 
história com contornos que 
assombram o génio que, no 
passado, maravilhou pla- 
teias com a bola nos pés. 

“Estava num estado mui- 
to grave, quando chegou cá. 
Estava muito excitado, con- 
fuso, opunha-se a qualquer 
tipo de tratamento e não 
dormia. Revelou-se violento 
para com terceiros, mas 
nunca em relação a ele pró- 
prio. Esteve atado nos dois 


ou três primeiros dias, mas 
não com um colete de for- 
ças", admitiu a equipa médi- 
ca, acrescentando: “Primei- 
ro, não aceitava o tratamen- 
to e mostrava agressividade. 
Nos primeiros dias, dava- 
nos pancadas e fazia amea- 
ças. Não foi sujeito a terapia 
psicológica porque não per- 
mitiu a abordagem. Não 
tem conhecimento do trata- 
mento e, aliás, não está 
consciente da sua doença”. 

“Pediram-nos que Mara- 
dona pudesse ter relações 
sexuais, mas tal não foi au- 
torizado. Não houve trata- 
mento sexual na clínica. Es- 
távamos de acordo com que 
tivesse actividade sexual, 
mas não com pessoas que 
não considerávamos benéfi- 
cas para ele”, prosseguiram 
os médicos que trataram o 
astro argentino, antes de 
traçar um perfil psicológico 
de Maradona: “Considera- 
mos que o seu futuro é in- 
certo, É um ídolo e tem ras- 
gos de personalidade que 
não se vão modificar”. 

Maradona regressou a 
Cuba, na segunda-feira, pa- 
ra prosseguir o tratamento 
contra a dependência de 
drogas. 


apontou, nomeadamente, o 
facto de a actual fábrica não 
poder continuar no actual 
edifício, quer porque o Pro- 
grama Polis prevê a sua de- 
molição para a abertura de 
dois arruamentos, quer 
porque para continuar seria 
necessário um investimento 
"bastante avultado” para o 
dotar das condições de hi- 
giene exigidas pela Direc- 
ção Geral de Saúde. 

Além disso, o liquidatário 
judicial sublinhou ainda que 


os indicadores apontam para 
prejuízos em 2004 superiores 
aos de 2003; 24 Seja, "conti- 
nua a agravaf"Se uma doença 
que já vem dê há seis ou sete 
anos atrás” 

Por tudo |5!9 e como não 
surgiu ninguém disposto a 
injectar capital, O tribunal 
decidiu-se pela declaração 
de falência de uma fábrica 
que até já foi Gletinguida pe- 
la Câmara dê Viana do Cas- 
telo com o tifulo de institui- 


ção de mérito: 


Fogo junto ao Coliseu do Porto 


Um pequeno incêndio na Rua Formosa; Nas traseiras do 


Coliseu do Porto, 


mbatido ontem à noite Pelos Sapadores 


e Voluntários da cidade. As chamas foram proi/?cadas pelo so- 
breaquecimento de uma tela que havia sido colecada no telha- 


do do edifício, vazio devido às obras. O fogo desifuiu a cobertu- 
ra. No local estiveram quatro viaturas e 14 bombeiros. 


> 


Françoise Sagan 


Morreu escritora 
francesa Françoise Sagan 


A escritora francesa Françoise Sagan, 
que já se encontrava doente há algum 
tempo, morreu ontem, aos 69 anos, 
num hospital de Honfleur, noroeste de 
França, na sequência de uma embolia 
pulmonar. 

Nascida em 1935 em Cajarc, a escrito- 
ra, de seu nome verdadeiro Françoise 
Quoirez, fez uma entrada fulgurante 
no meio literário francês com "Bom- 
dia Tristeza", que lançou em 1954 e 
que se tornaria um êxito de vendas em 
diversos países. 

Françoise Sagan deixa uma vasta obra 
- na sua maioria escrita com certo dis- 
tanciamento e ligeireza, em que retra- 
ta a vida aborrecida e vazia da classe 
média-alta - composta por cerca de 50 
livros, além de peças de teatro, guiões 
pafa o cinema e letras de canção. 


Portugal terá laboratório 
de bioterrorismo 


O Ministério da Defesa anunciou on- 
tem a criação em Portugal de um la- 
boratório de bioterrorismo e outro de 
bromatologia (análise de alimentos), 
que deverão estar prontos a funcionar 
no primeiro trimestre de 2005. 

Em comunicado, o Ministério da Defe- 
sa explica que a decisão do Governo se 
baseia no "novo ambiente estratégico 
caracterizado por uma situação multi- 
polar de riscos e ameaças difusas de 
grande imprevisibilidade”. 

À criação destes laboratórios, num in- 
vestimento que rondará os 496.000 
euros, insere-se no esforço de criação e 
manutenção de capacidades que per- 
mitam dar resposta ao fenómeno do 
terrorismo nas suas vertentes biológi- 
cas, diz o mesmo documento. 

O laboratório terá como funções estu- 
dar, identificar e neutralizar bactérias, 
estirpes modificadas e microorganis- 
mos, bem como outros agentes pato- 
génicos que possam ter sido utilizados 
em ataques biológicos. 

Por seu lado, o laboratório de broma- 
tologia visa despistar a contaminação 


- de alimentos com agentes biológicos. 


Segundo o Ministério, os laboratórios 
serão dotados de equipamentos de 
elevado padrão tecnológico e equipa- 
dos com um sofisticado sistema de fil- 
tração de ar, que evita qualquer conta- 
minação acidental. 


